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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.184	 DE 26 DE MAIO DE 1920

Reorganiza a "Directoria do Serviço de Agricultura Pratica e
lhe dá nova denominação .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 23, n. IIf, da lei
Il. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, decreta:

Art. 1." Fica reorganizada a Directoria do Serviço de.
Agricultura Pratica que passa a denominar-se «Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento .Agrciolasa, o approvado o re-
gulamento que com este baixa, assi.gnado pelo ministro de Ba-
lado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio.

- Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
- Rio de Janeiro, 26 de maio de 1920, 99° da Independencia

t) n2° da Republica.
• EPITACIO PESSM.

Simões Loiies.

Regulamento do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas,
.approvado pelo decreto n. 14.184, de 26 de maio de 1920

CAPITULO I

DO SERVIÇO DE INSPECÇÃO E MMENTO AGRICOLAS

. Art. 1. 0 O Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas tem
por fim investigar da situação da agricultura em todas as
zonas do Brasil, nellas divulgar os processos culturaes e exe-

ciliar as medidas do prophylaxia agricola reconimendadas
pelo Ministerio da Agricultura, Industria e Cornmercio.

Art. 2.° Ao Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas
compete:

1°, recolher e organizar dados sobre as condições da -
agricultura e industria correlatas em todas as regiões do
paiz, informando-se, in loco, dos processos de cultura ado-
ptados, dos resultados obtidos, das deficiencias sentidas, das
possibilidades inaproveitadas, afim de habilitar o ministerioa
por suas repartições competentes, ao estudo das medidas que
devam ser applicadas para melhoria daquellas condições;

2°, colher e transmittir ás repartições competentes do
ministerio, para os fins do paragrapher jantecedente, amos-
tras de terras, rochas e aguas, especimens 1e vegelaes ou ani-
.maes e outros quaesquer dados necessarios ao estudo nelle.
referido;

3°, colher o organizar informes sobre as áreas a semear e
as occupadas, em todo o pa1z,, por cada uma das grandes aula
turas, suas condições agronomicas e probabilidade das respe-
ctivas colheitas;

4°, colligir e organizar dados sobre as áreas °ocupadas, •
cria' todo o paiz, pelas maltas, sua composição e localização,
recolhendo e transmittindo ao Jardim Boiante° do Rio Ja-
neiro o material necessario ao estudo scientifico ó econainico
das nossas especies vegetaes sylvestres;•

5 0, colher e remetter ao Jardim Botanico dia Rio do Ja-
neiro exemplares claa plantas forrageiras nativas,..nas diver-
sas zonas do Brasil: acompanhados de todos os dados locada
necessarios ao seu estudo;

6°, recolher e transmittir ao Jardim Botanico do Rio de
Saneiro especimens das hervas damninhas encontradas nos
terrenos em cultivo ou pastagens naturaes;

7°, colligir o enviar ao Museu Nacional amostras de quaes-
quer mineraes, vegetaes ou animaes ainda não conveniente-
mente estudados e cujo conhecimento possa interessar ao
desenvolvimento agricola do paiz;

8°,• organizar o registro geral dos lavradores;
9", propagar os methodos de cultura recommendados pelo

ministerio, inclusiVe os de cultura a secco ou dry-farming,
nas zonas apropriadas, quer por meio de publicações poliu- "

•lares de caracter pratico, quer por Meio •de conferencia,s, quer
e principalmente pela app•ica.ção desses Methodos nos pro-
prios estabelechnentos, dos agricultores, mediante o processo
de cooperação descripto no capitulo V;

10, distribuir, a preço modico ou gratuitamente pelos
agricultores registrados, sementes e mudas seleccionadas,
quer produzidas pelo Serviço de Sementeiras do ministerio,
quer adquiridas no estrangeiro ou nas lavouras do paiz;

11, acompanhar o emprego das sementes e mudas distri-
buidas, zelando por seu aproveitamento conveniente o infor-
mando-se dos resultados obtidos;

• 12, organizar e transmittir ao Serviço de Sementeiras do
ministerio os dados colhidos de accordo com o paragrapho
anterior;

13, 'distribuir pelos lavradores e _criadores inscriptos nos
registros do ministerio e de accôrdo com as indicações do
Serviço de Industrio. Pastoril sementes de plantas forragei-
ras que possam concorrer para o melhoramento dos nossos
rebanhos;

14, divulgar a pratica dos instrumentos agricolas des-i
finados ao preparo do sólo, semeadura, trato cultural e bene-
ficio das colheitas, principalmente pelo processo de co-,
operação descripto no capitulo V;

- 15, preparar o maior numero possivel de conductoreg
Ido macliinas agrieolas, instruindo gratuitaieuatneimasaespeasislooa:
que se queiram habilitar no seu manejo;

16, preparar o maior numero possivel 
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17, instal/ar, tanto na Capital como no interior do pai;
deposites de machinas .c instrumentos de cultura, b.eneft-
demento ou defesa sanitarias agricolas, insecticidas, fungi-
cidas, adubos, explosivos e outras eubstaneias de utilidade
para a lavoura, facilitando_a sua acquisição pelos lavraltosee
inscriptos, a preço de custo de factura, accrescido do seguro
e frete;

18, fazer a propaganda da construcção de silos e estru-
meiras, segundo os moldes officiaes do ministerio;

19, informar os lavradores sobre a procura dos seus
productos e os mercados sobre os stocks existentes no in-s
tenor do •pai, facilitando por toslbs os meios pratticos a
boa colimação das colheitas:

20: fazer a, propaganda das vantagens do syridiedismoi
do seguro e do cooperativismo agricola;

24, promover a organização Ide sociedades die agricultura;
Congressos, comicios, feiras e exposições agrícolas;
• 22, divulgar pelas diffentes regiões do paiz os end.
namentos elaborados pelo jardim Botanico, Para a conser-s
vação sias metias, plantio das essencias florestaes e metho-
dos mais aperfeiçoados de exploração dos seus differentea
productos;

23, divulgar pelos agricultores as medidas do hygleno
rural aconselhadas Pelo Departamento Nitvtonal de Saude
Publica, ministrando-lhes outrosim os ensinamento de prati-
ca de soecorrista de que se passam utilizar com os recursos
próprios e nos legares onde residirem;

21, cumprir e fazer cumprir as medidas de defesa. sa-
nitaria agricola, na fórma, das respectivas leis, regulameritos
ou .
	 -• •	 •
25, promover a installação tio interior do paiz, quer nos

centros de producção, quer nos de exportação, de ninaras do
expurgo para cereaes e sementes quaesquer;

26, nptificar ao Instituto Biologie° de "Defesas Agsicola o
. apparecimento de qualquer, molestia ou praga de • vegetaes,
remettendo-lhe ao mesmo tempo especimens da plaPta ataca-
da e todd o material e informes neeessarios ao seu estudo;

27, realizar o tratamento das plantas uteis atacadas por
qualquer molestia ou praga, observando as insitucções que,
para cada 'aso paiteutar, lhe forem- ministradas peio Insti-
tuto Biologie° de Defesa Agricola; 	 •

28, informar ao mesmo -instituto, de con torinidada com
as indicações que este Pzer. os resultados colhidos com
tratamento a •nue se refei e c p.aragrapho anterior:

29. notificar ao Serviço de Industrie, Pasteril o appare-
cimento epizootias ou enzootias que 'af.fectani os animaes
domesticas, em Qualquer ponto do paiz;

30, responder ás eonsuitas dos lavradores . de aireirdo
lera a opin gio dos orgãos competentes do ministerio;

31, colher, por intermedio da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia, dados meteorológicos concernentes ás di-
versas regiões do paiz, e divii/gal-os, devidamente interpretados
sob o ponto de visTa agricola, pelos lavradores;

32, proceder, quando lhe for determinado, á inspecção
de propriedades agricolas, doadas ao Governo ou que hou-
verem sido adquiridas pelo mesmo, para qualquer serviço do
nainis!terio.!

3°, . providenciar sobro a remessa ao serviço deoiogicor
Instituto de Chimica e Jardim Botanico do Rio de Janeiro,
Oas amostras de rochas, terras, aguas e vegetaes referida
art. 2" §§ 2°7 .4", 5' e 6°;

4°, organizar, de accôrdo com os dados colhidos, na fórma
dos paragraphos antecedentes, as cartas agroldgica, agrem,
mica o florestal dos Estados, Territorio do Acre ,,e Dietrict°
Federal;

5", divulgar os dados remettidos pelas repartições cone
petentes, sobre 03 elementos de • nutrição retirados do sól°
pelas differentes cinturas, organisando diagrammas illustra.
dos, que indiquem as necessidades respectivas do afolhamente
e adubação;

6°, providenciar sobre a remessa, ao Museu Nacional, dos •
especirnens mineraes, vegetaes e animaes, referidos no art. 2.°

•
•organizar mostruarios dos especimens referidos ne,

art. 2° §§ 2°, 4°, 5°, 6° e 7° deste regulamento e diagramma4
illustrados, indicativos dos padrões vegetaes dos differentes'
typos de sói°. nas várias regiões do pais;

8°, organizar annualmente quadros demonstrativos e dia-,
grammas da produeção de todas- as zulturas, por penados que
permitiam apreciar os respectivos accrescirnos e decrescimos;

9°, organizar calepdariás agricolas, determinando as
épocas proprias do plantio, realiiação das diversas operações
do trato e colheita, para as lavouras conhecidas no Brasil,
tendo em vista as differenças dialetológicas, entre as regiões •
do paiz:

10, proceder á • estimativa das colheitas dos differentel
productos agricolas nacionaes e providenciar para a sua di-
vulgação, nas épocas apropriadas;

11, preparar, afim de serem transmittidas semanalmente
áa Inspectorias, pelo telegrapho, informações sobre os' stoc!ie
dos produetos da lavoura e respectivos preços correntes na
praça do Rio 'de Janeiro, para habilital-as á execução do
art. 2' § 19; •

12, organizar a lista das machinas e instrumentos de de-
fesa sanitaria vegeçal, insecticidas e fungas:idas, necessarios -
á execução do estabeleeido no art. 20 § 17 , de accisrdo coins
o parecer do Instituto Biológico de .Defesa Agricola e provi-
denciar para a respectiva remessa, em tempo oppertuno,
Inepectorias; •

13, organrsar, de accardo com as indicações do Instituto .
Biológico de Defesa Agrícola', instrucções ás Inspectorias- para
a realização do estabelecido no art. 2° §. 25 ;	 •

14, providenciar sobre a remessa, ás Inspectorias, das
instrucções elaboradas pelo Instituto Biológico de Defesa Agri-
cola para a composição dos insecticidas e fungicidas quo
devam ser preparados no nsomente da applicação;

15, providenciar sobre a remessa immecliata, ao Instituto
Biologico de Defesa Agricola, do material e informações a
que se referem os §§ 26 e 28 do art. 2";

16, informar sobre as consultas feitas á directoria na
parte referente ás attribuições comprehendidarmos kliffe-
rentes paragraphos deste artigo e na fórma do art.: 2° § 30;

17, informar ao director do serviço • sobre a producçãa
média, por hectare, das differentes culturas nas várias regiões
do paiz, e,ommentando-a em face das analysea de terras e
plantas, dos dados meteorologices e agrologicos, e dos pro-
cessos culturaes adoptados;

18, informar ao director do Serviço, em face dos dadce
referidos no paragrapho- anterior, sobre a' convenienela do
aproveitamento de determinadas regiões para certas culturass
e a possibilidade de novas explorações agricolas• •

Art. 7.° A' 2' secção, encarregada da propaganda dos
processos racionaes de cultura 'e da distribuição de sementes
e mudas, machinas agricolas e adubos, incumbe:

1°, organizar, de accórdo com as indicações transmittis
das á Directoria pelo Serviço de Sementeiras e referentes aos
resultados conseguidos com os methodes empregados em suas
plantações, questionados e instrucçõess afim de serem eu-
viadoa ás Inspertorias para a execução, nos Estados e Terri-
tarjo do Acre, do • disposto no art. 2° § 9°,•

2°, colligir as informações transmittidas pelas Inspecto- •
rias sobre a realização dos trabalhos previstos no referido
§ 9° do art. 2°. organisando e remettendo por cópia, ao Ser-
viço de Sementeiras, mappas elucidativos dos trabalhos de

•cooperaçãO ettertuada, eip todos os Estados e Territorio do"
Acre, Com a indicação das areas occupa das em cada • demons.
tração, natureza dos terrenos, culturas feitas, processos eu/. •
turaes utiliSados, machinas e adubos empregados, quantidade
de sementes plantada por hectare, penedo de evolução- com-
pleta ias plantas da arca cultivada, condições, nieteorologicaa
io0aes durante o período vegetativo e rendimento da colheita;..,

3°, organizar, com os dados fornecidos pelo Serviço de
Astronomia e Meteorologia, quadros demonstrativoasclas ohsers •
Nações meteorologicas precedidas em todo o pai; interprgiii.-

' Art. 3.° As attribuições acima discriminadas não se re-;
ferem áquellas culturas que forem objecto de serviços es-
peciaes do ministerio, nas zonas onde esses serviços esti-
verem installados.

Art. 4.° O serviço de Inspecção e Fomento Agricolas
:.•omprehende uma directoria com sMe. na Capital Vederal o
21 inspectorias rsgricolas nos Estados e no Territorio Cio
Acre.

CAPITULO II	 •

Dai biaucToaiiç DO SERVIÇO DE iNSPECÇÃO E FOMENTO 'AGRICOL.1:3

Art. 5.0 A Directoria do Serviço de Inspecção e Fomentei
rAgrirolas, além do gabinete do director, compõe-se de duas
secções technicas e uma secretaria esitcarregada. do -ex pe-
diente e contabilidade; as secções technicas são denominadas,
respectivamente, 1' secção e 2 0 secção.

Paragrapho unico. O gabinete do directos será organi-
zado por elle, com funccionarios das secções e da secretaria,
conforme as conveniencias dos trabalhos a seu cargo,

Art. 6.° A' 1' secção, encarregada dos trabalhos de inspe-
cção e defesa agricolas. incumbe:

1°, organizar boletins, questionados e instruecões que
. serão remettides ás Inspectorias Agrieolas, para execução do

estabelecido no art. 2°, §.§ 1°, 2°, 3°, 4°. 5°, 6° e 7° deste regu-
lamento;	 ,	 •

2°, ening'r as respostas transmittidas pelas Inspectorias,
ordenando-as e conunentando-as afim de sereno levadas 40
Sonheciment0 do ministro;
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Junho (1 ,-, 4 A's)-n•	 e feire à

tail-as sob o ponto do vista agricole, o elaborar e divulgar
oõnselhos para • a sua utilizaão pratica pelos lavraders

4°, providenciar para a remessa opportuua, ás inspecto--
rias, dos dado referides paragrapho anterior, que ferem
tiecessarie á execução do' Larsiço nelle previsto, nos ijsztall s
o Teer.torio do /sere;	 • -	 •

G°, erga dzar, annualmente, o quadro das sementes ou
Lindas a serem distribu.dae nos Estados, Territorio do 'ore
• Di-treto Federal, propondo rs que devam s( adquiridas,

fórma do art. 2°. § 10, o tendo em vista o parecer do Ser-
iço de Serneuteiras;

6°, ..rovidenciar sobre a remessa, cria as informações ne.-
cessarias, ao Jard im Dotanico do Rio do Janeiro o na Insti-
tuto Biologie° de Defesa Agrleola, das .mastras das sementes
c mu. is que devam ser aciqutridaa pelo Serviço, nos te anos
do paragrapho anterior, pare o exame do suas . respectivas
condições de produrfividade o sanidade; 	 .

'7°, providenciar para a remeasa ás in.spectorlas, nas e a-
eas apropriadas, das atraentes ou mudas referidas nos pa-
nagre.phos antecedentes e que setisfaçam as com ições previstas
tio capitulo VI deste rr;ulamento, acompanhadas de boletine
indicativos do seu poder gerininativo, peso espé 'fico, condi.
ções do sanidade, gr.o do pureza, duração vital, processo do
conservar -o, epoca da pia& ção, qusaitidade a ser distaibuida
por hectare o profundidade em que devem ser enterradas;

8°, organizar. afim de sereia remettidos ás inspecionas
ergricolas, pasa a execueão do art. 2° § 11, • auestionarios n-
• tindo das áreas plantadas, natureza do 1.;rreno, qUanti-
dado de sementes ou medas plantadas por hectare, tempo de
terminação e de evolução completa das culturas, condições
tneteorologicas locaes durante o período vegetativo, metho- •
dos cult raee etnpergados, irrigação, drenagem, machinas
aUllbts usados c rendimento bruto, por hectare;

9°, recolher as respostas transmittidas pelas inspeto-
ras ari questionarios referidos no paragrapho anterior, com
alas organizar sna.ppas elucidativos dos resultados obtidos
pelas sementes distribuidas nas differentes zonas do paiz, e
providerriar sobro a sua remessa, por cópia, ao Serviço de
b'emen'Airas;

10, etligir as amostras dos vege.taes produzidos com as
Cr-lentes o mudas distribui-das pelo Serviço e das t :as em
que foram p:antaclas, afim de serem encaminhadas respecti-
vamente ao Jardim Botanico e Instituto de Chimia, pssa a
61-18 t aalyse e interpretação, de cujos r esultados d -erá ser
dado conhecimento 1.0 Serviço do sementeiras;

11, organizar, com os dados fornecido; pelo Serviço de
1;leMenteiras o Estaçõas 'Experimentaes, mostruarios das ma-
chinas agricolas dos differentes typ es o esnecies, com a in-
dkaçãe do seus respectivos pesos, força de tracção e coeffi-
'dente do trabalho;

12. organizar, para serem remottidos ás inspectorias,
gnestionarlos sabre a officiencia das macbinas o instrumen-
tos de cultura, empregados nas differentes zonas do paiz. in-
quirindo dn respectivo rendimento diario, f, sça do tr..:,ção,
condições do conservação o durabilidade;

13, organizar a lista das machines, instrumentes do cu/-
tura ou beneficiamente e adubos necesserios á execução do
aravisto no art. 2° § 17, do aecõrdo cm o'parecer eiaittido
dobre sua efficiencia pelo Serviço do Sementeiras, o provi-
denciar para a respectiva remessa, em o,Jeca-..opportuna, ás
Çaspectorias;

. 14, providenciar para a analyse, interpretação o expe-
rimentaça. o. no Instituto de Chimica e Est ..ções Experimed- •
taes do ministerio, dos adubos produzidos dentro ou bisa do
paiz o á venda nos nossos merca-dos, afim de divulgas' os re-
êultados aos lavradores;

15, executar no Districto Federal e municipios circumvi-
ánhos os trabalhos dr propaganda, de distribuição de se-
mentes, -mudas e adubos, e.da cancela do documentos para o
registro do lavradores previstos no art. 2 0, §§ 90, 10, 11, 13,
14, 15 e 16, a cargo das inspectorias nos Estados e Territorio
io Acre.;

16, informar ao director do Serviço sobre os resultados
obtidos com os methoclos preconizados pelo Miniseterin e ap-
plissados, quer nos trabalhos do cooperação, quer nas plan-
tações fiscalizadas pela secção o pelas inspectorias, de ac-
cerdo com os capitules V o VI do regulamento;

17, informar ao director do serviço, em face desses re-
sultaJos, sobra a convenienc.ia de serem estudados, pelas re-
partições competentes do zeinisierio, novos processos culto-
raes,para as zonas onde os methodos empregr,dos não tenham •
Lido exito.

Art. 8.° A' secretaria aléns do e\xpediente e contabili-
Ande da repartição incumbo:

1°, organizar, com os dados forne

•

 cidos pelas Inspecto-
rias Agricolas, 2' aecção technica, Directoria de Industria
Pastoril o Secretaria de Estado, o Registro Geral dos Lavra-
dores de todo o paiz;

20, remette^ incontinente, á Secretaria de E-Sa( e Di-
rectoria do Indur'ria Pastoril, nota &a in seripções 'que ma-
near COM Os -Mos fo aecidos pela 2' secção technica e In-
specterias Agrieclas o a c-..fis ultiny 3 a (ias quê h( iver offe-
eteado com os elementos remettidos por ., aquellas reptu"..ti-ções;

30, organiza e ter sr il sua gyarda o arehivo do todos os
decu .'oantos e processos lindos da repartição;

4°, fazer o registro geral de entradas o sahidas de sern,ene
les o flamas o erganize r boletirs diz.:ios o mensaos, o quaa

os estatisti:os respectivos;
- G°, ( isttibuir es instrucçõeS, public eeões, etc., organiza-

das pelas secções techuicas;
. 6°, providenciar sobro o despacho, o esnDar rme e ti esenl-

barque ije tc 'o o material destina() ás dependeneias•de
a:ço, aos agricultores e cria, wes ou remet: : dos á ("meteria; ,

- '7 0, lavrar o termo de posse dos funcciorlarias da dire-
eteela, e, bem assim, de outros funcelona_ios do servi s°, que
tenham de ser em :cassados pi lo c' :setor;

8°, fazei o protocollo e registro de to rtos os papeis, on-
trer ido ás respectivas secções os c. 3 lhes disserem res-
peito.

rt. 9.° Além do director do serviço ., a directoria terá cs
•

seguinte pessoal:
2 chefes de stsção;
4 'udantes de 11--classe;
6 ajudantes..de 2' classe;
1 desenhista lithograpbo;
a primeiros efficiaes um servindo de secretario);
1 archivista;

segundos officiaes;
6 terceiros ()Moines;	 ,
6 escreventesclactylogreehoe;
1. encarregado de distribuição de plantas e sementes:,
2.: xiliares no trabalho de Defesa Agrict_a;
1 unexarife ;
1 ajudante de almoxarife;
4 auxiliares de distribuição Co plantas e sementes;
1 despachante;
1 inecanico•
1 arador;
1 porteiro;
2 continues;
4 serventd
§ 1.° Esse pessoal será distribuído pela seguinte fórma-2'

Na 1' secçao

1 chefe do iecção;
2 ajudant es de	 classe:.

	

. 3.ajudantes	 classe;
12desenhista-lithographo•

escreventes-daetylosrae'aos.

Na 2' sec“,a

1 c', efe de secção;
2 a,adantes.de 1' classe;
3 ajudantes de 2' clt....;e;
1 mecanieo;
2 au: :liares de trabalho de Defesa Agrícola;
1 arach
2 escreventes-dactylographos.

Nu R.Perf'turia

4 primeiros officiaes;
1 archivistà;.
4 Segundos officiaes;
6 tes ..eiros officiaes;
2 esereventes-dactylograpops.;
1 encarregado de distribuição cie plantas e sementes; '
1 despachante;
1 almoxarife; -
4 au,xiliares de distribuição de plantas e serneet.es:
1 ajudante de . almoxarife.

..	 z podaria

1 porteiro;
2 eeni inuos;

serventes'.
§ 2.° Atém desse pessoal, podará o ministro admittir

autorizar- a admissão de pessoal .-'2itraordinario e szç.ranume..
rario tendo em vista as neeessidaaes de serviço e os recurso&

	

orçamentarios.	
asaa,
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CAPITULO III	 •	 •
VAB ATTRIDIIICURS DtVEnES DOS PUNCCIONAMO3 DA DMEC0117A

Art. 10. Ao director do serviço, que será o consultor da
Ministro sobre todos os assiimptos comprehendidos no dá.,
positivo do art. 2 0 deste regulamento, compete, além das at-
tribuições a que se referem os §§ 1 0, 4°, Sa, 9°, 11, 13. 14,
16. 17, 1 58, 21, 22, 23, 24, 26, 28 o 29 do art. 27 do regula- e
mento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeira.
1915, o seguinte:

§ 1.0 Velar pelos trabalhos do qualquer natureza que se
fizerem na Ode da directoria ou em qualquer das depen-
dencias do serviço.

§ 2.° Prover a repartição do pessoal extranumerario,
cuja admissão fair autorizada pelo ministro, na fórma do
§ 2° do art. 90.

§ 3° Communicar ao ministro e notificar ao Instituto
Biologie() de Defesa Agrinola o apnarecimento de qualquer
inolestia ou praga nas plantações do pniz.

§ 4° Fiscalizar, por si ou por runccionario da Directo.
ria as construcções que se fizerem, para os serviços a sete
cargo.

§ 5.° Levar periodicamente ao conhecimento do minis-
tro, com as suggestões que lhe parecerem opportunas, os
mappas, quadros demonstrativos e diagrammas organizados
pelas duas secções technicas, de accôrdo com os arte. 6" e 7°.

§ 6.° Propôr ao ministro, tendo Om vista o dieposto na
art. 6°, §§ 14 e 15, o estudo de culturas novas, cuja intro-
ducção no paiz ou em determinados Estados e regiões, pareça
conveniente.

§ 7.° Propôr ao ministro, attendendo ao disposto no ar-
tigo 7°, §§ 16 e 17, o estudo de modifiencões a serem intro-
duzidas nos methodos culturaes preconisados aos lavradores,
nas differentes zonas onde toes methodos não tenham tido
exito.

§ R,° Propôr ao ministro a acquisição do material re-
ferido nos arts. 6° §12 e 7°. §§ 5° e 13, de accôrdo com as
indioaisões. do Instiiuto Biologie° de Defesa Agric,ola e Ser-
via° de Sementeiras.

§ 9.° Dar posse aos funceionarlos da directoria e, em
caea de urgencia, aos das inspectorias agricolas. fazendo
vrar e enigmando o respectivo termo de compromisso.

Art. 11. Aos chefes da 1° e 2 0 secções compete:
§ 1.° Distribuir, promover, dirigir, examinar e fiscalizar

os trabalhos da medo, apresentando-os ao director, conve-
nientemente informados e com o seu parecer.

§ 2.° Auxiliar o director em todos os trabalhos de na-
tureza technica. comprehendidos nas attribuições da secção,
Inclusive o preparo do pessoal.

§ 3.° Encerrar o ponto dos funceionarios da sedção
diora regulamentar.

Art. 12. Aos ajudantes de 1° o 2' classe e dactylographns
compete executar os trabalhos que lhes forem distribcidos
pelos chefes das reepeetivas secções.

Art. 13. Ao desenhista-lythographo compete a execução
de todos os trabalhos de desenho ao natural e dos demais af-
Sectoe ás secções teehnicas.

Art. 14. Ao mecanico compete:
1 0. executar os trabalhoe de montagem, desmontarem o

n concerto de machlnaa de cultivo, beneficiamento ou defeca
agrícola, que lhe forem determinados peio chefe da 2° secção;

2°, velar pela conservação das mesmas machinas, exis-
tentes no deposito da directoria.

Art. 15. Ao orador compete!
Executar as operações agrícolas que lhe forem de-

terminadas polo chefe ou ajudantes da 2' secção teohnica,
oor.a a realitação do disposto no art. 7°, § 15 - ensinando
aos lavradores e manejo das machinas de culturas ou henefie
biamento empregadas.

Art. 16. Ao secretario compete:
§ 1.° Distribuir, promover, dirigir, examinar o fiscalizar

oe trabalhos da secretaria, apresentando-os ao director con-
venientemente informados e com o seu parecer.

§ 2.° Organizar a tabella de distrilauiçao de credites 49
delegacias fiscaes do Thesouro Nacional para occorrer AO pa-
gamento das despezas custeadas pelas depandencias do ser-
velo nos Estados, de accôrdo com a lei orçamentaria, remete
tendo-ae em tempo opportuno, ao director, afim de ser trans-
Mittida á Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado.

§ 3.° Providenciar sobre os processos das coneurrencias,
nue tiverem de ser feitas na directoria, para acquisição de
material aeceesario ao serviço.

§ 4.aeumprir e fazer cumprir as ordens do director, me-
atives aos trabalhos a cargo da secretaria.

§ 5.° Solicitar providencias do director para o anda.
ento dos processos em atrazo, declarando molivoda deg
oral •

5 6.° Conferir e authenticar 33 cópias e documentos (mo
hajam de ser expedidos;

§ 7.6 Encerrar o ponto dos funccionarios da sebrataria
hora regulamentar.

§ 8.e Fiscalizar os trabalhos da portaria e 'do a/nioxao
rifado.	 .

Art. 17. Aos ()Moines e escreventes-dactylographoâ
compete executar os trabalhos que lhes forem distribuidoâ
pelo secretario.

Art. 18. Ao archivista compete:
§ 1.0 Receber e conservar no archivo, sob os seus cuidam

dos, todos os papeis e livros findos da repartição, registran-
do a sua entrada, classificando-os e a rrumando-os methedia
cemente, respondendo pelo seu estrago, inutilização, subtra,
oçâo ou extiovio;

§ 2.° Facilitar aos funecionarios da repartição a consulta
de papeis ou livros archivados, só perrnittindo a saltita: des-
tes quando requisitados pelo director, chefes de secções te-
ennieas ou secretario, mediante recibo passado pelos mesmos.

§ 3.e Fornecer os papeis ou livros pedidos nas concrçõee
referidas no paragrapho anterior,, promovendo opportunae
mente a restituição dos mesmos.

§ 4.° Manter o archivo em perfeita ordem e asseio, ve-
dando o ingresso a pessoas estranhas á repartição, ás quaes
não poderá mostrar papeis ou livros archivados, sem auto.
rIzação escripta do director.

§ 5.° Auxiliar os trabalhos da secretaria, sempre que isso
lhe fôr determinado pelo director ou pelo secretario.

Art.. 19. Ao despachante compate providenciar sobre a
transporte, o embarque, o desembarque 'e os despachos de
todo o material da directoria, communicando immediatamento
ao secretario a razão da demora na execução de qualquer
desses serviços e apresentando mensalmente um quadro de.,
monetrativo do numero dos despachos feitos, natureza O
quanlidade dos volumes, numero de carretes, etc.

Paragrapho unico. O despachante não se poderá'encarre-
gar de despachos que não forem do serviço, salvo ordem curar
pta do ministro.

Art. 20. Ao almoxarife compete:
§. 1.° Ter sob sua guarda e reeponsahilidade todo o *ma.'

terial da directoria, permanente, de consumo ou em deposito,
inclusive sementes, adubos, insecticidas, fungicidas,
mentos. e machinas agricolas e de defesa sanitaria vegetal,
trazendo constantemente o director informado do estado do
mesmo e sempre em dia a escripta respectiva.

§ 2.° Fiscalizar. em relação,it quantidade, a entrada o
sabida de todo c material e respectiva embalagem, facilitando
ao pessoal designado pelas secções e pela secretaria o evamo
do mesmo para verificação de sua qualidade e estado de em..
servação, communicando immediatamente ao secretario toda
e qualquer irregularidade ohservasia.

§ 3.° Promover com antecipação o fornecimento•do ma.
terial de eonsumo indispen eavel ao expediente e demais Ira..
balhoe da directoria, de maneira a tal-o sempre em deposito,
para attender ás necessidades da repartição.

§ 4.° Manter os deposites em - perfeita ordem e asseio. dia
rigindo a arrumação e acondicionamento de todo o material
existente, zelando pela sua conservação e limpeza.

Art. 21. Ao ajudante de almoxarife compete:
§ 1.° Coadjuvar o almoxarife em todos os trabalhos da

sua competencia;
§ 2.° Substituil-o em suas faltas e impedimentos.
Art.. 22. Ao porteiro compete: 	 •
§ I.° Abrir e fechar as portas da repartição, não s6 na5

horas necessarias ao expediente charlo, mas tamhem nas quo
forem determinadas per ordem superior, devendo para isso
comparecer, pelo menos, uma hora antes da que for estabe-
lecida para o inicio dos trabalhos.

§ 2.° Cuidar da segurança- e asseio da repartição, fitleaa
usando os serventes e trabalhadores encarregados desses serd
viços.

§ 3.° Attender ás desezas miudas da repartiçno, taes coma
as de carretos, passagens e outras de prompto pagamento. su-
jeitando serniire as que não forem urgentes á ordem prévia
do director.

§ 4.° Fazer em livro especial a escripturação das despezaa
que realizar e dos adeantamentos para attender a estas.

§ 5." Expedir ou fazer expedir a correspondencia officiaa
por meio de protocollos, em que se possa verificar o devido
recebimento.

§ 6.° Encerrar o ponto dos continues, serventes O &abas.
thadores, f icandgi o mesmo ponto diariamente sujeito ao vistd
do secretario. 11/

Art. 23. Aos continuos compete:	 .
§ 1.° cumprir as ordens do director e dea demais funechie

narms da repartição, relativamente ao movimento do papeis
dentro da directoria.

§ 2.° zelar pelo asSeio o boa ordem de todas as depenp
derwlas da directoria e pela opuser-neto dos moveis, 'Ivreae mala objectos empregados no serVieo.
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Art. 21. Para a execução, nos Estados e Territorio do
Acre, dos serviços de que trata o art. 2°. fica o territasio da
De-politica dividido em 21 districtos, em ceda um dos quaes
funccienará uma inspectoria agricola, com jurisdicção zebre
tis zonas nele comprehrediclas.

Art. 25. As inspectorias agricolas terão sCde respectiva.
Conte, nas seguintes cidades:

A do 1° distrieto em Manãos;
A do 20 diatricto em Belém;
A do 30 distila° em S. Luiz;
A do 4° districto em The-ezina;
A do 5° districto em Fortaleza;
A do G° d:,tricto em Natal;
A do 70 districto em. Parahyba;
A do 80 districto em Recife;
A do 9° distr' to em etaceia:
A do 10* districto era Aracaja.;

• A do 11° districto em S. Salvador;
A do 12° distá( _o dei V : lora i;
A do l a° disteicto em Cantagallo;
A o 1.° dist sicto e. t S. Pau*
A do 1° districto em Curityba;

• A do 16° distric s em Florienepolis;
A do 17° dii ricto c n Perto Alegre;
A do 18° districto em Dedo Horizaate;

• A do 19° districto em Goyaz;
20° districto em Cuatibá:

A do 21° districto e.i Senee hladureira,
Paragrapho unico. Estas sedes pedem f "r tiansferidas

' pelo ministro, dz. de que o eeijrea as convemencias do ser-

Art. 26. Oa limites te,rritoriaes de cada disfricto sasão
fiaados pelo ministro, sob proposta do. director, e, attaadendo
ás facilitadas de curnmenicação d. 3 031 regiões ao
raiz, cola as sacies dm s inspecterias agrieolas.

Art. 27. cadã Inspectaria Agricola ficará a cargo de um
inspector. auxiliado pt_la numero de ajactaiete que eu eatee_
!Meado pelo niinistro ,ouvido o direntor.

Art. 28. eerão distribuidea desde já pelas 21 inspeeto-
elas aeeicolas, e na ferma do artigo anterior, 47 ajudantes,
numero que poderá ser annualmet 'e .augn.sntado pelo mieis-
tro, de accerdo com as necessidauee do serviço e as recusei;
Ont,,nentarios.

Art. 29. O territorie de ceda dibtrieto sfiri eub-dividido
em tantas circumst sipções quanta.; Iseem os ai dantes da
sua inSpectoria e mais uma, devendo o ministro fixar as re-
spectivas zones de jurisdiação &o.) proeosta do di...ctor do
serviço e indicação do inspecto-

Art. 30."Ao inseectur aaricola compete:
1e, desarmar a caia um aos seus aindantes urna dile cir.-

eumscripções rCeridas t_o meigo anterior, p: a ne l e excace:
es funcções previstas por este re ulai. aito, resr vendo terra
si e jurisdieção imieediata daquella que fôr circurnvisinha á
séde do districto;

2°, organizar o registro dos lavradores e criadores de
districto, inv os dados de lhe forem 'rectain on t.. foi n•-•- i -
dos pelos interessados ou que lhe forem reieettidos -peloâ
ajudantes do sai distrito e pela directoria do s,rseço;

. 3°, transmittir á Direa una do Strviço, para os fins do
art. 8°, § 1°, os recrierimentos e documentes de que se /Ali-
sei' servido pare o regiatro previsto no paragrapho anterior;

4°, distribuir os euestionarios cepedidos de accôrdo NATI)
arts. G° e 7 0, pei,is ajudant .s do seu districto, e pelos pro-

ridos lavradores e autoridades locaes na eircumscripção que
She ficar directamente subordinada, quando por estes devam
eer respondidos, prestando, neste caso, aos interessados todos
02 esclarecimentos necessarios á exacta compre.hensão dos
Itillelni103 formulados:

• 5°, colectar as respostas dos questionados referidos no
paragrapho anterior, apurar a sua veaaeidade. em vista das
tondaeles locaea conhecidas, providensianie pare o seu seni-
s lamento ou-der:Aticeo quando os ;allger devidos, e re reet-
tel-as, infamadas, á Directoria do Serviço;

6°, percorrer as diffeeentes zonas da eircurescripção a
01.1 Cargo immediato. para os fies do art. 2°, paragraphos 1°,
2°. 4° e 5°. observaisdo as instrucções baixadas por força da
art. 6°, § 1°;

7°, colectar as amostras de terra e os especimens verse.
lies a que se refere o art. 2°, Pa ragra Phes 2°, 4" e 5° en•
a'aindo-oe	 directoria aelal 413 lagarajelakeit • e•

•
limbo de 199r1	 or.00

5
8°, facilitar aos lavradores dó dIstricto a venda vanta-josa de suas colheitas, informando-os, semanalmente, pelaimprensa ou outros meios a seu alcance, tanto na sede como

nos municipios do interior, dos stocks e preços, nos prittei.piles mercados do paiz, dos productos a gricolas que interes-sem á região;
9°, executar na circumseripção di rectamente a seu cargo,o fi scalizar. nas que estiverem (enfiadas aos ajudantes. as

medidas de defesa sanitaria veeetal, na faSrma das respectivas
Leis, regulamentos ou instruccões;

10, notificar por telegramma ao instituto Bielegico da
Defesa aegricolt e á Directoria do Serviço, ó apparecimento

•de qual q uer molestia ou oraga de vegetaes, na circumscripção•directamer te a seu cargo: -
ti, transmittir á Directoria do Serviço, por telegramma,

as cotim unicações que lhe enviarem os ajudantes sobre o
anparecimenio. em suas circumscripcões, das molestias ou
magas refe ;das no peragrapho anterior;

12, colligir e remetter pelo meio mais rapido ao Insti-
tuto Diolegice de Defesa Aericola. ou estabelecimento sciene
tifico mais proximo por este indicade, todo o material na..
cessado ao es ido das molestias ou pragas a que aludem os
para: aaphoá antecedentes:
. 13, realizar, na cireumseripeão immediatamente sett

cargo, o tratsto ato das plantas contaminadas, observando as
indif • ções que para cada caso particular lhe fizer o Instituto
Bioloeico de Defesa Agricola, com o qual se poderá pôr em
contacto directo, mediante prévia autorização da Directoriâ
do Serviço:	 .
• 14, executer o fazer executar pelos ajudantes os traba-

lhos de propaganda dos 11 thodos de cultura mais conveni-
entes á. região, previstos no art. 2°, § O°, observando as in-
sbucções expedidas pela Directoria do Serviço, e obedecendo
nu tocante ao processo de cooperação, ao estabelecido no
•ceeitsilo V;

15, distribuir o fazer distribuir pelos ajudantes, em suas
circumscripçõas, aos lavradores inscriptos no competente li.
vro de registre, as plentas e ,sementes destinadas a- esse fim,
observando as regras estea ,elecidas aio capitulo V II e asstrucções expedidas pela Directoria do Serviço:.

ld, obter das estações nfeteorologicas, existentes no dis.
tricto, ascbservações que Assam interessar a lavoura, dib
Vulr ando-as opportunaLente, acompanhadas das necessarias

eçees;
17, promover a instalação, nos pontos mais conveniente

das disersr eircumscripçaes do seu distr icto, dos deposites
de machinae e ia rumentos de cultivo, ben e ficiamento e de.
lesa sanitaria aaricola, edubos, explosivos, insecticidas
fungii !das, oue lie forem remettidas pela Directoria do Ser-
viço, de accardo com os arts. G°, § 12o 7°, § 13, e para os
files prev.stos neste regulamento;

18, divulgar e fazer divulgar pe/oe ajeelantes, aos lavrae
dorr i do dist] icto, o numero e natureza elas neachinas exis-
tentes nus depos.atos referidos no _paragrapho anterior, seu.
ernerego, vantagens de sua utilissc: ft preço de Requisição.
realizando frequentemente demonstrações praticas do seu
maneje;

19, receber dos lavradores inscriptos e encaminhar
DirectoiTa do Serviço os pedidos de informações ou compra
de , ,achinr 3 de cultivo, benefinie etento ou defesa militaria
agricole que não existam nos deposites do seu districto;

ordc .ar o registro em livro proprio do movimento
de entradas e sabidas das sementes distribuidas em todo o
distrito, com a indicação do seu-destino e todas .as observa-
ções colhidas por força dos arts. 2°, § li e 7°, § 80:

21, fazer a propaganda de syralicatos e companhias do
seguros, cooperativas agricolas e auxiliar na sua organização
os lavradores interessadas, fornecendo-lhes todas as inflar,
mações do que carecerem para esse fim;

29 organizar, de accôrdo com as Sociedades regionaes de
agricultura, congressos, feiras, comicios e exposições agrico-
los, podendo, mediante autorização, do ministro. transmittida
pela directoria do serviço, estabelecer pequenos premios para
os melhores produtos apresentados ., premios que consisti-
rão, de preferencia, em machinas de cultura ou beneficia-
mento;

23°, adquirir dos estabelecimentos agric,olas do districte,
para os fins dos paragraphos antecedentes, ouvIdos pela di-
rectoria, o Serviço de Sementeiras P o Instituto Biologie° de
Defesa Aericola, mediante autorização especial do minis..
tro, sementes e plantes 'uteis que se recommendem por eme-
pcionaes qualidades.

Art. 31. Além das respostas aos questionados referides
noa paragraphos dd art:eo anterior, que serão enviados nas
épocas pelos mesmos pre-estebelecidas, deverá o inspector
reseetter bimestralifiente, ao director do serviço, um relato-
rio circomstarcia do de todos os trabalhos do districto ao sett
cargo e a respectiva deu:ou:tração, acompanhados das amog"

1

§ 3.° Encaminhar as 'partes que tiverem de tratar de ine
loresses pendentes da directoria, ebservando as instrucções
que receberem.

CAPITULO IV

• DAS INSPECTORIAB 4GRICOLA6
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tras de terras, especimeaiS vegetaes ou animaes e 4nformaçõe3
coraespondentes.

Art. 32. Os inspectores deverão entreter communicações
Constantes com as sociedades de agricultura, de seu districto,
buscando a sua eollaboração, não só para os fins pa -svistos nos
§§ 21 e 22 do art. 30, como para a realfzação mais fr 311 e ef-
ficiente de todos os demais serviços a cargo da inspectoria.

Art. 33. Em todas as inspocções e visitas realizadas, da
conformidade com o art; 30. devérão ser transmittidos aos la-
vra ores, com os quaes tiverem contacto, os funccionarioa do.
serviço. os conselhos de hygiene rural ministrados ao inspe-
ctor pelo orgão do Departamento Nacional da Saudo Publica
do districto.

Art. 34. O inspector será auxiliado, na circuniscripç'ào
immediatamente a seu cargo, por um escrevente, um orador,
um rnecanico e um distribuidor de sementes.

Art. 35. Ao escrevente compele realizar os serviços de
expediente e contabilidade da inspectoria.

Art. 36. Ao mecaraco compele:
1°, executar a montagem. desmontagem e concertos das

=chinas agricolas	 inspectoria;
2°, prestar gratuitamente aos lavradores inscriptã no re-

gistro do districto, quando isto lhe for determinado pelo i113*
pector, os seus serviços profissionaes para o bom funcciona-
mento das machinas de cultivo, beneficiamento ou defesa
agricola.

Art. 37. Ao arador compete executar os trabalhos agri-
colas que lhe forem determinados pelo inspector ou ajudante,
da circumscripção em que servir, ficando a seu cargo a con-
servação das machinas o o tratamento dos animara utilizados
nesses trabalhos.
.	 Art. 38. Ao distribuidor do sementes compete:	 •

- 1 0, auxiliar no serviço de distribuição de sementes Ou
tnudas o inspector, executando os trabalhos .que lhe forem
por eito indicados;

20, effectuar o registro das sementes o . mudas distribui-
das de accôrdo com o art. 30 § 20.
• Art. 39. Aos ajudantes compete, nas zonas de sua cir-

cumscripção:
4 0, fazer a propaganda do registro do lavradores, estabe-

Tecido pelo art. 2°, § 8°, collectar os respectivos pedidos do
inscripção e necessaria documentação o encaminhar ao ins-
pector do seu districto, - para os fins do art. 30, §§ 2° e 3°;

2°, percorrer as regiões agricolas que lhe forem indicada
peio inspector, colligindo os dados e o material referidos no
art. 20, §'§ 1 •, 2°, 3°, 4° e 5°, observando as instrucções bai-
xadas por força do art. 6°, § 1°;

3°, transmittir esses dados e material ao inspector, com
as obse:vações que parecerem opportunas;

4°, responder,- separadamente, com promptidão e clareza,
nos questionados enviados pelo inspector;

5°, distribuir ás autoridades locaes e aos lavradores os
questionados que por estes devem ser respondidos, prestando
aos interessados todos os esclarecimentos necessarios á exacta
omprehensão dos quesitos formulados;

6°, colligir em época opportuna os questionarios referidos
sio paragrapho anterior, apurar summariamente da sua vera-
cidade. d vista das condições locaes. providenciar para o seu
400mplemento ou rectificação quando devidas, e envial-os,
com as Observações que par&erem convenientes, ao inspe-
ctor do oistricto;	 •

7°, divulgar semanalmente pela imprensa local e outros
anelos ao seu alcance informações sobre os stocks o preços
correntes dos productos agrícolas da circumscripção, nos
principaes mercados consumidores do paiz;

8°, colligir e divulgar opportunamento aos lavradores
Dela .imprensa local ou outros meios ao seu alcance as ob-
servações ineteorologicas que lhe forem transmittidas pelo
inspector ou communicadas pelas estações existentes nas
zonas da ,sua circumscripção, acompanhando-as das ne,cessaa
rias explicações;

9', ter sob sua guarda e responsabilidade os deposita do
iliachinas e instrumentos de cunhai, beneficiamento o defesa
sanitaria agricola. adubos, explosivos, insecticidas, fungici-
das e sementes, installados na zona de sua circiunscripção, nos
termos do artas30, O 17, cumprindo fielmente as instrucçõea
baixadas pela Directoria do Serviço para a boa conservação
do material;

10, facilitar aos lavradores inscriptos e acquisição do ma-
terial referido no paragrapho anterior e nos termos estabele-
cidos pelo regulamento, fazendo frequentemente demonstra-
ções praticas do seta manejo ou emprego, do accórdo com as
instrucções do inspector,

11, transmittar ao inspector os pedidos que receber dos
lavradores insQriptoS, p.a,ra a acquiS id0 de material de ia,"

•

teresau agricola. não existente nos deposites da circumsari-
pção;

12, fazer, do accõr rki cOm as iastrucçõaa transmittidaa
pelo iaspector, a propaganda das methodo,s de cultura maia
convenientes á região;

13, executar os trabalhos de cooperação com-o lavrador,
na fórma estabeleci( . no capitulo V,

14, colligir e tranamittir, com as informações devid_s,
ao inspector do distrieto, pedidos je distribuição do sem dee
e plantas uteis;

15, distribuir pelos lavradores do sua chaamscripro,
inseriptos no livro de registro do districto, as plantas e se-
mentes destinadas a este fim, observando as regras constantes
do capitulo VI, e as tinstrucções transrnittidas pelo inspc :.°r;

16, execaitar os trabalhos de defesa sanitaria agricola na
fórma das respectivas leis, regulamentos ou instrucções;

17, realizar o tratamento das plantas contaminadas, ob-
servando as recommendações que, para cada caso particular,
lhe fizer o Instituto Biologie° de Defesa Agricola, com o qual
se porá em contacto directo, mediante prévia a_utorizaç r" ) da
directoria do Serviço, transmittida pelo inspector, do districto;

18, notificar, immediatamente o por telegramma, o ap-
parecimento- de qualquer gana ou molestia de vegetaes ao
Instituto Biologie° do Defesa Agricola e ao inspector do
districto;

19, colligir e remetter ao Instituto Biologico de Defesa
Agricola u estabelecimento scientifico, por este indicado,
todo o material e informes necessarios ao estudo das moi, .-
tias ou pragas, referidas no paragrapho anterior, pndendo,
para este fim, communicar-se directamente com o alludido
instituto, mediante prévia autorização da directoria do Ser-
viço, .transmittida pelo inspector;

20, notificar, immediatamento e por telegramma, ao in-
spector agricola do districto, e ao inspector veterinario mais
proxirno, o apparecimento de qualquer epizootia ou enzoonia,

•nas zonas de sua circumscripção; •
21, fazer, de accôrdo com as instrucções, do inspector, 3

propaganda de syndicatos, sociedades de seguros, cooperati-
vas agricolas, e auxiliar na sua organização os lavradores in-
teressados, fornecendo-lhes todas as informações de que ca-
recerem para este fali];

22, organizar, de conformidade com as recOmmendações
do inspector, e..na Orme prevista pelo § 22 do art. 30, co-
midos, exposições e feira agricolas re.gionaes.

Art. 40. Além das respostas aos questionarios referidos
nos differentes paragraphos do artigo anterior, enviados nas
épocas que pelo inspector forem pre-estabelecidas, deverá o
ajudante remetter mensalmente ao inspector o relatorio cir-
cumstanciado dos trabalhos a seu cargo com a discriminação
chronologica do todos os serviços realizados na circurn-
scripção, zonas percorridas. inspecções feitas, estabelecimena
tos visitados& demonstrações executadas, sementes distribui-
das e material vendido. .

Art. 41. O ajudante será auxiliado nos seus trabalhoS
por um orador, admittido temporariamente.

Art. 42. Em caso de apparecimento de qualquer prkg,a,;
(MO por suas proporções não- possa ser efficazaiente combaa
tida com os recursos ordinarios do Serviço, serão admittidos,
de conformidade com o § 2° do art. 9°, os auxiliares extranu-
morados que forem precisos, os clames irão sendo dispensa-.
dos a.medida que se fõr circumscrevendo ou extinguindo a

praga.Art. 43. Verificada a hypothese do artigo anterior, po.a
dera ó Instituto Fiiologico de Defesa Agricola, mediante aua
torização do ministro- e prévio entendimento com a directo-
ria ' do Serviço, destacar um funccionario technico de sua im-
ineliata confiança para dirigir , no local a execução das me,..3
didas de combate á Praga.

CAPITULO V

15A coomanXo com O LavIIADOI1

'Art. 44. O trabalho do cooperação a mie se refere esta
regulamento, consiste na execução pelos funccionarios do Ser-
viço, cantro da3 propi iedades dos lavradores e ao lado das
suas plantações primitivas, doa methodos de cultura preconi-
zados pelo ministerio, afim de demonstrar praticamente a
Conveniencia destes, ndo confronto dos resultados obtidos..

Art. 45. Os inspectores, ajudantes e a 2' secção techeica
da directoria do Serviço, escolherão annualmente nas zonas
de sua • jurisdicção immeniata e especialmente nas regiões
mais affeitas aos methodos rotineiros de cultura, as propriea
dades agricolas, inscriptas nos re gistros do ministerio, ques
por suas condições locaes, offereçarn ensejo ao melhor uras,'
ycitamcnto dg demonstração descripta no artigo anterior,



es.

Art. 46. O m er° de demonstrações a se realizarem an-
nualmente e a sua distribuição pelos municipios dos Estados
o Territorio do Acre, serão fixados pelo ministro, de accordo
com os re,ursos orçamentados e sob proposta do director do
Serviço.

Art. 47. Cada demonstração se fará em uma área de um
a 'ci. co hectares e, obtic . o consentimento do proprietario,
começará pela escolha e preparo do terreno, proseguindo,
operação por operação, até a colheita, ainaa que o petsoal
tk:la incumbido tenha de voltar mais de tuna ve ao mesmo
ponto à,

Art. 48. Na execução de todos os traballioa comprehendi-
dos no artigo anterior, o funccionario do Se 'iço observará
ns instrucções da directoria; expeaidas de accõrdo com 3 ar-
ligo 70, § 1°, e colherá os dados que o habilitem g responder
aos questionados referidos no mesmo artigo e paragrapho.
Deverf outrosin, collagir as amostras de terra o de vegetaes,
e as informações mencionat.a„ no art. 7°, § 20 para os fins
nelle alludidos.

Art. 4a. Os trabalhos de cooperação terão cempre por ob-
jecto a cultura predominante na zona em que se realizarem,
calvo determinação especial, em contrario, do ministro.

Art. 50. Esses trabalhos.serão guiados pelo mais rigo-
roso criterio economico, visando sempre o augmento da co-
lheita com o minimo de dispendie, e, embora executados de
accõrdo com as melhores recommendações tecbnicas, não ap-
plicarão processos alturaes inacessiveis aos lavradores da
região.	 -

Art. 51. Os .lavradores interessados na cooperação de-
vereis proporcionar ao funecionario • encarregado do serviço,
ar imaes, ferramentas, estrumes e o pessoal de que carecer
para os seus trabalhos.

Art. 52.- Toda a colheita do producto cultivado perten-
cerá, salvo accôrdo em contrario, ao proprietario do terreno
_em que se realizar a demonstração.

Art. 53. Os func.cionarios encarregados dos serviços
previstos neste capitulo buscarão. eor todoe os recursos ao
seu alcance, disseminar, pela zona circumvisinha, o ensina-
mento ministrado em cada demonstração. Com este instituto,
bescarão attrahir ao local os lavradores dos proximidades o
os aluamos das escolas primarias, aos que" proporcionarão
todos os esclarecimentos concernentes aos differentes traba-
lhos agricolas, á medida que os mesmos se executarem, e di-
vulgarão por meio ' de conferencias, ou- pela imprensa local,
os resultados obtidos, com a explicação minuciosa dos pro-
cessos empregados.,

CAPITULO VI

.ott DISTRIBUIÇÃO .DE SEMENTE E MUDAS

Art. 54. O Serviço fornecerá aos lavradores inacriptos
nos registros do ministerio, gratuitamente ou a preço mo-
dico, a juizo do ministro ., e em condições de sanidade e pro-
ductivioade garantidas, sementes ou mudas de espades e yes.'
riedades vegetaes, cuja disseminação mais se recommeude,
quer sob o ponto de vista puramente agricola, qual . sob, o
Ponto de vista puramente agrícola, quer sob o ponto do vista
econornico.

Art. 55. O Serviço procurará disseminar o maior nu-
mero de variedades de sementes pelo maior . nuoiero de zonas
aaricolas do paiz, para verificar, com rapidez, as faculdades
de adaptação dessas variedades aos terrenos, permittindo, as-
sim, a fixação do anuaí economico para cada uma deltas.

Art. 56. Nenhuma seineute ou muda swá distribuida
Velo Serviço sara os exames e perderes favorea eis do Ser-
viço de Sementeiras e do Instituto Biologie° de Defesa Agri-
cola.

O parecer do Serviço de Sementeiras dirá sobre a pro-
ductividade, condições do •sólo e clima mais propicies ao
cultivo e (4 ^,termincrá os differentes itens do boletim a que
se refere o art. 7° § 7°.

0 . parecer do Instituto Biologie° de Defesa Agricola ver-
sará sobra as condições de sanidade da semente cu muda, e
informará sobre os processos que devam ser empregados para
evitar a sua contaminação por qualquer molestia ou praga.'

Art. 57. Para a execução do artigo antecedente, nos ca-
sos excepcionaes em que o Serviço deva adquirir, de accôrdo
com o art. 2° § 10 .do regulamento, semens ou mudas de
estabelecimentos agricolas particulares, tanto o Serviço de
Semeneiras como o .Instituto .Biologico de Defesa Agricola,
deverão destacar funceionarios teci-micos de sua confiança
que fisc a.lizem taes estabelecimentos, de Mama a permittir-
lhes a expedição dos pareceres acima exigidos. •

Paraaraplio unico. Na bypothse • prevista por este artigo
será igualmente ouvido o Jardim Botanieoa nos termos •do
art. -7° § 6°, cabeado-lbe especialmato dizer sobre o egef(i.
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ciente de germinação e wáo cie pureza das serpentes a.a.:-
rena adquiridos.

Art. 53. Os lavradores inscriptos nos registros do mi-
nisterio que queiram e iquirir, nes condições pi istas pele
regulamento e net erminaelas pelo ministro, seinen..eS ou mu•
das, para o Cultivo em suas propriedades agricolas, deverar
dirigir os sei pedidos verbal..era.e eu por escripto aos ia
spectores e ajudantes	 sui circumscripções, ou, aplanar
localisadas no Dial et,o laederal e municipios circuinvisinhos, .
á Directoria 4. o Serviço, indicando com precisão a área qu•
desejam plantar, e assumindo o compromisso de observar os
conselhos que lhe forem :nistradus, responder fielmente
aos boletins qur tionarios entregues, fornecer as amostraf
solicitadas e permittir a fiscalização das plantações pelos
funccionarios do Serviço, rias diversas phases do seu penedo
vegetativo.

Art. 59. Os in epectores e a 2' secção technica da Dire•
ctoria do Serviço confrontarão os • pedidos recebidos de suas
respectivas zonas de juriscacção; com as informações constan-
tes dos seus registros, julgaião summariarnente, do acairele
com as instrueçoes annualmente expedidas pelo ministro, da
conveniendia de arem attendidos na totalidade ou em parte,e e:evidenciarão, sem demora, para a ent.sga das sementesou mudas ao inaercasado, na proporção em que devem ser
fornecidas.

Art. 60. Sempre que a'a,um pedido não puder ser ai
tendido em todo .ou em parte, deeará o inspector ou á di-
rectoria, dar ao interessado, immediatamente, conhecimento
ala recusa e dos motivos que a determinaram, para que possa
recorrer em tempo oppor' no ao director do Serviço ou nó
ministro.

Art. 61. As sementes ou mudas distribuídas serão acoM•
panhadas das instrucções sobre o seu cultivo, previstas no ara
tige 7°, § 7°, e reverão ser plantadas, pelo interessado emárea seearada e devidamente demarcada para perinit 	 a,serviço a sua inspecção, nos termos ao art. 62.

Art, 62. Os inspectores o isiudantas em suas respectivas
ciacumscripções, e os funccionarass dia 2' secção technica
da directoria, no Distaicto Federal e 'municipais eirounivi-
zinho:, visitarão, ao menos duas vezes, as plantações rs ali-
zadas com as sementes ou mudas distribuidaa pelo serviço,
informando-se dos processos ide culturas segua• Is, colhondó
amostras de terras, de vegetaes, e todas as informações que
perrnittam o confronto dessas plantas com outras o/1e con-
temporaneamente se venliam desenvolvendo, na mesma pro=
priedade agrícola ou propriedades vez' aias..

-Ari. 63. Os funcoionarios incumbidos da inspecção a
que se referem os pana-rei:Mos anteriores deverão manter-
se em correspondencia constante com os proprietarios das res-
pectivas lavouras, deites colhendo as informações que in-
teressem aos fins do serviço e fornecendo-lhes os conselhos
Que parecerem portunos.

Art. 64. Os lavradores que infringirem 6 compromisso,
assumido nos termos do art. 58, terão os seus nomes annoe
tados no competente registro, e não mais posarão de nenhum
dos favores concelides pelo ministerio.

• Art. _05. Independentemente do estabelecido nos artigos
anteriores, poderá o ministro aut ?izar as remessas ás insti-
tuições agronomioas braaileiras ou estrangeiras, estabeleci-

'mentes estaduaes, escolas e sociedades dó agricultura, de se-
mantes e mudas seleccionadas pelo Serviço de Sementeiras
do ministerio, afim de promover a realização de experimentos
eomparativos.

CAPITULO VII

TttsPOsIÇõES GEMES

.	 Art. 00. A nomeação do director' do serviço será Ide lis
escolha do Coverno, e recahirá semore em profissional
reconhecida competencia nos aasurnptos a cargo ida repa-
tição.

A 1 .Aia . 67. O provimento dos aargos do ajudante das ie
spectorias seral feito mediante concurso, de accardo cam
instrueções approvadaS pelo ministre.

§ I.° Terão prefereucia, dada a igualdade de co.....açõ(a
, no concurso, os aaronomos diplomados pela Escola Superioe
de Agricultura e Medicina Neterinaria do núnisterio e outaes
estabelecimentos de ensino •agricolaa superior, registrados na
Secretaria de Estado dos Negocios-da Agricultura, Industrie-
e Commercio.	 •

§ ?.." O director deverá immediatamente communicar no ri-
nitro a vaga que se dér, para a abertura do concurso, dentrn,
de 30 dias, não podendo nenhuma interinitlade ser exerealts
por prazo superior a tres mezes, salvo si por falta de cnnaa
gato ao concurso anunciado tiver de ser prorogado o praz*
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para a sua_ realizaçãçi, o que será feito até que se apresentem:
Pelo menos' dous candidatos.

Art..68. O provimeuto dos demais cargos technicos se-
rá feito mediante escolha entre os funccionarios de categoria
igual ou inferior, que tenham dado melhores provas de com-
petencia profissional e dedicação a,o serviço.

§ 1.° Ao cargo de chefe de secção technica concorrerão os
ajudantes de 1° classe da dirsaataoria e inspetores agricelas;
ao de ajudante de le classe da directoria, os ajudante! de 2e
e inspectores agrícolas; ao de inspector agricola, os ajudantes
de 2' classe e ajudantes de inspeCtoria; ao de ajudante de
2a classe, os ajudantes de inspectoriã. 	 •

§ 2.° Logo que se dér qualquer vaga, o director enviará
ao ministro a relação dos funccionarios em condições de ser
premovides, de ecciiedo com o paragraplio anterior; acompa-
nhada de uma informação minuciosa dos trabalhos realizados
por cada um deites.

Art. de. O cargo de secretario será exercido Por UM
dOs primeiros officiaes do serviço, designado pelo director.

Art. 70. As promoções aos cargos de primeiros e segun-
dos officiacs e bem assim as nomeções de teve, tios offie,aes
e escreventes-dactylographos serão feitas de acctirdo com o
estabelecido no decreto n. 11.530, de 13 de janeiro de 1915..

Art. 71. O cargo de archivista será provido por. mere-
cimento ¡dentre os segundos officiaes.

A nt. 72. A nomeação de almoxarife será de livre escolha
do ministro.

Art. 73. O provimento do cargo de ajudante de almo-
xarife será mediante proposta do almoxarife.

Art. 74. O provimento do cargo de porteiro será feito
por nierec linterrto, dentre os contieinos da .d;rectoria, e o
destes, dentre os serventes' que tiverem habilitações.

Art. 75: Os escreventes, mecanicos,' aradores e distri-
buidores de sementes ou mudas das Inspectorias Agricolas
serão agmittidos pelo director do serviço, após exame do suf-
ficiencia, perante o inspector, sob cujos ordens devam servir.

Paragrapho unico. Esses funccionarios, menos os escre-
ventes, servirão eira commissão. •

Art. 76. Poderá ser aproveitado, nas primeiras nomea-
ções, ind ependente das exigenciaã estabelecidas nos arts. 68
e 70, o pessoal dos antigos Serviços de Inspecção e Defesa
Agricolas e de Agricultura Pratica, que exerça ou tenha .exers.
ciclo funcções equivalentes ás dos cargos crea;dos por este
regulamento, e Lambem pessoas a elle estranhas, ficando, to-
davia. o provimento effectivo destas dependente de prestação
ao concurso.	 .

Art. 77. Serão substituidos, em sUas faltas e impedi-
mentos:.

a) o director pjjo chefe de secção technica por elle des1-1
gnedo; em falta de designação pelo mais antigo e na falta
dos dous chefes de secção pelo ajudante mais antigo dos que
estiverem substituincIJ os chefes do secção; 	 _

b) o chefe de secção technica por um dos ajudantes
designados peio director, entre os de i • classe, aa falta de
desianação, pelo mais antigo, e na falta doS de i a classe, pelo
de 2', que o. director designar ou pelo mais antigo, na au-
sencia de designação':

c) o secretario pelo 1° official que o director designar,
• na falta de designação, pelo mais antigo;

d) o inspector, quando ausente de seu districto, pelo
ajudante por ele designado. No caso de ausencia de sua séde
para serviço dentro do proprio districto, a substituição do
inspector não dará togar a remuneração; ;

e) o porteiro pelo continuo designado pelo director, e na
ausencia de designação, p,lo mais antigo.

Art. 78. O ministro poderá, de accOrdo com as neces-
sidades do serviço e ouvido o director, transferir da uns
para outros distric.os. os inspectores e ajudantes.

Art. 79. O ministro designará annualmente, sob pro-
posta do director, funceionarios technicos tanto da Directo-
ria como das Inspectorias Agricolas, para fazerem estagio nos
estabelecimentos sdientificos do ministerio que collaboram
com o Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas, nos termos
estabelecidos por este regulamento.

§ 1.° O estagio vizará tão somente facilitar ao flamejo-
nario o perfeito desempenho dos serviços que lhe incumbem
e não se poderá prolongar por prazo excedente a quatro
xnezes.

§ 2.° Durante esse período deverá o estagiorio frequen-
tar, na forma determinada pelo ministro, 'os diversos esta

rabella ddi vencimentos do pessoal do Serviço de Inspccçãd
e Fomento Agricola, a aue se refere o art. 8.2 deste re-
gulamento

Categoria	 °	 Ordenado • Gratificação 	 Total 1

Directoria:
Director . 	 -. 12:0008000 6:0008000 18:0008000
Chefe de secção 	I 8:0008000 4:0008000 12:0R$0013
Ajudante: d,; 1' classe 	 6:400$000 • 3:2008000	 9 :600$000.
Ajudante de 2' classe 	 , 5:6008000 2:8008000	 8:400$000
Primeiro officio' . 	 3	 5:6008000 2:8008000	 8:1008000
Archivista. 	 : .	 5 :6008000 2 :800a000	 8 :400$00G
Segundo officio' .. ... a	 4 :0008000 2:0008000 	 6:0008000
Desenhista lithographo. 	 4 :0008000 2 : 0008'000 	 6 :000$000
Almoxarife. . 	 	 4:0008000 2:0008000	 6 :000,a000
Mecanico. . 	  . 3:600$000 1:8008000	 5:4008000
Auxiliar de defesa

Agrícola . 	 	 3:2008000 1:600$000	 4:800$000
Terceiro official 	 	 3:2008000 1 :6008000	 4.:800800Q
Encarregado da distri-

buição de plantas e
- seminites . . . 	 	 3 :2008000 1:6008000	 4:800$000

Despachante. . 	  .	 3:200$000 1:600$000	 4 :800$0013
Escrevente dactylogra-

pho . 	 . 2:4008000 i:200$000 3:6008000
Auxiliar da distribui-

ção de plantas e
sementes. 	 ,	 2:4008000 1:2008000	 3:6408000

Arador.. • 	 . 2 . 4008000 1 . 2008000	 3:6008000
Porteiro. . 	 •	 1	 2:4008000 1:2008000	 ".3:600$000
Ajudante de almoxa-

rife. . 	 	 2:000g000: 1 :0008000	 3 :0008000
•fa'ontinuo J.	 	 1..:	 1:600$000,	 -800$000	 2 :4040Ri

belecimentos aludidos no art. 79, de alado que se habilite a
executar, consbante orientação ecientifica dos meemos, tas
recommenduções technicas que deles deva receber, quer
para a pesquiza e colecta de material de estudo ou analyse,
quer para os outros fins, no regulamento:

§ 3.° O bom ou mão aproveitamento do periodo de esta a -
gio será apurado pelos drcectores dos estabelecimentos em
que se realizer e computado ao funccionario pard os fins do
art. 68.

Art. 80. Poderá o director do serviço, sempre que 6
julgar conveniente, destacar um ou mais funccionarios de
sua imrnediata confiança para fiscalizar os trabalhos reali-
zados fora da séde da directoria.

Art. 81. Para o desempenho das funcções a seu carga
deverá a directoria dispor, em sua séde:

a) de um deposito para as machinas e instrumentos de
cultivo, beneficiamento ou defesa agricolas, aludidos no ar-
tigo 2° do regulamento.,

1 , 1 de (Paiositos apropriados á conservação das sementes,
adubos, insecticidas e fungicidas referidos no •mesmo artigo::

c) da área ajardinaaa annexa ao edificio da Secretaria
de Estado dos Negocios da Agricultura, Industrio e Com-

,mercio;
d) de um debosito das publicações do ministerio, cena

cernentes ás atribuições do serviço;
e) de_uma pequena bibliotheca de consultas.

•" Art. 82. Os fonccionari es do Serviço de - inspecção e fo-
• mento - agricolas perceberão os vencimentos constantes da" ta'

bela annexa.
Paragrapho unico, O 1° officiol designado para servir

de secretario, na forma do art. 69, perceberá, além dos seus
' vencimentos integraea. a gratificação mensal de 3008000.

Art. 83. Para desempenho do cargo de almoxarife, este
prestará uma fiança de 5 :0008; que responderá por suas fel-.
tas e pela" do seu ajudante.

Art. 84. Ao funecionario em serviço fora da localidade,
era que tenham séde os seus trabal laos, poderá o ministra
arbitrar, quando o julgar conveniente, uma diaria que nilu
excederá a 20000:

Art. 85. As duvidas que porventura se suscitarem na
execução deste regulamento sere° resolvidas por decisão da.
ministro.	 •

Art. 86. Ficam revogadas as disposições em contrario.;

	

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1920. 	 Simões Lopes.j



1.1nepectorias Agried	 n

Aradár (salario mensal
de 250$000) . 	

Mecanico agricola (sa-
lario mensal de
250$00W.	 .

Distribuidor5 de plantas
e sementes (sala-
rio mensal de
250$000)

Servente (salario men-
eai de 150$000)...
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1920. 	 Simões

tolas:
inspector	 agricola	 ...e 6:400$090 3
Ajudante de inspector.. 4:00400 2
Escrevent e	 .	 	 2 ;000000 1

Servente (selado men-
sal de 150$000.....

pratificação ao 1° °Ui-
eia' que servir de
secretario .	 .. *** m

ese .... . .	 .1 :BORCO°

3 :600$000

:200$000 9 :600$000
:000$e00 6:00e000
;000$000	 3 :000$000

• .. 3,	 3:000$000

weeTee.e.e. 3:040000

... ..	 3000$000

1 ;800$000
Lopes.

DIÁRIO orineiTAL	 Juillio rie 440 4,443
	 --401

Deverá o serviço collabbrar intimamente com o Instituto
Wo?.....gico da Defesa Agricola, Jardim Botanico, EstaçOes Est-peruneriSaes, • Serviço de Sementeiras, Instituto de Chimica,
,eerviço Geologico e Mineralogico, Serviço de Meteorologia e
Astronomia e Museu Nacional, permittindo-lhes a .deterini-
nação exacta das nossas necessidades e recursos para habili-
tar-se, elle peoprio, a dar o estimulo adequado ás nossas ener-
gias productoras.

Este progranama se executará por intermedio de uma di-
rectoria, com sede na Capital Federal, a que ficarão subordi-
nadas 21 inspectorias agricolas, distribuidas pelos Estados o
Territoric do Acre.

Para - imprimir aos orgãos regionaes do systema a orien-
tação adequada aos fins do serviço, dispõe a directoria de duas
secções techniras com funcções discriminadas.

Por intermedio da primeira se crganizará o inventario
dos recursos agricolas do paiz, com a apuração rigorosa das
capacidades do seu sólo, com a annotação exacta dos obsta-
culos a remover ou contornar, e a determinação precisa das
opportunidades a aproveitar, para o estabelecimento . seguro
dos pontos de apoio, necessarios ás iniciativas que se ten-
tare.mea.b

erá á 1" secção preparar as instrucções a serem obser-
vadas pelas Inspectorias Agricolas na conecte dos dados tomes,
eomprehendidos nesse programma; providenciar no sentido
de sua remessa ás repartições technicas dp ministerio, para
Ca devida analyse e interpretação; coordenar es reeultadoe
conseguidos, reunil-os e consignal-os em graphieos demons-
trativos, iniciando a elaboração dos mappas agrologico, agro-
tomico e florestal do Brasil.

Como objectivo innuediato. dos seus trabalhos, buscarei

	

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOã 	 •

Sr. presidente — E' sem duvida; das mais importantes a
funcção commettida ao serviçc, cuja reorganização ora tenho
a honra de..submel ter ao lucido criterio de V. Ex.

Paiz de vasto territorio, repartido em zonas nitidamente
differençadas, por suas condições de sele e clima, com os seus
recursoe naturaes muito incompletamente inventariados, até
agora, pelas scieacias exaela.s, ml apparelhado. ainda de vias
de transpprte, offerece o Bi asil IN»difficuldade á acção
deste ministerio, em prol da agi ."%tura.

Não basta ao Governo, entre nós, fundar estabelecimentos
ecientificos para que estes venham, conforme alhures acon-
tece, faverecer espontaneamente á lavoura com o simples es-
timula dos seus resultados. Taes instituições perdiriam, em
breve, qualquer efficiencia pratica si a administração não
cuidasse de ligal-as ás realidades tão va ledes e desconheci-
das do nosso meio, levando-lhes constantemente noticia dos
Males a rern ,idiar, das deficiencias a supprir, das eventuali-

-4 (ledes a prever.. Por outro lado, o producto dos seus labores
não se viria a integrar na economia nacional, nem se con-
verter em utilidade peia o paiz, si o poder publico não co-
gitasse de distribuit-u por todas as zonas necessitadas do seu
beneficio, canalizando-o pel 	 recantos e desvãos, accessiveis
Sómente ao influxo de Governo. 	 -

Este duplo movimento, convergente e divergente, que ali-
menta 09 orgãos de investigação e estudos do material indis-
pensavel a um orientar pratico de suas pesquizas, e applica
as soluções encontradas aos casos que as motivaram, esta-
beieeendo o contaeto entre o ministerio e o Brasil inteiro a
que deve attender, constitue o objecto do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas.

A ampliação a todo o territorio nacionad da influencia do
ministerio em assumptos de agricultura, já fera procurada
nas organizações anteriores de Inspecção e Defesa Agricola e
'Agricultura Pratica, creadas pelos estadistas eminentes que
me precederam no cargo.

Pareceu-me que mais vantajoso será promovei-a segun-
do O plano acima esboçado, e concentrar em torno do orgão
natural de applicação todos os recursos possiveis.

Ao em vez de constituir, como até hoje, um apparelho
autonomot movendo-se parallelamente ás repartições tecbni-
nas especializadas, divulgando conselhos preprios para cuja
elaboração entretanto não lhe é Possivel completamente pre-
parar-se, sem acarretar perniciosas duplicatas, deve tornar-
se o serviço a peça central de vasto mecanismo, formado pela
conjugação de todos os departamentos do nainisterio, directa
ou indirectamente interessados nos. prchlemas agricolas.

O estudo de cada assumpto . será attribuido á mais alta
éompetencia, nelle partietilarizada; e para congregar os esfor-
ços utilizaveis, coordenei-os e dirigil-os ao cbjectivo com-
anum do desenvolvimento agricola do paiz, func,cionará uma
repartição em contacto permanente com o lavrador, presente
ás suas luctas contra o meio ignoto, a par de suas praticas, de
suas .queixas, de suas necessidades.

Esta foi a idéa basica do programma de reformas, de
que ora submeti° á consideração de V. Ex. um dos elemen-
tos; della, fatalmente, decorre uma estreita e complicada ar-
ticulação entre os differeutes apparelhos, encarregados. de
realizei-a. Tal será, creio, o traço caraeleristico dos noves re-
gulamentos, que, talvez, neste de Inspecçãe e Fomento Agri-
colas, mais fortereente se aceentue, devido natureza dos
teabalhos que . prevê.

conhecer a produção média por unidade das differentes la-
vouras nas varias regiões do pare, commental-a em face das

.condições agrologicas e meleorologicas em que cilas se des-
envolveram e dos processos usados no seu cultivo.

Poderá, assim, informar sebre a conveniencia do apro-
veitamento de determina ciae zonas para certas culturas, e.a
possibilidade de novas explorações agrícolas.

Por intermedio da 2° secção se transmittirá a todo o
Brasil a orientação technica do ministerio na solução do3
problemas agrarios.

Formulados taes problemas sobre a base segura dos ele-
mentos colhidos-pela 1' secção do Serviço, estudados em seus
variados aspectos pelos outros departamentos administrativos,
que com elle eollaboratn, pesquizados desde o ponto de vista
gera/ e especulativo, ao ponto de vista especial e pratico, re-
solvicjes em suas difficuldades, experimentados os methodoe
e prócessos a serem usados nos difforentes casos particulares
que apresentam, novamente intervirá o Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas para applicar e divulgar os resultadoS
encontrados.

Terá e 2' secção technica a seu cargo o preparo das
instrucções a serem enviadas ás Inspectorias para a pro-
paganda dos methodos de cultura. preennizados•pelo ministerio,
e as providencias, visando a disseminacão peles lavrador"
.das sementes "e mudas, machinas e adubos, pôr elle aconseo
lhados.
• A tal não se resumirá, porém, a sua ineumbencia. Dee
verá, ainda, por intermedio de boletins e questionarias ás
Inspectorias, acompanhar, pari-possa, a execução dos cones-
lhos transmittidos; averiguar, com precisão, do beneficio
real decorrente da applicação das differentes medidas a cada
região particular, aTim de permittir o estudo das alterações Ó
modificações que se tornarem convenientes.

Parallelamente ao inventario dos recursos naturaes do
paiz, arganiiado pela 1' secção, irá, assim, levantando o 2° O
balanço dos proventos effectivos, que , fõrem resultando da
acção do ministerio.
- Presas-á Directoria do Serviço pelos laços estreitos do
subordinação acima indicados, executarão 21 InspectoriaS
Agricolas, nos Estados e Territorio do Acre O seu programou
de Inspecção e Fomento.

Essas ramificações terão sede, em regra, nas eapitaes dos
Estados, não só para facilitar o entendimento que os seus
chefes devem manter com os podêrçs locaes, como para per-
mittir a distribuição rapida dos recursos financeiros, (MO
Lhes serão remettidos por intermedio das Delegacias do
Tbesouro.

• Mas, sua jueisdicção não será fatalmente lidada Pelos
limites fronteiriços dee Estados. Busèará eicombanhar, de
preferencia, a configuração das zonas eeonomicas, natural,.
n.ente formadas ao longo das vias usuaes de transporto. No
caminho percorrido pelas safras, em rumo dos mercados la-
te reanos, deverá siebir a inspecção e assistencia techniea do
minieterio para attender, assim, mais promptamente, d re.,
grieeõ jecss capazes de uma assimilação mais rapida doe seus bonen,

• No norte do Brasil os rios.0 veçado, no ontr9 e surtia
rèdeà de estradas de férro eon—ituteão o areaboiloo de .tin2
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systema, que se irá completando á medida que o permittirem
as coadiçOes financeieas do Governo.
• O territorio de cada inspectoria será subdividido, ainda

•de ate-ardo com o mesmo enteia°, em circurnecripeoes Fe-
-sio-mesa eetabeleeldas em terno de todos 03 centros agricolas
importantes.
. 2sta arte se distribuirão por todo o paiz, de norte a sul,

do littoral ao 'mais longevo interior, nucleos irradiaçãa.
'dos t enealnes teclinicos, realizados peba várias deaendencaas
do nanisterio, aplicadas ads proefernas agrícolas.

Gra,ae ao lunccionamento conjugado das differentes pe-
ças do systema acima alludido, em cada sue de Inspetoria

circamscripção, bem ao alcance do interessado, se encon-
tre rão corapenoladas e reaumidaS, adaptadas ás condições de
meio, interprs,adas para sua faca curnpseuensão, as infor-
mações de que se possa utilizar o layrador pisaa o melhor
aailoveitemento dos seus esforaosS

Daus conernicos e tecluitcos, noticia 'dos stocks e preçoS
correntes dos productos locaes nos mercados exportadores de
pau, previsues de tempo, avaliação das ea.eas nas sagras
regiões, inalcação da epoca para o 'plante), realização nas

- diversas operações de traato, e colheita, coaliecimento setena
tifico dos terrenos a lavrar e de suas neccsbidades de mo-
lhatainto ou adubação, tudo o que o Ministerio conseguir
apurar e coordeaar, per intermedio dos , seus differeutes.
institutos e serviços, affluira a essas ramificações lanes. E,
para que não sejam preconizadas medioaa inapplicaveis por
inexistencia do material adequado. et tabedecerão as inspe-
ctoriasa quer na sua sede, quer no interior dos seus diatri-
ctos, fposiios de machoas de cultivo, beneficiamento e ue-
fesa usinaria agricola, adubos, semente; insecticidas e funa•
gicidas, tornando-os accessiveis aos lavradores da regiao.

M e se limitará, entretanto, o Serviço a ofterecer desta
maneira seus prestimos á agriculturs; irá ao encOntiJ do la-'
vrash., , levando a sua propria fazenda ou roça a demonstra-
ç.0 .pratica dos processos que recommeuda.

A applicação dos reethodos racionaes de culturas, por
• funccionarios technices do ministerio, em terras de parti-

culares e em beneficio destes, já M.a prevista pelos regu-
lamentos anter.ares e executada, em alguns pontos do paiz,
com os beneficios. esperndos. Julguei necessario generalizar
e systematizar o emprego de tão energico meio de pi ava-
geada, e por este.motivo o destaquei das demais attribuiçõe9
do Serviço e o regulei com os dispositivos de um capítulo
eapecial.

- Mo me pareceu conv —dente que sua realização conti-
nuasse entregi • á iniciativa exclusiva dos inspectores e aju-
dant. a	 •

Entendi preferivel que se subordinasse sempre a una
plano geral, annualmente estabelecido pela direcção superior
do Ser.iço, segundo as indicações technicas colhidas pelas
organizações locacs, afim de poder o Governo equitativa-
mente dist .ibuir ou vantajosamente concentrar, de accôre'o
com os mais altos interesses da economia do paiz, os recursos
disponiveis.
- A organização que proponho a V. Ex. proporcionará,
creio eu, graças á collaboração mais intima que institue en-
tre os differentes departamentos do ministerit, multiplos be-
neficios para a lavoura. Entre outros, facilitará a realizeção
do duplo acsideratum, assignalado por V. Ex. na mensagem
de 3 de maio ultimo: a ele'...fsa saaitaria "das nossas culturas
contra mulestias e . pragas de vegetaes, e o aperfeiçoamento
das nosPas especies cultivadas.

Por forca La interdependencia reciproca que o regula-
mento estabelece entre o noto Serviço e o Instituto Biolsico
de Defesa Agricola, os trabalhos de prophylaxia vegetal e
trai smento de plantas pontam:nadas poderão as eurair o ca-
racter r:gorobamente seientifice t-,uo a sua efficiencia • re-
quer. Colhendo material de e.studo e informações em todas
as regi3es brasileiras, peranittirá a Inspecção Agrícola ao
Inatituto Biologico o conlu imento exacto das particukrida-
des que aaresenta a pathologia das nossas plantas, e o habi-
litará, assim, a formular os conselhos apropriados ao nosso

'meio.
Não poderá o Serviço de Inspecção e Fomento executar

recommendações diversas das que lhe tenham sido forneci-
das pelo Instituto; este, por sua vez, será. obrieado a dar
preta senda, em suas pesquizas e experiencias, aos es:udos
reclamados por aqucl:'3 Seeviço. 	 •

As se didas concernentee ar melhoramento das nossas
espcsies cultivad: ; pr's fixa' s dos a Is tarsos sueeriores,
tambern exigem o concurso d: eacielatle, diversa, Movendo-
se em espherae de activid.a...a •at , e .eetes, .desde a de alta
pesquiza ho'anica até a de applicação economie,a. Já na
mensagem alludiela traçou V..Ex. o plano geral desses tra-
balhos, em que collaborarão o Jardim Bonta ice reorganiza-
do, as estr.Oes experimentaes, a nova Superintendencia das

Sementeiras, e cuja phase derradeira de execU00 compelirá
-ao Serviço de Inspecção • e Fomento Agrícolas.

De accórdo com este criterio, é Inteiramente •rernadeladO
o syetema de distribuição de sementes e mudas, até hoje apa
plicado pela agricultura pratica. 'NI;	 pretenderá mais
presasr ao lasietclor o . simples auxilio material do casto cias
sementes, fornecendo-Ili'as como até asma das qualidades aa
existentes no mercado desta Capital, onde poderia vir adquirir ,a
em condiçbes tet•aucas equivalents.s. •

Tal regímen é admissivel eia momentos de graves per.,
turbações economicas, como aquelle que atravessámos- du.
tante a guerra européa, nos mins cumpre augmentar 'por
todos os meios e a qualquer preso, o vt mine global da proa
ducção. Em épocas normaes, os seus resultados não corres-
pendem, por certo, aos vistos enormes que a sua pratica em,
larga sscala representa.

A intervenção do Governo, neste assumpto,. d -e visar
outro objectivo. E' conhecida a influencia decisiva da boa
semente no rendimento das colheitas.

Pude-se arrimar que, hoje em dia, as questões de pro-
genitura e raea teem para as plantas a mesma importancia
eira para os animaes e desempenham na phytotechnia
mesmo togar que na zootech -ia. A. transmissão hereditaria
de determinados caracter-8 morphologicos a que correspon-
C:m qualidades economicas. apreciaveis tem sido já 1. egaa
mente aproveitada pela agronomia moe'srna para encaminha
a producção no sentido tfesejado. Assim sendo, o serviço do
distribuição do sementes e mudas offerece ao .ministerio um
posleaoso meio 'de actão no desenvolvimen' das nossas eu!-
tiras, desde que seja orientado, exclusivamente, no sentido
de promover o emprego dos typos mais convenientes a cada
região. Si anda deve o Governo dispends" para a reprodua
cção dae qualidades vulgares e inferiores, é certo que tudo co,
que fizer para a propagação dos tapos super`eres será ampla
e promptamente compensado. Para testemunhal-o, é seria
ciente, entre muitos, o exemplo da cult ra dos oereaes na
Republica do Uruguay o o rapado e maravilhes° incremento
-que lhe trourse a disseminação das sementes nobres produZia •das pelo estabelecimento official da cEstanzuelaa.,

Obediente a este ponto do vista, procurará o novo ser-
viço, não tanto alliviar o particular de uma parte de des., .
pezas du semeadura, como induzil-o a crear, em uma la.
voura, viveiros das qualidades mais recommendaveis, pres.
tanCo-lhe para este m r.st,ér, o concurso dos resultados já coa.
seguidos pelas instituições officiaes.

Aos lavradores inscriptos nos registros slo ministerio
edmeate a elles, fornecerá gratuitamente ou a preço mode;
sementes seleccionadas, provei lentes dos estabelecimentos dak
nova supriutendencia, dos estabelecimentos agricolas nado.

aes, que por ella forem devidamente fiscalizados, ou dos es.
tabelecimentos estruigeiros de notoria e garantida idoneia
dado technica. E:W.3 sementes ou mudas s r'ão acompanha.
das de boletins indicativos Las suas condições agre lomicas 0
de instrucções minuciosas para a sua utilizeeão conveniente.
O particular que as receber, deverá assumir o compromisso
de as plantar em área separada e sufficienteme te deitar-
cada, responder, fielmente, a um questionario relativo á.3
eircumstancias em que se desenvolveram e facultar a suai
insaecçãa pelos funecionarios do ministerio.

Esta inepecçaa se realizará, no n inimo, duas vezes du-
rante e cyclo vegetativo das plantações, e por seu inter.
médio se cobe eão todos os daeos technicos que permittam
apreciação exacta dos reaultados apuredes.
• Deste modo, se effectuarão contemporaneamente por
todo o paiz e sob a orientação suprema de ministerio. expe-
riniontos conparative -, que multiplien •ãa, sobremaneira, a
eff:ciencia dos trabalhos das sementeiras efficiaes. E, a co.'
operação trazida pelo particular a eeta empreza, constituirá
o melSior processo de propagiaada e disseminação.

Te es são, Sr. Presidente, as lanhes geraes do regula,
mento que ora sujeito ao exame e approvação de V. Ex. Ora
ferec‘, segundo penso, vasto campo á actividade e influencia
do ministerio.	 .Espero do pessoal incumbido de executal-e o maximeS
da deSicaçao, prra que se realiz.. m com os resultados atine-

• jasks, os trabalhos previstos. -
E' inegavelmente opportuno uni serande esforço em prdl

do revigoi imento da nossa or eanizaaáo agricola. Todos os
nossos productos vegetaes alcançaram poa effeito da suerra
eurcirea, altas cotações em nossos mercados e nos estranaei-
res. Em algumas classes rap.eamease passa...os . de importa.

ores -e exaortadores.
Um sapro occasional de prosperidoele vem bafejar a

agricultura patria. Cumpre-nos não pe .See tão rara iportua
nida.de, para o aperfeiçoamento dos nesses ethodos de pro-
dução. afan de haurirmos das circualetancias presentes a9
energias necessarias a um suaas definitivo,

nict c..,? Janeiro, 20 de maio de MO. 	 Stira'ões Lopes.
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/ Por decreto de 2 do corrente. foi designado.
o Enviado Extraordinario e Ministro Plonipa-
iaotenclario fiai dIspoulbaidade Oscar do Telf6
para exercer o seu cargo na Austria.
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Ministerio da Fazenda
Por dee: -,ao de 1 do corrente, foram no-

peados parã a Alfan lega do Pará: 1° escri-
pturario, o 2° Belmiro Milanez do Loyola; 2°
oscrlpturarlo, o 3' Antonio Tourinho e a° es-
oriptudario, o 4° Silvino Bezerra Dantas.

Foram reformados
Do conformidade com o alvar do 10 do

dezembro de 1790. lei n. 2.290; de i3 de de-
2embro de i910, e a 2° do art. 41 do decreto
legislativo n. 4.019, de 9 do janeiro do cor-
rento anno, o contra-almirante graduado;
Joaquim de Albuquerque Sereia. conforme pe-
diu, no posto de vice-almirante. percebendo
o respectivo soldo o mais quatorzo quotas na
Vazo de dons por cento (2 %) sobre o dito,
soldo annual, visto contar trinta e nove ati-
na; um moa e dias de serviço, rospeitadas,
moeu, as reatricç5es estabelecidos no art. 107
do lei n. 2.924 do lide janeiro de 4915, in-
corporado á leg'slaon em vigor; em virtude
do disposto no art. 132 da lei a. 3.089, de.
.8 de Janeiro de t916;

De conformidade com o alvará de 46 do
dezembro de 1790, regulamento annoxo ao
decreto n. 7.009. do 9 do julho do 1908, e
tpi n. 2.290. de 43 de dezemb o de 1910. o
Capitão-tenento engenNoiro machinista Al-
fredo Augusto de Faria, conforme pediu, no
I:0esmo posto e com a graduação de capitão
do corveta engenheiro machinista, percebeu.'
do o soldo de capitão-tenente e mais seis
quotas na vazio do dons por cento (II %) sobre
o respectivo soldo ann iaLvisto contar trinta •
o um annos, troe mama e dias de seaviço.

Foi graduado, do accôrdo com a lei nu-
mero 1.215, de li de agost de t901,no Corpo
da Armada, no posto de contra-alnnrante. o
Capitão do mar e guerra Henrique Teixeira
Saddock de Sá.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 2 do corrente:

•Foram pr Imovi los -
Na arma de in'-ntaria, a coronel, por ou-

tlfd lidade , q ue se rá contada de 24 do flozoni-
bro io mujo findo, o tenente-coronel Grenrio
de Paiva trira:

Na ama cavallaria, a coronel, nor ata. •
tigni lado, onor000l gra-Modo Affonso Pinho.
do Castilho; a ton a nte-coronel, por moreci-•
monto. °tene nte-coronel ara uarloinqO Maria'
Fraco Ferreira: a ina ior, po a mereoimaeto,
o capita° Bene . -1;cto Olympio da Silv-ira: a:
capito, por estudos, o cap . tão gra Maio M-•
herto Loyrand: a 1° tenente o 2° tenente Mi.'
nal Cavalcante de Assiimnção.

Foram graduados: na arma do cavala-
ria, tio posto de coronel o tenente-coronel
Manoel virgilio de Abreu Coelho no do te-
nente-coronel o major Henrique

 Coelho,
	 tio

-••••n11,

do capitado 1° tenente Milton de Freitas 41-
triciclo e no de 4° tenente o 2° tenente Ambira
Cavalcante.

'Foram classificados: no quadro suppleo
toontar da arma de cavai/ar o coronel An-
tenor santa Cruz Pereira do Abreu e o major
José A7res de Corqueira; no 1° regimento de
cavaliária iodepondente, seria effectivo, o to.

nee-coronol Joaquim Ferreira Prestes Ju-
nior o no fi o regi bento de infantaria o coro-
nel °obvio de Azeredo Confirmo.

Foram transferidos: do quadro supplco
mental' para o ()Minado o uoronal Firtraino
Antonio Borba classificado no 5° regimento
do cavallaria divisionário (Castro), por de-.
ereto de 29 do mez findo; os majores Condido
Teixeira Cardozo, do fiscal do 20" batalha° oe
caçadores (Alagbas) para identico cargo do
18° (Cuyabá) ; Arthur Feliciano Enheiro da
Silva, do I° do 9° regimento do infantaria (Rio
Grande) para o 21° de caçadoras (Maranhã,o),
a pedido; Manoel Nunes Pereira Lima, do 3° -
do 9° regimento de infantaria, sem offectiv0
(Rio Grande). para o 1° do mesmo regimento
o Luiz Sombra, do 24° batalhão do cawdores
(Maranhão) para o 3° do 9° regimento de lu.
Untaria, sem offectivo (Rio Grande) : os ca.'
pitaes: Trajano Lannes de Carvalho, do 40
esquadrão do 1° regimento de cavallaria divi-
sionaria (Canitai Federal) para o cargo de
ajudante do 2° (Pirassununga); Arthur Emilio
Villaça Guimarães. do cargo de ajudante..
deste regimento para cargo identico naquello
e no primeiro dos ditos corpos Oswaldo Vila
Bela e Silva do cargo de ajudante para o 4°
esquadrão; Hermes Severiano de Alincourt
Fonseca, da 7° bateria de artilharia de costa
(Macahé) para a 6a do 2° grupo do 6° regi-.
mento d.e artilharia montada (Cruz Alta) e'
Eugenio Pereira de Almeida, desta para'
aquela bateria.

Foi declarado sem effeito o decreto de 15
de abril findo, na parte relativa á nomeaçã.o,
do Dr. Luiz Jorge Carvalhal para o logar de
2° tenente medico do Exercito, visto não se
ter apresentado para prestar compromisso.

SECRETARIAS DE ESTADO
•Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias do 2 do corrente mez foram
concolidas as seeuintes licenças:

De um anno. com todos Os vencimentos,
nos termos do art. 17 do decreto n. 14.157,
de 5 de maio deste anno, ao 1° escripturario
das Colonias de Alienados na Ilha do Govor-,
nador Amerino Ra poso, devendo entrar no,
goso da mesma, dentro do prazo de 15 dias;

De 90 dias, para tratamento de sande. ao
2° tenente da Brigada Policial Antooio Paiva;

De IN dias, cm prorogaçã.o. para trata-.
mento de aonde, ao coarcta civil de 2° classf3
Miguel Jorge %dor ara;

De seis mens, nos termos do art. 17 do de-
cratn ri. 14.157, de 5 de maio ultimo, ao:
fiscal da guarda civil Herminio Pinheiro da
Silva.

Expediente de 2 de junho de 1920
Communicou jse ao Nlinisterio das Relações

Exteriores, em resposta ao aviso n. 132, de
29 de MOZ findo, no onal são solicitadas medi-
das tendentes a garantir as antoriladee men..
la-es e os bens dos estrang,.iros. no F.stakin de
Espirito Santo; que tMa as nrovidenciaa
fo aio tornad,a com a interveio:JÁ) da força
federal, determinada polo Governo.

Camilo Nolasco de Marins, guarda civil de
1° classe, pedindo a pensa() de que trata o ar-
tigo 1° da lei n. 3635, do li de dezembro de
4948.—Indeferido.

• EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR 'GERAL

Dia 2 de junho de 1920
Solicitou-se 'ao director geral da Sande Pa-

blica que informe, com a poasivel urgencia, si
o bacharel Frederico Snssekind ainda exerce
as funcç.õos do auxiliar do Serviço de Terra da
mesma reparticão, no caso affirmativo. si  es-
teve em exercido no periodo de 42 de feve-
reiro a 31 de março do corrente anuo.

•••n111~M

•

Directoria do Interior
Por portaria de 2 do corrente mez, foi na.,

turalizada brasileira Marthe Elisabeth Gomes
do Rogo, natural da Alemanha e rOsidento
nesta Capital.

Cervioo do Prophylaxia Rural no* Dietricto -
Federal

Itequcrimentos despachados
. Dia 30 de maio do 1920

Posto de Gnaratiba:
Clotilde Torres de Freitas.—Relevo a multa

si der cumprimento a intimação no prazo de
30 dias.

Antenor Lima Antunes.— Relevo a moita
se cum prir a intimação no prazo de 30 dias.

Francisco da Silveira Machado.— Concedo
o prazo pedido.

Francellino Souzo Barros. — Concedo 30
dias. .
- Posto de Madureira:
Joaquim D. Saroos.— Concedo 60 dias de

accdrdo com a informação.
Firmina Coutinho Cos t a — Concedo o prazo

de 60 dias de arcórdo com a informaçtio.
Ma .garida Costa Velho Martins Kallut.—

A neticionaria deve provar o que alega, faci-
litando ao me d ico o exame da fossa.

Maria Carlota de Andrade.— Concedo 45
dias.

José Luiz Alves da Relha.— Concedo 30
dias.

Adelaide Teixeira dos Santos. — Concedo
45 dias.

Guilherme Caetano.— Conoedo lã dias.
Calos N. dos Santos.— Concedo o prato

pedido de accário com a informaaip.
João Pinto da Silva.— Concedo 88 dias.
Antonio Joaquim Soares. — Concedo • 44

dias.
Arnaldo Salgado.— Concedo 30 dias.
Amalia Barbosa.— Concedo 30 dias.
Augusto Rodrigues Gomes. Concedo 44

dias.

=Mim	

Ministerio da Marinha
Por decretos do 2 do corrente:

—Declarou-sø ao director goro! da A*-
tenoia de Alienados. ern referencia ao adi)
13. 72. de 26 de janeiro ultimo, que ibl doe&
rido o requerimento em que o 1° esorlptitras*
das domnias de AI enodas na Ilha do Goedr-
na tor Amerino Ratios° solicita um amo de
licença, e que, do accórdo com o sat. 16 do
decreto n. 14.157, co 5 de maio fluido, a dr&
ferenç,a de vanchnntos a favor do 2° escri-
piorara°, que subsetuirá o requerente, cora
3 n'a, pela verba oEventuies» deste miniaterio,
não devendo ser preenchido, por deficiencia
de verba, o legar de 2° escripturario.

— Transmittiu-se ao desembargador cbefa
de Policia do Districto Federal, para seu co-
nheoimento, cópia do decreto de 10 do &om-
bro do armo findo, regulando a entrada de
estrangeiros no territorio da Republica do
Perú. a qual foi enviada pelo Mlnisterlo dato
Relações Exteriores cora o aviso r. 120, de 21
de maio ultimo.

Requerimento despachado
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Rosa Vaia) de Aguiar.- Canudo 45
José Ia' 'mira.- Cr-modo 45 dias.
Alhano da Resurreiçao Reis.- Coneodo 45

dias.
sal i m Abdala.- Coneado 45 dias.
Pasaboalino Garretano.- ai:ateado 45 dias.
Alfredo Tavares Ferreira. - Concedo 45

dias.
Joaquina Candida de Moura.- Concedo 45

dias.
João Baptista Goulart Fraga.- Concedo 45

dias.
Meneia D. Nascimento Peixoto. - .Cona

aedo 4 dias para a exemiaeo da intimaçao.
An ao Fernandes de Moraes. - Concedo

45 dias para a execução da intimarje.
Manso Pinaeiro da Silva ...-Conceao o piazo

polido.
Elia , tamises.-- Concedo 43 dias para cum-

primeuto da intimaç1n.
Mari t oprildilia de SOn73..w. concedo o

prazo pedido.
Povod Campo Grande:

João dn MON`4.9 Maaelo, •-• Indefiro, do
acefir o com as intormaçõea:

Manoel Martins Braga.- Concedo 45 dias.
Jsré Francisso Pereira.-- Concedo 30 dias.

'Posto de Pilares'
5lathaue Goaçalvea da Silva Netto.- Con-

cede 30 das como reoner.
Marc lasso Dias Corra.- Concedo 30 dias

cm aro:maçar).
Luisa da Coata ferreira Leocadio.- COn-

Pad) o prazo de 30 dias.
•n•••n•••1

Directoria Geral de banem fublfea
,Ez r.edien'e de 2 de junho de 1020

Por titulo ( o Sr. Dr. directnr errai. (oram
cancealidos ao guarda do serviço de tarea,
De E auirlo Imbassaby, 30 dias de licença,
na farina da 1 i. para tratamenta de sande.
' Pelas delegacias de amie A policia sanita-
ria eo porto, foram lia:metas. por infranaso
do reaularta rito sanitario vigente, as seguintes
nt ltas:

2' ; 'olegacia de sauda: Antonio da CNsta
Torresaart. 155, § 2°. 50 1$: José Carlos Bra-
gr, art. 110. § 2. a0$; José Caries Braga,
art. 1 0. § 2°. a05010.

3e delegacia de saude • Antonio Gonçalees
Cama lho; srt. a10. § 2°, $0a00

5° deleaacia desande: Eduardo Abillo Lo-
pes, art. 110. § 2°, 2003400.

63 delegacia de saude; José João de Araujo,
art. 263. 505010.

9e d. legacia de Rateie: Manoel da Silva Pas-
ta*, art, 141, alarma da Silva Bastos,
art. 14.1 , 27; O. Adelaide Amelia da Silva,
art. 110. a 2°, 2 10$: O. A 'ela ide Amalia da
Silva, art. 110, § 2 ° , 210$: Francisco Raynum-
do Pastana, art. 103, § 1°, 2001000.

Policia Sanitaria. do Porto: Coramandante
do vapor italiano dmistá, art. 95. n. 7,
20 43:romrnanda te do vapor italiano Indiana,
art. 337, 200S00.0.,

Communicou-se:
Ao procurador geral da Fazenda Publica.

que serão submetti 'os á segunda inspeoçao de
fian do, para o° anãos de aposentadoria. nesta
+directoria geral. no dia 9 do corrente mas,
ás 12 horas. os Srs. 3oão de kvellar Ronde
o Fernando José Alvos (1.770), e qno o ba-
•harel A fihnqo Carvalho de Brito, 20 aseriptu-
rario do ThesouroN acionai não compareceu
a esta directoria geral, aduado ser eubtnettido
A primeira inspecçio de soado, para os elfaitos
de aposentaioria (1.771);

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, que esta directoria designem o inspe-
ctor de pharmaeias. Dr. José do Carvalho
Dei Vecchio, para examinar a merca/h:iria a
que se refere o officio n. 4.027, de 20 do maio
ultimo (1.777).

- Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro, no sentido de siar autor'.

..:2,ado o director do Instituto Oswaldo Cruz, a

lornaaca a neta. directoelaSgatalTi 1rof
chlorydrato de quinina, (:ue são neceesarioa ia
imenital O. Pedro fl. mantido por esta repar-
tição, A -1 San a Cruz (1.773):

Ao alractor gorai da Se, retalia de Estado
da Guerra, a imo do comparecer nesta dire-
ataria geral, 210 dia 9 do corr alto meZ, ás
12 ho .0 Sr. Perna:sio José Alves, para ser
subenettido á segunda inspeeçao de sande
(1 .767);

Ao rehefe de" Policia do District° Federal,
.afim de comparecer esta directoria geral, no
dia 9 do c aTento maz. ás 12 boree, o guarla
civil João do Avaliar Rezend3, para ser sub-
anottido á aflau t a-I a inspecoo de sande (1.7a8);

Ao pr icuralor geral da Fazei' ia Piblica,
afim de comnarecer nesta diretoria geral. no
d ia '7 do co rente n3ez, ás 13 horee, o Si'. Joaa

P nto salva. paia aesignar, como
rop sn'itanle dannella procuradoria. com a
aesaerava commassa, as sieelarka.0as sobre o
naos) ramal qatrnotivau a invalliez do guarda
alva José Carrea doa Santos (1.772):

Ao director geral da Repartição de Agitas o
Obras Pnbl icas. no seutiao sai. esta Dire-
ctoria Gral luforsuada sobro a possibilidade
de sarem levadas para as galerias de aguas
pluviaee , para onde algiun tampa c . talam, as'
asnas que ficam estaanadas nos fundos do
pm'ei.i n. 42, da rua !Machuca) (1.769);

Ao di rector geral da Imprensa Nacional,
para serem 'anu-asam 401 exemplares do Bo-
letim da Eets tistlea Dom granao-aanitario, do
min da março, e 400 asem:lume das Obser-
vaçõe; do Boletim de E aals: ica Demographo.
Sauitario. do mez do abril (1.761).

Rematteram-so:
Ao Sr. ministro, as informaçõ os relativas

resolualo Vontada pelo Officio Internacional
de llyg ene Publica, em 1 de novembro do
4919. sobre as actues convenções sanitariaa
al.76a).. e as iotermaoPs sobre a conta na
1mnortancia de 1:9315545, de Antonio alo Car-

- mo Pires, que ac.o.npanhou o aviso n. 2.481,
de 25 de maio ultimo (1.771):

Aos chefes das repartições deprifiriente3
desta Directoria Garai, o aviso-circular na-
moro 2. iaa , de 26 de maia ultimo, sobre os
casas de aevolução de aotaas ás repartições
dei-andantes deste miniaa ao .762);

Ao Sr. coasel geral da Hespan .aaos elos
cimentos dei :aaoe no Lazareto da Ilha Gran-
de. nela ex-passageira de 34 classe do paquatd
ingira Alma,izora, Maria Garcia Diaz (1.775);

Ao jeiz ala 1° "ara de Orphãos e Ausentes,
a cópia do inventario doa oajectors com os
mame desembarcou no Lazareto ta Ilha Gran-
de, o passageiro do 3° classe do va or italiano
Indiana, Frita atienemann, fallecido naquelle
estahelechnento no dia 21 de maio proximo
passado (1.78)):

Ao 20 promotor aljuncto. o auto lavrado
pela 6* Delega da do Sande

' 
-pelo qnal foi

aviltado em .4003, Salvador Tbompson, por
ír,fraeçãO do art. 110, § 2°, do regulamento
sanitario vigente (1.779);

A.0 3° proniotor aastincto. -,?is autos lavrados
pela 6° Delegacia de Saudl, pelos quaes tocaia
multados, em 50$ cala um, os Srs. Augasto
Cesar Guimarnas e Luiz da Silva Soares,
ambos por intrae0.n do art. 110, § 20; do
regulamente sanitario vigente (1.781).

Ao director da Despesa Publica do ¡besouro
Narional. a folia na importancia do 6:0054250,
para pagamento dos marinheiros e do ser-
vente emprega los no Serviço do Policia Sant-
taria do Porto, relativa ao mimes do maio
ultimo (1.766);

A folha na importando. de 961$800, para
pagamento do pessoal empregado na Inspecto-
ria deProphylexia do Porto, relativa ao moa
de maio ultimo (1.785);

A folha na Important:ia do 13:8905982, do
vencimentos e porcentagens do pessoal fi xo do
Hospital S. Sebast:ão, relativa ao moa do
maio ultimo (4.764);

deh2°:3.id4e50:6‘. . ?lpara
71)sgaruegoo do pessoal em regai° na lnspecto-

rta de Proehylaitta do Porto, relativa ao seca
. de na io ultimo (t .763);

Ao direator da Estrada da Ferro Central do
asa. os laudos de ias-acção de sande de

Francisco Bosliagnes dos &atos c Thom .a
Celestino da Costa ;

Ao cngenheiro chefe da Fiscalinaaão do
Porto do Rio da laneirot o do Praxedes
CGSU

Ao director geral dos Correios, o de °atavio
da Silva Guitaaraes;

Ao director da nitrada de Nino Noroeato
do BraSil, o da Vicente de Pada da Silva
Alvarenga.

Requerimentos despachados

20 District° :
José Ferreira (2.232).- Certifique-se.
Antonia de Souza (2.251).. Certa:que-seu
Joaanim da S. Cardoso (2.282).- Certi-

fique-se.
3° Dis t rict° :

• Fra eivo 1.. P. Sobrinho (2.219)..- Serão
conearlal s 60 dias.

Gervasio P. dos Santos (2.238).- Cedi-
fique-se.

• Sebastião J. de Oliveira (2.243).- Soro
eoace 'os 39

6° District°
José da F. Pereira (2.2 12).- Deferido.
Manoel José Mi an ia (2 2%8).- Será relca

tala a multa se a inanindo fôr cumprida
de7n.trooisdreicit50,dias.

•
Antonietta C. Ferrar; (2.257).-- Deferido

nos salmos da informação.
Bernardino X. Baças (2.214)..- Serão con-

ca ii los 60 dias.
AlWdr) B. Pacheco (2.201).- Não Me ser

ateteindisteilel?e. 1'. Roavista (2.199)..- Indeferido.
Man el A. Abrimhoea (2. 92).- Indeferi lo.
8° aaaricto
Ida-alatina C. Torres (2.218).-- Serão coa-

cedidos 60 dias.
8° districto :

Soares de Razende Si Coam. (2.208).- Ce.
tifiq ue-se .

Pereira Bastos ,(2.241).-Serao ralevalas as
multas se as intimações forem cumpridas den-
tro do prazo determinado.

9° listricto:
Josenha Rodrigues (2.2 :9). - Será relevada

3 multa se a intimaçao (ar cumprida dentro
de 60 dias.

João C. Dummond (2.271).- Sera° conce-
didos 90 dias.

Maria Angelina a2.270).-Serão concedidos

"Adritansu. r. A. de M. Sarmento (2.256).- Será
releva-la a multa se a intimam) fôr cumprIaa
dentro -'e 30 dias.

A Equitativ .1 d vá' Estados Unidos do Braga
(2.248).-Será releva ia a multa.
30Cdaii:Ilsos. R. Silva (2.230.- Serão concedida

Alfredo G. de Almeida (2.229).-- Será
attendido nos termos da inforalação.

Antonio de Sá (2.221).-Indeforido.
ExpediSnte:

Victorina A. da Costa (2.321). a- Certifique-
68 o que constar.. -

Dr. Cduardo Imbassahy. (2.315).-Deaarld04

Policia do District° Podara;
Por actos de '3 do corrente:
Ficou sem &T ato a 'portara do ante-tiontens

datada, que deaigava o escrivão em dispo.
nibiiidade Arthnr Sebastião de Magalhães
Sampaio, que exercia as suas funcaões
'Tumente no 13° districto para servir no 990
e o deste, Francisco Cardoso Coelho, para

, ,servir naquelle„

9496 fz t civ., 4
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Sexta-feira 4 

Foi dispensado A ethnr Sebetetião de Ma ta-
bacia Sampa ce do carito de escrivão inermo
do 13° disi ricto, sento noatado para igaal
careci na delegacia de le entrando. do '9° -lis-
tado policial, durante o impedimento do olfa-
ctivo Fraudam Cardas° Coalho, que foi no.
meado para cambem exercer interinamente o
cargo de 2°- eutrancia na referida delegacia
do a° districto. durante o impedimento do
efroctivo Pio Dutra da liOcha.

-11n••nnn•••••••• n•.~.~...."••••n*•~4

Ministerio Fazenda'
M ; I:liateri0 da Fazenda — Circular n. 16. -n

Rio de Janairo, 31 de maio de 1920.
Na conformiciado do que ficou resolvido

proposito da representaçio do Centro do In-
dustria de Calça loa e Co rimarei° do Couros,
dn 24 do abril findo, declro aos Srs. inspe.

-actores das allandegas, para seu conheciineoto
o devi 'os fins, que os calçados com abl&
apenas de borracha detem sor classificados no
art. 30 da tarifa, como aseatnerna os aos de
sela e vira, e reto como calçados de borraceta
ein cu a courdoçao á amima ga ta unicamente
esta rnateria.—Hoinero Baptista,

1•11.1111n1n1111

Por titulas de 2 do corrente, foram no.
mealos:

Lavraria Augusto Pereira, para o Jogar do
,colleetor das rendas fraiaraes em S. Gonçalo
do Sapoca.hy, em Minas G..raes:

o bachar ii Entiquio de Albuquerque Antrae
Junior o o marinheiro da Alfonacga de San-
tos, João Christovam Colombo de Carvalim,
respectivamente para os togaras de 2" 0:11.
ciaes aduaneiros das Alem leras da Bahia
de Santos, no Fatal) de S. Paulo.

— Por portaria de 31 de Maio ultimo, fo-
ram coo •edid. ff 90 1a d- hoença ro.n dons
terços dos en 'imantas a que tiver direito, na
fôrma da lei, ao agente fiscal dos impostos de
consumo no interior do Estado de Pernam-
buco, Mario Altino Corrêa de Araujo, para
tratar da sua saude ou :e lhe convier, fican-
do-lhe marca'io o prazo de oito dias para en-
trar no riso da mesma Iicenea.	 -

—Por outra de 1 do e irrenitee foram conce-
didos seis motes de licença, com o tentam 'rito
a que tiver dirnito na far pa da lei, ao pro-
curador da Delegacia Fiscal no Pará, bacharel
José de Serpa, para tratar de sua saude ou ie
lae, convier, ficando-lho marcado o prazo de
30 dias para entrar no gozo da mesma.'

—Por outras de 2 da corrente, foram coa-
e lidas as seguintes licenças, com o venci-
onuto, nos termas do art. 19 do derreio le-
gislativo ri. 4.061, de 16 do janeiro ultimo:

De um anuo ao 20 eacripturario da Peteca-
eia Fiacal na Bailia, Roberto Augusto de Men-
donça:

De igual tempo ao chefe do secção da Ala
fandega de Porto Alegro. no Rio Grande do
Sol, IlicardoSykano Cher;

De igual prazo ao 1° esicripturario da Roce.
bedoria do District° Federal, Edmundo Alfre
-do de Abreu.

De sois mezes:
Ao calirubador da Caixa de Amortizaçao,

Francisco do Fa Albernaz:
Ao thesoureito da Recebedoria do District°

Federal. Augusto dos Guimarães Peixoto;
N.o porteiro da Alfaadega de Florianopolls,

Estado de Sarna Catharina,a Manoel Luiz dai
Silva Rrazileiro:

Ao operarin da Casa da Moeda, Jugula
José Pires*Melgaço:

• Ao chefe da olicina de comnoaiçao do Dia-
3 u 	 ai, Antonio Manoel de San 'Arma;

Ao 20 escrptura.rio lo Thesouro Nacional,
Frederico Augusto Olympio do Jesus;

Ao 20 eserintUrario da Directoria de Esta-
tística Commercial, José Nicolau- - dos Passou
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Filho; o ao agonio fiscal dos impostos de con-
stituo na Capital do Esta-l° do Amazonas, Soa-
qu m Jestre do Vascoticellos.

— Por titulo de 3. brama nmeades. o con-
traio Thesouro, Adindo da Olivei-a Siquei-
ra. cara o Ioga!' de aju jante do porteiro ia
Reaebadoria do Qstrieto Federai.. e o conti-
nuo .1a Caixa de Conversão, Cypriano Ferraira
dos. Santos, para idcmtico lagar no Thesouro.
Nadaria':

O servénta da Cala de Arnortizaçao, Abulo
Gomes de Almeida Pinto, para confinar) da
Inuma repareçao e o continuo da Caixa de
Aiportizaçao. Nlatioel das Chagas Neves, para
o ¡ cagar . te archivista da Recebedoria do Dis-
ca . to Federal;

II sirvente da Recebedoria do District° Fe-
deral, Jeronyino Ferreira de Barros, para o
Iogas' de continuada mesma repartição e o
continue da Caixa de- Conversão, addido, Ar-
gemiro de Azevedo. para o logar do continue
tamboril da Recebedoria do District° Fe-
derai.	 a

4.ommei

treatorie do Gabinete de Munem
• Nacional
Requerimento despachado	 I

-Pela Sr. director:
D. Mia Cabra!, pedindo entrega de um db.

Cimenta.— Não existiu lo . cs &comento cuja
outrega solicita, nada ha que deferir:

EXPEDIENTE DD R. aNranó
Dia 3 de junho de 1920

Sr. miniatrn da Guerra: e
N. 9a—Pará que se possa dar andamenta

ao naaceseo relativo ás pensões de montepio e
meio soldo. rem:Mias por D. Leonollina
mar ies Sa nta de Faria, tenho a honra de rei-
terar o aviso &ate ministerio soh o n: 186. de
ea do dezImbro de SOIS, no qual foram non-
ci f ad os esrlarachnentas ácerra da divorgencia
noel la no nome do marido da babilitanda.

Reitor) a V. Ex. o- meus protristos de ele-
vaia estima e mui distincta conaideraglo.

N. 95 — Afim de mie esse miniaterio
derne reate ver a respeito. noa termos do de-
caeto n. 10.145, de 5 de faneiro de a889, junto
tanto) a honra de remedar a V. Ex. o pro-
cessa eniaminhado ao Tho•iotiro Nacional cem
o niilc; o n. O do 23 de fevereiro ultimo, da
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande da
Sul e relativo ao paramente, por axercicios
finins, ao jornal Correio do Povo. da quantia
de 1 .585. proveniente da publicaçao, no mez
de agosto de 1917, de alitaes do serviço de
alitta manto militar.
, Reitero a V. Ex, os meus protestos do ele-
va i a estima e mni distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 68 — Em resaostaeao aviso ia. 3.003. da

21 de junho de 1949. em que esse ministerio
solialta ct-voloç‘o do amasso relativo á di-
vida de exereicios fia tos sob ri. 6.303, de que
é credora a Comaauttia Linha Circular ia
Bahia, tanho a honra de' declarar a V. Ex.,
para o; devieras fins, que o anui-lido nroceaso
foi remetti !o a es e mesmo ministerio co n o
aviso n. 1111, de 31 de maio dave l le &ano.

Reitero a V. Ex. os meus pr itestos de ele-
vada estima e mui clistinata cnnsi teraçao.

N. 69—Devolveu lo o processo que aconl n
pn.nhOn o aviso de V. Ex. n. 591, de 20 de
feverniro ultimo, relativo ao pagamareo ao
capitão de mar e guerra, raforinaio, albrirto
Alvaro da Silva, da impartancia de 4:0645799,
proveniente de aiffarença entre Os vencimen-
"Os do capitão de corveta e os de capi tão de
fragata, no parloio de 17 de agosto de 1907 a
fim de dezembro de 1910. peço a V. x. qati,
por não haver o intargasado satisfeito a cai-
geada de celso:acho 'inata mini:teria de 31 te
rn '4 rço ultimo, e itbora apresentasse a certidão

Ils, do mesmo processa, sa, digne de pra.

Junho do 192n 944e,

videnciar no sentido de ser farta prova dir raie
a oirclarnaç to,. da qual resultou o accdriao do
Suprumo Tribunal Militar, pelo meetno
razaalo invocado, foi feita a tempo de inter-
romper a p wcrip00.

ireitero a V. Ex, meus protestos de elevada
est ima e consideração. • '

N. 70—Traimarittiralo os in alusos papeis re-
lativos ao rocineeanauto em que Otidatt Frana
eis -o Moreira solicita aforamento de um ter-
reno de marinha no Porto d, Ponte, muni-
ciai° de S. Gonçalo. Esta'-Ido Rio 'te Janeiro,
roga a. V. Ex. se digne de embair parecer a
respeito.	 •	 -

Reitero a V.'Es. os meus protes!os de ele-
vada eetima e mui distiocta aowitierrç to.

— Sr. ministro da Viaçào e _Obras Pu-
blicas:

N. 220— Transnoittindo o incluso processa
relativo ao menerimento em rim a Coima..
nhia Nacional de Navegação Cnstetaa solicita
iseticao de direitos para 3.76a.635 kilos de
carvão de pedra vindos pelo vapor hollan es
Winterswyk.. entrado neste po 'to a 23, fle fe-
vereiro ultimo, rogo a V. Ex. se digna de pro-
vi-ten . :lar afim de que, a respeito, seja ouvida

laspactoria Federal de Naveaaçao.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de dee

Vada estima o mui elistincta consideraÇãO.
.'-tmeorao

ESPEDDINT8 00- 811. VIDECTOF1

Additamento ao do dia 2 de junho de 020
Sr. director da Despe ga Publica do Thesou4

.ro Nacional :
N. 8 — Comrnuniccavos, para os davlioa

delitos. que o Sr. Ministre. attnniondo ata
onn solicitou o conferente da Alfandraga dó
Estalo do Amazonas faratilino Antonio da
Lago, em petiçao de 18 de maio proxima fin.
do. resolveu, por despacho de 20 do eneema
soez. conceder-lhe prefirognqao, por sess.'•mta.
dias, do prazo (pie foi marcado para apresou.
ta--s0 á sua repartição.

Nesse sen tido foi expedida, por esta diree
cheia. a ordem n. 66., do 25 do referi lo mez
de maio, á. Delegacia Fiscal naquelle
tado.

fio 3 de junho de 1920
Sr. inspector da Alfandega do Rio de It.

neiro:
N. 3a0 — Com nanico-vos , para os fins con-

venientas, que o Sr. min istro, attande.ndo a0
que solicitou o Sr. limaram do Nascimento
Giletes, em petição de 28 de ma o prestam
findo, resolveu, por acto do dia 31, p orogar
por mais trinta dias o prazo para que o re-
querente preste a fiança a que está obrigado
como despachante aduaneiro dessa alfana
deita.

- N. 301 — Communico-vos, para os devido
efeitos, que o Sr. ministro, attowlenda ao
ou° solicitou o 40 eseriatura rio da Dralegania
rear.al no Estado do Rio Granae do Sol Jorrá
Manoel Labarala 'a, na petiçan encairdahada
c nu o voas) o Ifl j n. 967, de 12 do mez oro.
xtmo findo, reeoiveti, por despachado 29 do
mesmo mez, prorogar por 30 dias o prazo
que lhe foi marcado para apresentar-se á saa
repartição.

a director da Recebedoria do Distriet0
Federal: -

N. 88 — Communico-vos, para os fins con-
vernieutea, que o Sr. ministro, attendan 'ts. ao
que ex 'cuestas em officio n. 5:. desta data,
resalven, por despacho desta masma data,
consentir na permanecida as pessoas que ahi
exoraram as (aviações extraordittarias de fieis
do the-ouraira até a reorganização da repar-

a vosso argo.
Sr. dieector da Despesa Publiea do The.

•souro Nacional:
N. 8 — emnnunico-ros. para os devidos

atreitos que a Sr: ministro, attenlenrio as
, que suliciGou o conferente da alfandega

•
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ts:ado do Amazonas Braulino Ai t .o do Lago
em potiçao de 18 de maio proxinio findo, re-
E. Av( i, por desaacho de 20 d.' miemo 133027

conceder-lhe pr, .ogação.	 60 dias, do
r	 le foi marcado para apreseutar-se
sua :aipartição.

Nesse sentido foi expedida por esta directo-
r. a •dem n. de 26 do referi moz de
maio, a delegacia fiscal naquelle Estado.

- Sr. delegado fiscal no Amua s:
N. 73 - Afim do podar resolver sobra o

requerimento eneaminhada com vosso officio
n. 64, e 20 do março ultimo, no qual Ho-
mero Cavalcanti. caixeiro despachante. de
J. C. Araujo, dessa praça, solicita sua no-
meação para o logar de despachante adua-
i, ro da alfan lega dessa capital, recomrnendo
providencie,, para que a dita alfand_aa in-
forme si os antigos -despachantes ainda na°
nomeados desistiram do legar, não rem:arando
a nomeaçào, perniittindo assim sejam nomea-
das outras pessoas.

Direct- '1.a da P.azeita Publica
EXPEDI:NU DO Sn. DIRECTOn

	

Dia 3 de junho de 1920	 •
Sr. inspector da Alfande,ga do RIO do Ja-

neiro :
N. 237 Devolvendo a essa Al s'andega o

incluso documento de fia. '2, referente ao re-
querimento em gila a sociedaie em comma.n.
dita A "oite, pede isenção de diretos para
papel commilm, aspero, importado para o seu
consumo durante o corrente anno, no total
de um ni laa.o e oitocentos Mil kilos, erra-
'ranhados com o vosso officio n. 677, do 12 de'
abril di corrente anno, communico-vos, para
os devidos fins, que o TribUnal de Contas foi
de parecer, ern o CS35.0 de 5'do maio findo, que
a isençao solicitada oódo ser concedida ape-
nas para 911.010 kilos luportados.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 21- Por não ser caso de recurso ex-

cffi . á vista do quo -tem sido resolvido em
Conselho de Fazenda, em casos semelhantes,
remetto-vos o incluso processo de infracção
do regulamento do imposto do consumo, In-
staurado contra ideou &Comp., encaminhado

'In O OC io n. 52, de 12 do novembro do'
atino passado da Collectoria Federal do La-
vras, nesse Estado.

	

- Sr. ris:arado fiscal em alatto Grosso: 	 .
N. 17 - Reinatto-vos o inclino processo re-

lativo sia racurso Interposto por Elias sanes
&emp., e caninbado cum o vosso officio
i. 72, de 9 da abril ultimo, afim de ser cum-
pri ia a circular n. 34, de 22 do agosto de
1919, do Ministorio da Fazeidia.

N. 18 --Afim de inibira:sies, rometto-vos
o incluso telegrarnma sob n. 290, do 11 do,
maio findo, do Ir spector fiscal em Campo
Grani nesse Estado, João Ludo de ratona
court s

Sr. deleaado fiscal em Minas Gemes: 	 r
N. 43 - A In de informardes, remetto-vos

o hl( iso requerimento do Thcodonilao Pi-
menta, do 27 de abril ultimo, industrial em
Brasilia, misse Estado, rec.amando contra os
ac 'os C.o collector federal do Januaria.

Afim de inforn ardes, remetto-voa
o incluso relatorio -eferente á inanocaão pro-
cedida nas collectorias das renais federaos
em Diamantina, Pirapora e Curvello, nesso
Estado,* durante o soez de abril ultimo, do
inspector do collectorias da l a zona do mesmo
Estado, Joaquim G( ises de Carvalho.

- Sr. c' „legado fiscal em Pernambuco:
N. 87- Afim de o ue a A uid LdeseES.

tado e essa d legacia r •estem esclareci on-
tos sol .a a divergencia notada pela 1° sub-
directoria, remetto-vos o LeInso processo
r Carente ao requerfmem em que Mello,"
Valioso, Casar. Sr Comp. pedem restituição da,
i aportaria' I do 2:0,155350, encaminhado com
a vosso Macio n. 545, de 28 de novembro ,.0
tnno nassarlo.

Dirt orla da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO 911. MINIST-1

Requerimento despachaao
Dia 20 de maio de 1920

Officio n. 1. de • la de agosto de 1918,
da 3* delegacia auxili a r da Policia do District°
Fe , eral, pedindo informares sobre o ponto
de adsida e fana tada ás estemuahas que
depuzeram em uma justlacação,-A' vista dos
?areares, are' • ve Se.

~em*

Adelia	 Carvalho, bati mensaes 	 Contri-
imiaao para o montenio, ir al0 amimes.

Marino de Carval o ---sIntord.cto, 2i$ mexi.

lacgáLza do Carvalho. 27$ mensaea; ea s Apta-
rando a dearza á conta da verba 5° al paca-
Vos-pensionistas, e. a) rele tepio, etc.- An-
tigas calaes:aes» do orçamento de 4920, do
Miiiisterio laF aze , a.

- Sr. director, geral de Contabilidade do
Ministerio da Vação:

N. 156 - Em cumprimento ao despacho do
Sr. Miaistro. exarado no processa) de habili-
taçãa ac manta:Pio, da menor f"areTaddai,
filha natural reco. ,ecida de E dt a. Taddei,
oaic!al da Administraçlo dos Correios do Es.
ta 'o do Paraná; que se ãehava ani . exo ao
vosso o avio n. 3:13. do 21 de junho de 1919,
ora vos devolvo para os fins devidca. á
vista do quo foi resolvido a processo r le está
ju .‘a ao officio do I r. consultar goras ea
pualica, o. 17, (lo 18 d fevereiro ultimo.

- Sr. chefe do Policia do District° Fe-
deral:

N. 150-Em reSp sta ao v ‘ s• oficio na-
moria3.279, de 1 1: de abril proximo passado,
cabe-me communicar-vos que não deu entra-
da nesta d*rectoria o oficio n. 1.573. de 21
de fevereiro altinto. transmittindo a folha do
paramento dos vencimantos dos mezes de noa .
venial.° e dezemba do atino proxinio pas-
sado, que competem ao g . arda civil n. 322,
Raul Lois° ci Vas-onrellos, devendo, pois,
essa nervura providenciar .1.0 sentido de ser -
esta directoria informada a respeito.

N. lal-Sao tendo dado entrada nesta di-
rectoria o oficio n. 1.573. do 21 de fov eira
ultimo, encaminhando a folha dos vencimen-
to de dezemaro, que rampetem ao guarda
Civil n. 1.018, Jaymo Manos Teia& i, a quo
se re orce vosso •ffirio n. 2.359, de 17 do
Março do corrente anuo, peço vos digneis do
providenciar fio sentido do serem prestados
os neaessarios esclarecimentos a respeito.

- Sr. director da Escola Supera r de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria. Nitheroy:

N. 152-Em !aposta ao vosso oficio n. 20'4
do 6 do corrente mos, cabe-me communicar-
vos que só toem direito 'á gratificação extra-
°Minaria croada pelo decrato o. 3.090, do
2 de janeiro ultirao, os empregados de ca-
racter atractivo o tbollados e que nao te: 'iamt
sido augmentados nos dons ulthnos annos.

-Sr. João Maria de 13. Pinto Peixoto, M.
D. cao:o da Commissâo do Cadastro o do

	

Tombamento dos rroprios Naeionaes: 	 •
• N. 53-1 ;radeço a gentileza da commu-
ricam feita em vosso °a 'o sem numero do
dia 29 deste soez, do haverdss assumido en1
data do d'. anterior a chefia da CommissãO
para a qual tostes nomeado por portaria sena
nui icro de 30 de setembro ultimo, do Sr. ,
ministro da Fazenda. •

Fi: o a sou inteiro dis- : no que for /1^COS-
santo para o bom dosimrionho da commiss10
para a qual fostes noraeaao.

Aaroveito u ensejo para apresentar-vos ea
riem protestos de elevada estima e consi-
deraaão.

-Sr. dolegado fiscal no Amazonas: •
N. (72 - Fica concedida- a %sa delegacia,

por Jnta da verba 54-Inactivos, ransioniaa
tas, etc. a) montepio-A tigas concesss -s-
do orçamento de 1920 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 400$, para attender ao
pagamento, a partir-de 1 deste mez a 31,de
'(Jazeu* -o do corri ato anno, da patino do-
meio soldo que compete a D. Comina Anielia -
Feriados de Sonza conforma consta da
inch, a guia sob n. 52, passada pela 1' Sub-.
directo 'ia" sta diraatoria no da a8.

-Sr. deleaad fiscal no Pará: -
N. 99 - Fica conotando a essa delegacia,.

por conta da vert iss-Alfandegas-Pessoal.
--Um 20 oficial adaaneiro-do orçamento do
192e o Ministerio da Fazenda, o credito do
9014 Para attender ao pagamento dos vou.

EXPEDIENTE DO sat. Dinaradala
Dia 29 de maio de 1920

Sr. deleaado fiscal na Bahia :
N. 148- Ilorratto-vos, para os devidos fins,

a inclusa tasalla de dis; ibuição de cretinos
para attander ás despezas (o correm por
conta ao diversas verbas do orçamento de
1029 do Alinisterio da Guerra, ha iiiiportaaaia
total do 1.630:712$5G9.3
- Sr. collector dal rendas federás cm

Campos, la Collectoria: .

• N. 11,0- Satisfazendo o que solicitou o Mi-
nisterio da • Agri .ultura em aviso n. 1.502, do
20 de abril proximo findo, declaro-vos, para
oS fins convenientes, que o pagamento dos
vram ituentos dos funccionarios da inspector a
veterinaria do '70 districto, cuja série foi trans-
ferida dessa cidade para a de Nitheroy, vae
ser etTectuado pelo Thesouro Nacional, do soez
do abril citado em deante.

- Sr. collector das rendas Moraes na Pa-
rallyba do Sul:

N. 178 Fica% autorizado a pagar, a
partir de abril passado, a pensa° do mout mio
civil que compete a D. Mathildes do Oliveira,
na qualirla,“) do irmã de Victor do Oliveira,
guarda-freios da Estrada de Forro Central do
Brasil, r a razão measal 90$, escripturanda
a despesa á conta da verba 50 «Inactivos, pen-
sionistas, etc., a) montepio, etc.- Antigas
concesstk .» do orçamento de 1920, do Minis-
teria da Fazenda,

- Sr: collector das rendas 'fadardes em
Sapucaia:

ai. 17a - Recommendo-vos se..74 dada com
a maxima urgencia resposta á eram desta
directoria n. (07, do 27 de março de 1918,
referente ao recolhimento ( 3 importanc.a re-
tirada no moa do dezembro do 1910, a titilo
de liquidação de parcentadom.

- Sr. collector das rendas federaes em
S. João da Barra:

N. 177 - Tlespondoi con a !mima urgen-
eia a ordem desta directoria n. 105, de 27
de março de 1018, referente ao recolhimento
de imtportancia retirada no uca de dezembro
de 1910, a titulo de pcacentagem.

- Sr. collector das rendas federaes em
Barra do Pirahy:

N. 173 - Ficus autorizado a pagar, du-
rante o cOrren:0 anuo, a pensa° mensal de
15$666, que compete a D. Maria Deolinda eo
Souza Ribeiro Rimo, na qualidade do filha de
Josa da Silva Souza Ribeiro, telegraphista,
devendo a d aspeza Lar escriptura a na verba
50, «Pensionistas, etc.-a) Montepio, etc.-
Antigas concessões», do orçamento de 1920
da Ministerio da Fazenda.

N. 176-Recommandn-vos providencieis( no
sentido de ter solução urgente a ordem desta
directoria n. 103.- de a7 de março de (9-8,.
referente ao racollaimento de importaucia re-
tirada no soez de szembro do 1916, a titulo
do percentagem.

- Sr. collector das rendas federaes em Ni-
theroy:
_ N. 174 Ficaes autori-ado a pa r ar, a nar-
tir de maio corrente, as penses do TTIO dépio
ore coupetem aos pensionistas abaixo indica-
dos, na mialidade do viuvo o filhos do 2°
dai aduaneiro da ..1f.nde o;a do Rio do Ja-
neiro, llonorato Loureaço do Carvalho: •

,	 -
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cimento" liquidos de consignações, no parindo
de t do maio I 31 do dezembro do cor-sente
un a°, e por conta do arar So aberto pelo de-
creto ri. 14.097, de .15 de março ultimo, ao
intencionado orçamento o de 483$840, para
paamento da gsatificação extraordinaria
arearia pelo decreto n. 3.9a1, de 2 de janela°
de se ama°, ao se:alindo oficia' aduanei so Ia
Matutara desse Estado luial)-••eira Monteiro,
de accardo com a inclusa guia n. 6G, de 17
deste • /az. ..
* — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 308—Restituo-vos, devidamente assa-
gnada. a orlem desta directoria, n. 245, de
12 do corrente tina, devolvida com o VOSS.
Officio e. 111, do dia 15.

Portarias •

N. 7G-0 director da Despem Publica do
Thasouro Nacional resolve designar o sul>.
director da 311 subalirectoria Sr. Alvaro de
Senti Neves para, auxilia . lo pelos Sra. !talo.
PottPrio e O lilon Corrêa do Albuquerque, ras-
pada:im ante 2 e 44 escripturarios do The.
somo Nacional, balancear os corres e a es-
eriptuaaçao da i a pagadoria do Thesouro • re-•
!ativa ao exercido do 1919.

N. 77-1) director • da Despeza Publica do
Tbesouro Nac:onal resolve designar o sub-
director interino da 2° subalirectoria Sr. An-
tonio José Marnucs Zamith Junior para,
as/ s itiado netos S. :. Alberto do Campoa Moura
o fines Ranulpho Monteiro da Franca. raspe-.
etivamante 20 e 3s escripturarios do The-
sonro Nacioual. balancear os corroa e a
CscripturaçAIP da C pagadoria do Thespuro
relativa ao exercido de 1919.

Dia 1 de junho de 1920
N. g8-0 director da Despeza Publica do

Theaouro Nacional, tendo em vista a regulara.
dado com- que foi feito todo o serviço relativo
ao enaerramenta do exercido da 1919 pelas
tres s./h-directorias, pola Secretaria e pejas
duas paga orias, serviço esse que para ser
executa lo tornou-se indiapensavel a proroga-
ção das horas do expediente por 15 dias, som
que por esse trabalho extraor iinario e exhan-
ativo que nos ultimes lias prolo rigou-se até altas
horas da mato tivessem os respectivos emprega-
dos i•emuniraçao alguma, elogia e agradece a
todos os chefes o funccionarios das diversas re-
particaes d a sua Directoria pela g..ande prova
de deilicsçao e interesse pelo servbao publico
que deram, não deixando processo algum 'a-
rado u dependente de concessão de caedito
ou pagamento.

Outi•osim, pede aos mesmos Srs. chefes que
em sou nome transmittann aos emprega-los sub-

- alternos seus aeradacirnantos pela coadjuva-
çao preasada para o bom desempenho de tão
ardias trabalho, que felizmente foram coroa-
dos do melhor exaram:forme provam os map-
pas aamonstrativos presentes a S. Ex. o Sr.
winis • ro, que ao exammal-os mostrou-se mui-
to satisfeito, tendo elogiado o trabalho e auto-
rizada a esta dweetoria a tranSfaittir, como
Ora faz 03 mesmos elogios a todos os em-
preguem acima referi los, que tanto concor-
reram para o resultado &trançado.

—Sr. ministro da Fazenda:'
*Teio	 apresentarhonra de aprentartd a V. Ex. os

dons lidos s termos dos balanços procediaos
aias duas pagadorias a cargo desta director.*
no d i a do limito:ia por occasião do encerra.
mento do exercicio de 1919.

Nossas documentos que foram 'meados
pelas commissaos por mim nomeadas e cone-
postas dos subalirectores Alvaro de Souza
lampas e Antonio José Mala-pies Zarnitti Junior
e Outros funccinnarios da Thesouro Nara:anais
vosificar s V. Ex. a exactidao da escriptura-
çào e a regula idade dos trabalhos das mes-
mas psgadorias.

Tenho ain ia a -satisfação do apresentar a
V. Ex. os mappas estatisticos do todas as
despozas offechuadai durante o exerciMo de

19 9, hon' tu encarrado. prslos spiaea se
consta/a que a (Iraria total elevau-ao a
159.614:347$216 papel 3.9W:4743395 ouro.

Peço peaaissio para encarecer perante
. V. E. tão imp ganido trabalho oreanizado
- com a maior nroaisso o orlem, ajaezar de me
'ser entregue no ultima dia do encerramento
do citaoo exercicio.

Dia 2
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 222—Incluso vos devolvo o processo que

acompanatru o vosso oficio ri. 1.187, de 19 de
maio aradas° findo, afim de que essa ra par-
tiçao provalencie no sentido de serem retira-
das do referido processo as coutas cujas dos-
pesas correm por conta do Minis f erio da Via-
ção, para qua Constituam processo ern sepa-
rado.	 '

— Sr. escrivao da 20 Pagadoria:
N. 79-0 ditector da Despesa Publica do

Thesouro Nacional autoriza ao Sr. escrivão
da C Pagadoria a pagar ao Sr. Pedro Biz-
zotto.e a sua mulher D. Margarala Bizzotto. a
imrsortancia de 14:3005. por quanto venderam
á, Fazenda Nad ml. o predio e (Mus lotes cla
terrenos sob 03 ns• 5 e 7 do quarteirão n. 45
da 64 secção suburbana em Ballo Horizonte,
Estado de afluas Gerae,s, conforme consta do
processo do desapropriação annexo ao aviso
do alinisterio da Viaçâo e Obras Publicas,
n. 1.G57, de 23 de maio da 1917, no qual é
solicitai° esse pagamento.

A despesa foi davi lamente classificada e re-
gistrada. em 7 de maio ultimo pelo Tribun al
de Coatas, no credito aberto pelo decreto,
n. 13.ti46, de 15 do junho do armo proximo'
passado ao orçamento vigcate daquello

•
—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

. N. 317—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-
nisterlo da Justiça e Negocios Interiores era
avisa n. 55, do 7 de janeiro ultimo, fica con-
cedido a essa delegaria, por conta da verba
a1.21—Justiça Federal—Juizes Seccionaes —Es-
taclosa, do orçamento vigento do Ministerio
da Justiça. o credito do eaR8405, para atten-
der, na cor 'ente atino, ás dospezas pessoal O
material seguintes:

- Pessoal:
Um juiz com 12:8805 de ordenado e 6:440S

de ,,aratiheaçãO, 19 : 320$000. ,	 -
Um substituto com 6:720S do ordenalo e

3:360$ do gratiticaçao, 10:084)00.
Dons escrivães a 2:4 M5 de ordenado o

1:2105 do gratificação cada um, 7:2.)05000.
Dons nfficiaes de juatiça a 7205 do gratifica-

ção caia um 1:4/05000.
Miuusterio Publico:

Um arocitsadar com 4:0005 de ordenado O
2:0005' de gratificaçao,S6:000500.

Material:
Aluguel de casa, 12:000$900.
Publicaçao do eclitaes. objectos de erapadien-

meio do artificio e despeza • ev , ntnaes, 1 20,0.
Aluguel do casa, expediente, atc, para e

Juizo do supplento na cidade de`Santos, nesse
Estado, 3:61)05.100.

Confirmo, 33iiM, o telegramma desta dire-
ctoria n. 912, da hoje datado, referente ao
credito de 12:90n3, para pagamento- do alu-
guel de casa do referido Juizo.

Ditl 3
Sr. directod geral de Contabilidaao do Mi nis-

tarjo da Agricultura, (adastra e Cmim.arcio:
N. 60 — Incluso VO3 devolvo, devida :o mate

amuado, o processo amicto ao vosso orado
n. 391, de 22 de maio preximo fiado, afim te
que essa directoria provilanaia ao sentido de
ser subatituala a a, aatella calmai no titulo
de habilitaçso de Maria Isabal, por outca, em
que c inste se r e mesma maior e assignar-so
Maria Izabel Fleury da fio, ha.

— Sr. a:lb-director da 24 Suta-directoria :
N. 81 — Declaro-vos, para 04 devidos fins,

haver resolvido: onn emala eu:cicio' nessa

Sub- i irectoria o 1 .3 eserpturario do laiesoa.a
N: lona!, Aristiles F gu a i . oda o que passe a
ter axe :ido na secretaria desta directoria
4° escriptin•ario do ines:no Thesouro, Tito
Viei a le

.	 .— Sr. auxiliar da Directoria :
N. 80 — Em cumprimento a portaria e. 58.

do tontem datada, do Sr. miniatro da Fazenda,
fica Instigado dos serviços dessa serrotaria t
3° os t aturado lo Thesonro Nacional Eugenio
de Figueiral() Noiva.

Deslaro VO3, para os devidos fins, que passa
a ter exercido na sccretsria, o 4° escriptu-
cario do mesmo Thesnaro Tito Viei a de
liezen le que se acha servindo na 24 Sub-dire-
etoria desta directoria.

— Sr. director ia Estrada do Ferro ()esto
de Minis

N. 160 —Communico-vos, para os fins coa
venientes. que a aabunal de Contas registrou
come credito As-itartido á thesouraria dessa
estrala, por conta do que foi aberto pelo
devato n. 14.060, de 12 de fevereiro ultime
ao orçamento vigente do Mtnisterio da Viaras
e Obras Publicas a importancia do 43:0065,
para attandar ás despesas com a conclusão do
ramal de riarbacena.

Communico-vos, ontrosim, quo nesta data
foi concedido á Delegacia Fiscal em Minas
Gamos o credito de 105:0005, por conta do
decreto acima referido, para occarrer ao pa.'
ga , .onto, .no corrente nono, com a citada,
constriicção. .

— Sr. dolegsdo fiscal em Minas Comes: •
N. 58—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-,

nisterio da Viaçao em aviso n. 1.203, de 21
de marao ultimo, fica concedido a essa delega-
cia por conta do'credito aberto pelo decreto
n. 44.00, de 13 de fevereiro-do corrente ac-
ne ao orçamento vigente dag/telha ministerio
o candito de i05:0005, para attender aos paga-
mentos do material o pessoal, respactivamen-

.. te, com a conclusIo da coustrueçlo do ramal
de Rarbacena.

Declaro-vos, para os devidos fins, que o Te:.
burlai le Contas registrou como croaito dis
trihuido a tliesouraria da Estrada de Ferre

•Mesto de Minas a importanda do 45: 0 *4;°'
para attender ás despezas relativas ao correu.
to cimo.

Requerimentos despachados
Dia 29 de maio de 020

Maria Dalcinla Jorge, pedindO oxpodie-lo ip
titulos.—Satisfaça a exigencia do parem...

Dia 2 de junho de 1920
Umlieliaa Mendes, pedindo expedição rie ti-

tulo le monteolo.--Dirija-sa á 10) rectoria Ge-
ral ao Contabilidade de Justiça. Entreguem-
se os documentos mediaato recibo.

•
Directoria do Patrimonio Nacional

tal3EDI3NTE Do GD. DinteTor
Dia 3 de junho de 1920

Sr. superintendente da Fazenda Nacions;
do Santa Cruz:

N. 29 — Para que sejam cobradas as camu-
flas vencidas de fai•os e alugueis. incluso aos
devolvo o processo rol/avente ao aforamento da.
um terreno situado á Estrada Real de Santa
Cruz, de que são preten leatea os herdeiros
de Candi lo Bazilio Cardoso Pires e a que se
refere o vosso oficio n. 110, de 22 de dezern-.
bro de 1919.

Sr. inspector federal .de Portos, Rios o
Carmes:

N. 142 — Atendendo á solicitaçlo con-
stante do vosso oficio n. 42, de 10 de fere=
**eivo ultimo, declaro-vos que os predios a que
alio ,is nó mencionada oficio se acham situa.
dos á rua da Gambnaa, nesta Capital.

— Sr. dele gado fiscal em Pernambuco:
N. 7—rara que sejam satisfeitas as exigen-

elas dos paseeeres, incluss vos devolvo o pro-
•
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cesso referente ao aforamento de um terreno
de marinhas situado na rua Luiz Rego, fre-
guezia da Bas, Vista, nesse Estado, requerido
por Pedro Casado e a que se refere o vosso
officio n. 34, de 7 - de março de 1919.

— Sr. delega i° fiscal no Ceará:	 .
N. 8—Devolvendo-vos o incluso processo,

referente ao aforamento de um terr no de
marinhas situado no logar denominao l-'rata
do Iguape, 'nesse Estado, pretendido po • iswal-
do Studart e a que se refere o vosso officio
n.. 5, de 5 de junho de i918, reaommendo-
vos que sejam satisfeitas as engomas do pa-
recer da Sub-directoria Tenhoiaa.

•
Recebedoria do Districto Federal

Expediente de 2 de junho de 1920
Requerimentos despachados

Egydio Pinto da Silva Mello.—Faça-se a era
tracção proposta, juntando-se a respectiva
certidão de divida do processo e voltando esto
afim de se promover á annullação.

Mendes Campos & Comp.—De-se baixa neste
exercido. Imponho a multa de 50%, gráo mi-
elmo, na fama da lei. Officie-se no sentiao
pronosto, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica. .

Egydio Pinto da Silva Mello.—Anno te-se a
vacancia, extrahavdo se nesta repartição a
certiclio proposta. Junta a certictio ao p ro-
cesso. volte este para se proceder á divida
annullaao.

Areardes Nfartins Pinheiro. — Dirija-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Jcoé Pereira de Mello.—Sim, sob recibo.
Mario Nazareth.—Provo o pagamento do

imposto de 1919.
• Domingos Alves Mesquita.—Inscreva-se.

Manoel Roclrigues Fampa .—Idein pela forma
proposta.

Martinho de Almeida. — Averbe-se a mu-
dança. Façam-se as annullações pronostas,
officiando-se á Procuradoria Geral da Famnda
Publica. Juntem-se as certidões cancelladas
ao processo e volte este.
• Eduardo Gomos Guimarães. — Sele o do-

cum anto	 fl. 2t
Jose des Santos Carneiro. — Apresente gni-

tação do pagamento de taxa de penna de
agua até o exercido de 197.
• Luiz Corraa. — Apresenta Ia a patentd de
registro, transfira-se.

Manoel A. da Silveira. — Faça-se a inseri-
pção nela forma proposta.

Carlos dos Santos Baudeira. — Pague o de-
bito.

Hermann Macia Wellisch.— A' ia Sub-dire-
ctoria.

Novaes Filhos &. Comp. — Sim, mediante
recibo.

Dr. Nicanor de Barros Pimentel. — A taxa.
de saneamento deste armo só será cobrada
em novembro vindouro, na forma da lei.

José Jacintho ()sor 0.—Dirija-se á Procura.;
dona Geral da Fazenda Publica.

Isidoro da S. Gomes.—A echive-se a collecta,
fazendo-se a annotaçao proposta.

Claea N. de Carvalho.—Reitere-se o officio
referido no parecer.

Josué P. Moreira. — Inscreva-se, rosalvado
A Fazenda Nacional o direito de haver qual-
quer debito anterior, caso fnturamente fique
provado haver successão.

Officio n. 288 da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.—Faça-se a correcção pro-
posta.

Companhia Cervejaria Brahnia.—Em face
do parecer, mantenho a classificação do ne-
gocio.

J. dos Santos Guimarães.—Cobre-se, com
revalidação, o sello do contracto annexo.

Antonio Pinto Cardoso. - Complete, com
revalidação, o solto do documento de fl. 5.

Dr. Thomé Bezerra Cavalcanti, — Pague o
debito.

ffir~

Imprensa Nacional e «Diario Offloiallt

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 3 de junho de 1920

Poram expedidos os seguintes officios: •
.N. 659 — Ao Sr. delegai° fisial na Para-

hyba. prestando informações sobre o Diario
01ficial.
' N. 660 — Ao Sr. delegado fiscal na Para-
beba, idem, idem.
• N 661 — Ao major secretario da Junta de
Alistamento Militar de Cassia, idem, idem.

N. 662— Ao Sr. director da Repartição doa
Correios, enviando orçamento para diversos
trabalhos.

N. 663 — Ao Sr. director geral da Reparti-
ção dos Correios, prestando iliformaçõas sobre
o trabalho aTabellas de classificação de Agen-

cias".N. 661 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, restituindo o aviso que
acompanhou o officio n. 83, de 22 de maio ul-
timo.

N. 665 — Ao Sr director geral de Estatisti-
ca,communicando, em resposta ao officio nu-
mero 1.339, que consente a contirpiação do
operario Braz Martins Vianna, naquella repar-
tição, até 4 de agosto vindouro.

Reqfterimentos despachales

Armando A. Amaral, Antonio F. P. dos
Santos, Augusto J. Alvares e Diogo A. da Cos-
ta. — Sim, em termos.

José António de Souza Junior. — Encami-
lobe se.

Alfredo J. G. da Costa. — Indeferido.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1920

Capitão de mar e guerra José Martini.---.
Indeferido, á vista da informação da Contabi-
lidade (7;5-2°—Cont.) 	 -

Vicente dos Santos Caneco & Comp.—Inde-
ferido (102—Arsenal Rio).

Villela & Comp. — Indeferido (855—Cont.)
José Rodrigues Ferreira.—Mantenho o des-

pacho anterior (774-2—Cont.à

Ministerio da Viação o,

Obras Publicas
Directoria Geral de contabilidadd

Primeira sução

Expediente de 1 de junho de 192v
,gr. ministro da Fazenda:
Dienaa-vos ordenar que. no Thesouro

dona!, sejam panas as cinco inclusas contas
da The São Paulo Tramway, Light and Power
C. Ltd., na importancia de 15:022$	 pro-
venientes de fornecimento de adergia eles
ctrica á Estenda de Ferro Central do Brasil,
durante es , e anuo, correndo a despesa nor
conta da consignação «Material— o necessario
para os serviços das cinco divisões» da verba
6°— art. 52. da vigente lei orçamentaria
(avisou. 2.098).

Dienae-vos ordenar nue, no Thesouro Na-
;Nona', selim paeas as inclusas contas: Com-
pauhla •ithograpaica Ypi-anea, 2:2i0S;
-tão Irmão ie Cdrmp., 4d95800; Eme Costa &
Como., 1:100a. provenientes 'de materiaes
windiridoa pala Fsiea rla do Ferro Central do
Brasil, neste anuo. de accôrdo com a eicepçao
contida no art. 170, da lei n. 3.45'4. de 1918,
correndo a desneza, tia importa leia total de
3:7093800, pela comia:naco° «Material» — o
necassario para os serviços das cinco divisaes»
da verba 6, art. 52. da vigente lei orçamen-
taria (avaso n. 2.099).
• Dienae-vos ordenar, que no 1Phosorro Na-
cional. saiam pagas as inclusas contas de
Fonsnea, Almeida & Comp., • na importando
de 273114a0 e de Eme Costa & Comp.

'
 na de

1605, nroreniAntes de fornecimentos feires no
corrente anuo á Estrada de Ferro Therezo-
polis. de acceirlo com a excepção contida no
art. 170. da lei n. 3.454, de 191a, com ndo
a desneza. na impertancia total do 431:400,
pela consignação ailbras, substituição do tri-
lhos, etc.», da verba 6°, art. 52, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.100),

Dienaa-vos ordenar, por talezrainrna, as
necessarias providencias afim de nue, por
conta do credito de 5.000 contos, aberto Delo
decreto n. 14.053, do 10 do fevereiro deste
armo. se l a diatribilida á Delaga, ia Fiscal do
The souro.Nacional no 'Estado da Parahyba do
No . to e entregue, de uma ã vez, ao eme;

• oheiro da Inspnctoria Federal de Obras contra
as Sacras Nestor Moreira 13eis a quantia do
50:0003. pata °acorrer ás cloipazas coin a
constrecção da estrada de rodagen de Alaeôa
Grande a Areia e ao ponto mais convenente
da Estrada de Campina a Soledade, naquello
Esta do (aviso n. 2.101).

Dienac-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de flue,. na Proeuraioria Geral
da Fazenda Publica. seja lavrada a escriptura.
(1:.1 compra o venda do terreno sito em Vas-
souras, Estado do Min t'e Janeiro. cuia acqui-
sição a Estrada de Ferro Central do Brasil
ajustou com o respectivo proprietario Custo-
dio de Souza Caravaaa, pela importancia do
4253500, conforme os inclusos documentos.

A despeza; com a referida acçnisição,
Verá correr por conta do credito aberto , pelo
itlecreto ri. 13.616, de 18 do julho do 4919
(aviso n. 2.102).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro N21,
seja paga a inclusa conta de S. A.

Casa(. Pratt, na importanoia de 6090, prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
atine, ã Inspeetoria Federal de Navegação,
de accôrdo cem a excepção contida no ar-
tigo 170, da lei n. 3.454, de 1918.
• -A despesa deverá correr por conta, da Corra.
signação «Material — Transportes, passagens,
etc.», da verba 12 4, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.103).
• Dignae-vos ordenar que, no Theseuro Na n
Diona4 seja paga a inclusa. conta de LGandrq
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lime & Comp. — Mantenho o despacho do
fl, 3, proferido em 13 do fevereiro findo.
• V. Farnandes & Comp.— Alterose a indus-
trit pela farina proposta, cobrsndo-se a diffe-
rança -i e imposto respectiva. Imponho a multa
de b0:11, minium na farina regulainen ar. Isso
feito,.' oito o processo á 2° Sub-directoria, para
os devidos fins.

Pereira-Junior Filho & Comp.—De accórdo
com o parecer, indeferido.	 .

Maria da donceição Oliveira do Valia.—
Offtcie-se

Maria da Gloria, Menezes Sampaio.— Tendo
.1f. • o attendelo, archive-se.

!'. Diorio Allemão.-1)é-se a baixa na Mama.
roposta, offialando-se a Procura...ioda quaoto

á, annullaçao da divi ia de que trata o parecem.
''.1mpoilho ao reqnwente a mula de 54, grilo

, Minimo, por ter havido infracção do art. 17
t 4o decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
`. ,de 1901.
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Martins & Comp., na importancia de 460S,
proveniente de fornecimento feito, no cor-
rente anuo, á Inspectaria F. de Navegaçã.o,
de accôrdo com a excepção contida no ara
tigo 170, da lei n. 3.451, de 1918.

A desueza deverá ser escriptu .aia na cora,
&groso° «Material - Transportes, passagens.
etc.', da verba 12, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.104).

Dignae-vos ordenar que, por conta da con-
signaçao «Sla criai do expediente para a Ins
spectoria, passaeons, etc.a, da verba 11a,
art. 52 da virente lei orçamentaria, seja clis-
tribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia a quantia de
1:000$, como reforço da verba já distribuiria

destinada á acquisiaão de materiars de ex-
padiente o escriptorio para o 2° distaicto da
Inspectoria Federal das Estradas (aviso nu-
mero 2.105).
• Em resposta ao vcsso aviso n. 216, de 27
de maio ultimo, tenho a honra de communi-
car-vos que J. de Almeida Lnstosa é a firma
auccessora da Sociedade Anonyma Casa Leu-
zinger, a quem cabe a restituição do dei) sito
de :AOS constante do incluso conhecimento
n. 131, de 3 de feverairo proximn passado e
que acompanhou o aviso deste ministario nu-
mero 1.616, do 30 do abril do corrente anuo
(aviso n. 2.107).

Sr. ministro da Fazenda:
D anae-vos ordenar as necessarias prova.

c'en • as afim de que, na Procuradoria Geral
fia F se da Publica, seja lavrada a. escriptura
de compra e venda do terreno, sito em Santa
Craz. District° Gederal; cuia acquisiçao foi
aausta la pela Estrada do Ferro Central do
sana s cora o respectivo proprietario Manoel

. Joaquim de Barros, pela importancia de réis
15:0 10a, de accôtslo com os inclusos dricumen-
•tos, devendo a despeza correr por conta da
consignaço «Nrateriab,-o necessario para os
serviços das cinco divisões-da verba 0. arti-
go 52. da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.108).

Dirnae-vos ordenar inc. no Thesonro NaCio-
nal, soja paga a inclusa conta da Sociedade
Atinnyma Casa Prat, na importancia total de
•700i, proveniente de fornecimento feito á
Commissao Re Desobstrucçáo do Rio Giranda e
seus afluentes, no corrente armo, de accardo
com o art. 170, da lei o. 3.454, de 1918,
correndo a daspeza por conta da consignação
eDesobstriicçal do Rio Gliancla e seus afluen-
tes no Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro»-da verba tesa art. 52 da vigente lei
.orçamentaria (aviso ri. 2.10).
• Rago-vos as necessarias providencias afim
do que, ror te.lagramtaa, a -Delegacia Fiscal
do Thasouro Nacional em .Pernambuco seja
auto sizada a entregar, de uma só vez, ao en-
genheiro Joao liolrnes, chafo do prolongamen-
to do ramal ferreo de Iniependencia a Piauhy,
a quantia do 200 •:00n$, saldo existantn na-
quela dalegacia da itaportancia de 1.090 004
distribaida á mesma delegacia por conta do
credi t o aberto pelo decreto n. 14a0a2, de 19
de fevereiro do 1920, aam de attender á
acqeisição de material e ás despezas com o

•pessoal, nos serviços da construcçao do refe-
rido ramal (aviso n. 2.110).

Dignae-vos ordenar que, no Thosonro Na-
cional, soja paga a inclusa conta da Sacie-
dado Anonyma Casa Pratt. na importancia de
959$, proveniente de fornealmento feito á
Inspectoria Federal de Portos, Rios o Canaes,
no corrente anuo, de accórdo com a excepção
Contida no art. 170, da lei n. 3.454, de
1918.

A despoza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto ri. 14.076, de 23 de
fevereiro do corrente anuo (aviso n. 2.411).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourn Na-
cional, sejas • pagas as inclusas contas de
141aurf4 Joss5 Farcs, (1), na importancig dg

678$; Francisco Rabello Junior, (2), na de
900$; F. F. Braga & Comp., (2), 3065700;
Francisco Leal & Comp., (1), 20:400$: A. F.
Costa., (2), 880$; Silva Macedo & Comp., (1),
914452; ['lacaio Teixeira, (1), 56$880; Galena
Signa! 011 Company, (2), 4:704$; Samuel
Vieira, (1), .8S2$880; Gomes Brandão, Mar-
condes dt Comp., (i), f00$; Produce & War-
raut Company, (1), 4:70S$ ; Rocha Conto
& Comp., (1), 1:081$705, provenientes do for-
necimentos feitos no corrente armo, á Estrada
do Ferro Therezopolis, de accórdo com .a
excepção contida no art. rO, da lei n. 3.454,
de 1918.

'A despesa, na itnportancia de 33:533$717,
deverá correr. ' por' conta da consignação
«Pessoal-Material»--da verba 6a, n. VI,
art. 52 da vigente lei orçamentaria (aviso,
n. 2.112).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na?
cional, seja paga a inclusa conta da Sociedade
Anonyma Casa Pratt, na importancia de
950, proveniente de fornecimento feito á
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
no corrente anuo, de accórdo com a excepção
contida no art. i70, da lei n. 3.454, do 1918.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito de 300:003$, aberto pelo decreto numero
14.075, de 23 de fevereiro do (920, e desti-
nado a estudos efiragagem de portos (aviso
n. 2314).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sbja paga a inclusa conta de Christovão
Felieio, na quantia de 120$, proveniente de
fornecimento- feito, no corrente atino, a esta
Secretaria de Estado, de accôrdo com a
excepção contida no art. 170, da lei n.3.454,
do 1918.	 •

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação «Eventuaes» Para occorrer a quaes-
quer despezas extraordinarias e imprevistas,
etc., da verba 14a, art. 52 da vigente lei
oromentacia (avis, n. 2.115).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Santos

aloniz, na importancia do 151*$500, prove-
niente de fornecimentos feitos a esta Secre-
taria de Estado, durante o mez de março do
cerrente anuo, de acceirio com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, do 6 do
janeiro de 1918.

A despaza deverá ser escripturada na con-
signação sEventuaes» para incorrer a quaes-
quer despezas extraordinarias e imprevistas,
etc,, da verba 14°, art. 52 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.116).

Tenho a honra de transmittir-vos, solici-
tando as vossas providencias no sentido de
ser ettecluado o respectivo pagamento, as
inclusas contas de supprimento de saltos pára
franquia official, na jrnportancia de 1:440$550,
fornecidos peia Repartição Geral dos Tele,
grapbos, durante o IlleZ de março do corrente

danuo, a diversas repartições subordinadas a
esse ministerio (aviso 11. 2.117).

•	 .1	 "1

• Terceira seca

• t/P-ÈDIENTE DO se. IVI/NISTVi

Dia 2 de junho de 1920

Sr. ministro das Relaçncs Exteriores:
Accusando o recebbneuro do aviso n. 24,

de 24 de abril psoxiino passado, tenho a
honra de passar a vossas mãos, cópia elas in-
formações que, sobre o assiimpto de que o
mesmo trata, com relnict á permuta de en-
commenda.s postaes, com diversos paizes
Europa e da Araerica, me foram prestadas
pela Directoria Geral dos Correios, em oficio
n. 2, de 29 do mez ultimo (aviso n. 193).
• --Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul:

Paaa vosso conhecimento, tenho a honra do
remetter-vos a inclusa cópia do aviso QUO

nesta data dirigi á Inspectoria Federal dei
Portos, Rios e Carmes, determinando o pro-;
cesso de expediente a . ser adoptalo nas rela-
ções entre o Governo Fedoral o o desse Estado
como contractante dos ssrviços relativos á
barra e porto do Rio Grande (aviso n. 303).
• -Sr. inspector federal das Estradas:-

- A' vista da informação prestada em vosso
oficio ris 384/S, do 17 deonaio proximo findo,
declaro-vos, para os devidos fins, que fica de-
ferido o requerimento, datado de 12 do mesmo)
mez, no qual a Companhia Estrada de Ferro
de Victoria a Minas pede approvação para a
compra, que fez, de uma locomotiva «Ten-
Wheel» para a linha do Victoria a Itabira do
Matto Dentro, onde já está em serviço, e ars- •
torização para levar a • respectiva despeza á
conta de custeio da mesma linha, devendo o
custo da referida locomotiva ser devidamente
comprovado, conforme propuzestes naquelle
oficio (aviso n. 301).

• O Tribunal de Contas cornmunicon a este .
ministerio o registro do contracto do rescisão
do que fiara celebrado com a Companhia de!
Viação e Construcções, para a con;trucção e
arrendamento da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte, convindo, portanto,
que providrincieis, com urgencia, sobre o re-
cebimento da mesma estrada cuja aiministra-
çar fiel subordinada a esta inspeatoria (aviso
n. 304).	 •	 -

- Sr. director da Estrada do Forro Cen-
tral doilrasil:

Declaro, para vosso conhecimento, que.
nesta nata, faço expedir ordem á directoria
da Estrada de Ferro Oes t e de Minas, no seu-

'ido de ser do serviço da mesma lispensado
conferente Franklin Aueusto da Silva Nunes,

que por aviso n. 8, de 26 le fevereiro ultimo,
fiara posto á sua disposição, devendo voltar ao
exercicio do seu cargo nessa estrada (aviso
n. 111).

• •- Sr. inspector federal do Portos, Rios e
Canaes :
• Sendo conveniente estabelecer-se o proreaso •

de expediente a ser adoptado nas relações
entre o Governo Federal e o do Estado do Rio
Grande do Sul, na parte referente aos assilin-
ptes decirrentes do-contracto que transfe-in
a este ultimo, em virtude tio decreto n. 13.691,
de 9 de julho do anuo findo, os serviços rela-
tivos á barra do porto do Rio Grame. re-
solvo, acceitando o alvitre proposto em vosso
oficio n. 313, de 2S do corrente mez, denks
minar que a torrespondencia que a resi.eito'

• fôr trocada entre aquelle governo e esse mi-
nisterio, devo ser encaminhada ror in'erme-
dio da fiscalização do mencionado porto (aviso
n. 302).

- Sr. director da rstrada do Ferro °estai
de

Fica eaga -directoria autorizada, conforme
solicita es em baleio n. 148 alial, de 24 do inozi
Iludo, a expelir as convenientes proviiencias,
no sentido de voltar ao exercicio do seu cargo,
na Estrada de Ferro Central do Brasil, o ron-
?crente Franklin Augusto da Sina Nunes,
que, por aviso n. 8, de 23 de fevereiro prol
aimo passado. havia sitio posto ao serviço;
dessa repartição (aviso n. 20).

- Sr. director da - Rade do Viação Cea-)
rense:

Declaro, para vosso conhecimento e demais
fins, que, nesta data, resolvi indeferir o re-
qt n.ierimento, flue mo apresentastes com o 'off-,
cio 103, de 12 do mez proximo findo, e no
qual o secretario da Estrada de Perro do So-'

•bral. Francisco da Lemos Duarte, solieitavaP
melhoria de seus vencimentos (aviso ii.30i).1

• Requerimento despachado
Banque Françaiso & bailarina pour Ume

rique riu Sud.---Compareça na 3 3 çt`r!rnrs

directoria geral, para pagamenso de salta. ,
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EXDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de junho de MO
prnsi ente da Associação Commercial

do Amazonas:
Communico-vos, de ordena do Sr. ministro,

sue. attendendo á representação dessa As-
sociara° Commereial, datada de 25 de teve-
toiro proximo findo, sobre a applecaceo
navegação fluvial, no interior do Amazonas,
das disposeçõos conti tas na portaria. de 3 4 de
dezembro de 1919, para o transporte de mer-
cadorias consiberadas inflammaveis, e de ac-
ctirdo com o parecer da Inspectoria Federal
co Navegação, resolveu este ministerio con-
ceder permissão, r titulo precario, para cr
transporte . le ãlanáos para o interior e deste
para Manás, nas antigas condições de acon-
dicionamento a que alludn a referida repre-
sentao. ão. ,4as seguintes mercadorias na mesma,
ineenonadas: aguardente, alcool, cachaça, pe-
trole° bru ro e roaiduos de sua distillação, al-
godão e estopa (officio n. 185).

- Sr. director da Imprensa Nacional:
Não tendo sido publicadas no Diario Officiat

as novas tarifas para. a Estrada do Ferro de
Goyaz, não obstante a remessa que foi feita
a essa repartição em 25 de maio ,proxinio
finde, de ordem do Sr. ministro solicito-voei
que seja efectuado a referida publicação
naquelle orgáo officio', do aceórdo com a
cópia que incluso devolvo, pedindo, outroeim,
que providencieis. afim de que não se repro-
duzam omisiões dossá natureza, que graves
inow.vei lentes trazem ao serviço publico
(officio n. 185).

Não t indo sido publicado no Diario Officialt
o regulamento geral dos transportes para a
Estrada de Ferro de Goyaz, não obstanteh
remessa q se foi feita a essa repartição em 25
de maio rindo, de ordem do Sr. ministro so-
licito.vos que seja effectuaia a referida pu-
blicação naquelle orgão ornejai, de aecOrcto
com a cópia que incluso devolvo, pedindo,
Outrim, que providencieis, afim de que não
se reproduzain omissões dessa natureza, que
graves ineolivonientes trazem ,p.o seaiço
tile° (enleio n. 187).

~ri
--

Directoria Geral dos Condoa
Porpoltaria de 2 do corrente foi d'spen.

dado do serviço da Directoria Geral, o auxiliar
de praticante Elias Alves de Almeida e Albu-
querque. •	 _

. Requerimentos despachada
Dia 3 de probo de 1920

Jar. filino Muniz de Medeiros e José Domina
Bran . ião Junior, vã:lindo restituição de

. documentos.-Sim, meliante recibo.
tolhem da Silva, auxiaar de..praticante da

Direcenria Geral, pedi n i,lo permissão para
confim:ar afastado do a/triciclo por mais 90
dias.-Itideferido.

'halos Peagana Pinto, praticante de 1!
classo da Directoria Gcral, pedindo reconsi-
deração de um despacho. - Sim, até a expi-
ração do proso que lho foi concedido para
apresentar deleza no processo.

Olga Ventila de Mattos, ajudante da agencia
de Doodoro. nesta Capital. po ' ioda a sua no-
meação para o cargo de agente da de Rua.
Barão de Mesquita, Cambem no-ta capital,
ou para outra vaga. - Aguarde opportuni-
dada.

F.tnest& Alves d'Oliveira, estafeta interno da
Administração dos Correios do Estado do tilo
Grande do Sul, pedindo providencias afim do
lhe serem pagos os vencimentos a que tom
direito, referentes ao p -tateto de 10 de no-
vembro a 8 de dezembro do armo pacta mo
rido. - Indeferido, á vista das filem-

maçõos.
Oscar José CiU	 r patrão arvorado da

Ilfa.nclega desta taipital, peiiiido sua noalca-

ção para o cargo de mest 'e de lancha da Di-
rectoria Ger-1.-"ão ha que deferir.

Euclades Antonio Leal, estafeta interno da
Agencia de Peteopol.s, pedindo a sua remoção
vara Peto directoria.-Indemeido.
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Marido, foi o despacho dado no requeri-
mento sobre pedido de remoção que fez Leonte
Espíndola da Silveira, priticanto da Agencia
Postal do Rio Grande no Estado do Rio
Geenle do Sul e não Indeferido, como foi pu-
blicado no Diario Officist de 3 do coerente.

•

Estrada do Ferro Central do Brasil
•Requerimentos despachados

Dia 3 de junho de 1920

Orlando Falia de Oliveira. 	 Concedo 20
diaa. com deus terços da diaria.

Luiz Simões. - Concedo 22 dias, com dous
terços da diaria.

. Antonio Peres, Firmam Joaquim Santiago,
Franc isco José da Silva, Gustavo de Oliveira,
José Ignrcio dos Santos, Marfim Francis .
Manoel Machado, Manoel Marques, Manoel
Sabitu, da Silva, Oetaviana Alves Moreira,
Orestes Vercillo e Sergio Kntuaos.-Concedo
30 Mate com deus terços da diodo.
. Natural° Rodrigues lo Prado, pedindo para
ser extral ddo 'sovo titulo de licença.-Extral4
se novo titulo.

Evaristo Bonedicto dos Santos, pedindo para
entrar em gozo de licença.-0 caso foi sub-
mettido á consideração do Sr. ministro da
Viação.

Cicero de Figueiredo, pedindo restituição
de caução.-Compareça á secreta,ria.

Estrada de Ferro Oeste de Minei!
Requerimentos clespachadqi

Dia 31 de maio do 1920

Antonio de Sá.- Aguarde opportunidade.
José do Patroeinio Cardoso.- A' vista do

parecer da secretaria, requeira por exercidos
feios, ao Sr. minis'ro da Viação.

Edvar vaza rio Teixe na.- De accórdo cota
O art. 19 das instruerões, cuja modificação
approvada por aviso n. 8/v/l e, de -ti do março
de 1919, restitua-se differença entre o preço
pago e o valor das passagens utilisadas.

Miguel Vadie dos Santos e outros.- Defe-
rido, uma vez que a construcçao do pre lio
seja feitaalo uca+) com os pareceres, doer-
vando-se, para a abertura ao trafese,o, as cou-
dioOes bonstantes da minuta annexa
. Bruno a: Comp.- Deferido, nos termos da
Informação da t divisãO.

Iblefonso dos Santos.- Aguarde opportuni-.
dado.	 -

Paulo P. da Cunha.- Concedo com dons:.
terços. sellaila a petição.

Gabrit de Souza.- A' vista do parecer da
4° Ai% isão. não pede ser atlendido.

Ileemoto &mandes de Castro.* Encami-
nhe sa.

Jose' Raposo.- Requeira ote Sr. ministro
da viação.

Baymun lo Jardim.- Deferido, nos termos
da informação.	 •

José Alves da Silveira.- Concedo, com dotts
.ter et.

Wa idemar do Souza.- Complete o sello.
Rodolpho Novaes.-'- Concedo, com dous

tercoe.
Alva.ro Maxitniano Alvas.-; Emn face do

trilemo-1o, (Incorrendo molestia grave, con-
cedo rem dons toros.	 -

José Ca eea no de Siquoira.- Aceeito.
Si 'no nornai dos Santos.- Deferido. 	 •
Mantel Correa.- A reclamação foi Watt--

tida.	 •

Francisco Azarias do Paha.- Encarni-
nhe-se, formado.

Antonio Sebastião.- Conceda 10 dias, Cone
dons terços.

Antonio Marinho de Mendonça.- Conced0,
com dons terços.

Amorico dos Santos e João Theophilo. a
-Deforido.

Vicente Marchose.- A' vista c1.1 informa.
•çãn da 2 1 divisão, não ha que deferir por parte.
•desta estrada.

Lauro Abreu.- Sim, nos termos da infor-
In ação.

Raymnrido Pinheiro. - Concedo 30 dias,
Com dons terços.

Ovi io de Souza Guerra.- Está sondo pro.
eideociada a concessão da verba pelo Coa-
grasse.

• Modesto José dos Santos.- O despacho rol-
entregue em ordem á Central. Dirija-se, que*
Pendo. áquolla estrada.

Francisco Araujo Lima.- Venha em reque-
rimento soltado.

Pedro Carlos do Amorno.- Não estando
consignada qualquer responsabilidade, resti-
tua-se dando baixa na fiança.

Ibraim José da Silva.- Requeira ao chefe
da 2" divisão.

Jou) Paulo Vieira de Avellar.- Acceito.,
Joaquitia Dias Dual te.- A' vista do pare-

cer da 2° divisão, não pôde ser atten.
dida.

Manoel Corraa.-"A reclamação foi Mofe.

Silva Martins.- Foi providenciado.
Manoel Monteiro Filho.- Acce'to.
Juvolino Evangelista.- Havendo satisfeito

as exigenrias regalamentares. deferido.
Mario Victor de • Salles.- Seja admittido

legar de praticante.	 .
Joaquim Trajano.- Roqueira ao chefe da

2' divisão.
llannlpha Ma galhães.- A' vistt do parecer

da 2" divisão, deferido, a titulo precario.
Juscelino Silva.- Acceito.
Flatizinh ) Condido.- A' vista dos motivos

• da demissão, corifess:adoe polo propilo roque-
•rente na prestinte petiçto e consignados 'no
processo instaurado, iteieferisio.

Passos & Comp.-. De brido .
Daidegan Guimarães.- De secôrdo com

a pauta em vigor, a cal mó pódeter trans por-
tada quando acondicionada em barricas ou
caixões hermeticamente rachados.

Antonio Evangelista da Conceição.- Com-
plete o sello.

Amaro Antonio. Concedo, com deus
ter os.

José Vicente.* Concedo, com dous terços.
Luiz Ferreira da Silva.* A' vista do pare-

cer, indeferido.
Vicente Macau.	 Concedo, com dous ter-

ços.
Henrique do Nascimento.-Concedo 30 dias,

de acd•clo com a iof ,rmação da 2 divislo.
The Texas Company (South Amorica).-In-

deforido, á vista da informação 2' divisão. -
nue') Fusato.-Deferido, a titulo procario.

• The Texas Compluy (South A merica). -In-
doforido, de accôrdo cora a informação da
2' di isão.
• Watter Martins.-Concedo 12 dias de lia'
cena, com dons terços, durante o mos de
ab ii proximo passado.
. John Cramer Jtinior.-DeferVo.

João Maxim° Pereira.-Concodo com dons
terços.

Boro do Andra,10.-Indeforidoi
Frederico Diniz Carneiro.-Indeoriso.
Francisco Ferreira Pinto .do Oliveira.-A'

vis ta la informação da 3' divisão, ii,dcforido.
• José Guilherme Capanetna.-:Concedo, com .•
dons terças.	 •

Sozostris Ataulpho :quede-Dag-Pio.
• Severino Firmo Jonior.-Ern hen da leio á
,vista do parecer da 3' divisão. .tião pOsie ser
attendido.



Oyapock, to Esta do Pará, communico-voa,
para os devi,:os offe s, que o Sr. mioistro
da Visçao o Libras Puui,cas seientiticou a esta
Secretaria le EstLdo, que a. Ilepartiçao "era)
dos Telographos está ant tizaoa a consi r roar
corno offiviaes • tel Ta,mmas que roma •
ap oentaoos pelo referido funecionario
cio n. 1.074)

— 'Sr. directo: gorai do Sondo Publica:
Solici: .-vos as providencias necessa das no

sentido de ser subo:lett á hispecçâo desazo',
o Sr. Ja •• me Cosar Leito, auxiliar do Sr -viço
de Coo to á Loco as Rosca no Estado da
Parahvba do Nem, afim de que seja resolvido
um 1 ,od o do prorogaçso do 1 •e ,	 • ira
trata mmtor pelo ais-no funccionario formu-
lado ao Sr: ministro	 leio n. 1.075). '

Dia 21

n

18.-1' loa 	 Ird
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Anil) do ven No"

FOr ;oca ISt Dorgeo.—Deferido.
Antonio A oo nha.—Nao	 gim deferir.
Fraucisco sO4é d'Assumpçoo. — Atteola-se.
Modesto do Oliveira.—Requeira ao Sr. mi-

niatt da N'iaço.o.
João) Theophilo.—Requoira ao Sr. ministro

da Viaç' o.
Ante!.. Modesto.—Concedo, cem dotas ter-

ços*	 ".
Gr000rio Silva.—Deferido.
Candolo de Carvalho.—'°-oorido.
Raul Cunha 81 Comp. —I\ s ha que deferir. .
Bodriones 8i Filho. —Doforido.
Agg, ipino Santes.—Permitto que se ausente,

sem vencimentos.
Alibalido Luche,s1.—Deforido.
dia/imundo chaves. —Deforido.
1. nardo Cia,udio.—Concodo. ni permissão

para se ausentar. seta VOlieiMedi
Domin o ; do Oliveira Dias.— Deante da in-

formagão da locomoçao. não pôde ser attea-
dilo.

Sociedade Anonyma Cia. Geral Cominereial
do Rio do Janoi .o.—Deferido.

Pouco do 13 .z11.—Restituasse por ter sido
colobrado o contracto.

Theodoro Fornira da Silva. a-Providt nele a
Ia divi-ao, desde que dis aa dos postes no-
cessa: Los.

Salvador Schembri.—Deforido.
Companhia Industrial	 Horizonte. —

13f-seo or ce •tidão.
Henrique Boda Nalgell.—Requeira ao Sr.

oolnistro da Via( .o.
José, Ribeiro da Oliva Junior.—Pernaitto quo

se ausente sem to .cimentos.	 •
á lexanoio dos 	 Santos.—Concedo, com dous

terços.
'Sebastião Gualborto , do Oliveira .--Certifl-

qtaase o quo constar.

Inspectoria Federal das Estradas
.0 Inspector federal das Estralas, usando da

oIri noa) que lhe confere o n. 3° do arti;o
o' do regulamento approv0000 polo decreto
n. 13.088 do 9 de julho de 019, resolve de-
signar pora servir na 6, fiscalisação, com sede
em Th oophilo Ottoni, o engenoleiro do 2' classe,
Interino. Itodo/pho Guimarães Valladão.

Rio de Jai. iro, 31 de maio de 1920.—
Palhote de lesas, inspector.

•
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Einidterio da Agrioulturai
In:ustea e Commerolo

Directoria Geral de Agricultura

• •	 Primeira seco
víiente de 18 de maio de 1020

Or. director do Aprendizado Agricola do
Darbacena :

Decio o-vos, para os devidos effeitos, que
resolvo Latas, a partir do 1 de abril atilo°
alô 31 do jull o do cor onte armo, á disposi-

o da Directoria Geral do A icultura da oe-
cretaria c .1 Estado - dos Negticios da Agricul-
tura, Indusiria Comiam to, afim de dosem-
pai tardes os serviços que vos coo 11, nesta
Capital. cal :ido-vos. durante a ausencia da
Vossa ,éole, a diaria dc 121 (aviso n. t89).

— Sr. Carlos Torres Camara, Estardto Geral-
do Expo iraentaçao de Corumbá, Estado do
Maranb3o:

Int luso vos rometto„ do conformh ole com
determinaç'' o constante do processo D. A .

43-920, ne já- vos foi enviado o processo
D.A. 1.750-920 (lis, 318 v.) °Lide consta' o
relatorio do che'L do culturas, addido, da %-
taça° experimental para a cultbra da serin-
gueira no Amazonas. Flaymunde Montenegro,-
O tie funccionou na cor/imissão primitivamente.

•

coost'oilda o depois 8	 :ar , a pela actual,
par apurar as irregnlaridades havidas nessa
Es co ;,o Geral de Experitnentao	 (officio
n.	 o7). ,	 e

. superirftendento	 Aba.stecimonto:
Em tluçio ao 'osso officio n. 247. de e. de

marco- do corre to anuo, em que solicitais
(ramuda tolegra.ohica, em objecto de serviço
publico para o Sr. Victor de Catwa o fnn-
ceinnarin da delsgac,ia dessa suporintonoencia
no lado de 8: Paulo, cononunic avos, para
os devidos eiroitos, que a Reparti G o l dos
Toleeraphos já foi autorizo ia a considorar
como officiaes os telegrarmias que forem apre-
sentaoos pelo alludido funcelonalio (officio
n. 1.068).

Tendo a delegacia deSsa su porintendencia •
Goyaz, solicitado por offi so de

março do corronto anno, franquia teleorra-
phioa para o pesonal -da mesma, rogo vos
reinett. o a esta difoctoria geral uma lista
contenoo os nomes dos faixai, iarios da anu-
diria delegacia (oficio n. 1.07.),

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultora •

Em luçáo ao V0350 officio n. 52.929, deli
ao março ultimo, relativo á coneessio do
transoorte gratuito para os proluctos a sorem
OryOst03 na proxima, exposição de ni. io, a
voai rase no Ião Grao 'o do Sol, communi

nora os devidos eticot s, que a respeito o
Sr. ministro exortou o seguinte (lego o

O Governo concederá frOtO gratuito Por
In .:.norlio : inspetores a ricolas a quem "
39 ,overão dirigir, os intoreas000s (officio nu-
mero 1.069).

— Sr. director da Escola, do Agricultdra
e Pecuaria, Passa Quatro:

Em soluç to ao vosso oficio n. 120. de 120,
de 29 do janeiro ultimo, em que pedis Con-
dida tiolegrr doa e postal para essa ':'cola,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que deve is vos dirigir directamente %i Minis-
terio da :loção e Obras Publicas (oficio nu-
mero 1.070).

— Sr. dirertor do A- "endizado Agricola do
hazeiro, Estado e 13aaia :

Em solução ao vosso telegramma de 2 do
fevereiro ultimo, relativa á venoso, ;ao do no--
dido s franquia tele; .•aphica, .communiccs
vos, rara os devi os °Efeitos, cote o Sr. minis-
tro e Viação e Obras Publicas scientifi nt a
esta Secretaria de Estado que a opart oão
geral dos Talegraphos es tá autorizada a con-
siderar como officiaes os telogramalas -que
por vós forem apresentados, em obj..ao de
serviço publico o e truta o eorronto ourais .
cio (oficio n. 1.071).

Dia 19
Sr. director do Serviço do Industrio Paz.

tori':
Accusando o recebimento do vosso oficio

874, de 27 do abril ultimo, no qual, sciente
do que se contém no de n. 935, de 19 do
mesmo 1110Z, expodido por ( ta dira teria ge-
rol, communieaes que a apresentação do me-
nor Vital Perc: -a do Andoado, ,nformo
qui ou o M.M. Juiz de direito dal' Vara de
Orphãos, não ponde ser levada a efeito por
ter chegado tard.amoide o referido ,fficio

cumpre-ao scientificar-vos que este
transcreveu, aocnas, o telegramma que, a 15
de n e lmo mez ()justamente pela premendo
de tempo, esta directoria geral passou ao
Sr. director do Curso Co-tplementar nnexo
ao Pc;to Zootechnico Federal "em Pinheiro,
no intuito do evitar o não comprimento da
medida detem inada pelo citado mag: -rad°
(offici n. 1.073).

—Sr. director do Serviço de Povoa , .to:
Em solução ao vosso odicio n. 780, de 13 i'3

maroo ultimo, relativo á franqnia telegra-
phica, e a objecto de serviço publico e s ra o
engenho:ro Gent'l Norbeido, chefe da c an-
missão carregado dos estados e o:. ,oução
doo trabalhos do cd .31zaço J na zona do

Sr. agonte da cota, - o da Praia *" • -mosa da
Tho Leo , -.Mina ttallway Company:

Autorizo vos: do ordem do "r". mini4ro, a
transpor ar dessa estação á de :timos, 480
tu desti, . ao melhoram( n • das cal-
deiros ta usina S. J000, de propriedade dor
sericultores o inoustriaes Magaiii les & La
mego. corrándo as dospezas por conta f'
ministerio (oficio n. 1.070).

— Sr. dirertor da Escola de Agronomia O
Veteri • 'ia i P:

De ordem do Sr. ministro, cum-
.
, - ara-

der do a ot itileza	 remessa L JS
gra umas des . esc da, enviados com o v a o
oficio n. 133, de lo de abril ultimo (oLicio
n. 1.077).

Dia 22
Sr. agento da Estação de Proia Formosa, da

The ! conoloina bo - way Company 1. . •
A ido- zo-vi , de ordem do Sr. ministro, a

tra-to, ooar 3.ssa estadão á de Campos. F4 vo-
ltou , forman 'o quatro turb inas para 'abri-
u/1.o de rouo- ch Orlados ' a riculto-a
.1t i 'ta F. it. P, foto do Sim	 . proorio-
tal ia (	 pucaia. na	 do Ca ai os,
correndo as despesas por conta desta minis.,
todo (oficio . 1.0 ).

Dia 24
Sr. presidento da Camara Manicipal de)

Monto Santo;
Em solii-Lo ao Vt a &leio do 31 de janeiro

do corrente anno, reclamando soboo o to a,
mento • um de-acho de plantas destinaoas
a sa municipalid to, na ¡mio- tria do
0603, transinitto-vos, por cópia. a' informação
que a rospaito deu o Sr. :esidonto da Coma
panhia Mogyana (oficio n. .070).

Dia 25
Sr. director do Aprendizado Agricola da

S. Lniz de Missões:
COMMIMie0-V03, nara 03 d ides etfeitos,

que o Sr. ministro "rogou por 30 dias o
r -aso para que o esmipturario, ac' 'ido, da
Lotação Sericicola ci Bonto Gonçalves. Ar-
mando Ferrugem -assuma o c rcicio do c • •go
de , sriptttrarior .4 .sa repartido, para o qual
foi nomeado por portaria do 8 de marro do
corrente anuo (officio n. 1.081):

— Sr. delegado fiscal do Tat...MTO
no Estado de aflitos Gerou: • *

Communico-vos, para os d-'ido °Efeitos,
que, por portar:. do 30. 3 abril ultimo, foratu
concedidos dois meses do licençr, na forma
da lei, para trataniento de se ide, Po escriptu-
rario do Pat mato Agri oola Pereira Una,
nesse	 :do, José Candido Muni • em proro-
gação da que lhe foi concedida lar portaria
d. 18 de março do com—tu anuo (oficio nu-

rneloS1r..0d8i2re).ctor de . Se 'viço de Povoamento;
Cummunico-vos, para os devidos offeltos,

çle, por p Irtaria de 30 de abril ultimo, foram
concedidos dons mezes de licença, na fôrma
da lei, para tratamento de saudeo ao c-cria
pturario do patronato agrIcola Pereira Lima,
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Jasé Candido Moniz, em prarogação da que,
lhe re concedida por portaria do 18 de março,
ull i mo.

Incluso vos remetto a altudida portaria (offi-
cio n.4.083).

— Sr.. agente da estaçao Central da &Ca-
da de Ferro Central to Brasil:

•autoriso-vos, de ordem do Sr.. ministro, a
trai» portar; nos termos da lei, dossa estasao
á. de Beiro lloriznnte, Estado de Minas Genes,
10 asse 'Sias de matar formigas« E.. Werneck 0,
destinsds s á Secretaria do tgricultura da-
quelle Estado (officio n. 1.084).

D.aa 28
Si'. 'director da Escola Agrícola , de Lavras,.

Estalo de Minas Gemes:
Soneira-vos informeis qual a data dos estas

tufos dessa PSCON, submetteins a registro una
termos do derreto n. 13.028, do 33 de maio
de ' 9 '8, cie.conarmidade com a vossa pal.
çao ae 19 de dezembro le 19 9.

EsSu pormenor é in Ispensavel. afim de qiie
Seja, Coin lotado o registro do regulamento
em questão e eXp0did0 á oscila o reaoectivo
certificado, ragularizanio-se assim o alludiJo
registro (officio n. 1.086).

Sr. stinecintenidente da The Leopoliina
Railway Company Limitsid:

Não tendo sido tomadas em consideraçlo as
renoioçaes netas por esta d i rectoria geral
para transporte de machinas e apetrechos
aricolas que se destinam ás usinas assucaa
reiras em Campos. levo este facto ao vos.,o
conheci,' O ito para as providencias' que no
caso coub irem.

Si a. causa decorre do facto de ter essa
companhia uma reclamação feita ao Sr. mi-
nistro, a mesma não procede porquanto e re-
feri la re .lamaçso, por depender do sollicao -
de S Ex., como depende. não deve implicar
em que nau venham a srr attendidas as re-
qiesirbes feitas de accardo com os termos do
art. 30 da lei n. 3.991, de 5 do janeiro de
192n.

Esta directoria geral espera uma reaposta
vossa, co n a possivel urgencia, afim do polar
pr. vi ie tilar, conforme seja afia, no sentido
do s. rem assegurados os interesses dos alludi-
doá industriais (otfisio n. 1.087).

— Sr. agente da estação de Praia For-
miga,. da The Leópoldiaa Railway Company,
Limi ted :

Autorizo vos, de ordem do Sr. ministro, a
ira as no -tar dessa estação á. de Gamo G 21 vo-
lumes formando duas caldei as a vapor e 204
voluil•es de tubas para as re eri as caldeiras,
destin idos aos aericultores e .industriaes Srs.
Ameri•o Soares & Comp., proprietarios do
ensona° central Santo Amaro, correndo as
despesas por conta deste ministerio (officio
n.	 Os8). •
• Autorizo-vos,, de ordem do Sr. ministro, a.
transportar dessa estação á. de Campos duas
caixas com dou s trartores ara los e 42 barri-
Os com pregos para trilho de uma. estrada
agricola, destinados ao aaricultor e p .onrie-
tario do engenho central Santo Antonio. no
1° listricto iii niuniciaio de Campas, Sr. Ger-
mano Ribeiro de Castra. correndo as des-
pesas pr conta deste ministeria (officio nu-
mero 1.089).

'Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a.
transportar dessa estaçao á de Tampa'. 26,
volumes formando quatro turbinas para fa.hri-
eaçao de assnrar, destinados, aos agricultores.
e p .oprietarios o engenho central. Nossa Se-
nhora das Deres, no município de Cam po-
Srs. Brandão ai Comp., correndo as despetas
por conta desate ennistetio (officio numero,
.4.090).

Dia StY
ar. agente da estação da Máruhy„ da The,

teopnici na Ralway Company, Limitai.:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a,

transportar dessa estação á de Campos '11
• .

kilometros de linha ferroa agrirofa, typo 16,
chapas de itincçao, parafusos o p . e.gos com o
peso de 000.0)0 kilos, aesiina es aos agri-
maiores Cairet & ,Carvalho, nrognetarios a,
usiaa. ila Abbadia, 7" districtio do tillinicipio
de Campos, correndo as despem por conta
deste milisterio (officin n. 1.091).

Autorizo vos. /e orlem do Sr. ministro, a
transia-rtbr dessa estagio á de Cabienas 250
tonelad s do trilhos para uma es rala de
ferro agrícola, destina Ias aos in Narinas For

-nira & Barros, prnprietarios da usina ie
Cainhas. 2° districto do munidas) de Ma-
eahé, acirrando as despesas por conta destb
minsterio (officio n. 1.042).

Aniorkevos, de ordem lo Sr. ministro, a
e:Importar dessa estaçao á de Santo Amara

. A. na. 4.0' 3'56,77 voiames massa e'
1.03032, 1.03411.05i, 1.012, 1.000/29 e
1.057/70. conten,4o vagões desitiolitados para
coaducção de calina e niarh i llas agricolas,
com o peso total de 0.612 kilos s destiai•10a
ao- agricultores %meti .o Soasea & Curou.,
correndo as despesas por conta deste minis.
testo (officio n. 1.093).

Autorizo-vos, de orlem do Sr. ministro, a
transpartar dessa e staçao á de Campos 380
trilhos para uma estrada de forro agrícola de
conducção de canoa pira uma usina. de ta-
b. iração de assucar, pesando bri go 50.712
kilos, decai talos ao agricultor Germano Ri-
beiro de Castra, correndo as desnezas por
conta deste ministerio (officio n. 4 .044).

— Sr. direc`or presidente do Lloyd Brasi-
leiro

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis`ro, pro-
vidoacias no sentido de sare transporta ios,
nos termos da lei, do porto dssta Capital ao
de Penedo, os seguintes rnachinismos para
beneficiar arroz

Uma peneira de" aspiração para limpar o
arrua em casca I

Um esbrinsalor de arroz ;
Um cataior de arroz
Uns separador de marinheiros' r
Um brimilor de arroz : •
Um classificador de arroz, com oareapocti-

vos eleva loress caçambas, trans noltaa
e mancaes, destinados ao lavrador Ma nool doa
Santos Filho. risidinte ora !reja Nova, mu-
i' cipio de Iereia Nova, Estado de Alagoas
(officio ia. 1.095v.

- Sr,„ agente da Estaçao Maritima, da Es-
turfa d ., Ferro Central do Brasil

Au orizo-vos. do ordem do Sr. ministro, a
transaortar. nos termos da lei, dessa ostaçh0
5, de Buenopolis cinco volumes contonlo
tractor do typo aMonarrh», destina les aos
agricultoras e criasloses Delabella	 ['ancila
(oficio n. 1.09a).

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
'transportar, nos termos da lei, um volume ta
mudas de plantas. destinadas ao Sr. Dr. Au-
todo Ferreira ['ambito, desta Capital do
Belo Horizonte (oleio n. 1.097).

~ma
Directoria Gera/ de maestria fl -

•

 -
Goramercio

=• 'EXPEDIENTE Do SR. MINisTrio;

Reouerimenios despachado;
Additamento ao dia 14 do maio da 1920

Pedro Rispoli, pedindo privilegio pata «um
novo s.vsterua de esteiras de madeira. denti-
nadas á construreào de obras de estucpio e
unia machina para fahr•cd-asa. — Deferido.

Pedro Rispoli a outros,' pedindo privilegia
de insana() para ema casa consumida de
elementos especiaes de madeira prepara tos
para facilitar a construcoo. toirmittir a coa-
strucção por sortshas e a desmontarem las
elementos e offerecer condiçOss de esthetica
durabilidade». — Sutmetta-se a inyenÇáO
.exame prévio.

EilkEDIENTE	 Sn. Ditsersrots tiElIara
Dia 27 de maio de 1920

Aeradenetose ao secreta rio da Assneinfie
Central Brasileira de Cirurgiaos Dentistas a.
commimicação que fez haver sido oleira e
ou' nossada a nova directoria daquella asso.,
dação.

Dia 2g
Commiiniron-se ao director do Durean ta

terna-'anal de Berna que a Junta Commers
ciai lesta Cónitat, em SesSIO de 15 de abril

pithli ea ia em 1 de maio corrente,
mandou archivar os documentos que asna.
'solharam as notificaçnes daquelle bureate
sah es. 1.072 a 1.075, refinontes ás marcas
int4rnacionaes ns. 19.601 a 19.702.

Dia 31

láTATITA 0""TrITAL	 Jimbo de 402"

•
linmetteram-se ao director da Escota -de

Minas de Oura Preto
O derreto qne concede ao lenta cathedras

tiro dawella escota Dr. Armando Bretas lhes
rinc, de arca do com o art. 2 0 do regula-
mento que acimpaiiba o derreto n. 8•039. do
26 de maio de 19 , 0, comb i nado com o art 31
do Cativo dos Institutos Officiaos de Ensino
Superinr e Sacii cila rio. 11m-irava do pelo decret0
n. 8.039. de Ide janeiro de 1911, a grad&
caçle addicional de 40 % sobre os resnestivost
vencimentos viso) ter completado vinte anuns
de - serviço stroctivo no magisterio em 16 de
mamo de 1920; —	 Conhorimento
delega 40 fisral do Thesouro Narion 11 no Es-
tado rio Minas Goráes dessa resolnoo.

O decreto que conrode ao lente cathedra-
tira dannella escola Dr. Albe-to Angusto Ma-
galhaos Gomes, de accórdo com o art. 2° do
rsonlaineato que mem/lanha o derroto TIÚ..

niero 8.039, de 26 do maio- de 191 0, vont&
nado com o art. 31 do Co-Ti ro dos inseitlitos
Orneiam (TA Ensioo StipelSor e Secundaria,
ppnrovado pelo decreto ri. 3.890. de 1 de .
janeiro de 19 4, a gratificação adslirional de
33% sobra os risspeetivos vencim entos, vistO
ter roninletado 25 anno ., do serviço effe-tivo
no magisterio em 7 de dezonshro de 19 -
Dou-se conhecimento ao del•araclo fiseill do
Tho ouro Nacional no Estado do Minas Geram
desse resolução.

--Solicitaram•sa providencias ao director
Geral de Sande Pablica no senti lo de ger
(lesionado um dos funcrionarioa- daquella
renartiçãn para. comparecer nesta directoria
geral na dia 5 de junho do corrente anno,
ás 13 horas, afim de assistir á abertura do
onvolucro que contém o relatorio da invencão
de «nin novo preparado anti septico. desinfe-
ctante e vetorinario» para que pediu vivi.
'agia José Bap ista duarte, e dar. opportn-
naorante, parecer sobre si a mesma, do
ac ISrio com a lei, pode ser objecto de
patente.

Requerimento+, despachado*

Dia 27 de 'maio de 1920'
C. finschmann, pedindo guias para paca-

?nano de annuid . dos das. patentes es. 9.914
9.042, 9.941, 9.940', 6.118 e 40.403.— De.

Dia 28
ferido.

Leclerc & C°., pedindo guias para pagas
men to le annu idades das patentes ris. 5.67i
e 6.707.— Deferido.

Dia 29
Leclero & W.,. pedindo cortidan do mame.

rial descriptivo da invenção privilegiada pela
patente n.	 Deferido.

Os mesmos. pedin do sejam anthenticadas
•cópias. que apresentam. da desenho da Entran-
ça° privilegiada pela patente n. 9.632.— Da»

irtjeicl°.M. 11M ilpert & G. e José Witzler, pedindo
privilegio para «um apparelho por meio do
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ootal se Consegue conservar por muito tempo
proiwoos que pela s As natureza al id. -loa
rs in faciltut.Oen.— Declarai' suas nacionalia
daie;„

Almeida Cardosa 8z Comp.— Compareçam
Sesta director.a geral afiai deiéesseberem guia
iktr4 pagaziauto da taxa deviaa.

Dia 31
José Thon, pelinoa guias para pagamento

de annuidades da patente o. 10.589.— Defe-
ri

M• scos Antonio Nunes, pedindo guia para
pagamento da 51 arniuidasie da paosito
ts, 9.912.— Defoilo.

Pedro amorico Warneck, polindo guias
para pagatneuto de annoidades das patentes
Us. 9.915 o 8.020.— Deferido.

José Baptista Dual te.— Compareça 'soá
directoria ger .1 no prnximo d a 5 de Junho,
ás 13 horas. afim de as istir á tO sertura do en-
volta ro que contem e relatorio de sua in-
Volição.

ww)
Segunda eeeeãci

Por portaria de 7 de maio ultimo, foi no-
moa so o Br. Frelers eo Az .ve 'o ova o cargo
de riflando seccional do recenseamento no
Estado tio il lo rie Janeiro.

- Por'ontra da 23. foi nomeado o Dr. Pra-
- deriao Luz para o carro de dal oatia seccional

do recenseamento no Esta 'o da 'Bailia.
Por outra da mesma data. foi declarala

sem effei'o a de a4 do mesmo mez, que nomeou
Dr. lisa Via 'na flomanelli para o cargo le

delegado seeciotsal do recenseamento no Es-.
fiado do Minas Gei•aes.
'	 Por outra de igual data, foi declarada •

- sem effoit9 s de 20 de abril tiltimo, que no-
me ii Norival Braga para o cargo de doe.

• gado seccional çla recenseameuto no Estado
da Rabis.

— Por outra de 31. fri do:ignada a profes-
sora do curso pri •nario da Eseo/a de Apre 1-
dons Artifices do Estalo do Amazonas, Nlaria

• Estilar da p.ra servir, até 31 de dezem-
bro ocoorente sono, na Escola Normal do.
Artes e Offielos Wenceslau Braz.

— "or outra do igual lata. foi declararia
sem °freto a ie 5 do mesmo moa, que no•neou
o bac:sarei José , 'e Lima Vinagre para o cargo
de delegada seccional do recenseamento no
Estalo da Para • syba •

— Por Ninaria ie 31 do maio ul'imo, foi
(iodara ia será eteito a de 1/ do mesmo in z,
que nomeou o Dr. Jayrne Selares (1 , SOUZ1

• Castro para o cargo de dei 'galo seccion a l do
rocenseaeaento eo Estado de Miau ter es.

- Por outras da mes na data. foram no-
Moa tos para n cargo de talagada seccional do
recenseamento no E. alo da Ceará. os

- Srs. pa o Francisco Leopoldo Fernatidss Pi-
nho re, Jositio Firmeza, bacharsi Lauro de
Pausa Valls, Antonio de Alencar Araripe,
tán lolpho Seraphim Freire Chaves e Manoel
Castro Paiva.

— Por outras de Igual data, foram nomea-
• )3os para o cargo de delegado seccional do too

censeaine do no Estado de Santa Cathasina
es Srs. Carlos Far •eira estopas. Luiz toureiro
3unior, HornOo Balster e Folippe Daarck.

— Por portaria de 31 de maio ultimo, foi
nomeado o Sr. Julio Nobrega para o cargo
de delega/10 seccional do recenseanaonto ao
Estado da Parahyba.

, Directoria Geral do Contabil14at10
Primeira seca.°

Expeaiente de 29 de moio de 1924

Or. ministro da Fazenda:
Tendo eria vista o disposto no art. 51 da lel

13. 3.99i, do r9 de janeiro do corrente anno,
Ozo vos digneis providenciar na sentido do

ser traasfrido para o actual exercido o are;
•dita de 1 .601 . 00 ronstante da verba 221,
da Irti n. 3.674, de 1'de ianniro da 4919, nor
conta do qual nen onma desnezo foi feita. des-
tina a ao naaamnnto da importanria, devida
ao s tseenheiro Tra ano Sabota Vir'ato do Me-
danos. a titulo do amnrestimo para instal arOo
de usl oas le beleficiamentif de aigndso e sons
sitb productos. nos termos do art. 9. VIU,
da lei to 3.454, ^le 6 de .ja.seiro. e os decre-
tos ns. 1. 4 .981. fie 24 de abril o 0 3.326; dali
do dazemb .0 -do 19 8 e dos ajustes firmados
para ta l tim entre es te m l nisteria e o referido
ena e s hairo (aviso n. 2.338).

Raro vovilenAiR provoienciar afim de que,
no T htniouro Nacional. e de ancArlo com o
art 3. da !ai . de 5 do janeiro de
1920. sela rapo o aonantamonto da quantia le
10 2 ,40S. no ussjst 'ntg rio Instituto de Chinulea,
Dr. 100 'Nasal mann. para ocorrer 4 riesnaza
com o aatomovel incem/silo da conduee.io do
pessoa l anrarineado d . Colheita da amostras
para off sito rie 6. alisacão. nos !IMOS de urso
adanzamben oo c,orr alta anno (aviso n.2.3391;

Em adclita rnanto aos meus avisos os. 1. 163,
oo ot7. de 1. 3 a (4 de abril ultimo.

tranonitto vos para os devido. °Toros as
enmnominaoaes do amnanho rio despesas na.9,
10 a e5. de 31 de janeiro, 1 e 25 de marro rio
onrranta a'no. na imnnrtancia total tte
54'5934, rol .tivas aos salarioa dos fard'oai 03
da Horto Manieta e lar fin e anneXOR. do Mu-
seu Nacional nos meses ianairO, fevereiro
-e marco ol t iseins (aviso . 2.140).

Da arcOr lo com o art. 32 ela 111 ii. 3.9919
da a tio tanairo de 1920. roro voa diznasia nro-
'Mandas. 16 o Oe nuas no Thrsnarn Nacional
saia fe os o al eantam antr. da e .antis do 300$
ao orei •o tia Dirantoria Geral ria Esta istica,
Jogo de 'íar,lado 'Ribeiro. para •acorrer ás rias-
pana miudas o ale nrOtnnt0 na.framirsnt0. 1103,
¡noz a - 3A maio a agosto rin corrente anno, le
ouse opportonamarite prestará as devidas con-
tas 'aviso n. "..341)

ROTO vo5 en cenais proviienciar afim de que
pelo Th asonro Nacional ese'a feito. de uma só
vez ao Ds . tosé Pires Fil on, inapector vatari-
natio do o° listricto, na for na do art. 32 ria
lei n. 3.991. do 5 de janeiro do corrente
anuo, o a laant amanto de 1 • 00 3. para-com-
rira In primaras de miog de cultura, acanisi-
OPS do nequenos a •.nroas para axpariencias,
de a r os ria labora °rios e o u tras otomanas
dasnaraa nrgantaa, de moa onnartuna.manto
prestará as d	 tas contas (aviso n. 2.31.21.

402'0 r0. Is o • i lendas. afim do coe
se, a,a Onle-,a ia FO-al io Thesnuro Nacioaal
za. Fasta lo do g in Orando do gol atoo-isola a
parar á Escola 4r.rirola	 misnicipio do Rio
Gran 4e, a importancia 5:0003, relativa ao
ano/isi ntse lae foieronandido nela virente lei
Orçamentaria, em rua' nrestaçaaa se.mestraes
de 2:3003. cada uma (avi o to 2.343):

— gr. delararlo fiarei lo Thasouro Nacional
no Estado do fio Grande do Sul

AutnriYo .vos a pagar em !restar:dee trinas-
:tratas a partir te 1 de Janeiro . corrnnte
atolo. a sobvern'to do 50 • MAS devida R O Olwer-
vatorio onzional desata Estado e distr i btsida á
essa assinada em virtude da solicitação feita
ao Ministerio da Fazanla pelo aviso n. 305, do
3 ie fovoreira ultimo. nor (mata da verba 10s,
titio Meteorologia° nos Estalos— -
Ssibvençõos. etc.. ar'. 27 de lei n. 3.991, de
5 de aneiro de 1920 (aviso n. 2.344). -

.— Sr. lirector rio gervi:o de Povoamento:
Em soluça° ao vosso offido n. 1.179, de 27

•de abril ultimo. autorizo-vos a adquirir á
S. A. Pasheco Moreir 50 toneladaseie cara
Vão Carditr ao preço de 1498 a tonetafla, para
as lanchas que fazem o serviço de transoo^te
de immigrantes e para as da ilha das Fleres
(aviso n. 2.3451.

-- Sr. 3° oficial desta directoria geral, José
CO;Tè3 Lvrio —puro Preto, Minas Genes:

Trausmittjudoavos a requisiçãu de passagem,
•autorizo-vOs a vir a ega Capitai, Dam de tra-

lar 40 'serviços que se urerria tu a comiulas10
de-que esties incumbido na Escola de Minao
dessa cidade ,(oficio n. 2.347).

Dia 31
Sr. ministro da Fazenda:
Boro vos dignai,: de providenciar afim de

que da arnõrrio com o art. 32; da vigente lei
orçamentaria o 4e uma só vez, geia falto no
Thesolir s Nacional, ao arronoon noraelo Bar-
reto o a laansamanto da qnass tia de 83:8 OO. de
que prestar á eont cosportis na menteoleatis ado
a attender s de.spozas rio constritcções e »re-
paro da torras para o eleor s volvimento das
plantaçoes da Fotasao de Potnicultura de No-
doso. devon ,o a despnza corres nor con t a das
ventas e rondam:loas abaixo fri dadas, da lei
u. 3.99 t . de 5 1'1.3 janeiro do mo:
Verb , Sa — titulo «Materi

ennQienaçãO «Compra e coo-
Serva 4o. etc.» 	 15:481S000

Consiena0o «Obras do conser-
etc.9 	  24:8003000

Con siarroao soara o serviço do
itstensificaçao 1:18:13000

Verba 233— Obras 	 • 42:336S000

82:3014000
Dos crerlitaa das referi-rica consignações foi

dadsloda a r4pectiva itasostancia na oscri-
ptisras5n da Ditesctoris Ger de Contabilidade
deste ministerio (aviso n. O.348).

Tenho a- honra de passar ás VOsSaak 01ãO3,
em id litamanto ao men aviso n. 1.659, de 30
de abril ultimo. ás ta bailas axnlicativasola
prosais-ta do orçamento desta ministerib. para
o oxe cicio la 1 921 (oficio u. 2.350).

— Sr. director da Despeza Publi sa do The-
soisrn %dono:

R s tne tto ves, para os fins convenientes, a
folha , le nasssmánto do pessoal desta &reata-
ria ' r ,Est n io, relativa ao ruez o caio fino,
acomo ..nha Ia do rosp,,ctivo attestado fre-
qunocia ((Rein n.

Tratismitto-vos. para os fins convenientes, a
peto Qmp uomentar ,105 1 a Secretaria de Es-
tado, relativa ao" passoal dPsi.vindo, nos ter-
mos do art. 39. da lei n. 3.991. •lo 5 de ia-
noir° do 1 42*. para fisc•Cizar as denewinnelas
deste ministerio e •estabelecimentos eidoven-
cio • satios. du orsto o corrente anuo o para
paramento do qual foi podida a nereasaria.
diatrihniçao do tose lito ao Tbasonro Nacional,'
pelo aviso n. 421, da 13 de reverei ,n) ultimo,
por conta da verba 18' «Eventoaess, asa 27,
da lei acima citada (Onda n. 2.3521.

oemetto-vos. para os fins entivelientes, as
folhas los serventes desta Secret rhm da Es-
tado, relativas ao moa de maio inido (officio
n. 2.353).

••n••n•

Terceira eeecao
•grpediente de 93 de maio de 1929

• Sr. director da Despesa Publica do The;
somo Nacional:

!Irmana-vos 03 inclusos 'sauim decl arato-
rios acompanhados do prosou% de habilitação
á pila:apoio da pensão do motitepio dos
futiecionados publicou a que toem direito
D.O. Maria Perpetua Vital de Lago e Silva o
Beatriz Encheras do Lago e Silva, viuva o
filha, maior, solteira, do exatirector geral da
Directoria Geral alo' Agricultura lesta Se-

• Circular
Sr. director da Escola de Aprendizes Artla

gen d s Este 'o do Amazonas (Manáns):
Cnnfit mo o telegramina que vos igi a, 2o

do comais., nos segeintes termos:
«De ordam do Sr. ministro, declaro sem

Casa° a circular n. 4.212, de 4 le dezembro
do anno passado, 'na parte referente ao pe. .
riorin lelériaS escolares, po lendo, portanto,
ser para a zratificaçaa de cursos Portem:O
Correspondente ao mesmo oeriodo (n. 2451).



Stliprerift0 Tribunal Federal

JURISPRIMENCIA
ars.11us-cORNIs -,.

'Os Estados teemrompetencia para estabelecer
a prisão administrativa dos seus respon-

. eaveis.

N. 5.250.— Anos, relatados e discutidos
estes autos de reclino de habeas-corpus em
que é paciente Manoel José Goncalves, recor-
rente o or. Ramon Bento Mons. ° o recorrido
o juii da 2a Vara cie Nictheroy, e,

, Cnnsieerenio que o paciente está preso, ad-
ministrativamente, em 'virtude de resolução
do Tribunal de Contas, do Estado do Rio .de
Janeleo, e por cau ses de um ci nsfaltme na col-
lectoria do municipio de Slimidonro; 	 -•

Con.siderando que o pedido dg habPas-corpus
basea-se nos dons seguintes, fundamentos: -I°,
incenstitucionalidade da lei fluminenses nu-
mero 1.577, de 18 de dezembro de 1918, que
autorison a prisio administrativamente, por-
quanto, esse beneficio excepcional não foi es-
tabelecido em favor das Fazendas dos Estados,
não sendo licito ás resnectivas legislaturas es-
tabelecel-o, visto se tratar de direito sebstan-
tive, da exclusiva compete-nela do Congresso
Nacional, ar, vi do art. 34, n. 23 da Consti-
tuição Federal; 2°, tele a prisão administra-
tiva excerli to o prazo de tres meus; e, 	 -

Considerando que é inteiramente improce-
dente a Alega ria inconstitucionalidade da lei
fluminense, porque não sa trata de uma dis-
posição de direite substantivo, e sim de uma
provi lencia coercitiva de ordem administra-
tive, da mesuaa natureza de muitas outras
que os &eidos pedem decretar, uo pleno goso
de Sua autonomia:

Considerando ,que nenhuma consideração
doutrinaria, nem mesmo . pra'ica, justiecaria
que se reservasse exclusivamente para' a Fa-
zenda Nacional uma medida tão acauteladora
dos interesses fise3,0Q , o que teus bons resulta-
dos tem produzido; mas.	 -

Considerando que está provado, pela certi-
dão de ris 3. que o paciente foi preso em 10
do abril ultimo, e assim está preso ha mais
do tres ree,zes. prazo maximo de prisão admi-
nistrativa, si-vindo a .jurispritdencia mansa 0

• pacifica do Supre-no Tribunal Federal;	 -
C,onsderaiido qne, no manifesto intuito de

manter a prisão do pacien te, o Tribunal de
Contas pretendeu convertel-a em judiciaria,
pondo o pac ente á disposição do juiz munici-
pal cio Sumidouro; mas,

Considerando que o referido juiz não inter-
veia ainda n° procesen, pelo menos não consta
nenhum acto seu legalizando a prislo:

Accordam dar provimento ao recurso, e
• conceder a impetrada ordem de habeas-cor '-

pus, sem preiuiso e qualquer procedimento
jurliciarm legalmente instaurado contra - o pa-
ciente,

Supremo Tribunal Federal, 23 de Agosto do
1019.-11. do Espirito Santo P.—Viveiros lb-

;

4nO6 Sexta-feira , 4
	

DIARIO".OFFICIAL	 Junho de tinn

cretwea de Estade e Dr. Francisco Rernardiato
Rodrieees Sliva, afiro de serem pagas
respecatiyas eensees (officio ri. 3e9).

—Sr. direCor geral da Repartição de Aguas
C Obras Pubeicas:
. Em addita incuto ao meu officio n. 211, de

de março proxirno passado, declaro-vos que
neste ministerio não existe funccionario al-
gum, addi,lo, com pratica de telegrapida e
manipulação de tarifas, para preencher o
cargo de agente de 2° case da Estradado
Ferro Rio d'Ouro, conformo consultaee em
vosso officio n. 1, de 3 de fevereiro do cor-
rente anno (officio n. 40J).

DIARIO DOS ,TRIBIIIME§

Castro,rel: tor. —E. Lins . —André Cateefeenti.
— lity'rmeneai tdo de Bar is, —Pedro Lessa. —
Go lofreilo Cunha. — Seinsiião de Lac r ia.—
Pedro Mibielli. —	 Natal.—Muniz Barreto.

IIABEAS-CORPT'S'

Não se toma conhecimento do pedilo de habeas-
corpus feito por vereaiores que se dizem
prirado, do uerricio do mort •!ato, em con-
segue:teia de decisão da Junta de recursos
creada por lei do Esta lu de Minas, qde os
miamos vereadores consideram inconstitu.
cional..

• N. 5.451.— Vistos, relatadna o discutidos
estes autos, em que Nicolán Cedinho e outros,
vereadores da aunara Muniu ipal de Alfenase
recorrem da decisão pela qual o juiz seccional
do Estuo de Minas Gcraes não tomou I onhe-
cimento do , pedido ; de habeas-corpits, para.
que os recorrentes não fossem impedidos do
exercido do mandato, em consequedcia
deeisio da Junta de recursos creada -pela lei
43staanal n. 649. de {915, que os recorrentes
reputam inconstitucional.

O Supremo Tribunal Federal nega prlevi.
mento ao recurso e confirma a decisão recor-
rida por seus fundamentas; pagas as custas
pelos recorrentes.

Rio do Janeiro, (4 de novembro do 4919.—
11. do Espitito Santo, P.— Hermene l illo de
Barros, designado para a redacção do acceir-
dão, com a declaração de que vou além
do juiz a quo, porque tambem condiria
por não tomar conhecimento do pedido, sem
necessidade do indagar si ora ou deixaria do
ser liquido o direito dos peei . ntes.—André Ca-
valcanti, vencilo.—Pedro Alibielli.—Leoni Ra-
mos.-»--Sebastião de Lacerda; vencido.— G.
Natal, vencido: o tribunal de recursos insti-
tuido pela lei ordinária mineira não en-
contra apoio na Constituição do Estado. Esta
autoriza o recurso ao Poder Legislativo.
Ora, deus deputados o dous senadores não
são evidentemente o Poder Legislativo.
--Goitofredo Cunha.—Pedro Lesse, vencido. O
recurso da apuração ou da verificação do,
poderes dos vereadores e - prefeitos municipaes
para uma junta, composta dd deputados, sena-
dores o um representante do min sterio publi-
co, é . a mais formal infracção do art. 68 da
Constituição Federal, •que assegura a autono-
mia municipal em tudo o que é de seu pe-
culiar iuteresse. Isto é evidente. —Viveiros de
Castro .—Aluniz Barreto.

Sentença do juiz federal

• Vistos o examinados estes autos. eris que
Nicolau Coutinho e outros pedem para si uma
ordem de habeas-corpus para que, na quali-
dade de vereadores eleitos para a Camara
Municipal de Menu no exercido de 1919 a
(92,, não sejam impedidos de exercicio do
mandato, allegando : 1°) que na eleição de
de novembro do armo passado foram eleitos
vereado, es da mesma Camara e empossados
de seus cargos a 4° de janeiro do corrente
anuo, sem que tivesse havido protesto algeme
nem perante as mesas eleitoraes, nem no pro-
cesso do verificação de poderes;

2') que, isto não obstante, o eleitor Jose
Maria de Moura Leite Junior recorreu contra
a validade da mencionada eleição e reconhe-
cimento do poderes para , a Junta creada Pela
lei estadeai n. 649, de 1915:

3°) que esta Junta, dando provimento ao
recurso, arrufou as eleições dos impetrantes
sob o fuedamento de que não se procedeu á
divi sãp do municipio em See0"S eleitoraes o
não hem designação de edificios para .as
eleições, com infracção da lei usineira n. 773,
art. 50 ;'	 .	 .

4°) que é duplamente Inconstitucional a )Egi

ti. 640 cit. • na parte relativa á creaTio da
Junta de recursos, por que fero a Constituição
Federal, art. 68, segundo o qual ficou asse-
gurada a-autonomia dos-municiplos em tudo

que rnspeitss-Jo ao sou par"ular interesso,
p rqms tymbnm prfende a Const. Estecrval,
art. 75, n. 70;

5°) que, além disto, a Junta de recursos!, na
esperie, nese po iits tornar conhecimento de
riemso centre a validade das eleições, vista
de disposieões exp- e-sas das leia mineiras a
de sua propria jerisprudencei;

6°) que o Geverne do Estado dando cumpri-
mento á re -cise° da' Junta: por decreto de
30 de setembro passado, chamam a exorcioio
a Cam e ra Minecipal do triennin findo, ceio
vice-presidente communiefin ao primeiro dos
impetrantes haver aseumido o governe mu-
nicipal ;	 ,

7°, que, aesirn e tanto o Governo Estadual
como o. mencionado vice-presidente eítgo
exercendo coacção illegal contra 09 pa-
cientes.

O Presidente do Estado e o Vice-Presidente
em exercicio da Camara Municipal de Alfenas
deram as informações, quo se acham nos

-autos.
Considerando que não é admissivel nhabeqs.

cor puma para vereadores, desde que o direito ,
por estes allegado não é liquelo e incontes-

. tável e haja necessidade de inves t igar a
timidade da eleição e verificação de poderes e
a ()litro poder, que não o Judicial°, cabe
resolver o caso, segundo o accordão unanime
do Egrezio Supremo Tribunal Federal de 14
de jan iro de 1914 (Rei-iate do Supremo rd.
bun-d Federal; vol. 1°, pag. 87)

Conal lerando que na conformidade desta
doutrina-ha tres decisees deste juizo, negando
provimento a recursos de habeas-corpus. con-
firmados pelo Supremo Tribunal Federal:

Considerando que -esses recursos foram :
primeiro intentado por Alfredo Soares Var-
gas. (Me versou sobre eleições no municipio
de Caraneola : o seguindo por Cicero Ramos,
sobre eleieões do Municipio de Pequi, e o ter-
creu pelo Dr. Antonio da Costa Oliveira,
qnau. as ás eleições do municipio de Guarará o
todas as decisões foram confirmadas na su-
perior instancia. (Aecórdlo de 14 de no-
vembro de (916 — Revista do Supremo Trie .
bunal Federal. vol. 10°, pag. (73, O de 20 do
setembro de 1919);

Considerando que em todos os tres recursos
aillididos o fundamento foi a inconstitudotia.-
lidado da citada lei n. 649, de 1915, aequal
não é incontroversa, de vez que a não reco-
nheceu o Egregio Supremo Tribunal Federal
nos meecionadoe accerdãos ;

Considerando que as condições necesserias
para a rogidasiclarle no exercicio da funcção
judicial invocada contra os actos inconstitue
eionaes do Congresso ou do , Governo são:
1°, - que o direito, cuja offensa se menu,
assento em disposição constitucional, si o acto
impusznado é tio Poder legislativo, eme disposi-
ção constitucional ou legislativa, si o acto acoi-
mado fôr da administração: 2°, que a interven-
ção judicial sej:t provocada ror tt.teres gado; 3°,
que essa intervenção se determine por acção
regular. seguiv4o as termos teehnicas do pro-
cesso ;- 4°, que a acção não tenha por objecto
directamente o acto inconstitucional do Po-
der Legislativo, ou Executivo, mas se refira á
inconstitnciOnali dade delle apenas como fim-
demento, e não alvo, do MAR(); 5°, que a de-
cisão se circunscreva ao caso em liigio, • não
decretando em these a nullificeçào do acto
inceepado, mas sebtrahindo á sua autcridade
a e.specin em questão; 6°, que o julga do ;tão
seja exequendo sinão entre as partes, etc,
(Ruy Barbosa —• Aetos Insconstitucionaes,
paz. 123, J. • Rarbalbo, Comm. Conste, ,
art. 55, pag. 225) ;

Considerando, portanto, que o habeaecorpus
não é meio idoneo para. se declarar inconsti-
tucional uma lei, que sempre traz a nre-
sumpeão de validade, e assim foi decidido re-
centemente pelo Egregio Sup semo Tribonal
Federal-em dons recurso • de habcas-corpus
iateatadoz pelos Dr. Simões Filho a Aurelia
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-	 coamos.° pt JUISTSDItÇÃO

se conhece do conflic!o, porquanto,
questão da earnpetenria ja foi defini'img.
nu ate dec. ida pelo Supremo Tribunal Fe-
deral.

N. 457.—Vistos, relatados e dircutidos estes'
aram ,de conflicto do PI risdierAO em que é
Suscitante a S. Paulo Northorn Railroad Com-
pany e stto suscitarias o i,uiz federal da 23 Vara
o o juiz dos Fei tos da Fazenda de S. Paulo

Accordam, prclis .narniente, não conhecer
do contlicto que é manifestamonte improce-
dente, p ..quanto, esto Supremo Tribunal Fe-
deral já, firmou defi nitivamente a com potencia
da podes local do S. Paulo para conhecer
da esneCie. Custas pela suscitante.

Supremo Tribunal Fedoral, 17 do dezembro
de 1')J9. — II. do Esprito Santo, P.— Vi-
veiros ris Casti.p, Motor — E. Lins.—Anird
Cavalcanti.—Pedro Lesse. vencido, pelos fun-
damentos já expostos em casos ideotieos. —

Ra- cs. Barreto. — (ler.
inenegildo de Barros. Rem ou mal, a mu
ver lato mal, tosto que fui voto vencido, a
cr ope ,oncia da justiça local do S. Paulo já
ficou firmada polo Supremo Tribunal Federal.
Só pcia esse motivo, não 1 •nusi conhevimooto
do cont teto. — Pedro	 Goctcfreclo
Cunha. :—Pedro dos Santos.— G. Natal.

•A PPELLA ÇAO COM INAL	 •

s%reseripção estabelecido no art. 83 do Co,
Wgo Penal se apkdka exclusivamente ás
renas pecuniarias.
N. 806.—Vistos, relatados e discutidos estes

autos de appell — ão criminal em ques'a apnel-
Janta o Procurador da Repoblid a e appollado
Fortunato Maria da Conceiçao, e foi inter.
posta da sente , ça do fls. i93, que jillooti
prescripta a acção penal Intentada éontra o
appc ido. e,

Considerando que, como expressamente de-
termina o art. 83 do Corligo Penal, a pre-
scr . pçã o Pst-beleci rla no mesmo artieo se ap. •
plica exclusivamente ás porias pecuniarias;

C011Si ler . ndo que as outras penas aeeeS50-
rias prescrevpm no tempo estabelecido para a
rua principal, isto é. a po rostr'4iva da
liberriado individual, em senti d o ostrictoz

Considerr ido que o rasa' cimento e damno,
• medi ia de intuitos exclu s ivamente florimo. n.o
desclassificou o delicto praticado p •lo appel-
lado, que é o previsto no art. 5° combt ado
com o art 1 0 do decreto legislativo n. 2.110,
do 30 do sotemb. de 1909 sendo o mexiam
'da poio de seis annos d o prisão ( 'Bolar

Considerando que, nestas' coodiçõeo. a "Oro-
stripçào da acção tem legar em oito annosa
nos to mos do art. 85. 3a alinea, do Codigo'

Accordam dar provimento á, apneljação para,
reformando a sentença appollada, mandar
baixar os autos para que o ; Ma quo aprecie
o mor/leia ao ,do despacho de pronuncia, a
as. 170.

Cr tas pelo appellado.	 .	 •
Sup erao T s ibunal Federal, 31 do dezembro

de 1919.—". do Eskirito Santo, P.— Viveiros
,de Castro. relator. — André Cavalcanti, ven-
cido.— Pedro dos Santos.— E. M •niz
Barrelo. — Leani Ramos. venci(' •. — Pedro
Lessa. moldo.. Por força, dos arts. 83 a 85 do
rsodigo Pc ,a1 o torimo da prescripção é otor-
mie do nela gravi iode	 p., a, e segundo as
regras dos ato .83 o 85.	 •

•No mesmo Codigo Penal se nos deparam
odos os preceitos concernentes á. prescripção

dos trirsas, quer os...annum; qt:or de rosponsa-
bilidado. O tttult, VI do livro primeiro do Co-
digo é tero s'gnificatiso. Ensereve-se: «da ea.
tIncoac e suspensão da ar •;10 penal e da con-
dors (lesam). Estatuo. portanto, o Codigo Penal
regras • para a oxtincção la acçào pena: e da
coildomnaçao por meio da prescripçào. Para
to 'os os casos da, prescripçâo? Os termos da lei
nào cos z. storisarn a fazer Istincçõeo. ou abrir
eacesçoas. Cr espirito criador menos, como
daqui a panao veremos. O que dispunha, pois,
o Coligo do Processo Criminal acerca da pre.
scrioçao, no for.''. 1r4, está revogado. Temos
de' applic 1. semente as normas do Codigo
Penal, que cornorehende toda a mate sia da
prescripç o, materia, de direito substantivo,
Como é o‘' 'ente e a respeito da qual só o
poder legislativo federal pode legislar.

O crime do que é ac,cusado o appellado é
punido com prisao cellidar, se antes do iul-
gamen o não fôr integralmente resarcido o
prejuizo, e exclusivamente com perda do em-
prego e inhabilitação para exercer qualquer •
funcção publica; si se dér o resarcimento
dido. Indemnizado o prejuizo. só a nona da
perda do emprego é legalmente inflinoivel.
Náo podemos discutir a conveniencia ou a
moralidade da 10, como juizes. Temos rine
applical a, viiito não ser inconstitucional, ao
quando inconstitucional, podemos deixar do
applicar uma lei, e devemos fazei-e.

Sondo assim,, o réo neste procçssn, o anal
resarciu o prejuizo, Só está sujeito á pena da
perda do cimo( r uo, e isto não foi discutido'.
Se unicamente á perda do emprego está o réo
sujeito. qua,nao se. cog:ta sio sabor se a acção
penal está prescrii)ta é evidente, que o criterio
só pôde ser o da pana applicavel, o da unica
pena possivel para o ré°, e não o da pena e.z.
tineta pau innemnização por força do perem-
ptorio preceito legai. Quando houvesse duvi-
das sob • esta mazeria, ainda fora o caso de
se a -tomar esta opiuião, por ser a mais beni.
nina.

Os citados artigos do Codigo Penal tratam
da preacripção da acção e da conlemnaçao
dos crimes punidos com prisão e pena pe-
cuniaria . Em qual rias duas especies se deve
incluir o crime punido com perda de em-
prego ? Parece-me evidente que na classe loa
delictos punidos com pena pc. oniai •ia; visto
como a perda, do emprego equivale a ume
pena pecuniaria, e nunca se poderia equi-
parar a . prisão. O demittirio ficou mais livre
do que antes. Somente é privado dos seus
venciment — ii rmenegildo de Bgrros. O
procurador seccional denunciou Fortunato
Maria da Conceição corno incurso no art. 50
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909,
com rena . • leia ao art. 1° letra a da mesma
lei. por haver. como escrivao da 70 Pi•etosia
Criminal. induzido o escrevente João Pinheiro
a escrever dotio precatorios para o levanta-
monto da ç • +titia. de 600S, deposita ia como
fia-.ça n n Recebedoria do District°, tendo o
réo falsificado nos N .o° itorios a firma do juiz,
Fortimato Muniz Barroto de Aragao.

Resarcid o prejuizo polo réo, que restituiu
os 600i. recebidos dolooanente, allegon olle
em einfesa (lha ficara i_ oto da pena çlo nrisko
e sujeito apenas á da poria do em p rego tom
int-vir:lano° tomnoraria para axorcer (mal-
quer finosçao publica, nos termos do art. 2°
da lei citada. do modo • que n crime estava
presc.ripto, attento o decurso do mais io
antro da tira cio que fora commettidos se-
gund- , a jurioprii 'encia do Soprou() Tribunal
Fe eial.

O ju 2, a principio, julgou improcedente a
.alle.gaçao. florim, o art. 2° da lei tom anonas
o intuito u. evitar o prejuizo á razoo a pu-
blica, mas no alterou( a classiticorn, do
delicto cuja g. -vidade ficou sul( 	 n

Toldo o réo recorri-10 deste (ie.:sacho, o
juiz 'o a snouon nora n• inc re-
scripto, visto como, odificada a p 'na impos'a,
desde que o prejuizo é resarcido, a preá

cedi:iça° tombem se destoas- -O procurado
r

seccional a o pellou,	 •
Dou provimento á opseVaçiio para Pitar

que o crime não está . prosarinto. A. ore-
scrinção, no caso, é de nit• anona, eller se
~sidere subsistente a classificaç s o do slolioto
em que o réo foi ~wird() e cuja polis é de
prisão nor dous a seis amos (a st. I°, lottra a
da lei n. 2.110. combinado' com o aia 85,
Mima 3a do Cod. Penal), quer se consPero
que foi desclassificado o delido. para floar
excluida a pena de prisão e subsistente apenas
a da perda do movo°, porque. não sondo o
£odigo Penal rd:zoado da prescripoão dos
*rimes a que pstiver imposta a pena do norda
eu suspensão do emoroen a qual não oóle
absolutamente ser considerada pena perun ;a-
tia ou restrictiva da liberdade deve-so ap-
plicar a disnosicati do art. 154 do Couro do
Processo Cr'minal, em virtude da -Sina/ a •
prescripção é de oito nonos. (Direita. vol. 82.
paga 50, Revista Forense de Reflui liorisonte.
vol. 4 °. paes, 345 o 3411, Idem, vol. 10.
pag. 305, Rev. de .Tur. da Capital Federal.
vol. 4 5, Pag. 62).

No me rerugna fazer anplicação do antigo
Cod ign do Prpoosso, nara regular um caso
omisso no C.odico Penal. uma vez nue elle
deve ser, como o ror. aa's considerado lei
gerai nu substantiva. Em todo o caso arilo
preferivol a anplionção do Co rligo do Processo -
a ter de forçar a intellianneia da lei, paro coo-
siderar que a pena neconiaria, ou a de nr'sa.o
abrange a de nerala do empresto. porque, a
meu ver, esta pena não está scomnrelanadila
em nenhuma daonella.s.-- C. Natal.— Fui
presente, A. Pires e Albuquerque.

MGTIAVO DE PP.TITO

Confirnia-sc o despacho agornvado per('
seu jurídico (undamento.

N. 2.510. — Vistos, 'ustulados e dis-
cutidos estes autos de aggravo de p°-
tição em que é aggravante D. Maria do
Carmo de Oliveira e é aggravado Al-
varo Ramos:

Accordam conhecer do aggravo, gut,
encontra o seu fundamento no art. 715,
lett • .a), 30 parte da •Consolidação ap-
provada pelo decreto n. 3.084, de 5 de
novembro de 1898, e negar-lhe próvi-
mento, confirmando o despacho aggra-
vado, .porque o art. 62 da Constituição
Federal effectivaniente impede que a
Justiça Federal remova um tutor, le-
galmente nomeado pela justiça do Es-
tado de S. Paulo.

Custas pela age;ravante.
Supremo Tribunal Federal, 7 de de-

zembro de 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator.

A. Pires e • Albuquer-ue. — I. L.
Coelho e Campos. — Leoni Ramos. —
Per' Lessa. —• G. Natal. — Godofredo

' Cunha. — 'João Mendes.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não se conhece do aggravo. cuja inteM4
posição não tem fundamento legnl.

N. 1.686. — Vistos,- relatados e dis-
cutidos estes au ris de aggravo de Pe-
tição em nue é aggravante Antonio Go-
mes de. Csstro e é aggravado ZGerino
Rebello de Oliveirs.

Accordam, prelimimaamente, não co-
nhecer do ar cavo interposto sob o
fa! ft* dameníto do de sno 1rrepara-
vol. qruin"o e despocho aggrav .do ne-
nhum prejuian cansou ao aggravante.

T i . ic aggravante.
• snaoolo Tribunal Federal, 17 de le-

zombes, de 1919. — li. dõ EspGrito
Sou ), P. — Viveiros de Castro, relato:,
— E. Lins. — Pedro
Cavalcanti.	 Leoni Bancos. — Pedra'

Monne sobre a inconst tucloralidade- da lei
bahiana: que cone.edau ao governo sotodual a
t1OMeaçã o de pisfeitos mmileira' • ;

Considerando o mais Aos ato, nas) tomo
etnibecimento do pe ido de hab as-corpo
constante da petição inicial. t stas ex-causa.

Bello ilmizont a 3 de novembro de 4919.
Antonio 11.4rigues .Cuelho Junior.
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dos Santos. — Godofredo, Cunha. —
Hermeneg ildo de Barros. Por não ser
caso de damno irreparavel, que é o que
não pie ser reparado ,pala sentença
definitiva ou pela appellação ae da
mesma se interponha.

Tornando-se conhecimento do ag-
grave é que se aprecia si o despacho
aggravado causou ou não prejuizo ao
taggravante. — G. Natal.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Wcto se conhece do aggravo porque não
foi preparado. em tempo.

N..2.707: — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de aggravo de pe-
tição em que é aggravante Antonio De
Camillis, e é aggravada a Fazenda Na-
cional:

Accadam, preliminarmerde, não bei-
mar conhecimento do agarrava visto
não ter sido preparado no prazo legal.-
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 3 de 'ja-
neiro de 1920. — 11. do Espirito Santo,
P. — ViVeirOS de Castro, relator.
Hes•menegildo de Barros. — Pedro Les-
se. — G. Natal. — Pedro dos Santos.
Muni: Barreto. — André Cavalcanti. --
E. Lins.	 Godofredo Cunha. Ire Leoni
Ramos,

• CARTA TESTEMUN1Ã.V12:

XV& cabe recurso extraordinario da de-
cisão que ordena o desentranhamento,
dvs autos, de um documento, ficando
traslado, por se tratar da applicaçáo
de lei meramente processual.
N. 2.718. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de carta testemu-
nhavel deste districto, em a qual é sup-
plicante, Joaquim Dutra da Silveira Ju-
nior e supplicado. o Conselho Supremo
da Côrte de Appellação, verifica-se mie,
perante o Juizo da Terceira Vara Civel
deste Diatricto, corria uma acção exe-
cutiva, proposta pelo supplicante con-
tra a Standard Gil of Brasil, para a co-
brança de cento e quarenta e cinco con-
tos, constantes de urna cambial, quan-
do, achando-se a causa 'em razões fi-
naes, o juiz da Primeira Vara Criminal
requisitou o desentranhamento da al-
ludida cambial, ficando traslado.

E da decisão do Conselho Supremo da
ir_lôrte de Appellação, que ordenou o di-
to desentranhamento, foi interposto re..
curso extraordinario, e, indeferido o
pedido, foi requerida esta carta teste-
munhavel:

Accórdam, em Supremo Tribunal Fea
deral; negar-lhe provimento; porque,
torno resalta da exposição supra, o caso,
evide.ntemente, não é de recurso extra-
ordinario, pagas as custas pelo suP"eli-
cante.• Supremo Tribunal Federal, 17 do ja-
neiro de 1920. — André Cavalcanti, V.
P. — R. Lins, relator. --Leoni Be-
mos. — Viveiros de Castro. — Pedro

— G. Natal. — Pedro Lesse.
Muniz Barreto. — Sebastião de Le-

cerrk. — Bermenegildo de Barros. —
Godofredo Cunha. — .Foi voto vencedor,

do $r. ministro Pedro dos Santo%

• Prenso EXTRÃ'ORDINÀRIO

pprtirlo 68 -cici Constituição Federal não
g applicavel aq District° Federal, cuja
prganização _é regida pelo artigo 34
n. 30, eomViindo com o artigo 67, am-
Dp8 fia mesma ,Constituição Federai.

t) Vistos, relatados n discutia
OS este ., autos de recurso extraordinaa
no, sobre embargos, em que é recor-
rente, ora embargantç, o Dr. Luiz Vau

Rrven, e é recorrida, ora emlsargade, a
Fazenda Municipal deste District° Fe-
Oral, e,	 . I

Considerando que o aato I do Prefeito
PRSC,S, que elevou a ccdtribuição para
o montepio do um dia de ordenado para
um dia de vencimentos, acto que 'o em-
bargante pretendeu aiinulla,r, foi expe-
dido em virtude da plenitude de pode-
res, excepto o de crear e elevar impoea
tos, de que lhe investiu, durante 180
dias, o art. 2° paragrapho unico das dia-
posições transitorias da Lei Federal
n. 939, de 29 de dezembro de .1902;

Considerando que essa Suspensão do
Poder Legislativo Municipal I não offende
o art. 68, da Constituição Federal, que
não definiu a autonomia dos municipios,
nem estabeleceu, como condiçãe easen-
cial dessa autonomia, a electividade dos
cargos neunicipaes;

Considerando que os Annaes da Con-
stituinte mostram que ella proposital-
Mente modificou o artigo do projecto que
incluia, entre as bases da organização
municipal, que os Estados eram obri-
gados a respeitar, a referida electividade
da administração local —I Viveiros de
Castro — Estudos de Direito Publico»;
ainda mais,

Considerando que esse artigo 68 da
Constituição Federal, aliás, não é appli-
cavei ao nistricto Federal, entidade do
nosso Direito Publico, inteiramente sui
generis, mais do que um imunicipio e
menos do que um Estado» e cuja orga-
nização é regulada, privativamente e
diecrecieneriamente, pelo Congresso Na-
cional (art. 34, n. 30, da Constituição
Federà1);
. Considerando que esse preceito consti-
tucional teve o intuito de deixar plena
liberdade ao Poder Legislativo Federal.
para organizar a séde do Governo, afim
de que , este, na phrase expressiva de
João Barbalho, «possa proceder como
quem esta em sua casa,. e e dano della»;

-. Considerando que «a esta consideração
subordinam-se raturalmenta, todas c.s
outras referentes á admininração .local,
3 Cinstituição Federal concluiu a capi-
tal da União, sem disfarce, Sem rebuço,
sob a tutela do Governo da União»;

Considerando que os Animes da Conste-
ponte Lambem confirmarn essa asserção

•da João Barbalho; effectivamente,
, Considerando que, ao passo que O

•art. 66' do projecto prescrevia que, na
organiaação do District° Federal, seriam
respeitados os direitos 'da respectiva
Municipalidade, o art. 67, da Constitui-
ção Federal não cogitou !desses preten-,
áos direitos, não impoz limitações á fa-
culdade que conferia ao ¡Congresso Na-
cional de legislar sobre a referida orga-
nização municipal, impondo á chamada
autonomia deste municipio as restri-
eções que entendesse coriVenientes;
• Considerando que o a ¡Primeiro Coti-i
gresso Juridicv Brasileiro», que se reuniu
nesta Capital, em agosto ] de 1908, • ap-
provou as seguintes conclusões:	 ,

I a . O artigo 68 da Constituição não 6
applicavel ao District° Federal, cuja or-
ganização é regida pelo ' art. 34, n. .30,
conibinado com o art. 67 da mesma Con-

• 2', emquanto elle con Itinuar a ser á
atituição Federal;

hapital da União, a sua qrganização deve
ter moldes especiaes, se preoccupando o
Congresso Nacional excl sivainente com
os interesses geraes do _ais, esquecidas
completamente as consi erações doutri-
narias;

Considerando que o outro vicio de in-
constituçionalidade, arguido pelo recor-
rente, ora embargante, de ser o acto do
Prefeito offensivo de uni seu direito ad-

quirido, tambem não é procedente, por4
Muanto,

considerando. que - o montepio -é unl
instituto sui-generis, regido per leis
propriag, cujo funceionannento está su-
jeito a calcules de probaailidarle.s, que
estabelecem uma relna:io constaate entra
a receita e a aeseraa. de forma que a
contribuição seja a eárictamente neces,
sana para manter o-montepio em situa-#
ção' prospera, afastado inteiramentO
qualquer intuito mercantil;
• Considerando que, sendo assim, é cla.4
ro que, verificado erro nesse calculo de
probalpiti.doaWa exigindo a M.unicipalim
dado contribuição manife:stamente. IJ1-1
sufficiente para manter o instituto, e
pagar realmente o beneficio promettidoa
fôra absurdo sustentar que não era posa
sivel corrigir esse calculo, e elevar a
contribuição:

Accordam rejeitar os embagos de foa
lha 138, e confirmar o accaadão embara
gado de fl. 134 (*) . Custas pelo ema
bargante.

Suarem° Tribunal Federal, 25 de Otlo
tubi.° de 1913. — El. do Espirito Santo,
P. — Viveiros de Castro, relator desia.
gnado para lavrar o accõrdão. — Leoni
Ramos. — André Cavalcanti. — Herrn?.
negildo de Barros, vencido. O Dr. Luiz
Vau Erven. contribuinte do Montepio dos
Empregados Municipaes, compareceu na
repartição respectiva para pagar a men-
salidade de 27$770, correspondente a uni
dia de oi denado, de accôrde com os ae-
tigos 9° e 11 do decreto federal n. 334,
de 22 de maio de 1891.

O funccionario competente não quiz
-receber a contribuição, porque o IPrea
feito a tina elevado a um dia de vencia
mentos, nos termos do art. 5° do decreto
n. 413, de 27 de julho de 1903, que
mesmo Prefeito expedira, nó uso da ata
tribuição que	 fôra conferida pela•lei)
n. 939, de 29 L. dezembro de 1902.	 *-

Si ha urna lei.que se possa considerar
verdadeiramente inconstitucional, pon
offensiva da autonomia . do municipio,
essa de 1902, porque concentrou nas
mãos de uma só pessoa poderes dictatoa
riaes para administrar e governar o Disa
tricto Federal por 180 dias, o qual, jus,
temente por ser mais importante do guta
um municipio, devia gozar de maior aum
tonomPa, ou, pelo menos, de tanta auto...
nomia como os municipios em geral.

A inconstitucionalidade da lei ainda;
se manifesta sob outros aspectos.

Si nos poderes para administrar e go.
vernar se comprebendem poderes pará
legislar, a lei é inconsuitucional, porque
attribuiu ao Poder Executivo funeção
que é privativa. do Poder Legislativo.;

Si, porém, naquelles poderes não esta
comprehendido o de legislar, é manifesta
a exorbitancia do Prefeito que, augmen.;
tando a contribuição mensal para o mon.4
tepio, legislou e o fez, revogando legisa
fação federal, que não podia revogara
ainda que para tanto se achase autort-i
zado.

Ainda mais: o Prazo dentro do qual o
Prefeito podia adirrinustrar e governar
discrecionariamente era de 180 dias. Eu.
tretanto,, a lei que o investiu da plenitua
de de poderes para essa administração O
governo é de 29 de dezembro de 1902, ao

(*) O acc. embargado, de ti de maio
'de 1912, já tei publicado,. ez-- 1Y.• da $.)
do T,
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passo qu o decreto eue elevou a taxa da
contribuição é de 27 de julho de 1903,
tendo sido expedir' e portanto, quando o
prazo já se achava extincto.

Finalniente,. o Prefeito não podia ele-
atar a creta da contribuição, porque isso
importaria em ser alterada a condição
o conlracto por ume das partes, sem o

eonsentimento da outra. E, si hoje o
iaugmentu da coudr i buieão é - inignifi-

cante, amanlail. poderá ser tão grande esse`,
eugmerdo que rã/possibilite o contri-
bundo de o satisfazer..	 .

- Por eses motivos, recebi os embargos
Irra reformar o accdedão embargado
considerar proeedonte o deposito de

• • 2i7"770, que o autor, embargante. Dee
Mensalmente para pagamento de sua
contribuição. — Pedro L-isa, vencido.
--r Pedir° Mibieili. — Godofredo Cunha,
vencido, de accórdo com o meu voto a
fls. 131 v. — ilebastieío de Lacer z.
E. Lins, vencido, de accórdo com a de-
claração de voto feita na sessão de jul-
gamento. — Fui presente, A.. Pires e
11 lbuquerque.

• APPELLAçÃo GIVEL

'A defesa nos -executivos . fiscaes pide tambem
consistir na allegação de ser inconstitucio;

. nal o acto do qual provem a divida accio-
nada.

•
N. 2.055.-- Vistos, relatados e discutidos

-- estes autos de appellaçáo eivo!, em que são
appollanles Manoel Ribeiro & Irmão e appel-
laoa á Fazenda Nacional e,

Considerando que a eereença aPpellacla jul-
gou 'ima •oce elites os embargos de fls. 17,
.pelo fuudamento de se stiberciinar a
.jurispredermiae dayeella (moera do Supremo
.Tribunal Federal que. de conformidade com
o art. 201 do decreto de 1890, só admitrie no

. executivo ascal defesa «consistente na prova
de quiteçieo, uullidade do feito, ou preseripção
da divida»; ma,

Considerando que essa iurepraidenc - a já foi
alterada, tendo o Supremo Tribunal
por quasi unanimidade, decidido que a defesa

.tambem pede consistir na allegação de sor
inconstitucional o acto do qual provém a di-
vid que se preten de cobrar execute emente;

• Considerando que os embargantos allega-
-rem ene a, multa imposta era inronstitucioval
porquanto o Governo expedindo o Regula-

-mento do Sello, em virtuee de autorização
•legislativa, elevou a importancia da muita
quando a referida auto •Ização expressamente?
determerava que fosse maidida a multa esta-
belecida no regulamento anterior;

Considerando que erfectivamonte o art. 2°
da lei ii. 585, de 31 de julho do 1899, assim
dispõe r erice_ o Governo autorizado a expedir
o regulamento para a execução desta lei. de-
vendes rever o que baixou com o decreto
n. 2.573, de 3 de agosto de 1897, manter as
taxas, mu'las e penas nelle estabrlecidas e as

• dieposiçõeas de lei ri. 59, de 31 de dezembro
do s.898, e beie assim estatuir multas e tcdas
as medidas que julgar acertadas para asse-
gerar a arrecadação do imposto do seno, nos
termos dos arts. 6°, ris. 4° e 7°, § 30 da Con-
stituição»;
• Considerando que, em face de termos tão
claros e positivos, não era licito ao Governo
alterar taxas, multes e penas já estabelecidas
no reg ulamento anterior, estando o mesmo
Governo autorizado semente a estabelecer
multas para infracções que esse regulamento

• não previra;
Considerando que, tratando-se do multas

incoustiturionalmente estabelecidas, o enhar-
garito ii5o podia sor compellido a pagai-a,
aSsiur não podia ter Joga r o executivo fiscal:

Accordaw dar provimento á emane°

para, reformando a seetença appellada, jul-
gar provados os embargos de lis. 17 e insu-
bsistente a penhora de fls. IA. Custas pela
appelle Ia.

Supremo Tribunal rederal, 11 ide outubro
de 19' J.—Pedro Lessa, presidente Interino.
--Viveiros de Cestro, relator, com a seguinte
declaração de voto: E' deve' do relator lavrar
os accórciãos rigerosa mente de accierdo com o
veneido, mencionarei° apenas os fundamentos
acentos pela maioria do Tribunal.
• E' por este motivo que mencionei no corpo
do accordão s,d ente o motivo dé inconstitu-
cional dado da multa cobrada, motivo acceito
por quasi todo o Tribudal, sem apreciar os
outros funiamentos dos embargos.

Resalvo, porém, a rui; ea opinião de não
estar mais em vigor ° citado art 201 cio de-
creto n. , porque, urna vez abulia() o con-
tencioso administrativo, e firmada a compe-
tenda da Justiça Fede 'ai para conhecer e
julg r todas as causas em que fór interessada
a Fazenda Nacional, nada jus:: icaria o cer-
ceamento da c:efesa do executado. — E. Lins,
de accerdo com a dada 'ação supra do Sr..mi-
nistra relator, a cal cometi de meu voto lido
no Tribuna l . — llermeneuiblo de Barros. —
-Vidre Cavalcanti. — L'oni Remos, mandava
baixar os autos á instaecia inferior para o
ju i z a riuo jo t gasse de meriiis. — Sebastião de
Lacer João 31-ndec.—MinliZ Barreto. —
G. Nata/. — Go lofredo Cunha, vencido. De
accerdo com a eentença, que 'Moca corro sem
fundamento a juriserudencia do Sueremo
Tribunal Federal. Antes e depois da Consti-
tuiçao da Republica, a nossa legislação só tem
adro Ita t o nos executivos fiscace e efcsa fun-
dada na mesa da quitare i°, ma lede do feito
e prescripçÃo da, divida (decreto ta. 9•88e, de
29 de feveeeiro de 1S- 8, art. 12; decreto nu-
mero 818, de 1890, art. 201; lei n. 473 B,
de 10 de seteanlyo de 1893, art. 44; decreto
n. 3.0,4, de 1898, art. 65, Parte Quinta; e
decreto o. 10.902, de 20 de maio de 1011-,
art.- t(ri)'.

No antigo regenere como no actual, o poder
judiciario era o un te° competente para pro-
cessar e julgar os execntiecs fisca es. A, !uris-
dicção era exerc:ia, por magistrados denomi-
nados Juizes dos Feios da Funda Nacional,
sendo essa jurisilicçe.o privativa e ireproror
gaveli. Actualmente a jurisclicção é exercida
pelos juizes federaes, tambent privativa e im-
prorogavel.
• «A tia execut'va, de que gosa o fisco para

a cobrança de suas dividas, é uni antiquissime
privilegio, que vae buscar sua fonte no Direito
Romano. Justifica-o a necessidade de fazer
recolher com presteza aos cofres pidet eos o

_rendimento dos impostos e de outras fontes
de receita, com a qual Se deve occorrer

- ne.cessiiades publicas».
O direito da Fazenda Nacional de colar

por acçio'executiva a divida acti% a passou
apenas, da jurisdicçã,o do Juizo - 'os Feitos da
Fazenda Napional, para o do Juizo Federal,
sem offensa ela Constituição, ou antes de
accerdo com elle, isto é, com o art. *60,
lettra b, e com a legistação, como vimos, an-
terior e Posterior á mesma Coustietie5o.

• Jamaieosjnims e tribunaes Mearam ira-
constiturionaes as leis que limitam a delasa
em certas aceões, coino na de assignação de
dez dias (decreto n. 737, de 1850, art • 250;

•na do deposito (citado decreto, art, 273), e
outras.

• Que dispositivo da Constituição probibe a
limitacão Jia defesa naquellas acções e nos
execiitivos • fiscaes?

Que tem a abolição do Contencioso Admi-
nistrativo do Impere) com a disposi,çao legal

'que eiremasereve a meteria de defesa rias
acre'ree especiaes e nos execntivo,

Foreira é inconstitucional vedar ao juiz nas
acções fiscaes tomar conhecimento do qual-
quer ¡relegação sobre a natureza dreedivida
como tal? .

APPELLAÇÃO CIVEL

7, Conta-se a antiguidade do Oficial,
• da data .da respectiva COMM288d0,
• quando elogiado em ordem do dia por.

actos de bravura.
il. /1pp/ice-se a prescripção de cinco

annos eis dividas passivas da Unido.
•
N. 2.068. -a- Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos 'de appellação eiva
do Rio Grande do Sul, entre a Uniãe
Federal, como embargante, e, como em- •
bargado, o segundo tenente Heraelides
Vieira Teixeira:	 -

Accordam, em Supremo Tribunal Fe-
deral, em desprezar os embargos, Salvo
na parte relativ-a á presceipção, peido
esta em que os recebem, semente ene
parte, para Mandar que -sejam
(Me da condenmação as vantagens pe-
cunit....eas relativas ao periodo de tem-
po de cinco e mais annos anteriores á
reclamação que, a O de agosto de MOS
fez o embargado, pois que o respectiVa
direito -nessa parte já estava prescri
pto. (•).

Custas em proporção.
Supremo Tribunal Federal, 1 de de

zembro de • 1 .)19. — LI. do Espirito
Santo, P.. E. Lins, relator. — André
Cavalcanti, vencido. — Pedro Mibie(ti.
— Sebastião de Lacerda, vencido. —
Pedro dos Santos. Viveiros de Ga-
tro, vencido, recebi in Mura os embar-
gos. — Pedro Lessa, vencido. — Leoni
Ramos, vencido.. — G. Natal. — lier-
menegildo Barros, vencido. Recebi
os -embargos ia totum, para julgar que
ae acção retá prescripta, attento o de-
curso de mais de cinco ermos, e que é
improcedente. por não st arem especi-
fieados os acto constilutisens da bravu-
ra, mi iii.zaes devem ser justificados,
confi e me sele :Ata o parecer de fls.88 a.
- Jni ) Atendes, vencido em parte, —
Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

(') O acc. embargado, de 5 de outu-
bro de 1912, já foi publicado. -- ï, da
S. do T.

• APPELLAOÃO UNE!,

Desprezam-se os enttiorons que 	 /hei-
tom a reproduzir a mesma materir

• devidamente aprecir,da pelo accordão
enzbar,,arM, que oonfirntant por seu&
fundamentos.

N. 2.209. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes mitos de uai. . Ilação civel
deste District°, entre Silvamo Alvee cio •
Figueiredo q sua mulher, corno appel-
lentes, o a embargardes, e a União Fe-
derai, como eepellada, ora embargada:
- Accordarne em Supremo Tribunal Fe-
deral, em desprezar os embargos, que se

•limitam a reproduzir a m r ena mataria
já devidamente apreci e da pelo accordão

•embareedo, (*) que confirmam - por seus
• fundamentos; pagas as Gestas pelos em-
- bergantes.

Supremo Tribunal Federal, 9 de ja-e
hei:-) de 1920. — André Cavalcanti,
P e — E. Li. 7, relator. — Viveiros de
Castro. — Leolli Ramas. — Pedro Les-I
sa. — Pec:ro dos Santos. — Godofred,o..
Cunho.. — G. Natal. • Rermeneaild o
de Barros. — Fui presente, A. Pires ai

',Albuquerque.	 •

(*) O accordrio embargado. do 7 doi
junho de 1913, já foi publicado no Die.--e
rio Official de. 2 do seteenere de 1913_..a

N. da S. do T.



	4
'MARIO OFFIGIAft J-anho lie 1921'MIO Sexta-feira 4

t..	

APPELLAÇÃo WEL

sa- Confirma-se a sentença oppellada,
que julgou procedente o pedido, poi,s
dos autos se patenteia . que o autor

,	 provou plenamente sua intenção.
Ji l'sentença que julga valo um imo-

movei e, por isso, o devolve ti Fazencla
Nacional, não constitue jdmais «caso
julgado), visto ser acto de jurisdicção
voluntaria ou graciosa, proferido em
processo meramente administrativo.
N. 2.226. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appellação civel
do Estado do Rio de Janeiro, entre o juiz
federal da respectiva secção; como pri-
zneio appellante ex-officio, e, corno se-
gunda appellante, a União Federal e,
appellado, Alfredo Ferreira, verifica-se
que este propoz, contra aquella, a pre-
sente acção ordmaria, allegando:

Que, per escriptura publica de 22 de
maio de 1906, comprou a D. Manoela
Passos Fernandes um terreno. sito á rua
Formosa, na cidade de Nitheroy, medin-
do de frente onze metros e os fundos
que se encontrassem, confrontando, por
um lado, com um terreno vago, e, por
outro, com o de herdeiros de Bulhões
Bello;

Que a vendedora houve o .immovel
partilha dos bens de seu casal, em 1888;

Que, por occasião da arrematação do
terreno vago, supra mencionado, e que
fica contiguo, effectuada em 1901, foi
incluida, no respectivo auto, uma parte
que não pertencia ao ausente cujos bens
se acautelavam, mas á antecessora delle
autor, na extefisão do seis metros, e da
qual elle se achava de posse;

Que, julgada por sentença a vacancia
e devolvidos os referidos bens á ré, pede,
pela presente acção, se annulle a senten-
ça por certidão de fls. 20 e se integra-
lise sua propriedade com a fracção que
della foi, indevidamente, desmembrada.

Tendo a acção seguido seu curso -nor-
mal, foi julgada procedente, tendo appel-
lado o juiz 'ex-o fficio e o Dr. procurador
da Republica. Isto posto,

Aceordam, em Supremo Tribunal Fe-
deral, em negar provimento a ambas as
appellações e confirmar a sentença
appellada, pois o autor provou plena-
mente sua intenção com documentos de
fls., testemunhas de fls., e vistoria de
fls.

Não procedem a:. razões do Sr. Mi ..
alisar° Procurador Geral, porque, na es-
pecia, não se trata de acção rescisoria.

Com effeito, a sentença de fls. 20 o
20 v., que julgou vago e devoluto á Fa-
zenda Nacional o immovel reivindicado

• e arrecadado como vago, não constitue
iámais caso julgado, como se vê em
Paula Baptista (Proc. Civil, § 183) e em
J, Monteiro "(Tree. Civ. I/. 3 0. § 239,
lettra a) visto ser acto de jurisdicção
graciosa ou voluntaria, proferido em
processo meramente administrativo.
Custas pela appellant e.

Supremo Tribunal Federal, 9 de ja-
neiro de 1920. — André Cavalcanti. V. P.

E. Lins, relator. — Viveiros de Cas-
tro. — Leoni Ramos. — Pedro Lessa. —
Peara dos Santos. — a,aofredo Cunha.

Her menegildo de Barros. — G. Na-
tal. — Fui -presente, .4. Pires e Alba.
nuerque.

•
'..APPELLAçÃo ervEr.,

Oes,»resarn-se os ellibraY/ OS que se tini-
a reproduzir a mesma niateria já

devidamente apreciada pelo accórdam
embargado.
i\. 2.273. — Vistos, relatados e

írutidos estes autos de a ppellaeão • eivei
frtts Districlo, entre a Empreza de Na ..

•
N. 3.335.• — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de apPellação cível
•10 District° Federal, entrei o juiz de
secção da Primeira Vara e a União,
como appellantes, e, como appellado
Alfredo Angt.sto Falcão, verifica-se que
este propoz, contra aquella, a presente
acção summaria • especial, pedindo a
annullação do acto do ¡ministro da
Guerra, que o demiti tu de chefe de
seeção da contabilidade do Hospital
Chntral do Exercito a 28 de -julho de
1915.

Allega, para isso, que, durante quinze
(15) annos de serviços tivera a maior
exacção po-Avel no cumprimento cie
seus deveres, e, pois, nos termos do ar-
tigo 125, da lei Il. 2.924, de 1915, não
podia ser demittido sinão em virtude
de sentença ou mediante processo ad-
ministrativo, 1ormalidades 1 essas que se

.não • observaram lis especi
Centestada por negin- o, seguiu a

causa seu curso normal, sendo o pedido
julgado procedente, por h n.-er a demis-
são do ãutor infringido o art. 125 da
lei n: 2.924, de 5 de ja icià de 1915,
()Atenta a falta de preees4 administra-
tivo.

Isto posto:
Accordam, em Supremo Tribunal Fe-

deral, dar provimento á appellação para
ju.gar a acção improceclinte, pelos se-
guintes fundamentos:	 •

1°, 'houve, na especie; processe admi-
nista ativo; como se vê do acto de de-
missão do autor a fl. 57, bem como da

•cominunicação que o director do Hospi-
tal Militar fez ao ministro da Guerra a
fl. 58, e do relatorio de fls. 51 v. e 5%
do qual consta que o autor foi ouvida;
como. consta . do depoimento da segunda

(*) O accordam embargado, de 15 de
julho de 1915, foi publicado no Diario
O fficial, de "IS de novembrb de 11L115.-..
Pi„ da S. do T.

•
test^munha do mesmo autor a fl. 30 v.;

20, ainda, porém, que nã-c; tivesse O
autor sidc ouvido, o que se não houves-
se feita processo algum, não seria
gal osmua derfeemitoi:dso,esu

ndo o art. 125, su..
pra citado, sé é necessaria a treceden.
eia de sentença judicial ou de processo
admiiiistrativo, quando o funecionarie
não tiver soffrido penas no cumprimen-
to de seus deveres. • Ora, o autor as
sGffreu, como se vê a fls. 8 v., em que
consta ter sido suspenso, por quatro
oies, em maio de 1909, como o foi, por
ter faltado á repartição, sem causa jus.
tiiicada, de 3 a 26 de junho de 1915
(fls. 8 v., in fine, e 9).

E o que , consta ainda , do depoimmto
de sua - propria primeira testemunha a
fls. 27 v., verbis:

cQue, no ahneço de sua administra-
ção, teve necessidade, algumas vezes,
de punir: com penas disciplinares, aN
autor» (fls. 27 v. Pague este as custas..

Suprerfio Tribunal Federal, 29 de
janeiro de 1920. — Pedro Lessa, presi-
dente interino. — E. Lins, relator. —
Viveiros de Castro. — Hermenegildo de
Berras. — Leoni Ramos. — Gocfpfredo
Cunha. — G. Natal. — Fui presente, 4-.
Pires e Albuquerque. .

Foram votos vencedores os dos Srs.,
ministros André Cavalca:iti, Pedro Mi-
bielli e Sek.stião de Lacerda.

APPELLAÇÃO CIVEL

Hornologa-se a desistencia
N. 3.234. — Vistos, relatados

outidos estes autos de appellação eivel
em que são primeiros anpellantes Jay-
Me Salso e sua mulher e segunda
appellante a aUnião Mutua», Comna-
nhia Construtora e de Credito Popular,
e são appellaAus os mesmos. e na qual
as &artes entraram 3rn accôrdo e re-
quereram desistencia dos respectivos
direitos:

Acordam homologar a desistencia
constaatie do , termo de lis. 266, para
que produza os seus afeitos legaes.
Custas pelos desistentes.

Supremo Tribunal Federal, 31 de ia,
neiro de 1920. — G. Natal. P. — Vi-
veiros de Castro, relator ad-hoe. — Pe-
dro	 --- Pedro Lessa.	 Leoni
Ramos. — Godafredo Cunha. Sebas-
tião de Lacerda. — MUniZ Barreto. --
Edmundo Lins.

arte de Appellação
rrimaira Camara em 3 de julho de 1920

Compareceram os Srs. degembar'gadores
Celso Guimarães e Saraiva Junior.

Não houve SOBSÃO por falta de numero legal
de juizes.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
JUIZ. DR. MARTIN110 GAECEZ CALDAS BARRETO

PROMOTOR PUBLE0 ADJUNTO, DR. iosí: DE sou24
LIMA ROCHA — ESCRIVÃO, ZIAJOR BAL brINO DE
ALBUQUERQUE

Sentenças e procesios prcr

Dia 1 de maio do 19e2e•
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a •Justiça; réo, João de Souza...-.

Condemnado a seis mezes de residencia
Coionia Correccioilai de Dons Rios.

Art. 303 do Co,iiiço Penal:
Autora, a Justiça; réos Theophila Sokotos-

ta, Henrique de Castro Castanheira e blanool -
Peres Rodrigues.—Absolvidos.

vegação Hoepeke, como embargante, e.
con.0 embargada, a União Federal.

O Supremo Tribunal Federal, despe.
za os embargos que se limitam a repro-
duzir a mesma meteria já devidamente
apreck.da pelo accórdam embarga-
do ("), que confirma por seus funda-
mentos, conformes a direito' e á prova
dos autos. Custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 9 de ja-
neiro de 1920. — André Cavalcanti, V.
P. — E. Lins, relator. Viveiros de
Castro. — Leorti Ramos. –•-• Pedro Lessa,

Pedro dos Santos.	 Godo fredo
Cunha. G. Natal, vencido: recebia os
embargos para, reformando o accordam
embargado, restabelecer a sentença de
primeira instancia por seus fundamen-
tos. — Hermenegildo de Barros. — Fui
presente, A. Pires e Mbuqurrque.

APPEI.LAÇÃO CIVED •
Tendo a sentença appellacki annullado

• dernittiu a um funcciona •io, por ha-
o acto do ministro da Guerra, que

ve1-o feito, que precedesse .2)r -
cesso administrativo, dá-se provimen-
to c/ appellação para julgar a acção
improcedente:

1', por haver, na especie, precedido o
processo administrativo, com audien-
cio do funccionario;

20, porque, mesmo que não tivesse havi-
dotal processo, era dispensavel, pois
a lei só o exige quando o ifunccionario,
no desempenho do cargo; não houvel;
so ffrid0 penas disciplinares; e o
autor as soffreit.
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Ar a . 303 do	 Penal:
Autor. a Justiça; rans, André Augusto

atendase Anrea Pror 'o da Silva.-Ab.al-

Art 303 do Coligo Penal :
à• 'itera. a Justiça; réo, José Nunos.-Absol-

vido.
Art. 30G do Coligo Penal:
tutora, a Justiça; réo. Manoel AtTonso Ma-

Cieiro. -Absolvido.
Art. 3°6 'o Codigo Penal:
Autora, a Justica; réo, Manoel Estevo3

Castro.-Absolvido.
Art 303 do Codigo Penal:
Autora; a Justiça; réo. Ernosto Passas.-

Conden:na 'o a tres mozes de prisão collular,
grão minimo do art. 303 do Codigo Penal.

. Dia 4

Art. 3(13 do Coligo Penal:
Autora, a Justira: rIjos, Solo Abi-llessah e

Aleija liessab.-Absolvilos.
Art. 300 do Coligo Pooal:
Autora, a Justiça; réo, Marcolino Fornan-

des.-Condo omado a quinze •nezes do rosiden-
cio na Colonia Co-recoional de Dons Rios. •

Art. 399 do Coli go Panai:
Autora, a Justica: réo, llyppolito Baptista

do Nasci • nen f o.- absolvido
rt. 399 po Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Izidio Joia.-Absol-
vido.

Dia

Art. 305 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Joleito Gere4ib0.-^

COn 4emnado a tres mimos do prisão colbilar,
grão minimo do prt. 303 do Coligo Porial.

Dia 0

Art. 300 do Coligo Penai:
Autora, a Justiça: réo. Alvaro Ferreira d03

Santos.--Condomnado a lous annos de rorlua
elo na C,olonia Correcc'onal do Dons Rios.

Art. 303 do Coligo Penal:
Au tora, a Justiça; réo, Agostinho Gonçal-

Yes.-Foi julgado oxtineto o processo por ter
O rôo europid.. a pena.

Dia 8

°Militar e multa d 20 os sobre o valor dos
ob'eclos subtr hio. grão maxinio do artigo
330, § 2, do Codigo Penal. 	 -

Dia 12
Art. 303 do Codigo Penal

Autora, a instiça : réo, Francisco Antonio
Tinoon - A bolrido.

.	 ta. 294, § 1° do Coligo Penal
Autora, a instiça réo. Alfredo Moia.-

Prepa-ado o Summario remettido ao Exulo.
Sr. Dr. ima de direito da	 Vara Criminal.

Art. ,06 do Codigo Penal
Autora a Justiça: réo, 13 cardo Monteiro.-

Foi 1 . -a 4o oxtincto o processo por ter o ré,0
Ournpri cto a pena.

krt. 30-t o Coligo Penal
A . •tora, a .1 ,stiça ; ré, Antonio de nano'.

vedo.	 Arohivou-so o processo por ter o do
cumprido a pena.	 •

- Dia i7
Art..306 do Codigo Penal

Autora, a Justiça; .réo, Luiz Ferraz.--s:
Absolv do.

xrt. 441 do Regulamento Sanitario
An ora a Justiça réo, Octavio Teixeira.

- Foi julgai° extincto o processo por ter o
rôo -pago á multa.

Dia 18	 •

Art. 110, § 2' dollegulamento Sanitario:'
Anto .a, a Justiça ; o.coliSaia, Rosa Dard.-.

Condemnada a multa de SOS000.
xrt. 303 do Coligo Penai

Auto-a, a -Justit,:a : réo. Manoel Jorge.-
Arellvou-sa o processo a requerimento do
Dr. promotor publico a tilinto.

n rt. 303 do Co'igo Penal
Autora, a: Justça - vôo, José Gonçalves.-.

Foi elgado o prescripto o processo a requeri-
mento da parte.

' Art. 303 lo Codigo Penal
Au ora a Justiça : vão. Domingos nogueira

do •-za. Archii,ou-se o p.ocosso a requeri..
InerPo" Dr. promotor adjunto.

Art. 303 •to 1:0-ligo Penal
: Autora, a Justiça : ré., G iedina Gomas.-

Arrhivou-so o processo a requerimento do
Dr. promotor publico adjunto.

• Art. 31, § 1° n. 1 da lei n. 2.321, de 30
do dozo ulmo de .910

•A ti: o . •a., a Justiça ; do, José Robert0.--
Absoldido.

• DialO-
Art. 303, § 4° do Regulamento Sanitario;

Autora, a Justiça; accusa.do, Domin gos Lu.
pcento.- roi Pagado extinoto o rocesso por

ter o accusado pago a multa.
Art. 110, § 2° do Regulamento Sanitario:

Autora, a Justiça ; accusado, Antonio ia
Costa Lemos.-Foi julgado exiiticto o processo
por ter o accusado pago a muita.

Art. 110, § 2° do Regulamento Sanitario:
' Autora, a Jostiça;accusado, José dos Santos
Azevedo.-- Foi juizado- extincto o processo
por ter o accusado pago a multa.

Art. 306 do Codigo Penal
Autora, a Justiça : réo, Manoel da Silva..-•

Archivou se o processo a requorimont0 do
Dr. promotor publico adjunto.

Dia 20

Art. 330, .§ 1° do Codigo Penal
Autora, a Justiça; vão, Thomistocles Gui-

marães.- Condonmado á pena do um mez
prisão e multa do 5 % sobro o valor dos
objectos furtados, grão minimo do art. 330,
§ i° do Coligo Penal.

Art. 3o3 do Codigo Penal : -
Autora, a Justiça '• vão, Nepomticono For.

reira. - Concloaanado a tres meses do prisão
celular, grão minimo do art. 303 cio Coolgo
Penal.

Art. 303 do Coligo Penal::
Autora; a Justiça ; vão, Joaquim da Silva.

• • , .

- Conde-nanado a trasiDeZ03 d pristo C.;,.11uuta
grão minimo do art. 303 do Codigo Penal.

Dia 22
Art. 498 do Coligo Penal

Autora, a Justiça; rói, Antonio Roga Pe-
retro, Condemna io a um mez do prisão
co 1 - lar, grão mitilmo do art. 198 do Codigr
Pena/.

Art. 306 do Codigo Penal
Autora, o Justiça; vão, •oorival Mattos do

Souz , .- Absolvido.
'	 Art. 103, § 1° do Rogoiamonto Sanitarto:

Autrira, a lUstiça : accusa o, AtTonso Costa.
- F--i 'ideado extincto o processo por ter o
accusa lo p-go a multa.

A". 390 do Congo Penal :
-Antora, a Justiça : accusado. Afronso Costa,

- Foi 'ideado extincto o processo por ter o
accusa 'o paro a multa.

A . t. 300 do Coligo Penal
Autora, a Justiça; côo. Thoodoro Fiorentino

dos Santos.- Condolunado a dons annos
ros, dencia na Colonia Corroccional do Dous
Rias.

Art. 399 do Codigo Ponal
Autora, a Justiça; réo, Nic,olino Maranhão.

▪ absolvi.fo.
Art. 390 do Coligo Penal :	 -

Autora. a Justiça; réo, Antonio dos Santos.
• Absolvido.

- Art. 399 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; ráo, Francisco Martins.

- A bsolvi 10.
Art. 399 do Coligo Penal:

Autora a Justiça : Oco, Antonio Pedro
Paulo da Silva.- No1enina 4o a lotts annoa
do reclusa° na Colonia Correcci,nol do Doas
Rios.

Dia 21

- Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Instiçl: ré0q . Antonio Gonça/voa

o Joaintim do: Santos.-Condomnados a ires
mozos do prisão rellnlar, alinho do
art. 1 1)1 do Codigo Penal.

Art. 308	 Codigo
Autora, a Justiça; vão, Manoel José flama-

lho - A bsol vido .
Art. 103 do Codigo Penal:

Auto ra, a Justiw; ré, Elisa Augusta Cor.
deiro•-‘rellivowne o prorA .4:) a rorm.rimeno
do Dr. nrometor	 ad unto.

v. 3 46 do Codigo PA 'ai:
Au tora -a Justiça; réo, José Alves da Silva.

Dia 28
Art. 305 do Coligo Penal:

Autora. a Justiça; réo. .T1:fio Gomes da Rosa.
j igado preSeri nto o nrnousso,

krt. '303 çlo C .digo Penal;
Ali r cira. a Justiça: rés. Clara ttonclas O Lu-

durina dos Santos .- Absnl idas.
krt. 300 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Leonidio Gomos.-

A" vit.do .37; dor 	 Regulamento Sanitario:
A " -a i á Justiça: rén Thomaz le Faria.-

Cot: -'ido ao paeamo o to da multa de 50$,
Rena ..tatuida no art. 377 do Regulamento
banitario:

Dia 29	 -

Art. 330, § 2° do Codlgo Penal:
Auto -a, a Justiça; vôo, Antonio Alves Tei-

xeira. -- Archivott se o processo a requeri.
Incuto lo Dr. promotor publico adjunto.

t. l03, § 4° do Regulamento Sanitario:
Autor, . a Justiça; rôo, Casar Augusto Mon-

des. - 5)ild mnado ao pagamento da multa-
do 124000.

s •	 Dia 31
Art. 309 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; réo, Arthur 3osõ SoarOgl

Art. 303 do Codigo Penal: 	 •
Autora, a Justiça; réo. Germano Ferreira.

Absolvi/o.
Art. 306 do Codigo Penal:	 .

utora, a Justi r ; réo. Jacintho Paos da
Costa.-Foi julga-o extincto e prescripto o
proresso.

Art. 390 do Coligo Ponal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Mondos.-

• Condemnado a ser expulso do tarritorio na-
ciénal, na fórma do disposto no paragranho
miro do art. 400 do Coli go Penal e art. 54
do decreto n. 0.90. do 10 do iunho do 008.

Art. 330. § 1 0, do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Ernesto Queiroz da

Silva.-Con 'emnado a um moa e quinze dias
de prisão eelbilar o multa do 5 o 5/0. •  sobro
0 valor do objecto furtado.

Art. 31, §§ 10 0 4°, -rt. 4. lettra B, da lei
o. 2.321, do 31 de dezembro do 1910:

Autora, a Justiça; réo, Henrique Pedrolla.
•.-Absolvido.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça, réos, Rosalia Gugliona

A ffonso Gogliona. -Absolvida a primeira e
oondemnado o segundo a tres mszos de pria
mão cellular, grão mlnimo do art. 303 do Co.
digo Penal.

ffla li
Art. 141 do Regulamento SanItario :
Autora, a Justiça; réo, Octavio Teixeira.-'.

Condemnado á multa de cincoenta mil róis
nos termos do art. 141 do Regulamento Sa-
ilitario.

Art. 330, § 2°, do Codigo Penal:
Autora, a Instica; réo, José FtodrIgnes Cot-

mres.-Condemnado a quatro mozes de prisão
• : •

a

,	 •? 9
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Juizo de Direito da Primeira Vara
de (»piau 0 Ausentes

De 1' praça. com o prazo de 20 dias, para
ten4a e arrematação do terrmo sito á rua
Farm do Amuedo riame . .dwa to do tet remo
do prcl ;o n. 9, perienacrite do inmor Sacra
Curado Ribeiro.

O Dr. Ala e lo de Almeida Russell, juiz do
Direito da vara de Orphãos e Ausentes do
Rio cle Janeiro, etc.:

Faz saber aos; que o presente edital dó is
praça. com o prazo de 20 dias visem ou done
conhecimento tiveram, que .o portei o dos au-
ditorios deste Juizo levaaá á praça, no dia 4
do peoxiino tnez de junho, ás treze horas, á
porta do aForuin», á rua dos Invatidos n.132,
o ;mien° sito á rua Farne. do Amoedo, des-
membrado do terreno do vadio n. 95 rer-
ten . ente ao memor.Seveso Curado R.I;eiro, e
avaliado jer 6:1 30 t$0,M, por quanto vae á ta
praça. O referido terrena tem os seguintes
caracterist . cos. Tarrpno sito á rua Farte do
Amoedo. desmembrado do terreiro do pra io

, de n. 95, „medindo de largura na frente 25°1.03
e oe extensão itru a r es. Avaliado por Or0005-100.
E quem o referido terreno prete, dar arre-
matar, comparsça no logar, aia e hora acirra
designa os, afim ale fazer a licitaçao sabse o
preço por quanto vae á 1* praça, ficando
-sciente miem arrematar que o preço da com-
p a será dero,itatin incontinente ou apresen-
tado fiador idonoo, bem como que correrão
por sua couta as despezaa da compra com o
cartorio e porreiro, que são paras no acto. E
para que chegue ao rorthecime.do de todos, se
extrahem este nmais deus eguaes para serem
publicados. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos sete ie maio de 1920. Eu,
Renato Gomes de Campos, asaria:to. o sub-
screvi. — Alfredo de Almei a Rwse'l. Eatá -
conforme o original: — Judo Pereira Caídas,
escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primefra praça, cota o prazo de vinte dias,
para vau ta e orre .noto-7 1 do pr . do, sit;
rua Goa7abú n.67, pertencente ao espolio da
finada Leunur de Souza Guimarães

O Dr. Alfredo de al e-tilda Russell. juiz do
direi , o da la Net.ra de Uretaos 8 Ausentes ao
Bio de slitueiro, etc.:

Faz saber aos que o piamente edital de pri-
meira praça. com o prazo de vinte dias virem,
Ou dello oonhecitnento-tiverem, que o porteiro
dos auditoins deste juizo levará á praça time
4 do corrente, ás 13 horas, á porta do Forum,
41. rua dom invalidas o. 152, cepredio sito á
rua iluarabiro. 67, de elo a pique e cobarto
de zinco, estimatto em 1 . 0023, por quarta , vae

1,‘ primeira Praça. Es.eutma o referido immo-

vel pretender arronatar.compareça no togar,
dia e hora a-ima designados. afim de fazer a,
ha rta:ao sobre o Preço nor quanto vau á ori-
arteira praça. fican in scialte quem arrematar
que o preço da compra sa rá deposita lo incem.
finarei ou apresentado fia tor idoneo, hem
como gire cerrarão oor sua conta as despezas
da eampra com o cartorio e po •teiro, que ato
pagos no amto. E para que. chegue ao coime-
cimento de todos, se extra tem este e m tis
dons igualas para serem publicados. Oado
Neta le nesta cidade do Rio de Janeiro, 309
oito do maio de mil novecentns a vinte. E eu,
amimam -Males de Campos , eacriaile o subs-
crevi. stiake lo de Al .oa itta Rus,e 11. r.sta roo.
forme o original.—JoiloPerçira Caidaz, (mure-
venta jura emantado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphães e Ausento.

De segunda prara, cora o prazo de oito dias e
abatinanto te 10 % • para vendo e arrema-
tação do predio á ,rua Oito * Dezembro nu-
mero 139 partemen2 aos .1p,rdeiros a fina-
do B. G er inicies Coelho de Laurda, na Prima
abaixo.:

O Dr. Alfredo de Almeida Pinga juiz de
direito da r a Vara de OÁvháte e Ausontes
Dialricto Federal, etc.:

'Faz saber aos que o presente edital de se.
poda praça. com o praz de oito dias, e aba.
thaento de 1 0 a; vire.a. mi deite noticia t ve-
rem. que no dia 4 do prodmo moz de junho,
logo após a audiencia desse jnizo, qua terá

Jogar ás 13 horas, o eclificio rio rorum, á rua
dos Invalides n. 152, o aorte_ro dos auditorios
desta Juizo trará a p “bliro pregão de von a e
arremataçart, a amem mais der e offarocer
acima da basta de 3' IMOS, que com o aehati-
menta legal de_ O % 11m ia; luzida a 27:0 OS,
o immovel abaixo, pertencente 0/25 avos a
Antane Cabral de Lat, ,r Ia e 1/25 avos a c.ada
um aos herdeiros Nom a, Raul, „fa se,' Sebas-
tião,A rmaado. Auto tio, liaphaal, Stalla e Ar31-
do Cabral Lacerda, viuvo. moiro e finos
de finada Galera lea Coalho de Lacarda. Ava-
liaako: Predio assaawa la 'o á rua oito rto
Dezembro n. 139, de feitio de platibanda,
tendo lia frente dons mazzaninos gradaa os e
duas portas adira &acataias com gradil de
ferro, entrada a) lado pa um aorta() de Mr.
ro e uma escala de ramaria com gra% de
ferro e alpendre. Constrac são mo lerna
pedra, cal e tija los. penadas de cantada,
medindo S ta,55 de largura po • 18`°,80 de com.
prirneuto; divide-se em &Tis salas. corre Me
e tros quartis, forra 'os e.as aetalhadas: tem
em seguida uma puchado qe.. tnede tim,70 .te -
comprimento oor 3m .S0 no largara divistilo
em copa. cozinha, W. C. e banheiro latria
Ihado o forrado e um quarto assoalha to O
forrado. Poro habita vai aliviaido em ares -
~modos sendo uru forra io o as.analhado e
outros cimentados. tanque W. C., e chuveiro.
O °radio que está em bom estalo de coli gar-
vaçao, acha-se edificado em um terreno mu..
rado nos fundos e lato, medindo 8%00 de
largura nor 42,00 de COM Witilein0. A praça
foi requerida pelos irenressa los, acima refe-
rielos, o 6 feita a dinheiro á vista ou com tia.
dor idonno que garanta o juizo. E para que
eb arue ao conbechneuto 'de quem possa ia.
teresaar, passaram-se este e mais dons de
ignita tear, que soro publiaados e aflixactoa
na (arma da lei. Dado e pateado nesta ci tale'
do Dia de Janeiro, eamorio do 20 nfficio,o.'•
22 de maio do 1920. Ell, Renato CPC5410% 1.

Campos, esp iava°, o antecrevi.	 Alf edo
At nada fl..ss •11. là5 Pkit. Confare .	Pelo as-
mas	 4.; ,..ando í,..eiír Sortiria, escrevente
juramentadol

Juizo de Direito dn Segunda Vara•
de Orphãos •

De praça para venda c arremataçjio do pre 'io
á rua Alice de ?inteirado n. 83, na estacão
do Riachuelo, perten ynte ao emoli° de Ar-
miada Cardoso da Silva Valioso
O Dr. Enrice Torres Cruz, juiz pretor em

enraiai° na Seguuda Vara de Orpnaos do
Districto Federal. etc.:

Faz saber a quem intermaar possa que O
porteiro 'leste Juizo, no dia 22 de junho, ander
a amdiencia do estalo. que tem logar á 1 hora
da tarde, á rua dos Invalides a. 14. trará a
publico pego de venda e arrematação a quena
maior lance otreaecar acima da avaliaçsoa
o pralio assobralado á rua Alice de Fignela
redo n. 34, na estaçao do Riachuelo, conta
struido de orna vez de tijolos. ci wto do te-
lhas frua azas em feitio do caal a t. coa tres
janallas de peitoril na frente, varanda ao talo
ladril:iana e coberta para onde deitam duas
jauellas e doas portas, tendo ao l a do opnosto
duas janerats, portauas de madoira : mede da
ir.soto 1i t2,G6c por 11m.50° de comprimento.
inclusive o pux.r.do o dis em dus salas e
do, • quartos, feri . os assoai maios. sendo a
cosinha tarei assoalba la e pare cuuereana,
tendo externamanto uma meia agua coberta
de salmo. com tancote (.3 lav agem, c. i xa do
agua e privada, tu o em pos -imo estado de
Conservação, nacessa tanda do aor lacre e germe.
O terreno, que é murado a t freute com porc to
e gradil de am .o e eercauo do &outeiro aitico
dos la tos e fundos, mos' 11 metros de lar-
gura nor 20,10a de comprimento, avaliado.
Cem :0 0-MS, por quanto vae a esta praaa
pertence ao espolio cla finada Arm:nda Can-
dus da Silva Mins°, de quem é iiiventariante
Luiz Epiphatlio da Silva %eitos°, correndo pise
conta do comprador. o imposto do laudernio. si
o torenorespectivo-a ell fias sujeito, e o preço
da vetam deverá ser depositadu na Caixa Eco.
nomica.em nono do espolio á. disnosiçan oeste
juizo.Quera pretender arramatar deverá com-
parecar neste juizo mi dia, lesar e flora amura
designados. Dado e passido, nesta Capital Fe-
deral, aos 11 de moio da tul0. Eu, Vital' lia-
calma escrevente juramonta in, o esc-evi. E
eu :Tornue.t.o Bezerra Cavama de, es-"ião.
sabacrevi, — Eurico Torres Cruz (cama a gel*
lado).,

Juizo de Direito da fl. egunda VarN
de Orpbãos

De praça com o prazo de 20 dias para varada
'e arrematação de um terreno á ?na rio.
jante sem numero, estacão d.; Piedade Ir,
te o rente ao espolio do lin do lisé Narc nso

i'tvrt Remos, de une e inventaria/t.te Marie
de Araripe.Ramos.
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz em exercicia.

na Sezunda Vara-de Orphaos do Disaricto Fe-
deral, etc.:

-Faz s-aber a quero intermaar possa. que O
valeiro 'mate no dia 4 de junho pro-
aboca após a ateliatieia do estalo, que teu
logar a 1 hora da tarde á rua Menezes Vieira,_
n. 152. trará a publico pregão a venda e ara
rematairao a_quem mais dar e maior lanço
otlaireoer acima ta avatiação de 1:000$ o ser.
reno sem numero á rua %tante, na esaceáCs
da Melaste, medin o H metros de frente uoe
igual largura na linha dos fundos, teudo de
com primento 00 metros de cala lado, por,
amanto vai a ases p raça e pertence ao espolie.
do fluidoJosé Narciso da Silva Ramos, tie sue
é inventariaram saa valva D. Marta derArariate
Ramos. para solução do inventario. de acalante
com -e intereasados. sendo o prndncto
r colhido á C lixa Econorii'lca euâ nome doei*
pimell,tnedS iápd.girrsioçttem,orifigpsntte.e Juizo.ernaisPtarra nstes codeiciariat

teór, que Cera° puoixados e agindo na ibrlua

Art. 399 do Coligo Penai:
Autora, a Justiça; réo, Raul Mendonça.--

Abaoivido.
Art. 103, §..4-0 do Regalamanto Sanitario:

Accusaclia Antoilio Jasa atalaiara.- r'or i ul-
gàdo extiacto o proaemo pur Ler o accuazido
pago a multa.

Art. 399 io Coligo Penal:	 •
Autora, a Justiça; rio, Antonio

Absolvido.

EDITAES.
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De Hena° de renten-a que dec larou aberta

aPencia dos negociantis Fonseca k eram),
rua Ilamagtd. n. 103. na /Arma abliro:

O Or. Antonio Pau/ince da Silva lois de di-
reito da 25 Vara eiva desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o prosenta edital virara
que a requerimento de Joa quim Teixeira de
Mareio, deviel amente Inst flnido e dep lia de
praanab idass as fnrmali 4a 1 es fenos, foi daria.
rada aborta a fallonola dos nerociantes Fonse-
ca & Comp., nnr 4entArwa deste Juizo de 1 de
junho de 1921. ás 14 horas, fixando o seu ter.
mo nava OS effiltos legaes do 40 dias antedor
ao da fallancia.

Foi nomoa ;o syndico o credor Joaquim Tei-
xeira de Nivelo, residente á rua Dr. Solo
Affensn n. ,6R. ficando os credores da dita
firma Unida netitirados pelo pressente para.
dento do eram ria 20 dias, apresen taram a0
syn clico a declarado do seus crelitns, acom-
panhada, aos rasp 'ativos titulas; e. niltm.irni
ficam, os referidos cre for os onnroca 'os clara a
primeira anern'léa ia rresente faltonoil. que
seri realPada no lia 5 de julho le 10'0. 1n 14
horas, na sala das audiA e •cias no For ra
desta cidade, á rua dos inv di 'os 1N2. tudo noa

termos dos arts. 17. 4 8, 80 o 82 seus para-
çi...nDls da lei n. 2.0a1 de 17 de dezembro de
190q . Dado o pis 'o nesta ciriVe. Rin du ia-
:ri o. I do jun 1m ,le 1 920. En. José Caadido

garros, n e:c•iván. subscraai.-- Autnnin
pa.ti-m da Silva. Confere.— José Candido de
Barros,

3u1zoJ Direito da Segunda Vara
(iarol

!lenda d.o Anselmo 87 Azovela
AVISO AOS INTERESSADOS

Vo p-mpaçrto de sentença. qi ,e declara abana
a "a llenPia dos g ro.)eitmtes Adertmo 4ze-
vede . á rua do Lavradio n. 98, na Prelo
abaixo
A Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz de di-

roito da Vara Civel desta Capital Federal,
Otc.:

Faz sabor aos que o prasante edital virem,
que is requerimento dos mesmos, devi lamente
Instruido e &lois de nreene,hidas as roemaii-
da l i ierae.s, roi decretada a falieneja rins no.
gnoiantes Anselmo & Azevedo. nor sente iça,
dasto 4470. de 20 de maio de I920. ás 40 boa
ras fixando seu termo nara effeitos lemas
do 10 'ias aate-iores da fallennia. Param no-
meados syndicos os credoras A Ifendo Sr Remi-
gilas, á rua 8. Pedro n. 187, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados nele
presente para, dentro do prazo do 20 lias,
apresentarem aos syndicos a declarado de
seus (reditos. acompanhada dos respactivoo
titules; e outrosim, ficam os referidos era isrea
convocados para a primeira as.samblha
presente fallencia que será realizada no 'ia
21 de Junho de 1920, ás 11 horas, na sala das
audlencias, no For um desta ei iade á rua dos
Invalidas n.152. tudo nos termos dos art. 17,
18. 410 e 82 a seus paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dasunbro de 1908• Dado e Panado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de
maio do 192o. Ell, José Candi lo de RS 'Tos,
escrivão, o subscrevi.— Antonio Paulino da
31mn. Confere.— h0 Bandido de Barros,
esorivãoe

leiRerZaii:ad da--Istkr
• Givel

De •t. praça cem o nrazo de ft/dias, para ven-
da e arremata0o do prein n. 171 Ja
pua C.rsrioso, penhorado por Sebssiiiio .row
de Mineira, inocntariante do_ estioqo de An-
tonio Afnreira 4a Costa a Manoel Purtado da
Silva. na rcirmo abaixo:

O nr. Aronnio Panlino da Silva. Juiz rio di-
rAito da Segunda Vara Civel do District° Fea
dera!, etc.:

Faz saber aos que o prasanta ed i tal do 15
pra 'a virem ou daile coahacimon to tiveram,
ana no lia 2 1 de jimbo corante IS 13 1/2
horas, loen após a a• vlionoia ás nneta.s lo
Orl ifie io do Poro». á rua dos Invalides n. 452,
on 'esc-lona esta Jniza o porteiro dos
aliditorios trará a pnblic . , .-,cA rrào do venda e
arrema , adn. a que» mais dér e maior lanço
offarecor sobreo nro 4in u. *71. da ma Csr-
dose. avaliado nal, 9 mos. cuja avaliar:In é
do toda gacein to PreAin assobradado sito
á rua Cardoso n. 171. d :fi. o no alinha-
mento da rua. com te••reno de ambos 03
lados, fechado por halirsmos e pilastras
do tijolos com gra Ti! P na^1.0 de farra,
tendo na fachada don e po ' Nonos nina
duas ianallas de neit ril com portaikta.- do
cataria, platihanda e coberto do telhas
francesas. Entrada ao ia 'o com nsra-la do
pedra, varanda ladrilha Ia e coberta. -nu 10
tom uma porta e 'uma lancha. Da solida
conatraerao do 'vez de tijolos sabre haldramoo
da fletira e cal. precisando de nintaras P re.
paras, acaaadnaso divide era duas sal"
tros ntiactos o corra for, forrados e ase; Nalha-
dos. cosinha desponta e nri esda ladrilhadas,
ten lo na pa rto do quintal Meia ar:na cote
tanerto • sondo o porão cimentado. O pred10
me in •antena l inha da rua, excluiria a mirto
em •ectio 412.NO X 1'..NO de fnn	 seg"indo
Planem) puxado nom i to sz	 vaan. A ter..
feno nerton cente ao pr,dio me-ie	 frente,
inobnive a arca esdi ticada, 100 .20 13 do fundos,
arhando-se todo farliado a ronfronta- aorn
onom de direi to. et este terreno o prodio
damos o valor de 9:0'OS. Rio dia banir°,

ap maio de 020. 'Pito IVIs de Woraes. —
()gear Eneldo Rodrintes tioxo, (e .aava sol-
tado). O referi in predico van á praça a recue-
rimento do ovai- anta para pagamento da
hvnntheaa e gar4 vendido a unam .mais r;er o
mn ;or lanço nfrerwer gn/.re a a .,aliaçie cila é
de 41 . 0o0g . Quem noizer arromatar,c1mreareoa
no d a e hora designadis onde. será aand
pai ) maior lanço. F.' pa.ra enrista-. Ino.,dno
passar o nr ,sento que será a`fixado e neibli-
cado nela impransa. Dado e inçava mata
Cap;fal. aos 26 de main de 1920. — En Tosó
C:1114110 de %rens. eserivão. subscrevi.
jlavcnio Plulinn da Silva. — Confere, Jose!
Candid e airros. 

~ME

o de Direito da Terceira Vara
civel

Defendia do Fornira Nnnen & Comp.
AVISO A013 CREDORES

De publicactio de &Premo qup 4pplaron aaaa.
la a faIencia dos ncioelaraps Porreiro V/8..
mies 4-Comn. , estabelecidos t4 aveui ela ni0
Dranco n. 127.-com 'me ,oelo de mata-ço 4.a
gado, para o abastecimento publico nesta
cidade, na fdrma abaixo
O De Luiz Augusta Sam paio Vianna. 14)13

de direito da a, Vara Civel desta Capital Fe-
deral etc.:

Faz saber aos .qno OS presente odital virem
que a requarim-nto do Dr. %amido %largues
Pinto dnvi riameate ira:Trama, e dpilois
preermrhllas a. formal dados !temes, foi &miara.
da a tkerta a falleneia dos neirecianteg Forr ira
M ulo' & C^m O.. eatahelnr .105 á a% e. d , a Rio
Bracco a. i27, COM nogoolO do matança da

-

iiãdo para o soa4ecimence publici nesta et-
d ,do, por sentença deste juizo de 81 de maio
de 1920. ás 1.2 bras, lixando o seu terra*
para os effol tos 1 'es de 24 de ma o de is-20.
Foi nomeado sandia° o credor &levantara
Alves Villeia, Ne-lente á rua das Laranjairas
n. 226, fican lo os credores da dita firma &I-
lida notificados oelo pra kamte para. dentro do
prazo de IS dias. apreserraram ao syndico a
d ciarnso ria seus crelit, s, acomna-hada das
respavtivos. titulas; e, ontrixim, ficam 05 re-
feridos oradoras coavoaadas uara a nrimeira
asaimblha da prescnte fallencia. que 'orá
realizada no lia ;2 de .julho •ie 1920, ás 13

,ras, na sala dag no•Pornin lesta
cilada. á roa d0.4 Inualidos n. 152, tudo nem
te-mos dos arte. 17, 18. 80 82 o Semi ta
tei ci. 2. , 124, de 17 de dezamor, ) de I9a8.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, ares 2 de ;unho de 1920. Eu. JoA0
Baptista Reno. escrevente jnramen alo, o es-
wevi. elo impe ¡ imanto occavional do e-crivão.

Lida A. Sampaio via •na.
•••••••tl e

Juizo de Direito da Quarta Vart •
eive]

De ditaeRo cera o prazo de,30 dias, aos ausentem
em Um-Lr incerto e .ao taig-to no Reert40 "te

Paidn .	 Augusto da Ribat Soares,
Ren e 'in to Slar s Nair Soares do Corta e 'ti
marido G dihormr fio !silves do Costa.
L;91:0 Roarce. Ias" Awrts'o do Ri'ra Rirsa,
Alice fa s 11;a II ;cco e seu nutri 'o Antonio
Barreto da Silva, na fdrma abaixo :

O De. .kholardo raiano de Carvalha taia
termo da Quarta Vara eivar do ni.gtr;e4-,
daral, capital dos Estados Unidos do Brasil,
etc.

Faz saber que por este Jalan e cartario do
escrivão que eget snbsiorere se nrocessam os
autos da Exectit. vo hypo•Necari- 'restaura Oto),
em nue sã o ex0.'tnentns Jncié do Nivgdra,

Sa , t1 1noa o F,'esin Jos4 do NIello succe'a30-es
da flanco de Cr-e lito Real do ¡INRI', 'a

 'OS OS hArda ' Pog da illtniRtn !r)ála oitaa
Rim) e sua mulher. dos quans conta e ootição
seguinte: sExtno. Sr. nr, juiz da Onarta Vara
Oval —Josh de Oliveira. Rant'Anna e Edesio
José do Moita, dnus irili adeg no Estado 4' R.
Paulo, nelo prneuradn- constituído un inflins0
documento, na qualidade cle cessio.lario
do acet-vo SilePaSSO •ia 4' conselheiro Narciso
Foram-ma da Silva Novas (doc. n 1), o
anal . ,aaainiantn, se fizera coasianar in do
Banco de (Iro-l i te gelai do fi flasi' (inc n. 2),
crinreado p rosegair no eXeetitivo que este ulti-
me movo a Ativista José Ia silva Risco a suo
mulher D. Gertrnd es Anousta eia
V1 , T",mi ,a, para n effaitn	 '. m era
hasta aublicft o iminok 1 warinala «Santo). si-.
tilado na riMarea de fi trxhvbitua, do re-
ferida Estalo, e net/veado em 1' e•esnecial
bynntheca á zarantia 'arida e, anon.
tecendo nue 'es devedores nrieinarins são cra-
se-memento falleeidres. ossonpli ,tant.AQ fazendo
certo est. facto com Og dOeuMenr.u:. que Faiai-
hem (docs. os. 3, 4e 5), nadem a V. EX. SO
ai a-a datorminar a e:tac,i10 dos her loiros
oneistantes do rói ades eite, bem r.orno de
qoaasquer outros interessa los. °ara. na  qua-
lidade de seus successores legitimeis. as-
sisti rem ao offerecimento do artigoa de
habilitação. para a ronovaçlo da astan-
eia da causa, sob pena de revelia: —
Filhos do primeiro matrimonio do casal
(14, avernta lo analisto José da Silva Rica°
com i0Ttro tmes Angesto de Oliveira 11 krcoa ies:
1—Thercilia Augusta do Moraes, casada com
3 a uim Virente de 11oraes. II—Joh Reato
da Silva Ricto. casado, residente em PAra-
hrbuna.. 111 Rrisilia k.nrnsta ia Silva Sa,-as,
vitiva le Francisco Xavier Sores, represeis.
tadna n-Jo sartnintes filhos: V, Renerdcto
Tos casula: 20, Nair zoares ia Cesta rasa ia
com Oulltiedne Ruiues da Cuua, konte.

dal*. Dada e passaio nesta Capital FederS.C.-
aos 15 do maio de 1820. Eu. Rosani Flarallar,
esormreinte Itira .nentado. o escrevi. Eu. Au-
gano Blzerra CaValranti, escrivão, o sob..
crevo.—Burico Torres Crus.

Culto de Direito da Segunda Vare
Civel

lenda de Fonseca R, Comp.



.12ARIO 'JFICIM» 

luilheffne Rodrikrarlr.lo-e-q-uana cabertura em' !Uma de meia agua, ';
corn telhas fraimezasi abriean 'o tanque para ••
largetta e W. C. O pradio mode de " nte

'cinco metros e setenta ceatiinetros_ .por oito
lastros o noventa .centimetras	 f aias o
puxa l o com tres tratras e einaoenta camti-
niantros do comprimento por dons mitroa o
quinze eentisartros de hirgo: 1, molinha o -
ter so pertancante t o pred io cite metros

ao setenta csntimeiros de frente por quarenta
o cinco metros de fundos, e:tair'n na pie' re-
seta•ada o quintal div i di 'o de quem r'e direita '1
com zin o ou cercadis. A cota,. mação é de ves
de • tij slo, com modal a de si ga, em bom
estado de consarvasão, indicando 'moinais a
parada lateral, esquar 'a. Ao pra lio descriDt0
com o te •reno apo itado damos o valor de oito
con tos de reis (8 . 0034000) MIO: com .abati-
mento leni do vinta cor cento fica reduzida
a seis contos o quatrwentos mil rbis 	
(6:40 18(100) pr por que v'o a esta terceira
praça. E einem os mesmos quiser arrematar',
(lavará comparecer no lia hora e local desia,
gnados, afim de ter lugar a praça que será,
feita mediante pagamento á, vista ou fiança
idonaa por tres dias. Caso não haja licitante 	 -
paaa esta terceira praça, com abarmanto le-
gal da vinte por em:AO. serão os ditas bens
veadilos em leilão a quem mais der. E nata
constar a se passaram este e outros de igual
tear que serão publicados o Atados na féama
da lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio
de Janni s°, aos vinte o quatro de maio do mil
novecentos e vinte. Eu, Dano Tnixeira da.
Cunha, escrivão, subscrevi. Francisco C ;arig
Alvim. Rio, vinte e quatro do maio de mil
novecentos e vinte. Dano Cunha (estava le- •
galmente senado). Está conforme. - O asai-.
vão, Dano Teixeira da Cunha.

3°,- Tifo Tio Soares. IV- Gustavo---Jos4 3
-

Silva Ricco, viuvo de Maria Aueusta de Moura,
reorestaitada pelos snguintas filhos: 1°, Rene-
dieta Rimo, casada com Pedro da Fonseca;
2°. Maria de Lour " vaco, nubare:3°, Fran-
cisco Ricco,	 S°, Ilerondina Rimo,
idem: S°. August	 s.lva Rieco. Hem; 6°,
Leoltliio Rica°, iu.. 7°, Ordalio Rima idom,
residantes em Parahvbrna. V-Ma sia Augusta
da Silva Ricco. casada que foi com !fartar fino
Leite de Siqueira (fallecidos) o representados
pelos seguintes filhos: 1°, Norberto Leito do
Siqueira: pubere: 2°. Adelina Leite de Siqueira,
idem; 3°, Maria de Lourdes, impubere, resi-
dentes em Parabvbuna. VI-Maria Rolrigues
Riem viuva de Agostinho da Silva !limo, re-
presenta 'o pelos segnit . tes Mario José
da silva Rco. pu bera: 2°, Remai cto Rirco, im-
pubnre; 3°. Antnnio da Silva Meca, idem;
Pedro da Silva Rimo Hem. residantes em Pa-
rahvbuna. VII-Banedicto da Silsa Ricco, ca-
saste, residente em Parahybuna. Filhos do se.
'amido matrimonio de Augus to José da S:lva
Bioco com Anna Angusta da Silva Rjeee, (-
José Augusto da Silva Riam casado, ausente.
II- Alice da Silva Ricco, casada com Antonio
Barreto da Silva, ausente. III -Caeilda da Silva
Ritmo, casada com Benrylicto Rosa e residente
em Parabybuna. E porque alguns dos men-
cionados herleiros ou successores se achem
prasenteraente em legar incerto e não sa-
bi 'o do Estado de S. Paulo, cordame foi
calma referido, pedem os supplicantes a
V.Ex. se sirva admittibosajustifi sar esse facto
em dia e hora designados com as testemunhas
asas rol exhibirao em cartorio o, julgado por
sentença o justificado, se expeça edital cita-
torio. affixa-as no Forum e publicado nela im-
prensa, com o prazo que V. Ex. se serviu
assignar, para que os supplicados, á pri-
meira audiencia seguinte á expiração delias
assistam ao offerecimento dos . artieos de
habilitação, e sejam, afinal, julgados ha-
bilitados como herdeiros ou succossores dos
devedores originarios, sob pena do revelia,
citando igualmente a mulher de cada uru
dos habilitados, bem como os Drs. Curadores
de Ausentes e de Orpbãos e fazendb-se a cita-
cao dos impuberes na pessoa de seus represen-
tantes legaes e a dos pulsares, pessoalmente e
na pessoa destes. Outrosini, porque tenham
sido perdidos os autos da acção executiva,
como faz certo a inclusa certidão (documento
D. 13), pedem a V. Ex. sela process s da a
vertente babilitaçao o prosiga o effeito no
instrumento da carta executiva que offerecem,
por não ter sido apresentada ao juizo depre-
cado e a qual contem todas as poças prescri-
pzas ás cartas de sentença pelo § 3° do art. 3°,
capitulo II do decreto n. 10.291, de 1913,
como é de direito, cape landosse procatorio
citatorio para os habilitandos Colnicinados era
Parahybuna. E, na fórma requerida, sendo
esta a. com a p~ocuração o documentos que
a instruem. P. p. deferimento. P.P. N. Ns
Pelo geriam de provas legaes o especialmente
pelo depoimento passoal dos R. R., sob pena
de confessos e carta de inquiriçã.o para rara
do districto. Rio, 20 de maio de 1920.- O
advogado, Ernani Torres. (Estava legalmente
saltada). Desgacho: D. • A. Como podem.
Rio, 20 de maio de 1920.-Fortes. Distri-
buição: Distribuido em 25 de maio de 1920 ao
Sr. escrivão da 4° Vara Civel. O distribuidor,
Gastão Teixeira. E procedida a justificação de
nusencia foi alia julgada pala sentença se-
guinte: Visto provar-se pelo depoimento das
testemunhas que os justificados se acham no
.Es'ado de S. Paulo, em togar incerto e no
sabido, hei por justificado o deduzido á fis. 4
e mando que se passe ed tal com o prazo de
Z0 dias, pagas as custas ex-èausa. Rio, 28 de
maio de 4920. Abelardo Bueno de Carvalho.
Em virtude do que se passou o presente edital
pelo te& to qual se ci tam 03 ausentes cru
logar incerto e não sabido, no Estado de Sa.o
Paulo. Brasilia Augusta da Silva Soares, Be-

ined.cto Soares e sua mulher, Nair Soares da

Costa, Tito Livro Soares, .1°4, Augusto da
S ul aa Ricas e soa multam, Alice ,la Silva Iticco
e seu marido Antonio Barreto -4". a Silva rara
virem á primeira and onda deste ju zo, fln fo
o prazo de 30 iPS do presente e fitai, verom ser
offat •eci los, pelos %aquentes, os arrgos de ha-
bili tacão, senova 'a a instancia da causa e serem
afinal julgados habilitados como herdeiros ou
sureesmaes do Aagus t.o José da Silva !limo
e da sua primairs o segunda mutilar donas
Gertrudes Augusta de Oliveira Marco ides e
Anua Atigirsta da Silva ataco.. afim do que
teuha proseguimento a raferida acçâo ex-
°cativa hypothecaria, . tudo nos termos da
petição transcripta, sob" pena de revelia,
advertidos de que as audieneitts do juiza teem
ioga r ás toros e sextas feiras, ás 13 horas. co
Forum, á rua dos lavalidos n. 152. E para
constar passarara-se o presente edital o mais
doas do igual teôr, que serão publi •ados e atra.
xa los na fórma da lei. Dado o punido nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital das Estalos
Unidos do Brasil. aos 31 de maio de f920.
Eu ., Antonio de Souza Coelho, escrevente :u-
ramontado, subscrevi no imp sdimento (magica
na l do escrivão. - Abelardo 'Nen° de Cai'-
villo:	 (•

Juizo:de Direito da Quinta Vara
• Civel	 -

De terceira praas com s prazo de oito dias,
para ven-la c arrematação dos bens penflo-

• rados á • Joaquim de Paiva Porto,*casaio
com Angelica Jalia de Almeida, na tração
trec ,itiva que	 move o tenente Estephanio
Luis dos Santos, na fdrma abaixo

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz do Di-
reito da 58 Vara eivai do Districto Fe-derals
etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio da
escrivão que esta subscreve, se processam os
autos de acção executiva em que é autor o
tenente Estephanio Luiz dos Santos e réo Joa-
quim de Paiva Porto, casado com Angelina
Jnlia de Almeida, nos quaes lho foi dirigia
da a petição do tear seguinte : - Exaellonti-
mo Senhor Dr. juiz da Quinta Vara Civel.
Diz o primeiro-tnneute Estephanio Lida dos
Santos, • nos autos do executivo por nota pro-
missoria contra Joaquim de Paiva Porto, que
não tendo sido vendido o jau-novel penhnraio
em segunda praça, requer a V. Eia:ela:naja
ordenar a ex pedição de editaes para terceira
praça, no prazo da lei o com o devido abati-
mento. P. deferimento. Rio de Janeiro, vinte
e dois de, maio de mil novecentos e vinte.-
Argeu Gitimarã.es, advogado. (Estiva devida-
mente senado'. Despacho: Como requer. Rio,
vinte e quatro de maio de mil novecentos
o vinte. - Francisco Alvirn. Em . viattide
do que se passou o presente edital, cora
o prazo de oito dias e abatimento Meai
de vinte por' cento, pelo teor do qual o
porteiro dos auditorios trará a publ:CO
prégão de venda o arrematação em ter-
ceira praça deste juizo no dia quatro de.
junho do corrente, ás treze horas, após a au-
diencia do estylo, no Forum á rua Menezes
Viejra numero cento e . cincoenta e- dous, os
bens penhorados a Joaquim de Paiva Porto,
casado com Angelica Juba de Almeida. na
acção executiva que lhe move o tenente Es-
tephanio Luiz dos Santos, os quaes constam
da avaliação junta aos autos e são,os seguin-
tes: Preclio assobradado sito á rua Capittilino
numero vinte e oito, freguezia do Engenho
Novo. com terreno á frente, divi 'ido da rua
por baldsame e uma pilastea de tijolos, gradil
e portão de ferro, tendo na fachada dous
mezzaninos gra eados, duas janellas pei-
toril e porta ao centro, na fronte da qual
existe escala de cantaria e patamar la irilha-
do, portadas em frizos, platibandas °cob.:Mo
com telhas francesas. As divisões consistem sun
duras salas, dous quartos forrados e assoa.
lboados, cozinha cimentada seguindo-se-lhes

•1•••••••••n••	 •

-	 -	 --
O Or. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da 6° Vara eivai do Districto Federal,
etc.: •	 •	 .

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 4 do junho oro:cirno futuro, •
ás 13 horas, á rua dos Invalidos n. 152,- o
porteiro dos auditorios trará a publico prea;a0
do venda o arrematação a quem m's dér e
maior laiiço ofTarecer, acima da respnctiva
avaliação, os bens abaixo de ,criptos e ava l ia-
dos: Laudo de avaliação dos bens penhorados
par José Soares Cosraa á D. Anua Pereira
Vidal, na fórma abaixo: Prelio assobradado, -
sito á rua D. Rita n. 19 (fremmia do Ele g

-ia/10 N'wo), edificado em centro do trrreno,
este dividi lo da rua por baldrames e pila RI ras
de potra o tijolos, gradil le ferro e portão de
forro,seguindo escada de cimento para ao .es-Ào
ein • pequena elevação, tendo o predio, na fa-
chada o mimei.° -I- romano, tres me.zz

, tres janeilas de sucadas com grado de ferro,
partadas em frizos, platibanda e coberto de
telhas.fraticezas, entra la ao lado com escada
de cantaria, varanda ladrilhada e coberta onda
tem duas portas e Ia:len :is. De construcção
moderna, de vez da tijolos sobre baldrames
de pedra o cal, em perfeito estado, achan-
do-se todo dividiio nm c apuados para fami-
lia, forrados e assoalhaaos e mais depen leu.
cias ladrilha ias, tudo de accario com as nos-
turaa, em vigor. O predio mole de frente '78s,
por 1.0'a de fundos, seguindo puxado cora
6°1 35 por 4%70. tais para a lireita de quota
entra, outro predio, sob numero II - roma-
no -- assobradado, teu lo na fachada dona

,mezzaninoa, duas Ancilas de peitoril o porta-
das de p 'Ro jai e porta ao centro, com escada
de cimento, portadas ais ma vasa, em mania

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praca, com o prazo d- 20 dias para v aula
e arrematação dx)s prctios ass 'brada .1 os e
respe•firns WM104 silos á via D. Riast
na. 19 e 21, fregunia do gn with° Novo, pis-
nho-ados a D. Anna Per Pira Vid em'
autos de executivo hypothecario que lhe
move Jose Soares Corréa
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dt, cdalet e coberto da telhas france2as. Do
coustruceão antiga, de vez o frontal de tijolos
sobre baldrames de pedra o cal, precisando
do concertos, achando-se . todo dividi lo em
eommodos para familia ,forrados e assoalha-
dos e mais dependencias cimentadas e ladri-
lhalas. O prelici mede de frente Ta por
8m.4-0 de fundos, seguindo puxado com 6`2,56
por 3%70 de fundos, digo, de largura. Ainda
mais para a direita, sob .o numero III — ro-
mano — um outro predio torno construi-
do de madeira na . fachada, onde tema
tres portas e duas janollas, paredes dis
visarias do estuque e fundos, beirada sa-
liente e coberto de telhas francezas, achan-
do-so dividido em pequenos commodos assoa-
lhados e som forros. Medindo de frente 8m.10
po- 3m. de fundos. Os predios acima descri-
ptos estão edificados em um terreno que teria
as climensOes aeguiriles : {0m.50 na linha da
rua. conservando esta largura até a exten-
são de 35m .80, alargan lo ahi para o total de
22m. por 110m. de extensão do frente a fun-
dos, achando-se fechado por muros, zinco e
cercas viv §s, a confrontar com a executada
e quem de direito for. A estes predios e ter-
reno. dunas a valor de 18:0005000. Prelio
assobrada do, sito á. rua D. Rita n. 21, fre-
guezia do Engenho Novo, edifieado em centro
de torreno,este dividido da aua por baldrames e
pilastras de pedra e tijolo, ohm gra iile portão
do ferro. seguin lo escala de cimonto para ao-
cesso. Teu lo o prodio na fachada tres mozza-
ninos, trosjafiellas de peitoril, com porta ias,
em frizos platibanda e coberto de telhas fran-
cozas. Er:trela ao lado, com ema ia de ci-
mento, varanda ladrilhada e coberta onde
tem cortas e lanchas. Do conStrucção modar-
na, de vez de ti . olos sobre baldrames de pedra
e cal, em perfeito estada, achando-se todo divi-
dido em comino loa para familia, forrados e as-
soalhados e mais dependeocias ladrilhadas,tudo
de accardo com as posturas em vigoe. O peedio
medo do frente 7m ,25 por 9m . 50 de fundos,
seguindo puxado por 4'4 .80 por 40 ,70. O ter-
reno pertencente ao prodio meio de frente
ale , 7o poe 35e ,80 do fundos, achairio-se
todo fechado por muros de zinco a confro ar
com a executa Ia e quem de direito mor.
A esto torrou° o prodio damos o valor de
12: 1033.000. tmrorta a presente avaliação no
total do 30o00S0 .0. Rio de Janeiro, 7 de
maio de 1920 — Tito Dias do Moraes.— Oscar
&voe° Rodrigues Roxo. E quem Os ditos
predios quizer arrematar, deverá cornoare.cer
no togar, dia e hora acima designados, onde
o por r eiro 03 trará a publico pregão de venda

arrematação, a quem mais dér e maior
lanço otforecer acima da respectiva avalia-
ção advertindo ao arrematante o fliSPOSIO no
art. 550, 1 20 do reg. n. 737, do t8e0
(dinheiro á. vista ou fiador pot4tres
E para constar, passaram-se este e mais
dons de igual teeer, que serão publicados o
affixados na férina da lei. Da.lo o passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 10 de
meio de 920. E eu, Mão de Souza Pioro
Jnnior. escrivão, o subscrevi.— Cesario da
Silva Pereira. Rio, 10 de maio do 1920.—
Judo de Souza Pinto Junior.'

TERMOS DE CONTRAGÁ
Ministerto da Guerra

•Termo de eon tracto celebrado pela intenden-
do da (iiietra com os negociantes For-eira
Passa Alio St C.ninpa r ihia para o foroereitento
de trinta e nove mii metros de panar, saki
para caPotos e nove mil e q uatrocentos me-
tros le sarja kaki, para foro de capotes
Aos vinte e sete dias. do moa de maio do

anilo do mil novecentos e vinte, comparece-
ram nesta Intendencia da -Guerra os nego,•

cientes Ferreira Passarello & Companhia, afim
de malparem o presente termo da contracto,
para o fornecimento doo artigos abaixo men-
cionados, em virtude da. autorização do Sr.
ministro da. G erra e lavrado em obediencla
ás ordens do Sr. general director do Admi-
nistração da Guerra e do Sr. coronel! Fran-
cisco Mendes do Moraes intendente da Guerra,

, contidas em Bolotins numeros cento e quatorze
e setenta, ambos da vinte o dons do fluente
mez e sob as seguintes condições

Primeira—Com Ferreira Pasaarello 8: Com-
panhia—Trinta e nove mi/ metros do panno
kaki. para capotes, a dezoseis mil e duzentos
réis cada metro, na importancia de saiscentos

• e trinta e um contos e oitocentos mil róis
(6318901) e nove mil o quatrocentos metros
do sarja kaki, nara forro de capotes, a doze
mil e novecentos reis cada metro, no valor de
cento e vinto um contos duzentos e sessenta
mil réis (12 :230S), perra.senio estes dons gru-
pos de artiros a importancia total de sete-
contos o cincnenta o tres contos e sessenta
mil reis (753:0G05000).

Secunda—Todos Os artigos constantes
presente—Termo de contracto—serao de su-
perior qualidade e ignaes aos typos adoptados
e existentes nesta Repartição, correndo a
despoza das entregas por conta dos alludidos
negociantes.

Terceira—A dwpoza das entrem dos ar-
ticos de que trata este contracto a relativa RO

fornecimento dos mesmos em Porto Alegre,
no Estado do Rio Grande do Sul. sondo o prazo
para as ontrecas. de quatro mezes, contados
da data do competente reeietro nolo Tribunal
de Contas, podendo o allu d idn prazo ser pro-
rotrado á juizo do Sr. ministro da Guerra,
dentro do armo corrente, doseie que 03 con-
trao tantes justifiquem essa necessidade.

Quarta— Os negociantes Ferreira Pasearello
& Companhia ficam obrigados a exhibir no
acto da aasiamatura deste Termo de contracto
--o recibo da canção de Quarenta contos cento
e cificonnta A tres mil reis (en:1,535), feita na
Directoria Geral de Contabilidade da Guerra,
como garantia da fiel exacnçao deste—Te-mo
d contracta—, sendo a allndida canção ava-
liada em dez por canto até a 'quantia de can-
coenta contos de réis e mais em cinco por

-cento sobre o excesso de cincoenta contos de
réis, visto n fornocimento a ser effe-nrdo
atrelai r a importancia superior a essa quantia,
tudo de conformidade com o aviso do Ntinis-
te"io da Guerra, numero cento e sessenta o
povo, de . vinte e oito de junho de mil nove-•eontea e doze, em seu nnraorapho terceiro;
só nodendo ema caução ser levantada, 5e-
pois de terminados os compromissos contra-
etuaes.

Nitita-0 presente—Termo de contracto—
só ~luzirá tolos os seus offeitoa denois de
approvado polo gr, ministro da Guerra a re-
gistrai° pelo Tribunal de Contas.

Sexta—Para o comprimento do artigo cento
e trinta e um da lei numero dous mil nove-
centos e vinte A quatro, de cinco de janeiro
-de mil novecentos e quinze, • declara-se- orle
este—Termo de contracto—é feito de ar 'Ar O

com a aittorizaçlo cone la no artieo teroai-o,
lettra J. do Regulamente desta Interolancia
da Guerra, approvada pilo decreto numero
onze mil oitocentos e cincoenta e tres a, de
trinta e.um de (I , zemhro de mil novecentos e
menze e do artigo conto a set o nta la io l nu-
mero ires mil quatrocantos o oincoental , 'ma-
cro, do seis de • janeiro de mil novecen s e
dezo i to que • -l ispensa a conciirrenria pie 1 es.

• nos caso de nroenoia e ta . ra não naralyzar
'serviços com proinizo publico, como se la com

a presente st-avir:leão.
Setima—Toio e qualquer artigo que fo- re-

jeita io pela sua ma quali taae, dofeit
fabricação ou inda por não se achai. do ao-
dardo com n%tvpos a .lop ta tos, será co r i ia-

. rado não forneci l. devendo ser subst eido
dentro de um novo prazo que for caubluaào.

Oitava--A. despena com a acquisição Met
tigos do que trata este contracto correrá. a
conta da verba—quinze—Matorial—conqigna4.
ção—Fardamente. equipamento o subacon-
signação — Dezenove — Fardamento, cal.
çado, equipamento. etc., do ~cicio actual.

Noga—Ois negociantes Parreira Pasaarello
& Companhia,. signatarios deste—Termo de
contracto—não entrando com os artigos den-
tro do prazo estipulado, incorrerão na multa
de dez por cento no . valor total dos artigos
não entregues; si, porém, o excesso do prato
fèr maior de quinze dias, deverão parar mais
a multa-do vinte por cento, ficando entendido
que, em qualquer desses casos, a multa será,
imposta,som recurso algurn, salvo caso de força
maior provado perante o senhor m i nistro da
Guerra: e. si não tiverem entrar! , com os
artigos quinze dias depois do expirado aquolle
ultimo prazo, além da pagamento dos vinte
por cento, acima alludidas terão o presente
contracto roscindido, conforme estinulam os
artigos oitenta e oito e oitenta e novo do ret.
gulameroo annoxo ao decreto numero tros
mil cento o nov onta e tres, de doze de janeiro
de mil oit cantas e noventa e nove.	 •

Decima — São considera-los casos de força
maior para o efeito da clausula nona: fallen-
cias, incendins. naufraeioa, retardamento de
viagens, gréves, revoluções, guerras e cala-
midades pohlicas, não se podendo alsolu l a-
mente comprehender em taos casas o ratar-
damento 'de entregas por efeito de rogeição
de artigos, nem outaa cirenmstanria fora
delias. con forme. deterrninaeoR contidas no
aviso numero duzentos e quarenta, de quinze
do &tosto do mil nov ocentos e dez.

Un 4 ocima —Os contractantea sio obrigados
a apresentar os documentos ria alegarão de
força maior, afim do serem resolvidos os casos
da - panalidadea das multas pelo Governo, an-
troado préviamente com a respectiva multa
antes da alleençao do caso de força maior,
para então ter togar a sua ralevaçao, segundo
dist:feições contilas no artigo conto e vinte e
•nove da lei numero tres mil e oitenta o nove,
de oito do janeiro do mil novecentos e dez,
oseis.

Duoclecima— As facturas para o paramento
'dos artigos deste—Termo de contracto -serão.
apresentadas em quatro vias devidamente sal.
laias pelos fornereaores do accairrin com as
leis vigeltos. afim de so-orn processadas por
esta, Inteiviencia, para fins de pagamento.

noeima terceira — Os negociantes Ferreira
Passarol l o SI Companhia ficam abrira-los a na-
gar no neto da asaionatura lo nresento terno
de contracto a quantia de um conto e qui-
nhentos e oito mil réis (1: 504sn0n), em est e m-
pilhas ao Thozonro Nacional, eorrespon lentes
e proporcionam á importancia do fornn- imon-
to a ser effectuado. E para clareza e nonstar
mandou o Senhor roronol Francisco Menaes
de Moraes, Intendente ria Guerra, livrar o
presente termo de contracto, que aasigna
cem os negociantes Ferrei .a Passar lln &

Companhia. E eu. major reformado Alfonso
Pornoilla da Rocha Moreira, chefe da lnarta
D:visan da Intendencia da Guerra, o subscre-
vi. Sobre dez estampilhas da Thezouro `lado-
nal, no valor total de um conto Oninhentos e
oito mil réis . (1 :5045000) co 'raspando tos ta

proporcionaes ao valn• total do fornecimento
a ser efectuado, estâo a data rio vinte e sete
do moz de main do armo de mil nov ritos e
vinte o a asaignatura do co 'ame ncisco
M ales de Moraes, inten lente da Guerra.
Mais abaixo das alludidas estamnilhas verifi-
ca-o a sragte ia to assign a eira Per reira Palsa-

•rollo d. Companhia. kste. conforme. Mai
formado Afronto Pompil:o da Rocha Mor •irq.

:PIM—Declara-se que os impe:atito= F
Passarello & Companhia, antes doai-. igita-

rem o ia:escote termo de contracto, exhibiram
o recibo da caução 4n que trata .a clausula
nuarta do mesmo contracto.—Major roformase

. ,.clo..Affonso-Pornpilio Áta.‘ 130ghtt. Moreira.i
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Segunda Sub-directoria da Contabilidade da
Guerra. Em virtude dos art. 15 e 77 da. leinu-
moro 3991, de 5 de janeiro de 1920. fica
nesta directoria geral de contabilidade da
Guerra empenhada a importancia de setecen-
tos e cincoenta e tres ' contos o sessenta mil
réis (753:0808), á conta do paraerapho 15 —
Material, sub-consignaçã.o 19 — Fardamento,
etc., do exercido actual. Segunda 2. 010-di-
rectoria, em 28 de maio de 1920. — Carlos
Lage Sayão, segunho °Inalai. Visto. — Petra,
sub-director.

Additamento ao — «Termo de contracto»-
de vinte e sete de maio ultimo, feito em virtude
das ordens contidas em despalho do Sr.
nistro da Guerra. exarado a dous do-mez de
junho fluente, informação da primeira Suh-
directoria de C intabilidade da Guerra, nu- .
mero mil quinheatos e setenta e quatro, de
vinte e nove do moa findo: — Seja consi-
derado, coino penedo final da clausula —
«Terceira» — o seguinte: Os artigos, si bem
que sejam entregues em Porto Alegre,- no Es-
tado i l o Rio Grande do Sul, são destinados á
Interalencia da Guerra, na Capital Federal.
E para clareza e constar, mandou o Sr. co
ronel Francisco Mendes de afora.es, intendente
da Guerra, lavrar o presente—«Additaniento»
— que assigna com os negociantes Feri-eira
Pa ssarello St •Cemp.. E eu, maior reformado•
Affonso Pompilio da Rocha Moreira, afiara da
quarta Divisão da Intendencia da Guerra., o
subsrrevi. Sobre duas estampilhas do The-
zoil"o Nacional, no valor total do seiscentos
reis (600 réie), estão a data de to.'es do moz
de, junho do armo de mil novecentos e vinte
e a as ,ignatura de Ferreira passarello &
Co .up. Está conforme. — Major reformado,
Alfonso Po ,npilio da Bocha Moreira.

• INSTITUTO HISTORY°

Coli f:ereinia b Limites Illterestedoees

"c.ta da éessão solemne de abertura da
Conferencia de Limites Interestadoaes, em
1 de junho de 1920

PRESIDENCIA DO ERMO. SR . DR. ALFREDO PINTO
VIEIRA DE MELLO, MINISTRO DA JUSTIÇA E NEGO-
CIOS INTERIORES

A's vinte e meia horas, achando-se pre-
sentes no salão da Bibliotheca Nacional o
Exmo. Sr. Dr. Alfredo Pinto Vieira do Mello,
tomo ministro da Justiça e representante do
Exmo. Sr. Presidente da Republica, o Sr.
deputado Bueno Brandão, presidente da Ca-
mara dos Deputados, o Sr. Dr. Sá Freire,
prefeito do District° Federal, os Srs. mi-
nistros Pires o Albumferque e Guimarães
Natal, e o Sr. condo de Affonso Colso, presi-
dente perpetuo do Instituto Historico e Geogra-
eglco Brasileiro, os quaes foram convidados

pelo Exmo. Sr. ministro a fazer parte da
mesa; e os Srs. Drs. João Pedro Cardoso,
Braz do Amaral, Augusto de Lima, Tavares
Cavalcanti, coronel Ivo do Prado, Plinio Mar-
ques, Moreira Carcaz. Manoel Nogueira da
Silva, José Mattoso Maia Forte, João Guima-
rães, Thomaz Delfino, Senador Eloy de Souza,
Francisco de Souza Lima, Crispim Mira, des-
embargador Gil Costa, Monteiro de Souza,
Rolrigues Machado, Armando Burlamaqui,
Costa Rego, Bernardas Sobrinho, Gonçalves
Maia, Pedro Celestino, Bento do Miranda,
Cunha Machado, Geremario Dantas, Dr. Ma-
noel Cicero Peregrino da Silva, commándante
Thiers Fleming, Mello e Souza, Antonio Au-
gusto Alves de Souza, o grande numero de
convidados, o Sr. Dr. Alfredo Pinto, presi-
dente da Conferencia de Limites Interesta-
doaes, declara aberta a sessão inaugural da
dita conferencia.

Em seguida determinou o mesmo Sr. presi-
dente fosse lida a relação dos representantes
dos Estados e demais membros da confe-
rencia.

. O Sr. Mello e Souza, secretario, procede á
le i tura dos nomes dos Srs. delegados, na
°dein das respectivas designações, como se
segue:

REPRESENTANTES DOS ESTADOS

G OYA Z —Sr. Senador Gonzaga Jayme.
13 •41IIA—Sr. Dr. Braz do Amaral.
sencire—Sr. coronel Ivo do Prado Montes

Pires da Franca.
amil—Sr. Deputado Bento do Miranda. -
PARAHYBA—Sr. Dr. Manoel Tavares Casal-

canti
AMAZONAS—Sr. Deputado Antonio Monteiro

de Souza.
MATT° GROSSO—Sr. Senador Pedro Colestino.
RIO GRANDE DO NORTE —Sr. Senador Eloy de

Souza.
MARANHÃO—Srs. Deputados Cunha Machado e

Rodrigues Machado e o Sr. Dr. Manoel No-
gueira da Silva.

CEARÁ—Sr. Deputado Thomaz de Paula
Pessoa Rodriguos.	 •

SANTA CATIIARINA—Srs. desenibargador Gil
Costa e Dr. Crispim Mira.

ALAGOAS—Sr. Deputado Pedro Costa Rego.
PERNAMBUCO—Sr. Dr. José Gonçalves Maia.
ESPIRITO SANTO—Drs. J. J. Domardes So-

brinho o Manoel dos Santos Neves.
PIADHY—Sr. Deputado Armando Burlama-

qui.
RIO Da JANEIRO—Sr. Deputado Dr. João Gui-

marães, coronel Mattoso Mala Forte e Dr.
Francisco de Souza Lima.

MINAS GERAES—Sr. Deputado Augusto de
Lima e Dr. Francisco Mendes Pimental.

DISTRICT° FEDERAL—Drs. Geremario.Danta.s,
Themaz Delfino e Noronha Santo;.

s. PAULO—Sr. Dr. João Pedro Cardoso.
PARANÁ—Srs. Drs. João Moreira Garcez,

Mulo Marques e Deputado Luiz Bartholomeu.
. —

A convite de S. Ex. o Sr. ministro da Jus-
tiça, faz parte da conferencia, como represen-
tante da União, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque, procurador geral da Republica.

REPRESENTANTES DE INSTITUIÇÕES

Fazem-se representar, mediante convite do
Governo, as seguintes instituições:

Instituto Historie() e Geographico Brasi-
leiro pelo r. Dr. Manoel Cicero Peregrino da
Silva;

SiedaJe de Geographia do fio de Janeiro
pelo Sr. J. B. Mello e Souza;

Liga da Defesa Nacional pelo Sr. cominan-
- dante Thiers Fleming.

DISCURSO PRONUNCIADO DELO SR. DL ALFREDO

-
PINTO, PRESIDENTE DA CONFERENCIA

S. Ex. o Sr. Dr. Alfredo Pinto, ao declarar
• inaugurados os trabalhos da conferencia, pro-
nuncia o seguinte discurso:

• «A honra quê me conferiu o Sr. PresidentePi
da Republica, no seu impedimento por enfoca
midade, felizmente passageira, de inaugurai*
esta conferencia dos illustres representante*
dos Estados, cujo programma consiste em die.
rimir todas as questões de limites entre ellea
existentes, faz vibrarem no meu corna() deai
brasileiro os mais profundos sentimentos dee
patriotismo.

Esta solemnidade, como sabeis, deveria toro
a eloquencia, o prestigio da palavra que vol.
fosso dirigida pelo Cher° da Nação, apresem,
tando-vos as boas vindas e traduzindo o guta
espera a nacionalidade, andou pela solução
desses . conflietos sobre limites terri oriaes in-
ternos, da vossa tarefa nobremente solidaria
e do NOSSO amor ao Brasil.

Só /untem adquiri a certeza da impossibia
lidado do comparecimento do Sr. Presidente
da Republica. E uma breve antecodeneia
vinte e quatro horas, entre os meus deveres
administrativos, não me perneia° eleval•
assumpto ao plano juridico, historico o poli-
tico, em que seria opportuno consideral-o e
desenvolvel-o.

E' intuitivamente da mais alta significação
o objectivo que nos congrega neste recinto,
dominados pela mesma fé republicana, pelo
mesmo culto da Patria, que na unidade inque-
brantaVel já teve os seus dias do triumpho e
na federação inclissoluvel ha de realizar, en-
grandecida e feliz, todos os ideaes de liber-
dade, de justiça e do progresso.

Um só pensamento deve conduzir os nossos
espiritos—assegurar toda a grandiosa evolução
do Brasil no seu territorio, onde se avolu-
mam as riquezas da terra numa opulencia
que não ha de fazer sómente o nosso orgulho,
mas constituir o vinculo da nossa propria soli-
dariedado, justificando a confiança de um
povo nos seus destinos economicos e historicos.

Sem esta solidariedade, o cooffleiento maior
do vitalidade nacional, a Federação apenas •

•seria unia fórmaillusoria do ceexistencia, logo
deivanecida no tempo, e o espirito mesmo da
Patria, ficaria amortalhado nesses antagonis-
mos crueis, divorciando membros da familia,
entre os quaes os preconceitos, os interesses
subalternos e o egoismo tivessem aberto um
sulco profundo de odios.	 •

Os nossos antepassados defenderam sempre
com galhardia a integridade do I3Casil, que
determinou a formação da nossa raça, a uni-
dade da nossa finem e a organização politica-
da nossa nacionalidade. Sem afia, seriamos a'
victima indefesa do imperialismo das nações •
Mais fortes e estariamos condemnados a pere-
cer nas mãos dos aventureiros mais audazes.

- A prova inequivoca da que perdura o mes-
mo proposito consagrado pela nossa 'historia "
em paginas rutilantes, avigorarkdo o mesmo
sentimento M confraternização e de paz em
todo o vasto territorio do pais, cujas fronteiras
devem ter uma só denominação e um só marco,
divisorio—o Brasil—é que nos achamos aqui
reunidos.

A prova ineoutestavel dessa elorlosa sobre-
v:vencia é que os nossos designios evidenciam.
perfeita uniformidade do vistas entro a União
e o3 Estados federacs da Republica, esse tcel(e
homogeneo, pelas tradições, pelos interesses,
pelos caracteres politicos e pelas origens ethno-
graphicas,subsistindo a União através de todas
as eventualidades, porque cila é o centro do
systema democratieo em que felizmente gra-
vita cada um dos Estados com o mesmo pase
sado, as mesmas inclinações, a mesma lingua
e as mesmas idéas de governo.

Si no rogimen, que á a expressão humana
da nossa organização politica, a soberania re-
sido exclusivamente na União e os Estados,
conservam a mais plena autonomia adminis-
trativa na sua existencia com—personalidades
juridica, a soberania, que a primeira man-
tem, não significa absorpção, mas uma reliq
imitação de poderes coordenados,que se desti-
nam a formar uma sõ entidade na defesa d

Va. opildade de IPhilosophia e
Letras

• Realizam-so hoje, na escola Deadoro, á rua
da Gloria, as seguintes aulas da Faculdade de
Philosophia c Letras, a cargo dos Srs. profes-
sores Dr. Pinto da Rocha, Historia e Diploma-
cia Brasileira; Nuno Pinheiro, Contabilidade e
sua applicação á Fazenda Publica; Jolo Ca-
bral. Direito Commercial, ás 16 horas; Bia,nor
de Medeiros, Processo e Notariado ; Ramalho
Ortigão, Economia Politica; João Cabral, Di-
reito Internacional Privado, ás 17 horas.

Todas as aulas são franqueadas ao publico,
sem a menor restricçao.
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árronno bem use tolas as nacioualidades e- a.
ifitegrela ioda ratr:a. • - t -	 .

A inicia .iva tomada pelo Governo Fodesal
do oroelover a solução Predica dos Eriges:,
ain la subsistentes entra OS Estados, do fôrma.
seue possamos ‘rl-os pacifwamanto dirimi-
dos por occasiao do Centenario da Indo-
pianclearia, demonstra como a União nao deve
ser in liffesento aos interesses dos Estados, e
tomo o poder poblico no deve esquivar-se a
teTtaleoer e animar com a sua autoridade as
louvav. 's tentativas de aggramiaçaes scienti-
ficas, a exstoplo da Sociedade do Geograpoia
de Rio do Janeiro, do Institnto Elie'orieo de
Minas Gnoses o da Liga da Defesa Nacional-e
aireremiações que se emponharam, com o
maior - eiviono, pala soluiçio 'Impeli is litigios,
re Ilizando conferencias e congressos do in E:S-

ondai proveito, como foi o ultima reunido
em Belo Horizonte, ora 7 do setembro de
1.919.

'As rcesoluçaes firmadas entro representan-
tes dos varies Estados ria União foram as mais
promissoras para o fim que temos agora em
vista — concluir definitivamente as ponden-
-cias de limite inter-estaduaes, "celebrando
ajustes oure permitiam com aogitranaa ou a
comei: elo dos -accôsclos ji feitos pela immee
diota demarcação dos territorios ou o arbitra-
mento, ferina li teat•al e opportuna para solver
as contestações iretantos, desde que o respei-
to á sentooça 'uberai seja um ponto de honra,
fearramonte a.suuuui lo pelos Estados litigantes.

Corto, o Governo Federal mio se recusará a
promover e a auxiliar por tolos os meios ao
sou alcance a efectiva — realização das de-
rnarcacõre que forem necossarias dentro dos
rigorosos limites das decisões proferidas ou
dos accôrdos estabelecidos entre os Estados.

Não se comprehende que, tendo proclamado
Constitteção de moio formal, o arbitramento

tomo prineipio mais justo e acertado para di-
rimir questões .internacionaea, perdurem la-
mentaveis dissensões e ronflietos pela conquis-
ta de torritorio dentro da mesma patria, que
a tolos pertence, de todos exige 03 mesmos
desvelos, sem preconceitos regionaes, incorn-
pativois com o gráo de cultura e de civismo a
que fel'zinente attingimos.

A Constituinto ilorublicana bem podia ter
evitado essa rivalidade, si, ao decretar que as
antigas provincias formariam os Estados, ti-
vesse mau lado demarcar as fronteiras do to-
dos eles, no sentido de pôr te rmo ás contro-
ver sias legadas pelo regitnen monarchico.

Espressamente, a Constituição da Republica
autoriza a ractifica- - o dos limites inter-ésta-
doaes, com o intui to de 'sanar as injustiças do
acaso ou dos homens, attonuando o erro dos
nossos antepassados, que Fausto de Souza ac-
entua em seu estudo sobre a situação terri-
torial do Barsil — dividido em duas partes
sonsiveLeente iguaes por uma linha tirada do
Pará pelo curso dos rios Curuty, Araguaya e
Paraná, divisão esta que resulta a seguinte
anomalia — uma das metades do paiz se re-
parte por 17 provincias (Estados hoje) e a ou-
tra apenas por Ires.

.0 que nos cabe realizar é uma obra mais
positiva e eficaz, sem perturbar o que está.
previsto na lei fundamental do paiz o as pra-
prias relações juridicas entro os-Estados, na
peculiaridade do seu mecanismo politica e ad-
ministrai...voe

sinceridade do nosso proposito em alne
esforços para an accdrio commum, abran-
gendo todas as questões sobre divisas territo-
mos internaserepelle, sem duvida, qualquer
ida particularista, qualquer motivo do es-
treito regionaiisieo, que, posa dizal-o, tem já
enfitado para retardar o : 'egresso de algu-
mas circumscripções da 11( publica.

O desideratern do Governo federal é justa-
Mento o de couciliação em to 'osios casos, ob-
servados sempre os mode:elos constituc:onaes.
A Unia° tem uma alta misse° a cumprir no'
regimen fe riara tivo	 estabeler a harmonia

outro todas as entidades da Federação — e a
sua influencia persuasiva representa apenas
um eleineni ; de doeesa pelo interesse ou pelo
ideal comrnum.	 •

Por Isso mesmo, 'a intransigencia • srtema-
tica no modo do apreciar e de e'solver os liti-
gios subsistentes entro o; Estados, . quanto á
delimitação das suas f •ontoiras, deve ser afas-
tada de nossas cogit tesões e substituida pr r uma
te imada dignificadora que nos . permittla en-
frentar os nossos r •ablernas ou liquidar as
nossas divergencias 'com o repiri'o dos fun-
dadores da nacionalidade,, o pensamento ci-
vico de que remos ai ';es de tudo Brasileiros.

O mappa do Brasil em 1922 deve ser o mais
precioso documerno , da unidade nacional, o
'estrio' certo que, pe oa transformar esse gran-
de ideal de confraternização em realidade
magnifica, expontaneamente convergirão os
vossos esforços. Representantes dos Estados,
que em harmonia solemnelee suggestiva vie-
rem afirmar o acerto e a opportunidado 'da
'Ma official desta Conferencia, saboreis valo-
rizal-a em resultados extraordlnarios para a
obra fecunda do nosso progresso politico,
social e ecouomico.

E' este o morr :nto em que nos cumpra re-
novar a acção benemerita e decisis a do hon-
rado Sr. Wencesláo Broz, resolvendo o litigio
entre 03 Esta los do Paraná o Santa Cathari-
na por um arbitramento ç :e poz em relevo o
patriotismo e o eepito republicano dos Gover-
nos desses dons Estados, cujo procedimento
mereceu tão justos applausos da conscioncia
nacional.

Seria incencebivel uma solução de conti-
nuidade em casos identicos, e o Sr. Presiden-
te da Reptiblica, a cujo appello attenderam
com solicitude os ilustres chefes dos Gover-
nos estadoaes, oro teve e não tem outro in-
tuito senão o do ampliar tão brilhante ini-
ciativa.

Difficil não é a vossa tarefa, neste ambien-
to de sympa.thia, em que se propagam as vi-
brações do csairito nacional, neste plenario
em mio todos os interesses, diversificando
apparentemente, constituem na realidade o
mesmo interesse dominante — o do Brasil
coheso — o do Brasil unido, o do Brasil maior
na sua expatise.o economica e demoeratica,
intelectual e social.

As vossas deliberações pautadas pela justiça
e pela equilade terão o exito que todos os
brasileiros aguardam, confiantes do vosso
criterio, de vosso saber e patriotismo.

Conheceis profundamente os direitos que
assistem aos vossos Estados e nos documentos
que os archivos conservam, encontrareis as
soluções mais praticas ea faceis para os casos
°ocorrentes.

Todas as formulas, até thoje aconselhadas
nesse particular, sela o arbitramento, o cre-
dito da posse e do uso ou o conceito do juris-
dicção para o accôrda disecto, e até mesmo o
appello ao Poder Judiciario, sem as procras-
tinações de recursos 'noteis, poderao ser com
habilidade empr -;adas, conduzindo-nos á so-
lução definitiva dos casos em especie, desde
que não prevaleça o exclusivismo doutrinario
ou a intransigencia irreductivel.

Actualmente podemos offerecer a seguinte
synopse das questões pendentes;

1—Questões em aberto—Bahia com Sergipe,
Espirito Santo, Pernambuco ; Piatihy com
Ceará, Maranhao ; Goyaz com Pará, elatto
Grosso.	 ,

II—Accierdos encaminhades—elin-N—Rio de
Janeiro ; Santa Catharina—Ilio Grande do
Sul.

III—Awbrd ,...s em andamento.
. a) Devora e3r submettidos aos Congressos
Estodoaos e ao Cor ermo Nacioeal para de-
pois ser feita á demarcaçãe;Bahia Gosma;Ba-
iia Piauhy, Minas, Balaio, Rio de Janeiro,

Espirito Se lio.
b) Cavarem do ai ' 'rações que lhes venham

facilitar o andamo etn. Nula%	 Pfl	 , Per-

nambuco, Alagoas, Ceará, Parahyba, Rio
Grande do Norte, Rio de Janeiro, District°
Federal.

c) Com S. Ex. o Sr. Presidente da Repu-
blica, Minas, Goyaz, Paraná, S. Paulo.

1V—Questões no Supremo Tribunal Federal.
—Rio Grande do Norte, Ceará; Minas, Espi-
rito Santo ; Amazonas, Pará ; Amazonas,
União.	 -

V — Questões em via do conclusão—Mano
Grosso, Amazonas; Parahyba, Ceará; Paraná,
Santa Catharina.

, No Congresso de Belo Horizonte, apesar da
proficuidade e do brilho das suas deliberações,
muitos dos convenios ficaram som execução.

Todos aqueles em que se deixou ao futuro
Commissario o arbitrio do traçar a linha divi-
Borla, sena determinação dos antecedentes geo-
graphicos e das regiões que ela deveria attin-
gir, colocaram os litigios na mesma situação
preexistente.

Pois bem, do VOSSO pleno conhecimento o
das condições regionaos dos territorios em liti-
gios, das populações que os occupam, dajuris-
dicção a que obedecem, o dos titulos
inativos de uma na posse mmemorial, com OS
seus atributos juridicos, resultará um enten-
dimento que permitia fixar definitivamente a
linha divi3oria, não podendo haver o propo-
sito de confundir a simples dernarcaçao com
imprevistas reivindicações de largas faixas de
territorio incorporadas secularmente. sem
contestações precedentes, sem reclamações le-
gitimas ao patrhoonio deste ou daquele Es-
tado.

Neste paleio escorço tendes, assim, o pen-
samento do Governo Federal, através de uma

'palavra obscura, mas tamboril do uma firmo
convicçao dos resultados que auguramos a
esta' Conferencia.

Só me cumpre agradecer aos ilustres Che-
fes dos Estados, aqui dignamente reprosen-
tacLs, a cordial sympathia com que acolheram
O convite do ministro da Justiça o Negocies
Interiores. •

A todos eles quero significar o meu reco-
nhecimonto por essa prova do canfiança, de-
corrente da que me confere o preclara Chefe
da Nação, cujo progTamma de governo é a
mais solemno affirruaçã,o do seu alt ; descor-
tino de 'estadista e de brasileiro devotado ao
nosso paiz.

Realizemos, partanto, sem terriversties, a
grande • Obra. 'e-cismai que o paia inteiro
aguarda tranquillamente desta Conferencia,
tal o prestigio , 'os valores aqui reunirdes para
um acto definitivo da concordia e civismo.

Demonstremos ao mundo que, no Cento-
nario da nossa independeticia, nenhu
questão de limites interestaduaes divido já Os
Estados Unidos do Brasil, cada qual rebri-
lhando na sua orbita, como as proprias es-
trelas da bandeira republicana, mas todos
eles conjugados hartuonicarucie,e no esplen-
dor e no destino da mesma constelação.»

Ao concluir sua oração foi S. Ex. o Sr.
‘Dr. Alfredo Nato saudado por prolougarios

applatisos da assisaencia, recebendo felicita-
ções de grande numero de pessoas presentes.
DISCURSO DO SR. DR. AUGUSTO DE LIMA, REPRE-

SENTANTE DO ESTADO DE MUS GERAES

O SR. DEPUTADO DR. AUGUSTO DE LISA,
preeentanto do Este 'o de Minas Goraes, pro-
fere, em nome dos membros da Conferencia,
o discurso ei ee se segue:

«Seria impossivol desconhecer o valor e a
alta sienificação do motivo que' aqui nos con-
grega, convocados e presididos por V. Ex.,
em nome do Sr. Presiden' a da Republica.

As palavr • 4 COM que V. Ex., do moio tão
sincero e elevado, acaba de traduzir os-intui-
tos do Governo da União e os meios pratiede
de os realizar encontraram as applados
com nue fo eam recebidos a garantia da mais
fran arlhesao e da mais decidida acquie,s-
eaocia riNta a5SOIllh14,,I. OS GOVCr.10S qua
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aqui nos enviaram já haviam, reflectindo a
Onlitiao nacional, pronunciado expressiva-
menta o seu unanime aceório com os desejos
patrinticos do Sr. Presiden te da Republira,
de que ollrnsil comme.more o centenario
sua indepan deania na união perfeita dos Es-
tatioss assegurada a tranquillidade e a paz das
suas frontoiras.

Aannaiando esto proposito, ainda ha pouco
rati ficado lia sua mansattem ao Congresso
Nacional, assumiu S. Ex. uma alta vispora-
sahili ade, a que de certo se eximiria, si nao
fibra a firma cenfiança dnaositada na coopes
raças) de todos os patr otas e na cultura po-
litica dos dirigentos das •nidade da Federa-
ção.

Assistindo em c.ollabora,r com S. Ex. depois
de acceito o bairros° mandato dos nossos Go-
vernas. tOrni3 u10 . /103. fliSA outros, Srs. dele-
gados, snli ia rios nessa requonsabili , lado, cuja
remissa° para cnrn o Rrasil, verdadeira vi-
ctnria sam veleirlos, só alca çat•emos insistis
de apa gados os ul timos vestigios das discordias
que ainda nos dniaena

Abrindo-nos as portas desta casa e fran-
queandomost este reninto,oncle tudo convida á
palma cá rrindi taçso, quis o honrado o nre-
slaso Sr. ministro da Justiça proparcionar-
nos meio prol-saio e ambiente sugrestivo
ande pudossemos. revendo os ciroelios do pas-
sado e rafloatilido as asnirações Ao presente,
trocar pacifi aamante idéas, barmonzar con-
Irrstes approximar antagonismos, dantes ir-
rednetivois, e assentar as bases de um ac-
alma°, que é sempre posaivol entre os homens
de boa vontade.

Está na lembrança de todos o esforço in-
tenso com que muitos de nós, sacrificando o
camforto do lar, os inter-a ges Elftnine3 e a

pranararam, o armo passado, a con-
ferencia preliminar ao 6° Congresso de -Geo-
gra phia,oa accarlos que se acham auspiciosa-
mente encaminhados.

Arterviiamos, assim, em nome dos nososs
Governos, ao pa.triotico apodo da Liga da De-
faca Nacional, animados pela autoridade scien-

, tifica da Sociedade do Gaographia e do hist'.
teto Histo sico Brasileiro, associações a que' a
no4Na Patria deve as melhoras contribuições
para a sua historia e o mais dedicado apoio
moral e ás iniciativas do bem publico.

A momoravel conte -anela. que começou em
4 de agosto, celebrou onze sessões e enca-
minhou outros. tantos acebados. aecroscidos
de mais dois salemnemente assignarios no
Congresso de Geog anhia dc Flello Horizonte.
Este resultado surprehen leu o see pticisino de
muitos. mie não acre ditavam possivel a vi-
ctoria da idéa e dos sentimentos generososda
eaneordia nacional sobre as rivalidades locaes,
os prearinceitos stratifi rados, as a mbições ex-
pançioni4as de territo los visinhos.

Entretanto, o ..esultadn nko foi completo
3enão porque eserteseou o tempo ás delibe-
'ações da conferencia e á boa vontade e es-
toros dos delegados, tiveram de s r inter-
nampidos pela reunia plena do C.otigresso em
:lata imprnrogavel. Tanta era asna declieação
3 tilo firme o apoio que lhe havia si o asse-
furado pelo Sr. Presidente da Republica,
apoio de alto valor pato prestigio do seu Co-
:orno e pelas luzes do t-eti saber. A nação in-
teira applandia essa obra de conciliação mi-
alada, e associou-se a nada um rins Governos
regionaes, para reforçar os norleres lo nosso
mandato de paz, de que lambam pedirá con-
tas. Já agora é imposaivel retroceder na larga
Jurada aberta. O seu sentimento de sou ta-
Piedade da patria unida, já tem penetra to no
mraeist do povo, que peie anus seus represen-
tentaa lhe deem paz nas fronteiras, para tran-
suilidade dos seus lares, firmeza no seu dl-
-Peio. gar antia no seu tarritorio. O povo das
.ironteiras quer trabalhar sob o pallio de uma
:{prisiicção estava' enão continuar a servir
le joguete de neutralidades alternativas, que

430 disputUin á porfia, o imposto, a obediencia

o a contribuição de sarviçoa. A dignidade do
Poder publico já não pólo tolatar estas come-
dias a que as autoridades inferiores arrastam
os Governos vizinhos, e que frequentes vezes
terminam em apiingo da traeedia. A nassa
civilização Já se pôde emane:mr da fo sça per-
turbadora desta continzencia, a que por lei
natural.. são sujeitas as massas vizinhas dee
povos em formação. Comparada com outras
popniações do globo, a do BraAl não se exce-
ptua desta regra geral da evolução. sina' na
menor intensidade do gráo. em que, feliz- -
mente, se distingue de muitas nutras, pela,
boa indole e influxos de fratn sni 'a In christa.

Os Fiais de Portu gal não divi 'iram a soa
colonia brasileira., para que esta constitnissa
no-futuro unia facieraçao de provin s ias gso-
graphicamen te demarca das nor acci lentes ma
turaes. Commianto manifestassem por vez • S a
sua preferencia p a ra tate% ambientes, mota&
checaram a rea i izal-a. sinão quando &In
conciliam com ragios interesses fi scaos, pre-
ocupação dominante da metropole. Dahl a
imparfeição e dasiatialdado territorial da di-
visão administrativa e politica de Brasil. can-
trastando aenra com a igualdade ~s im-
cional das fluida les da Feiaracala. s'	 -

Os phenomenns do pnvoainanto não obede-
ciam ás cartas rázias e alvarás, mas ás
prescriutiveis e irrevogavais leis da (sapa nsã o e
do cresc mente. O absolutismo, raligiosamanto
acatado panas turbas colonia e. não conseguiu
nunca subatititir-se ás forças econnmicas, tor-
nando astavel e fixo um nurleo social nnm ter-
ritorin. reduzi do a elesil pela exhanstão das
suas riquezas mineaaaa. Oen( 3ntro das masoas
de proserlencia diversa, em busca de tun
kibitat favoravel, mas intarmelio, determi-
nava os conflintos de jurisdicção. que a camela
somnre resolvia proviso siamente em bonança()
da circumscrioçan que melhor lhe garantisse
o accresciin das rendas, e mais "amenas
penetrasse, pela con mista, nos se stõas. que o
vago tratado de limit es com as colonias hes-
panh las lhe ficultava ao dominio.

Esse ragiman provi crio, que vacinava á
mer-a doslntaressas régios n ao influxo das
le.s naturaes do povoamento do solo, Passou
da colonia ao impem com todas as suas In.
certezas.

Não ha, do meu conhecimento. uma só lei
do Impado sobre limitas inter-panvinciaes,
seno decretos do executivo, manter lo o
Mata quo, e esta situaçào vemu até á Remi-
blica, em virtude do cuia Constituição o. Es-
tadns se camstituiram com os mesmos limites
das antieas provinc.ias.

Não Póde aer mais imperfcsito o material
que nos é offerecido para a pro i ectada • atm-
strueçao de que Sn M03 os architna tos. Qtrasi
todo o territorio do Brasil está por ser geo-
gi aphicamen e levantado. As populações in-
filtraram-se pelo interior, atravessando rios
caudalosos e serranias asparas. Formaram-se
nucleos de populações de Estados d -oro do
terriVirio do outros Estados. Ha invasões an-

''figas que são rosneitadas por furisaacção ex-
tra-ha. De /an tro Ia +o, ha titules de diraito
em contradicçso com o facto da occ•ipaon,ie
ha findos inidomms, pretendendo afa star nu
remover uma posse nro .eabla palas leis. Ha
Brabas que se pretendem alterar, Oneres
rectificar, outros que ainda devem ser tra-
çados.

Por ser imperfeito o material, devemos de-
sistir ria construcção? O nosso bom go-to de
architectos e o nosso bom nome profissional
se arrepiarão pelo temor do mal acabado da
obra ?

M -s a obra que vamos fazer é maito.outra,
muito outra a construcção que temas de
vantar.

' E' _urna obra de vontades convergentes,
uma constrinio i e paz e de Cen-Ordi . , que
tein as funaaçaes caraçàn mat-rnal la "a-
trai cornmum, columnas feitas d> firmeza ta
nossa vontade, e rematando todo esse edificio

de amos, como ermida digna dello. todo essa
céo. que cobre o teri•itoria •lo Brasil Unido. 0
de outro cruzeiro se poderá, então, orgulhar
o nosso pavilhão.

Utopia platonca ? Nãos Milito mais diffiell,
muito mais atonia pa aecem conereear povoa
de diversos continentes. te raças diffararires,
rivaes e °opostas. de religiões e cromas ia..
comna avais. E mantido se vete fo .mair rio a
a Liga das Nações, que já é uma seati adia
para os Estados. quo a pactuaram no Con-
gresso de Versailles.

ft Brasil, que nalla figura, com o realce
bril a ante que lhe, deu o seu embaixador, não,
se ha le cont .a 'izer; motrando se ao mim o
com as suas entranhas azitadas . pelas dissee.
stios dos seus filhos, elle que, graças ao molha
firme de Rio 11-anc, já se acha em paz, de
fronteiras nerpotaas e arnicas, com to as as
na õts sotrangeiras que n confinam.

SOamos liar, Is do Brasil, pa ot que elle saja,
na com u ihão das povos, digno da Liga das
Na•-õe4.,)

o orasior foi vivamente apnlaudi rlo por to.
dos os presentes e cam wimertarla pelo S'. mi-
nisi ro e eraade numera de outras pessoas.

S. gr. o Sr. Dr. Alfredo P • nto declara que,
si alento dos senho 'es nras artes deseja fazer
uso +a Palavra, está prom nto a c.onceriel-a.

Como ii,11 hum dos assistentes tivesse pedido
a palavra, S. Ex. declarou era •er sada a ses-
são, convidan-in os Ss. delegados para a pila
moira sessão ordinaria da conferencia: a offe-
ctua.r-se no mesmo lnaal, no dia s 'lojunho
corrente, ás 16 1/2 horasa--J. B. Mello e Sou»
za, secretario.

* MARCAS REGISTRADAS
N. IN .NOS

Caldeira St	 • IComo	 estabelecidos á rua• 
Thnnahilo P t tani ris. 43 e 45, aio trm. para
distinguir tecilos, em earal. de algodán, la,
linho e seda, de san commorain, a marra
acima, nulo niVerá var i ar em dm e dimervao,
a qual consi gas no nome caractnristico «Cilha..
na» en're saras. Rio de Janeiro. 8 de ma .çO
de 4 9O, -Cal leira 4. Comp. (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secaetaria da Jun'a Com-
moreia, da Capital Federal ás 13 horas e 35
minutos do dia 9 de ma arn de 192a.

Registrala sob n. 15.508 por lespacho da
Junta Commercial em se o ão de boje. Parou
no primeiro exempla . 20S de sello por- estam.
pilhas. Rio de Janeiro, 24 de maio de
1920. — Is'doro Cam pos, director. (Ao lad0
estava r, es piolho d annta Comi-net-ciai.)

. IN uns
Caldeira 8, Comp., estabelecidos á rua.

Theenhilo nttoui ns. 43 A 45. adoptam, pera
teeidos, -em geral, d • alaosião 11,

linho e seda, de se . cammaraio, a mai•ee
acima. ouve ~lerá variar de eôr e l imen a ,g
a oral consiste nn nome rararteris t ico acara-

entre aspas. Rio de Janeiro. t• de
mamo de 1920.- Cal feira it Comp. (sobra
unia es t am-ilha de 600 rais).

Ap sosonta.da tia secretaria da Junta Com-
ni,ia.1 da enoitai Federal ás 13 horas e 35
minutas art dia 9 de ma sço dc 192o. -

Raeistrada sob n. 15.500 por despacho aa
Junta Comrti nri s l em snssao de hoje. Paron

ryi nciro ex • mplar aOS de sallo ior
esta artiaras. Rio .Taneiro, 24 de ma to te
19 O — 7-i4oro en araos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

_
• Itri.Taal,'

A Sociedade Anonsma Nacional Industria
Tabacos, estaholecida nesta cidade, á rua da



.	 4

Quitanda n. 126, apresenta a marca s "ra
que eonsi gte nas palavras «Sem-r la». ligadas
por um traço de união e acompanha ias de
uma cetra. Esta 'arca, que póde variar eia
typos, cfire,s e dimen zaes. suste para dist. f-
guir cigarros, da fabricação e comm-rcio
dersitante. Rio de Janeiro, 25 de maio de
1920. -Pela Sociedada Anonyma vacinai ia-
do-tria Taoacos. Alberto Sest+ni, director
(sobre uma estampilha dl 60t) reis).

Apresentada na sncrel ia da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 Uras do
dia-26 de maio de :920.

Rezistra Ia sob n. 15.517 por donacho da
Junta Comm írcial em sessão de haja. Pagou
no primeiro axamp* fr 208 de seio por es-
ta npilhas. Rio de Janeiro, 27 de maio de
1920. - Isidoro Conzpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foi hontem á tardo

recebido em andiencia particular pelo Sr. Pre-
&dente da Republica o Sr. conde Alessan !ro
de Boslari. embaixador de S. M. o Rei da
Itália ujnto n o Governo do Br

S. F. offorecen ao Chefe do Estado, em
nome daquelle soberano, duas medalhas com-
1nemorativas da grande guerra, em bronze
sobre fundo de marrnore, e dedicaas ao
Exerci to e á Armada brasileiros.

Tombem ao Sr. Presilente da Republlia
foi offerecida uma. medalha do mesmo cunho,
porém de prata.

-O Sr. Presidente da Republica re-mbeu
liontAm á tar to no Falario do Cattata os
Srs. Dr. SI Froir s : prefnito do Disirieto Fe-
deral: desembargador Geminiano da Franca,
chefe de Poliria da Capital, o em audioucia o
Sr. Dr. Delisario Tavora.

Da Directoria do Serviço de Povoamento:
Numero de immigraotas entrados nas diver-

sos p rtos do Brasil, de 1908 a 1919
111nmacs, 34.246; argentinos, 4.385; aus-

tria't s. 22.410: belgas 1.573; bolivianos, 317;
bras(19 ' 'os, 25.794; chilenos, 266; chinezes,
402; colombianos, 2: cilham' *. 6: diurna .que-
2 , 397; egyocios. 5; equatorianas, 4 ; finlan-
dezes. 1; francezcs, 10.306: gi 7,03,2 24;
guatemalcnses, 1; hespr ilides, 212.732: hol-
la..deze,s, 3.310: hungarns. 1.747; indianos,
2; inglezns, 7.' 0; italianos, 165.709; iapone-
zes , 28, -93; lianezes, 1 ; luxemburgli~s, 2;
marroquinos., 1; mexleano4, II ; montennizri-
nos, 1: norte-americanos, 2.626; 'negnezeS
35; para-0ayas, ; peruanas, 304; portir,gne-
ws, 386.086: =micos: 369; russos, 50.32;
servars. 2447: suecos, suissns, 2.290;
trawsvailanos, 1; turco-arabns, 42.389: - uru-
guavos, 1.13; venezuelanos. 2( ; diversas,
4.926. Discriminai:lamente por armo entra-
ram: 1908, 91.695; 1909, 85.410; 1910, 	
88.564: 1911, 135.967; 1912, 180.182; 1913,
19?.a83; 19 4, 82.572; 19 5, 32.206; 1916,
34.003; 1917, 31.192 ; 1918, 20.501 ; 1919,
37.898.

Total, 1.015.873.

No mez de maio ultimo, a Sur inteninncia
do Abostocimento concedeu as seguintes licen-
ças de expartaçlo para o est 'aligeiro : Pará,
00 s.ccot de farinha de man dioca e 20 do as-
sucar: tranhão. 1.500 s: os do milho;
Pernambuco. 151.984 sacco4 ce assilcar; Ala.
gbas, 8.000 sucos de assuar; .hia, 18.400
sac;:os do assucar: São Paulo, 2s7.435 saccos
de arroz, 21 de flue e 14.216 caix's de ba-
nha; Santa Catbarina, 6.103 saccos de arroz,
3.050 caixas de banha o 14.400 saccos de fa-
rinha de mandioca; Rio Grande do Sul, 	
107.003 saccos do arroz, 3.030 caixas de ha

DIÁRIO OFFICIAL

nha e 14.400 saccos de farinha de mandioca;
District° Federal, 27.69v sacros de arroz,
1.0a0 de feijão. til caixas de banha e 17 su-
cos da assacar.

Foi, portanto, peratittida, em talo o lkasil,
no nina de maio findo, a exportação para o
exterior dos seguintes generos alimenticios
428.832 sucos de arroz. 1.081 do foliao;
17.397 caixas do banha. 15.110 saccos de fa-
rinha de mandioca e 178.421 sacws de assa-
car.

•••nn1:	
•

Superintoniancia do Abastecimento-Entra-
das no District(' Federal, no mez de maio
de 1920, por via terrestre e embalsa,

Algo 10	 9.227ão em pluma, fardos. , 	
Ar:0z, saceos 	 	 62.411
Assucar. saccos 	 	 115.047
Azeite ae oliveira, caixas 	 	 2.600
Baralha°. kilos 	 624.745

1.460.572Banha, kilos 	 ..
Batatas, kilos 	 ... 4.854 .670
Carnes con geladas, kilos 	 4. 65
Carne de porco, kilos 	 •	

326700: 0466

Carne secca e 'cuque, fardos.... 	 24.136
Carvão vegetal, kilos 	 •
Cebolas, kilos 	 •	

1.896.290
734.949

Farinha do manlioca, saccos.... 8
Farinha do milho, kilos 	 a	

72:008991

Fa rinha de trigo. saccos.. 	 a 9

5

Feijao, saccos 	 	
24536..;.0:2060052

Gazolina, caixas 	 	 15.105
* 12.250Kerozene, caixas 	

Leite condensado, caixas 	 	
-

225
Lenha, kilos 	 •	 .487.989

...Manteiga, kilos 	 	
2

Milho. saccos 	 	 .. 11.275
Pelais conservados, kilos 	 162.926
Polvilho, kilos 	 . 	 	 159.556
SabaJ, kilos	 	 34.210
Sal, kilos 	
Taphica, sucos 	 	

3.514.360
102

To , leintio, kilos 	 	 328.8G
T-. ;o em grão, kilOS  . 	  33.531.162
Sebo, kilos 	 	 1.107.860

A Rep.- . :;içâo dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes: 	 .

ie:
Pelo Bahia, para Vieforia e mais portos do

norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o int' or até ás .6 1/2, ditas
com norte duplo até ás 7.	 •

Pelo Itaeolomy. para Paranaguá . e Imbitilba,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com por-
te duplo até ás 9.

p-110 Glenatue, para Santos, Rio Grande .e
Rio -Ia Prata, rece'aendo impressos ate as 12
horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 13 o objectos para redstrar atí_* ás 11.

Pelo Sarthe. para Bahia, S. Vicente, Las
Pa.mas, Rotherdam e Londres, recebenio
impressos ate ás 7 horas,. ca.ttas• para o inte-
rior até ás 7 r/2, ditas-. com porte duplo e
para o exterior até ás 8.

Pelo Lackport, para o Rio da Prata, rece-
bendo impresios até ás 11 horas, marta' , pira
o • exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.
Amanhãs.	 -
Pelo Papo, para Victoria, Bahia, Ma-

ceió. Recife, Cabedello, Natal e Macão, rece•
Nado javre-aos até ás-6 horas, cartas para o
interior até ás 64/2, ditas com porte duplo
até ás 8 e objectos para registrar até ás 18
de hoje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
•-• Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos Nitridos da 48, loteria do plano 360. 83'
extraqao do anuo de 1920, realizada em 3 do

-Junho tio 1

.

e

Approximaçôes
119 a.29 e 119 811 	 a 39(18 ale
59 984 e 59 9R6 	 ..	 20050in
43.986 e 13.988 	 •.	 10050n,

Dezenas
119.821 a (19.811 	 40809/
59.981 a 59.99) 	 •.	 30; •
13.981 a 13.990 	 •	 20800t

Centenas
119 801 a 119.9)0 	 e.	 10000
59.901 a 00.000 	 	 650o0
13.901 a 14.000 	 	 0000

Todos os numeres terminados em 0 laem
15000.

O fiscal das loterias dó Governo da Unilo..
Manoel Cosmo Piuto.- O dirnctor anistente.
João Carlos de Oliv-ira Rosario, aecretario.
- O escrivão, Firinino de Cantuaria. • -

junho le '920, em buileticio tia. ,esti-
tuiçõos mencionadas no art. 31.; 12. lottra j
e art. 35 da lei' ri. 2.324, de 39 .le dazgarbro
de 1910, o em virtude ao contracto colnhraila
em 16 de feve.'eiro n 10 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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Estações
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Recife 	 	  761.81

Aracajú 	 	  • 63.4

Januaria 	 .. 62.2
. Solto Horizonte ....... 

,

67.5
Theophilo Ottoni 	  65.8
Uberaba.., 	  63.7
Caxambil 	  65.8
Goyaz 	 .-.... 64.1

Cuyabá (X)

Cap.tal Federal  -	 66.0
Campos .. 	 	  67.6
Friburgo 	  67.8
Petropobs 	  66.1
Rezende 	 	  • 65.8
Cabo Frio 	  66.6
Theresopolis 	  66.3
S. Paulo 	  65.

s Santos 	  64.0
Paranaguá 	  64.5
Curytiba 	  65.3
Florianopolis 	  63.2

Montevidéo (X) 	
Buenos Ayres (X)

	 ..

Pão de Assucar (X)....

Bahia (X) 	 4‘..•
Caotité (X).... 	 	 •

Santa Luzia (X).......

Corumbá 	  ...I 60.51
Victoria (X).... ...... .

Lages (X) 	
Porto Alegre

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Queteramobim (X).., 	
Natal (X) 	 	 .
Parahyba (X) 	 ... .

Uruguyana 	 1 65.01

9
C10.:

Vagas.

3

0,Tranquillo.
O - •
8
o -
O-
O Chão.

O -
O Vagas.
3 Tranqui110.
O -
4 Tranquillo.

3 101
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Temperaturas
extremas !Chuva em

24 horas
'	 rojai

Temperaturas
estrelareiChuvas em ". PostosPOst03 24 horas

mim Maxima	 • Minina Maxima 1	 Minima

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia o Pbysica lo Gl000- Boletim do tempo - Synopse cio tempo em todci
Brail ao meio-dia do Gi.Jenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 2 de junho do 1920.

Zona norte - Não é feita a synopso desta zona, por deficiencia de telegramroas. Zona centro - Reina bom tempo em todas as
regiões da zona, apresentando-se o _coo quasi limpo em Goyaz, Estado do Rio o District° Federal. Foram regist-a ias hontem á tarde
pequenas precipitações em alguns pontos de Minas Geraes. A temperatura soffreu ligeiro declinio nas ultimas vinte o nuatro horas. Zona
Sul - Em S. Paulo, Paraná e Santa Catbarina, o tempo mantem-se bom; no Rio Grande vem-se observando deste lio; 3111 chuvas fo.les
acompanhadas de trovoadas, o que deu causa a uma grande baixa na temperatura. A maior temper a tura le hontem, 31.0, em Goyaz e
S. Luiz de Cacenes; a menor, 6.0, em Curityba. Previsão do tempo para o District° Fe teria e Nitheroy: Tempo bom, tendeu 'o a pertur-
bar-se (1). Temperatura si bem que elevada a principio, declinará no decorrer das vinte e quatro horas (1), Ven tos predominarão os do
Oeste e sul, com raiadas (1). 1) muito wovavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico nacional, bom,
excepto o norte ; argentino, bote eitiguayo, pessimo.
Observações weteorologicas effectnacias simultaneamento ao meio-dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 2 de junho 1920.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia Observações da vespera
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do ar Vento

•o

o ,
"e Estado do

. mar

Estado
do tempo o
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar E

E Estado do tempo
e pbenomenos

div..r-sos
cn

e - •= m
Q -c'
d

Direcção o. 'à3 orl

E
'""	 Gs1

29.0

22.4

• 23.0

2.0

-2.8

0.0

SE

E

E
•16.0
. 20.0

-3.0
-2.0

NE
Calma

4
o

22.0 1.0 NE 4
. 19.0 -- NE 3
-24.0 0.0 SE 3

22:0 -2.0 SW

•23.6 -0.1 N
22.0
14.0
18.5

0.0
-5.0
-1.5

NE
Calma

NE

3
o
a

20.0 3.0 NE 1
t 24.0 -1.0 NE 2
18.0 - NE 4
1+, .0
25.0

0.5
1.0

NE
SE

2
1

24.0 3.0 Calma o
16.0 2.0 SW
22.0 0.0 N 2

9.0

V. b. 28.0	 21.0 2.7 C. aro. eh . v.	 to:

1. (o. manhã). 28.5	 21.0 5.4 1. ant.	 pra.

or•

V. b. 27.0	 13,4
B. 23.0	 16.0
1. n. (ti.i. m.) 26.0	 19.0	 6.8 Cb. ata. Pro.:
B. (b. manhã.) 27.0	 13.0
B. 0. manhã 24.0	 12.2
B. (b. manhã.) 31.0

30.0	 20.0

B. (b. n. mau.) 28.0	 21.0
B. (o.n.b.m.) 28.0	 17.0
B. (n. manha.) 22.0	 13.0
B.	 b. man.)	 23.5	 15.á
B. (13. man/n)	 2J.0	 13.0
B. ‘ o. b. mah.)	 28.0	 22.0
B. (b. manhã). 20.5	 16.0
B. (b. manhã). 27.5	 11.5
B. (h. manhã.) 28.0	 18.0
B. 26.0	 12.0
B. 24.0	 6.0
B. (b. manhã.) 23.0	 19.0

I. (i. manhã). -15.0	 14.0 411.M. C.	 pra:

Estado do céo m decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalkneute e [non.," o.
In, mão. Phenowleues diversos - o, chuva ; 'no. neve ; as, nevoa scieca n, nevoeiro denso
go. geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relaRipagos ; o. orvalno ;
cento referem-se á Escala de Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
normal.

Observações motoorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva
temperaturas foram observadas no dia 1 ás 21 horas.

E:tado tn .nno: - 11,, bom; i, incerto
nt, .nevoeiro teime ; na, saraiva;
.is nu novos indicativos da força do
a 0"C., ao nivel do mar e a gravidado

foi medida no dia 2 ás 7 horas o as.

....

Pedregulho..., 	 0.0 29.2 18.2
Engenho de Dentro 	 0.0 31.5 16.9 Cascadura (11. N. S. das Rires)... 0.0 30.0 18.0
Penha 	 0.0 29.6 18.7 Tijue,a (Collegio Baptista) 	 '	 0.0 31.6 18.8
S. Januario 	 0.0 27.1 20.6' Nitheroy 	 0.0	 _ 30.0 18.0

...-

Nata - (X) Não vedo telegramma
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nas proxiinas vinte e quatro horas (1). Ventos -- rondarão para o sul o pra !ominarão os de oeste e sal, com rajadas (1). 1) multe

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo CM toda o

insolação. Choveu fortemente em Santa "Victoria do Palme, Rio Grande, Bagé, Uruguayana, Passo Fundo e Santa Maria. 	 tempo.

provavel. 2) provavol. 3) algumas probabililades. Nota - Serviço telegraphico - nacional; bom, excepto o do norte ; argentino,

terior dos Estados do Maranhão, Coará e Inibia. De Pernambuco não recebemos os nossos despachos telegraphicos. A temperatura
desceu. Zona centro - Tempo incerto em Matto Grosso o bom lios demais pontos, tendo havido hontem baatanto insolação. Chavete:
Imitem em Cilyabã, Aquid a nana e Baila V sta. A temperatura desceu. Zona sul - Tempo bom, claro, tendo havido hoctem regular

Observaçôes moteorologicas effectuadas shnultaneamento ao 4/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 3 do !anho de 3920

ratura desceu. A maior temperatura de bontem, 32.0, em S. Luiz de Caceres; a menor, 2.0, cm Uruguayana. Provisão do tcmpe para
o District° Federal e Nitheroy: Tempo - bom a principio, perturbando-se após; chuvas (1). Temperatura - declinará sr,nsiv lnib

bom ; uruguayo, possimo.

Zona norte Tempo, em geral, incerto, tendo havido hontem bastante insolação. Choveu hontem á tarde o esta manhã no ia-
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de junho na 1920

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
I•1•••n••nn

ammenelele
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Observações do dia Observações da vespera

y, _C
de

E,' 6 E
E

ed

á,

.'Z3,••••.f..D	 •
o

Ce
C/1

c: . 	5
4 . a 5 Direcção

S. Luiz do Maranhão...
Barra do Corda 	 ...
Fortaleza 	
Quixeramobim (X)....

759.7
58.6
59.8

26.0
26.0
25.0

Calma

SE

Natal 	  • • 	 60.5 29.0
Parallyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 63.4 24.0 SE
Araeajii 	  62.5 29.2 6.8 E
Bahia (X) 	  ..

...Caetité (X) 	 . ••••
Januaria (X) 	
Bollo Horizonte 	 66.8 17.0 1.0 NE
Theophilo Ottoni 	 61.9 19.5 -0.5 Calma
Uberaba 	  62.7 22.0 NE0.0
Caxambú (X) ... 	
Goya- 61.7 23.0 -1.0 E
San ta Luzia. 	
Cuyabá 	

64.6
63.9

20.0
14.5

Calma
S.

Corumbá (X)...... 	 67.0 20.0 -2.0 SW
Victoria 	 66.1 25.0 -- Calma
Capital Federal 	 63.5 25.0 2.0 •	 N
Campos 	 C6.6 22.0 0.0 NE
Friburgo 	 64.5 17.0 3.0 Calma
Petropolis 	 53.8 18.0 -0.5 NE
Rezende 	 64.2 17.0 0.2
Cabo Frio 	 •••••• 54.1 24.0 0.0 NE
Thorezopolis........... 65.1 17.0 -1.0 N	 •
São Paulo 	 62.7 18.5 0.5 NE
Santos 	 62.0 25.6 0.0 NW
Paranaguá. 	 60.5 24.0 0.0 Calma
Curityba.. 	 60.8 18.0 2.0 NW
Florianópolis 	 59.2 23.0 4.0 Calma
Lavei,: (X) 	  ...
Porto Alegre (X) 	
111ruguayana 	 67.0 5.0 -4.0
Motrovidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

. Estações

O • -
O
0.Chão.
6	 -
O -
O -
4 Tranquillo.
8	 -

10	 -

4
O

10
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1
1.0
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o
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7
6 Vagas.,

Tranqui110.

-
Chao.

•

Vagas.

Estado do
mar

••••••

•••••

Temperatura
do ar

Estado
do tempo o

pbonomenos di-
versas

	

29.5	 19.5
31.0 20.0
26.0 22.0

-
B. (chs. mnan.)l 26.0 26.0

1.	 30.0
1. (e. 1. man.)J 27.6

B. (b. manhal
1. (nt, manha.
13. (b i. manhã.

B.

C. de manhã.
-

B. (ns. mau.)
B.
13. (b. manhã)
B. (ii. manha.
U. (o. manhã
B. (o. 5. naan.
D. (v. manhã)
13. 0. manha
13. b. manhã
B. b. manhã
13.

15, t)

C. de manha.
B. (o. manhã).
1. (o. manha.)

22.0
26.5
27.0

31.0
21.0
26.5
26.0
31.0
20.0
27.0
22.0
23.5
29.0
28.0
21.5
28.0
29.0
29.0
21.0
25.0

22.0

14.0
17.0
16.0

9.0
18.5
11.0
20.0
21.3
18.0
10.0
17.0
13.0
22.0
12.5
13.0
20.0
14.0
8.0

19.0

2.0

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

7.5 C. v, ag.

9.0

9.,0 C. pra:

C. pm. c. cru.
2.0 1. ama. pin.

10.0 C. ain. pm .•
•

•

3.0

Chs. ain.
Chs. cm.

Aut. pua.

Ag.

Estado do cêo. em declines de côo encoberto - n, totalmente limpo; 10, focalmente oneouLrw. dO :.eutpu: A>, i ine3.1A);
In, mão. Phenomenos diversos, o, chuva; no, neve: ns. nevoa secca; n, nevooiro denso; nt, nevoeiro temia; SM, slraiva; g-o, geada;
tr, trovoTda coam relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; -sr, ventania. OS numeras indicativos da força do vento referciu-s;
á escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0^C., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital 'Federal. Nota 	 A chuva foi medida no dia 3 ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 2 ás 2 horas.

Postos

El G')ça d
,,, E ei...cr"---

Temperaturas
extremas Postos	 ..

E ‘a
O e3
ca O Er...=----

..
T'emporaturas

extremas
0	 El

c.a eq 1 =	 E
,..., c../ Maxima	 i	 Minima

.
Maxim , Minima

Pedregulho 	
Engenho de Dentro. 	
Pentia 	
S. Januario 	

1• 0.0 .	 29.0
0.0	 31.2

• 0.0	 - 29.6
---	 --

Cascadura (Il. N. S. das Dores) 	
'Nuca( Collegio Baptista).... 	
Nitheroy ....... 	

18.2
18.7
18.5

amermemempr	

Nota - (X) Não veio .t.e.ogratama,
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.Na 1". pagadoria do Thesouro Nacio:ialserão
pagas boja. quarto dia util, 2S folhas do Po-
vpainent odcoSolo, 'Santa.; Publica . (2. parte),
'Internato e:Externato POiroll, Escola 'Poty-

. te !briica, Saude 'Publica ( ia ,parte),

(1° oarte), Saude * Publica, ( 3a paote), Serviço
Geoloeico e 'Miau:tiraria°. Proterçio ao: te-

Di ..ectoria de Agri cul tura Pratica, 'muno-
et iria : Poderal das Estradas.
. —
1Nota - Os -gila deixarem de receber no dia

pi. oprio, só serão . atendidos do i'° ao 22'.dia

JUNTA COMERCIAL
$ssom realisada dam 20 de maio do 1920

PntsiDENTE, -COUTO; Dinerren, DR. asma°
Mires

•Pre:entes O presidente -Couto, os depu-
tados ron 'iço,	 Suão. Sá
o simplOtite e o diractor da socrataria, Dr.
Moro Caninos, foi aberta a sessan. sondo
lida e approvada a acta da sessão anterior.

...
Exped'ente

/Edital do carrorio do earrivão ila i° 'Vara
Civel desta Canil. sobre a . declaraç io da
fallmcia do neeociante Antonio do SOM
Carneiro, est'Áholacl io á, rua Treze de Maio
n. 3.-Anno t e-se e archh e-se.

Communicação do escrivão da 2 8 Vara
eivai desta Capital, socro a _decretação ia
falloncia da Com panhia Fiaçãn e Tecidos Saio
Feliz, flo r sentença ' do Juizo de Direito
da referida Vara eivai. - Annote-se C
srehive-se.

Requerimentos

De General Electric, Sociedade Anonyma,
para registr da marca aNitroo...en» entre
aspas, que dis t iugue 'mimada electricas do
todas as . e-pecies, de seu fabrico e commer-
cio.-Deferido

De John Perks & Sons, Limited, Inglaterra,
para registro, em renovação, das marras
consistontes iria, nas palavras «PerOs- aupe-
rior Quality-WolverOamotono coro o de o iho
da um poste (Incarnado sobro um rochedo
e outra, na figura de um Pé e Pedaço da oa-
mal a de uma ave de rapina, que distinguem
enxadas, cava Oras, pás (meta)), picaretas,
etc., de seu fabrico.- Deferido

De A. G. Martins Abelheira, para raristro
da marra «Alvaifilo, entre asas, que dis t in-
gue toá os, looaas e quinas para caba°,
azoas de coionia, etc., de sou commercio.-
Defer ido.

De J. Pinho, para registro da marca
com a figura de uma criaança com as

us '09 uni-las, que distingue- o nó de arroz do
seu fabrico e comtnercio.- Deferido.

Da Companhia Corvejaria 13rahma. para
registro da marca «Grenaditioo, qi e dostinguia
uma bebida sem alcool, de seu fabrico e com.
mareio.- Deferido.

De Mc Farlan Motor 'Company, `Estados
"Uni 'Os, para registro da onarea &NI • Fa
:urso ssarla sabre um desenho represeuraoito

nu e froctos, ,me distingue autonioVeis
e ominhbesautotiloveis, de Seu fabrico.-*
Deforiao.

De Queiroz Moreira & Comp., para registro
tia marca consistente nas guras de ((Adão e

Dura° ,OFFICIAL

Eva no ,paraiso». que .distingue fumos .em
corda. deslados, cigarros, chamtos,,etz., do
sen 'fabrico .e commercio.- Deferido, menos
para cigarras.

Da Comprnhia Sonza Cruz, para registro da
abarca ofierhy», com a figura de uma -cabeça
,de cavallo sahindo de uma ferradura. que
diatingue.fmnos, cigarros m charutos, de seu
.fabrico o .omrcaircio.- Deferido, com oxrlu-
.san de cigarros em rotulo formato de car-
teirae .D Alves çdva sz Com.,

para registro
da marra «Café • Palacio», entre aspas. noe
•distingue o-eafé -94411 commero io.- liid 43-
rido. do coOnonidade com o § 6° do art. 8° da
lei ri. ' .236. do 39 h4;

De Casto-lio Teixeira Leite, rara o reoistro
da marca ol"iymatosai») .arn a Pura rio ons
busto de lierculea estran gulando uma ser-
peate, que distineun um prera rado pharma-
cenlico de sei, fabri- •o e commercin.- Ind afo-
rido, de conforini lado com o § 6° do art. 8 da
lei n. 1.216, do 1901, mitra o voto do depu-
tado conto

De El ecoiore Linnéo Humbert Campos, para
-raziatro ia marra ellemobiol», sobre di wes,
qi disrinene um preparado pbarmarentico
allopatha de sou fab ico. -Indefer do: de con-
formidade com o § 6° do art. 8° da lei
-n. 1.236, de '904, -contra o voto do deputado
Magalhães o suplente Porto;

De S. 'A. Nlolinos liamir-ros ytlevadoros de
Grano:. Republica Argontina. para reoistro
da . marcas «1. totia» o «Calha», que dist inane
as farinhas de trieo do seu fabrico.- In defe-
rido, do .conformidade com o § 6° do art. 8°
da lei n. 1.236. do 1904;

Da Compael.iia Tijue,a. liara o reoisOro
onarca consistente em um circulo tio linhas
duplas cont: ido a figura de -duas cabeças rio
carneiro. uma drOroate da outra, que dia-
ti oeue os producoos de pura lã, de so. i fas
brieo.-Indenrido, de conformidade com o
§	 rio art. 8° da lei n. 1.2n6, de 1901, con-
tra o voto do supolonte Porto.

De L. II. Ilartlayo part registro da marca
tley», que distineme botas, boinas, s a

-patos, etc., de seu fabr'co e cOmmei ei0.-in-
defari-lo, de codorna; 'aia com o § 6° do ar-
tigo 8^ da lei n. 4.236, de 1904; •

Do President Susnerr'ir Company. Estados
Unidos, para transfe raucia a dia potici ataria
das marcas rea1stracias resta junta sob nu-
mereis 2.743, 2.749 o .750, 3.29.1 o 3.657,
e.., nome de C. A. E ...tarton NIPG. Co.-De-.ferido; •

De Ambrosio Lamei ro, pedindo retirVao-le
sua marca oftimarg., Sulphuroso», anresontada
a registro nesta junta.-Sim, mediante re-
cibo:

Do G. Srahra, polindo retirada de sua
marca. «Rira Pio •a, Me .lichad do Bro z°». apre-
sou a-la a registro nesta junta.-Sim, me
ao te recibo:

Do -Mios Grunthal, para ser inata á sua
ma •a aPioollonbi a devida Procuração que
deixo') do ain.esontar.-.1unto-so:

no MeParlan NIroor Company. para ror janta
á sua marca rilIc l'arla O» a devila procuração
que deixou de apr. sentar.-Doferiio;

D3 A. D. de Carvalho & Co..p., pedindo
para serem . »int )s aos autos de agaravo
marca Chaiiipinn, os doraimentns raf ventes
aos pagamentos dos impastes le ind ist 'ia e
prOlissko e da Doe-liça da Prefeltiva \bulha-
pal.-Çaria ha que deferir, de conformidade
com o oarecer ;

De Isaard & -Comp., -para canc,ellamento
de :aia 'parva «itroaen», registrada sob nu-
mero 4..28 .-Defarido

Do Dr. Carlos Pceeira. para deposito da
marca &S.a:milita», registraria ma Junta Com-
rnercial da Bailia sob n. 21; para iistiiiguir
um preparado pharmacautico.-Deferido

De Richard Grimensteán, para deposto da
marca «Anita-Cruz das Altrase, .aue distin-

-
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gue o fum0 de sua enfardação. registrada na
Junta 'Com:floreia' da Bahia.sob.n. fa0.-De. 	 -
Teridcr;

Do Alfredo Gomes do Rego,& Comp..pára
deposito da marca «Limãosinhn», registrada
na Junta Commercial de Pernambuco sob nu-
mero 1.251, para .distinguir uma qualidade
de rr 	 de seu engarrafamento.-De. ,
feridi

De Gomesirmãos. para doposito da marea
consistente em unia ,figura cai lio na de os-
culo, tendo de cada:13.10 um leão e por laittO
apalavra Recife, rnaiatrada na Junta Cren.
marcial .de ,Perwmbiteo -sob -n. 1.219.para
distinguir as camisa.. coro, las, etc., de Nu
cominarei° -Deferido.

Do Fr 'reira Si Braga, para o deposito do
sua marca e.lersey», em rotulo circular COM
a figura do pma vacca o d izeres, para mana
teiea de seu fabrico, registrada ma Junta -
Commarcial do Minas Gemes sob ti. 478.-
Movida.

Do Malaminta Vieira & Irmo, para dono.
sito da marca -Ame ricana», registrada na
Junta Counnarcial de Pe rnambuco sob nu-
mero n. 1.212, par , distinguir	 fa an r i a,s
miudezas de seu cominar ao.- Deferido.

De ,Gustavo ialmn ag. Comp.. para o de" -sito
da marca Arme», registrada na Junta ,:om-
marcial do Rio Grande do Sul sob n. 4.024,
para distinguir a cerveja tle seu fabrico.--
Def•-riOo.

Do Manoel Voralos, para deposito da marea
«Balça mo Dl% int)». registrada na Junta Com-
moreia' do 'Rio Graioh do . Sul sob n. 4.•'30,
pára distinguir as pildas de 'seu' fabrico.-
Dafeido.

De Jorge Thofe .m & Comp., para deposi'o
da 'marca «Gansa Recorri», reeistrala rla
Janta com mereialoto Rio Orando rioSul sob
n. 4.033. para distin guir 'uma agua ga7osa
de seu fabrien.-Deforido.
• Do Dr. Ayres Mcie1, mara deposPo
marca «Gallysa Ayma„ registrada na Junta
C •mninrcial do Rio Grande da Sul, sob nu-
mero 4.08, para distinguir tun preparado
pha rmaoentico. -DeO adilo:	 •

DTO; reta & Comp., para alopcn ito das mar-
cas (4 A n az, in a o e « Pa v ãfro ; -rcgi4raf's na
Junta Co marcial do rl o Grande na Sul sob
os mis: 4.031 e 4.032, para diCingiiir-an a
primeira os calçados e a a ogunda -as caro- 'as,
seriootos, -tudo de seu fabrico•wcommercio.-
Deferido.

De J.. Pabst & Comp., rara- -deposito da
marca consistante na figura lie troa parallnlo- -
grammo contendo as iiiiria rs J .. P. C. oreais-
t ala na Junta Com ereia.1 do Rio Grau-In
Sul sob n. 4.025, para d stinouir us• camisas,
c illari dhos. ceroulas, etc., de seu fabrico.-
Deforido.

De 11.alolpho Iless & -Comp., para deposito
da -marra aLnite -de C olonia». registrada na
Junta Conimereial do A %zona: sota n. 1a9,
para l ist'nguir um preparain -p armaceutic0.
-Deferido.

Do I asenclover & Cusmo., Agostinho  José
Cerquoira, Policiou Fleury, Annan lo Gastão
Warneck- , J. P. de Magalhães & C8nip.. José
Augusto flognr, para deposito das mar as re-
gisa•adas nes'a junta sob na. 15.433,15.960,
15.33S, 15.446. 15.465 e 15.338, respectiva-
annnte.-Do 'arilos.

fie E. Salatoé & Como., pa ra archivarnanto
do um exemplar do Mario Official que publi-
cou as marcas regist radas •nestii junta sob	 --
ns.-7.124 e 10.242, com as devid,is annota,.
çOas tio . transtoroucia para alies peticionarios.
--Deferido.

no Banco Portug . es do Bra sil, para ar bi-
vaniento da 'acta att assernbléa geral extraor-

•dinavia, realizada em 4 do corrente, que votou
-a a toraçao de seus ostatatos.-Deferido.

)e Alvas Guimarães & Comp., Limitaria,
Macedo Silva & Corroa. Rodrigues Magalhães
dl Comp., Queiroz & Valente, _Araujo .Franco

Comp., Antonio Queiroz & Comp, Pecirc-
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Paanirzzi &	 Ot on, 'Mendes Si Comp.,
Fblippe Axar & Prenn & Volantim,
Alonga & Genzaler, Louis Maris 8! Como.,
Vital Brasil & Colora., Pace . & Me• -era. 31a-
:toei andar & Sil, fo, l audo lantges &
Comp., Limitada, Quartin, Guim-rana

'Com o .. S. Mc Lauchlan & Comp., Patim T4
xeir Comp., Carvalho Una & Comp.,
Evarislo , EYer & Comp„ rra archiVarneut
de seus contrartos.—D, fordlos.

De Caldas Vianna Si Comp. para archiva-.
Mento Sfm contracta.-;indipram a cá-
gemia do parecer. -

De F. R. Mo. :ira d/ . Comp., Silveira. Loss&
ka Comp., Rudge &Guerra e J. Monteiro da
Silva & Comp., para avhivairenta das alte-
rações do sons contractos.—Deferichis.

Do A. Alves & Comp., bojo Alvaro Alvos &
Comp., para archivamento da alteração de
s2u o III tra nto.—Cancellado . o registro da fir-
ma, deferido.

De Guimarães, Salgado& Comp., para ar-
ohivartiento da alteraçã.dde seu contracto.—
Diferi I.
• De Fernandes & Violino, Rocha dz Lobo,
Alvaredo& Lopes, A ffonso Costa & Comp.. A.
L. de Magalhães & Comp., Volchan & Se'le-
inkrrian, Alvos "-Demo. Machado Dominamos dr
Comp., para archivamento de seus distra,ctos.
Deferidos;
• De Urdo Vaz & Comp., -Alves do Comp.,
Antenor Guimaraes & Comp., Borges, Carva-
lho & Corno., C. Moreira & Ribeiro; Costa,
Perrira & Comp.; Estoban Artacho &Comp.,
Edmundo 31acelo & Comp., F. Lio° & dom-
paohla , José Albano Baptista Valerio, J. de
Azevedo,. Manoel Dia.s. Ferreira,. &tourão Go-
Ines & Comp., Oscar Vieira Sz Comp., Polybio
Maurice. Salles St Rocha,. S'onza & Moreira,
Vachet & Colup.„Vaz,. Nogueira & Lobato. e
Jo'io Maggilunior, para registro do- suas fir-

as.—Dcfni,los;
Do Giacoino & Comp.

'
 Limitada, para regis-

tro do sua firma.—Declare a data da archiva-
mento do codtvacro:

De Adri a no do Brito & Comp., para anu-
tar-so no registro de sua firma a passagem a
commanditario do socio solidado Antonio Hei-
tor Pereira .—Deferido:

De sociedade anonyma Pacheco Moreira,
para onnotar-so em seus estatutos a mudança.
do seus escriptoriós para a rui. General Ca-
mana ii. '1. — Dererido;

De Martins Ferrrira & Comp. o Rodei alo.
Maench & Comp. para annotar-se no registro
da firma dos primeiros a mu lança de seu
estaboleciniento para a rua da M.sericor
n. i tk e no rt Astro dos segundos para a tra-
vessa do Santa Rita n. 33. loja. — Derem
ralos;

De Qudroz, Moreira & Comp., para anno-
tar-se no seu contracto o respertivO registro
de firma e mudança do seu estabeleimento
para a rua da Quitanda u. 28. — Defe-
rido;

De Baltbazar Junior 82 Comp., para anuo-
t- --se no registro de sua firma a passagem á
com naii itario do soei° solidario José Maria
Pinto Soares. — Deferido;

Do Ilichard Whichollo & Comp.., para an-
notar-so em seu contracto e no registro de
sua firma a abertura de uma filial na cidade
d .• Porto Aleg:e, Estado do Rio Orando do
Sul o na S. l'aulo, Estado do mesmo nome.—
Dororido;
' Do M. P. t' • Silva, successor da firma M.
Pereira, da Silva & Comp., para ser-lhe trans-
ferido o livro copiador, em branco, daquella•
fume • Dorerido: .

O • tsidento coMmunicou á junta haver no-
moado os Srs. Pr. Luiz Carlos de Lima Po-
r ra Dr. Licinio hlarbeio Alves, fiseaes dO,
Compatilii Minas e Viação de Matto Grosso, a,

pedido da mesma.
Secretada da Junta Commercial da Capital

Fe.a...al, 3 de junho de 1929. — Mario Soares
Pinto, 20 oficial.

Iletaçãoi .• ca-ttraetow.	 alterações o. dos
aistrat,• das socied,tdes cornmel dam esta-.
b' nua re	 prdea :rehivados eia S6J3ãO
d O de maio de 1920:

ontractos:
De Paco & Mentora,, firma composta dos

meios solidari oallavio Pace o Omer Mortera,
para o com:Areio do carp:ntaria, á rua
das 3tarrecas n. 27, com o capital do
20:0tOodo0.

De Alves Guimarães ez Codi. p. Limitada,
firma comi s a o---75t-CMIT'Irreler
Dra. Mario Alves Ferreira e Raul Partido,
com o capital . da150:0005,.sendo 50:000S, de
cada sacio.

Do  Evarista-Ayer & Comp--  firma composta
dos s'ocios solidados Evarist Alves,.João
cio Ayer e do commanditario José , 	Conto,

na' o commercio do drogas, á rua dos An.-
dradaa n.29, com o capital do 3 10:0018; sondo
100:000 o capi'al do command=r"--
• De Louis Marie & Comadji,rina composta

dos socios solidados Louis Mario o Octavio Pe-
reira da Silva, para o commercio de. commis-
sõos, á rua daQuitanda n. i23, sobrado, cora
o capital de 200:0005000.

De Anton p., firma com-
posta dos socios soliaarios Antonio Queiroz
Barbe 'o e Antonio Maria doa Santos, para o
commercio ile Imas, á praça Tiradontes n. 58,
com o capital de.50:0005000.

De Aranjo Franco & Comp., firma composta
dos meios solidados Gilberto de Araujo Franco
e Arinenio•Lobo da Cunha, para o commercio
de perfumarias, á rua General Rocco n. 136,
com o capital de 6:0005000.
. De Abuso z Gonçalez, firma composta dos
sacies solidados Manoel Alonso Dominguez er
Francisco Conçalez Alonso. para o com meneio
de. botequim á oram D mue de Caxias a. ;
com o capital de 14000500o.

Dedery_allio Uno & Comp., firma composta
.dos somos Amadyo, José do
Carvalho, Um Gonçalves de Azevedo e do
commanaitario José da Encarnação Culto
Granado Juni ir, para o conamercio de drogas,
como capital de 250:000krudo 100:0008 do
commanditario.

Deadâ'inadar,ardaidrdomo„, firma composta
dos atidos solidarias Felipe Azar o Nazar
A.donio, para o coimarei, de fazendas,
rua 'a Alfandega it. 213, com o capital de
IrO•

n• Fora:min ajoilreensp. Liteidadad
firma composta dos socios FeinaTilYerlalen`des
Filho e•Adhemar de Faria, para o commercio
de drogas, com o canitalde .124,afiadS,.. sendo
60:0035 de cada sacio. 	 -

Ho migues Magalhães & Comp., firma com-
posta dos socios solidarts Antonio Rodrigues
de Maealhaes e José Ro irigues, para o com-
mordo de somos o molhados, á rua Francisco
Eugenio n. 87, com o capital de 6:0005000.

De.,5-110.1.smahlts~Compea firma comnosta
do sacio solidario Slmon Lachlan Fraser
clan e dos commdadeditarios Hardman &Comp.,
para o commdrcio do maclainas, á rua São
Pedro n. 60, com o capitaldiedUa"sondo
10 ,..000S, do com mau litario.

De Manoel Ferreira & Silva, firma.com-
posta dos siados solidados noticiei Ignacio Fer-
reira e Joaquim Custodio da Silva,. para o
commercio de, casa de pasto, á rua dos Arcos
n. 10. com o capital do a:0005000.

De Macedo Silva & Comp., firma composta
dos socios solidarios Antonio Pereira de Ma-
cedo silva e An,ionio Boato Mendes, para o
commercio de molhados, á rua do Mercado
n. 11, com o capital de 75:0005400.

De Vital Brasil & Comrsirra composta
dos macios rasa, Dorival
de Camargo Pontoado, Odavio de Moraes
Veiga e Joaquim C'ri-,siiima de Toledo, para o
counuorcio do instrumentOs do hygiene, á rua

Distracto pro•cial :
De J. Moidtiro da &Iva 8t Comp., rio ral

leCimento do se' *o Olavo Bra reeobend0
seus herdeiros a quantia da 48:i835.70.

Distr oitos :
Do Alves & Dora, que se dissolve pela sabida

da sacia D. Dora 'e la Higu •a, recebendo
3:0 0000, ficando com o .activo e passivo° sa-
cio Manoel Dison Abes da Silva, sendo seus ha-
veres de 22:761890.

De A. L. Magalhaes &Comp., que se dissol-
ve polo fallecimonto sacia D. Relmira Rita
de Magalhães. fli ando com o activo e passivo
o -geio Antonio Loureiro de Ntagalhaes, sendo
o acervo rimmerCial de 26:5015900.

De Anoso Costa & Comp., t. s se dissolve
pela sabida do sodo Afib -se Rodritr da
Costa nada recebendo, ficando com o activo a
passivo o sacio Manoel José Gonçalves, sendo
seus base 'os ri 2:501000.

De Alvoreci° Si Lopes. pelp. sabida do so-lo
Manar, ' Lopes. recebendo 2:0°0$ ficando com
o activo e passi3o o sacio Manoel Luiz de AI-
vareio, senda seus haveres de 3:8005000.

Do Ff mandes az Vianda, que se dissolva,
pela sabida do sacio João Barreiros Fernan-
des, receben 35:0J05; o sacio Antonio Ri-
cardo Vianna fica com o activo o passivo na
valor de 3:5433'20.

De Rocha & Lobo, que se dissolvo pela sa-
bida do sci 'o Francisco Lobo Rornan, rece-
bendo 1-1:0003, ficando com o activo e passivo
o sacio José Soares da Rocha, sendo seu cai.
pitai te 10:000401)0.

De Machado Domingues & Comp., que- som
dissolve l 'a sabida do sacio Gaspar José
chado, recebendo 10:00'' : o activo e passivo
fica com o sucio Germano Dominguer, no
valor de 10:0003000.	 -
• De Volcharo & Seheinktnanba que Se dia'

solve pela sahála cio. acio Luiz N Schelmnaue,
recebendo 3 :000il fica com o &cevo NP
alvo o sacio rasante.

Secretaria da Junta Comuns:miai da, CaPita
Federal, 2 de junho de 1920~O a° Gladia,
G. Barbedo«

Gonçalves Dias u. 56,, conto capital de róis
2..10 : O (30100

"-rir" Valootim, firma cornrosta dos
sacias solidados Moa P.duss Nilo Moraes Va.
leal Ma. para o co morei() de oficina motor-
lurgica. a -a Frei Caneca n. 226, com •• ca-
pital social da 12: )0 i0

De Paitua Teinira & Coiro., firma com-
posta do socio srlidario A...)rto ule Padua
Teixeira e do commanditario Augusto José

a Alveg , para o comm -id de industrio metal-
lurgica. a Avenida Gomes Freire P. 17, com
o capital do 12:000S, sela to o capit..1 do com-
manditario de 6:00( 100.

Do Per' Pagnuzzi & Com p ., firma com-
posta dos sodas solidados 'Pedro Paenuzzi e
Eugenio Ferreira de Souza, • a.ra o commorcic
de ferrageos, etc, com o ca "0:000,
á rua do E.igentio de Dentro n. 28.

De Que; uz & Valente, firma composta dos
sacies solidados Antold Quiroz o José Va-
lente, para o commorcio de passainanaria.
Aveni 'o Passos n.	 com o capital )
30:0 )05090.

Do Odiou Inlart • '-s & Comp., firma t. imposta
dcs sacio salidarins Ot ou Lyr Bezerra de
Mello o M. •oel Mandria Bezerra, pa o . cora,
mercio de fana lar, á a do Caudelaria 70,
cota o capital da 50:0005000.

Alterações.
De . Alvaro Abro Si Cornp.,.0 não à. Arma

Co ,1.°n3P.D Monteiro da Silva & Comp., em!
sondo o capital. do 7:5 10S, eara 5:00r-i e
eia's • 'umas m 'ificações.

Da Silveira Lessa.S(Comp., pela sabido dr
sacio Gustavo. Lossa, recebendo 4:000 NO o
mais algumas modificações em seu contracto
social.
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Neg0C1011,

IntLiores
Directoria de Contabilidade

ÇD.NCURREN, IA PARA APRESENTAÇÃO DE PRO-
JECTOS DE UM EDIFICIo DESTINADO AO
CFORU4I» DA CAPITAL FEDERAL,

De ardam do Sr. ministro do Justiça
e Negocias Iateriores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
eaificio destinado ao Forum da Capital
FeCeral, de accôrdo com os seguintes pre-
ceitos:

1. 9 O edificio ser: projectado para
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga C,amara dos

• Deputados e - mais áreas visinhas per-
tencentes á Ui ião entro ás ruas alisaria .
cordia, S. José, travessa do Paço -e lar-
go cia Assembléa, de manaira a formar
flfl "o n 'unetn rnciantn,!.• rFp lm'nX
lX39m,0 1 . Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, escaaaiaaa
externas e espaços vedados por grades.

2.° Os projectos comprebenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

de 1 AJO, cotada;
• sP) plantas dos diversos pavimentos do

edificio, na escala de 1:100, en las;
c) fachada principal do edificio, na

escala de, 1:50;
d) fachada lateral, na escala de 1 :50;
e) corte longitudinal, na escala de

• 1:50;
f) corte transversal, n a escala de 1:50.
Os concurrentes 'poderão juntar aos

ditos desenhos, para melhor comprehen-
silo dos mesmos, detalhes de partes ar-
chitectonicas- ou. constructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Os projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se exponham
as r-zões da distribuição interna do edi-
fico; de uma especificação pormenori-
zada dos ti abalhos a executar: dos ma-
teriaes a empregar e dos calcuhs de ae-
sistencia r .ra as partes principaes da
construcção.

4.° Os - rojectos serão Nimbem acama
panhados do orçamento em ,que se dis-
criminem is diversas quantidades de
traaalhos a executar, os preços unitarios
dos mesn-wa sommando-se no fim a im-
portancia t r :al do custo da construcção,
Que r o poderá exceder de quatro mil
contos de rais. Nesta" quantia devem ser
comprehand idos todos os trabalhos do
Construceão e deceração do edifirio, OS
ascensor, 3, as canrdizaços de'agua e es-
gotos, os appa- lhos sanita • Js, a dis-
tribuirão de energia electrica e raspe:
ctivcs apparePios e quadros para a il-
furadr a ção interna e entrrna do edificio,
Os ware -aos e mecanismos para a ven-
Maca° das sala: os pára-ra ios, os Pas-
seios em roda do edifica°, emfim. todas
e triaesquer obras necassarias para Que
o edificio i 'encha os seus fins, exclui-
dos unicamente o f -necimento de mobia
'arfo e de tapeçarias.

O arçamani .) do que -se co, t 4m nesta
c Ondicão.• assim co-ar a descripção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

- ' 5.°, O edificio a projectar-se devera
.conter-:

• Vestibulo, portaria: • casa forte, dapo-
•alto - de prezes. a're/ o genal,	 'ncia
fpára coarei° e. telegrapbo. daposito para

• zeladoria, toilettPs, gabinetes.
Parti a Côrte de 113pelladlo

Grande, vestibulo, salão nobre. tres sa-

p

Ø3* para, sessões das mimaras. salão para
tribunal ploguk coibi dos -01:embarca"-

dores, bibliotheda, sala das becas, se-
.7.'retaria, gabinete do presidente, gabi-
nete do secretario, andaria, sala dos
advogados, archivo, gabinete do procu-
radar geral do Ministerio Publico, sala
de espera, dous cartadas — (Para a Fa-
ienda Municip 1) : Ires salas para tres
procuradores, uma sala para tres escres.
ventes, aiehivo, casas fortes, gabinetes,
toilettes.

Juizos de diref'9, pretorias, etc.
Sala nobre, salão para assembléa, sala

para advogados, cinco gabinetes para
juizes criminaes, seis gabinetes para
juizes do civ-1, dous gabinetes paaa, deus
juizes de orphãos e ausentes, uris gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Resi-
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, dtnes salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, trea
salas para pratarias criminaes, tres
salas para pratarias eiveis, cinco carta-
rios crirninaes, seis cartorios do eivai,
dous cartorios para a Provedoria, quatro
cartadas de Orphãos, duns cartorios do
Ausentes, uma sala para audiencias com
unia outra de espera, dous cartorios para
o juizo doa Feitos da Fazenda Munici-
pal, uma sala para os porteiros dos audi-
torias, uma sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tres salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
urna sala para o zelador, urna sala para
cinco curadores, uma sala para os Por-
tideres e toilette.

Jr--g
- salão do Tribuna! com galeria, gabi-

nete do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com sala
de espera, dons cartadas com casas for-
tes, sala dos advegadas, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promutoa, dormitaria dos
jurados, deposita de presos, sala das tes-
temunhas de accusação, uma dita das de
defesa, alrnoxarifado, sala do pessoa!,
sala da guarda, toilettes.

6.° — Os projectos serão recebidos
ne. ta directoria até ás 14 horas do dia
30 de junho do corrente anno. Os pra-
jactas e documentos aunexos serão apre-
sentados em • envolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres: eCon-
curso para aprem,p tação de projectos de
um edificio destinado ao Forum da Ca-
pital Fer rol.

Esses envolucros trarão na parte ex-
terior um pseudonymo, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Em outro envoiucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudollyMo e que será entregue coa.
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor d) projecto, afim
de ser conhecido o dito nage e endereço,
somente C3pois de ter sido effectuadc
julgamento na fórma da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-.
aão dr.. )s recibos comprobativos da en-
Uaga dos mesmos.
• 7.° — Será ru meada pato Sr. minis-

tro da Juste% e Negocias Interiores uma
comrnissão para o .julgamento dos .pro-
jactas ar 'esentaelya Essa commissão
classificará os referidei projectos, de.

rrninando entre cites, os dons que me-
recerem ser e,la ssificados em primeiro
e segu :do loear.

8.° Ao autor do projecto classificado
em primeiro legar será concedido pelo
Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores um -prendo, em dinheiro, á da
£1‘10Alia dó quiaze uOnt439 da reis. OtItra,

premio, lambem era dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecte
que a commissão julgue dever classifi-
car em segdrulo togar.

9.° -- Os projectos que não forem
classificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolucros em
que se conteem os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. — A commissão, a cujo julga-
mento os concurrentes terão de sub-
metter-se, sem direito a reclamação al-
guma, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum deites fôr considerado digno
de premio.

11. — Os projectos premiados se tor-
narão de absoluta prapriedade do Minis-
teria que terá o direito de mandar
executar ou não, qualquer dell aa, assim
corno de modifical-o, conforme achar
coave,nie.nte, sem ç l le ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
recção ou execução d as trabalhos, ou
indemnização sob cp. ?Aguar pretexto.

Directoria Geral de 'Contabilidade, 26
de abril de 1920. .— Rodrigues Barbosa,
diretor geral. •	 •	 '

O Sr. ministro, por despacho de • 2t
de maio corrente; resolveu prorogar até
30 Ue julho proximo, o prazo para a
apresentação dos projectos.-

- :netititto Nacional ' de Musica
famoso PARA o PRovnlinTO DE UMA cADE121 Dr

VioLONCELLO
De ordem do Sr. directo", • faço publico que-

no dia 5 do corrente, ás 10 horas, se realiza.'
não neste instituto, as prova,:de os. 3, .S e 6'
(estas duas ultimas facultativas), constantes
do programma rio cone tirs0 e do edital de 31
de rt, sombra do atino findo. as criaes deixaram
de effeetuar-Sa hoje pela adiantado da hora: a
ás 13 horas de 4 do mesmo mez, no Theatro
Municipal, a prova instrumental (ias. 1 e 2 do
prOgramwa).

Todas as provas acima ce:aridas serão publi-
cas. devendo os eine desejarem asistir á prova
instrumental, munir-se ,de ingressos na serre-.
tarja deste. ins'ituto. em virtude do regula-
mento por que se reo aquelle theatro.

A commissão julgadora ficou assim consti-
tnida: presidente, o director; vogaes: Vin-•
cenzo Cernicchiaro, Agnstinlu, Luiz de
Gouvéa, Francisco Nunes Jun;or, Enrico de
Araujo Costa. Panlina D'Ambrosio e Benjamim
Costallat, este em substituição do xogal Joa-
quim Torres Deka lo de Carvalho.

Instituto Nacional de Mitska, 3 de junho de
1920. — O secretario, Arthur Tolentino da
Costa. '

Serviço de Prephylaxia 'turra no District*,
Federal

•

De ordem do Sr. Dr. chefe de serviço, ceai- .
vido a canneareaerem á séde abava serviço, á
rua do Biachuelo n. 352, dentro do prazo de	 -
10 dias, a couta da primeira puldicar::o desta
edital, os Srs. responsavcis pelos predios tilos •
á Estrada do Eu andu Novo ns. 4, 8, 63. 65,
73 e 50; rua Cardo:o de Castro nQ. 22. o e 7;
rua Murinelli ns. 18 e '26: Estrada de S	 "
theus n. 8; Estrada Nazareth tu. 34 e 2 A;
rua Ernesto Vieira tu. 17, 27 o 33; rua Ca-
pitão Paulo Rocha ia. 2 ; rua Nathalina Tei-,
reira n: 7 ; rua Galclino Gouvéa a. 2; rua
addherto Tanajura os. .3, '7 e 2 ; rua Leo.01- :
dina Borges os. 30 2 e rua Ai-ah' ' n. 9, cila, -
de aluarem co-dieciniento de intimaçOs..s ex-
pedidas pelo Posto Sanitario de Anchinta.

Secretaria do Serviço d., 'Prophylaxia Rural
-no District° federal. 25 de maio da 1920.—

0-Secretarioal,-.Per.ola. 	 • - - -	 -
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b1.Altí0 UPKICLAL	 Junho de 1.920 9525 . •

Drigada Policial cla Dimricto Pedaral

'	 CONDICÇõES

1.` Todos os artigos serão do primeira qualidade e postos á custa
do contractante nos 4ogares .que forem ira 'nados, sendo repita-
dos, no acto do recebimento, os que não estiverem naquellas con-
dições.	 .	 .	 . •

2.° Só se acceitain pronoztas feitas especialmente para cada
gripo. nas listas impressas kmaseridas pala intendencia da Brigada
aos concurrentes, os quaes as trarancom preços pi tolos os arti-
go-4, no dia acima indicado em envelopes fechados o com indicação do
grila r .	 .

3•a As propostasserã.o feitas em quatro vias, álinta preta, sendo
sémente uma estamoilhada (a primeira) e todas datadas o assignadas.
sendo nonas especificadas sem. ancrescimos, emendas, rasuras ou
resalvas, em algarismos o por extenso, os preços do cadaum dos
artigos;

4.• A idoneidade dos.concurrentea sará julaada préviamonte pelo
c.aammandante da Brigada, á vista de documentas em origiaal ou,
rublica farma que ,os. mesmos produzirão e apresentara° com o
refine imanto do inscripção, declarando o capital de sua firma social
realizado até a data rio ecatal,.convenientemente registrados.

5.h Só po lerá concorrer quem se habilit r préviamente, exhibin-
do, com o requerimento dirigido ao commandante da Brigada até ás
1 .1 horas do dia 15 do cor oente, documento com que prove ter pago
como negociante estabelecido, para farnecirnento dos artigos mie
ai:atenderem fornecer, Os impostos de sua. casa Monimercial reta 705

ao ultimo somostre vencido, - o recibo da Contad iria da orieada de
haver dapcsitado no referido dia, ou antes, a quan ia de 500/000.

6.' Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria,
um contraçto, obrigando-se 03 cantractantes ao deposito que fôr
fixado.

7.4 As propostas sellá recebidas o abertas deanto dos concurren-
tos ás 12 horas fo rala . ido dia 16.

8.° Os contractantes serão obrigados a vender aos offiniaos
praças, mediante pagamento á vista, polo preço do contracto, os
artigos do que necessa.arein para consumo.

9.° Os proponentes preferidas para o fornecimento de qualauer
grupo, que. se recusarem a aasignar o contracto den t ro do praso do
cinco dias, a contar da data da clital do chamada, perier.lo o
direito á caução do que trata a ClausiCa 5', perdendo (20 %) vinte
por cento da mesma caução os que deixarem de apresentar pro-
postas.

10.a Os contractos poriarao sar rescindidos crando os contra-
ctatitea forem multados mais de tres vezes, perdendo neste caso a
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por prejuizo,
seja qual fôr a sua procodencia.

11. • Fica livre a brigada o direito do escolher de cada propoata
os artigos que quizer.

12. a Os p-1;ionentes ficam obrigados a entre-" • pc, -salamanta os
artigos ou fazei-o por pezsoa que o ropresante e sujeitar•se-hao a
todas exigencias do regulamento da brigada na parto relativa a con-
tractns e fornecimentos. . • • •

13. • Oacontaactantea ficam- obrigados a sat'sfazer os ped ; dria do
fornecimento, no prazo do (48) miarem i.e oito moras que se seguirem
ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de fornechn a sto quin-
zenal o nos demais casos a entrar nas horas que forem fixadas, incor-
rendo na multa de (10 %) dez por cento sobre o valor dos pai idos
que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido. Si essa demora
43xceili r de (48) quarenta o oito horrs cm qualquer dos casos acima,
se applicara a multa de (25 %) vinte o cinco por ceram sobre o valor
do pedido e na de (50 .%) cincoenta por cento si o excesso for maior
de quinze dias ou no caso da rejeição dos artigos, provada a sua má
qualidade, ou ainda .se deixaram de ser f wilecidos. . Nestas duas
ultimas byp . :bases os artigos serão saastituidtrs iinwediatamonto por
outros adquirldoa no mercado, correndo por conta dos contractantes

• a diObrença . - no houver.
44. • As propostas não po .lerão conter sinais ":na "armula de com-

pleta :admissão a todas as alausidas deste (ditai c o preço que o 'O-
proponelite offoreccr,. não se tomando 'cai consideração quaesquor
gera3 muge.	 editai Ç.I,ç cour,urreadik.

IB.° Em caso de absoluta igualdade entre duas propostas, será
estipulada uma segunda condiçâo para decidir a preferencia.

. 16. • N' serão acceitus propostas que não tenham preços para
todos os artigos.

17. • Os artigos constartes do edital serão adquiridos em quanti-
dades parcalladas ou no toa° se assim convier a brigada.

18.° Os cona .actantes ficam obrigados a pa ar o seIlo propor-
cional seguis'' a lei tio seio em vigor em estampilhas appostas ao seu
contracto.

1 .4 AS coitas de fornecimento serâo apresentadas aié o dia 8 do
niez seguinte ao da entrega dos artigaa.

20.° Os cont'actantos • ioorrerão na multa de (100$) cem mil
réis quando doixarem de entregar as respactivas contas dentro do
prazo estabelecido na .olausala-19°.-	 •

21. a Os contractaritea staieitar-se-hão 'aos descontos das impor-
tancias das multas nas quantias que t orem de receber ou da caução
t'c ta para garantia do antracto, •neste caso ficarão obrigados a com-
pletar a referida caução no prazo de (48) qua .:enta e oito horas, após

, ter rece lsido a Intimação para tal fim.
Serão obsorv.,das nesta •c ancurrencia todas as disposições do

art. 54 da lei n. 2.221, de 30 au dezembro de 1909.
I intondencia da aatagala serão prestadas aos interessados todas

as informações necessanas e exhib! as aos conci *rentes a minuta dos
contractos a que deve obeaccer o fornecimento,	 assim' as amos-
tra dos artigos.	 .	 .	 .	 .

Os artigos p •• ra os quaos é chamada esta concurrencia • são os
meneio. .dos na relação junta.

, -

amaça° DOS ARTIGOS 4 QUE SE REFERE O EDITAL DE CONCURRENGIA QUE sE
FORLICA NESTA DATA

Numero de ordem - Classificação - Un 'actos - Quantidades ma-
.	 ximas - Preços

Grupo 1 - Lubrificante e estopa
1. Estopa branca do 1 a, kilo 	
2. Graxa especial. kilo 	
3. Ol so fino especial, kilo 	
4. Oleo grosso, kilo 	

•	 • -Grano 2 - Petraeo
.	 .

anta
400
400
400

$9a0
Salta
$a0a
$6

Petroleo fino para motoras Diesel, kilo 	 	 10.000	 S2,10

Grupó, .8 --ACcessorios para autonovel

1. 13orr -ha vireem em lençol, 	 kilo 	 	 12	 125000
2. Camara de ar 32 :4. uma 	 	 4	 ns ,00
3. Camara do ar £5X40, uma 	 	 ,24	 34$04)0
4. Camara de ar 880x110, uma 	 .....	 •	 6	 445m0
5. Ca	 ira de ar 91a X105, st ata 	 	 10	 4850a0
6. Camara de ar 920 X20, uma 	 	 6	 ',78"01)
7. Camara de ar 935x 35, ui	 .	 	 21	 51%000
8. Corpos	 3 salvolas pata cansaras do ar, um.	 Li0	 3$561.)
9. Lampadas economiras de 6 a 12 volts por

diversas valias	 inna 	 	 120	 2$5n
10. Lona para villea a 'aar pneiimaVeo. I' % 	 	 12	 711000 .
11. Prielimatiro anti-,ierrr - int 87 5 X10.,, um 	  	 228';010
12. Pir.ddnatico anti-darraaant Ra0x 120, am 	 	 2	 2	 ;lu.
13. Pnenmatieo anti-derranant 9 f 5 5('	 15, um_	 2	 28a500:i
14. Pnaumatico anti-d srrapa it 9 is x13a. um 	 	 6	 MOS 'ea .
15. larumatien ai.	 -derrapsnt 920 ,(1201a tim 	 	 2	 2%0O'-
16. Pneumatiro anti-dor .apant	 33x4, um 	 -	 2	 23'35000
17. Pnaamatico liso '75x{0, um 	 	 8	 17$000
18. Pneuma t ico liso 880x12(), uns 	 	 3	 230 e. 'asa
19. Pne.umatico liso 91 X iON. um 	 	 2	 2105610
20. Pneumatieo liso 920x40, um 	 	 3 '	 254$ '00
21. Pneurnatico liso 935 X13a, ta • 	 	 12	 312801 ) '
al. Pneionatico liso	 :,IX4,	 um 	 	 2	 1975a00
23. Secção mi	 .elirn, kilo 	 	 18	 6$000
2. Talco, kilo 	 _	 	 3	 2$.00

INTENDENCIA

Lae ordem do Exmo. Sr. general comrnandante, faço publico que
no dia 16 do corrente, sara.° recebi las nesta brigada, propostas para
o fornecimento durante o 2 semestre do corrente anuo, dos artigos
constantes dos seguintes grupas:

Grupo 1 - Lubrificante e estopa;
Grupo 2 - Petraco para motores Diesel;
Grupo 3 - Accessorios e artigos para automovel.
Grupo 4 - Medicamentos; •
G •upo 5 - Material cieurgice;
Grupo 6 - Vasilhame para pharmaria;
Grupo 7 - Material e objetos para electricidade;
Grupo 8 - Mataria' para caixas de avisos po1iciaes4

..	 Grupo 4- Medicamentos

4. Arrimai,' grammas 	 	 c2nr,	 Pie
' 2. Aco+ato de chumbo crvstalizado, 	 f	 :rninaS 	 	 3a0	 $. a)
3. Aaido aceti ao, rammas 	 	 100	 a008
4. Acido citrico, kilos 	 •	 10	 '135 'CO

' 5. Aca'o phenico impuro, 	 kilos• 	 	 10	 3%) O	 -
O. Acido paenico poro christ "aado, kilo 	 	 1	 14000
7. Acido chbrhydrico pus ), grammas 	 	 100	 1,305
8.. Acido lactico, gaaramas 	 	 100	 SISO
9. acilo bode° em pó,	 kilo 	 	 a	 ' i a m0a

V). Acido calorhylrico impar°, kilo 	 	 10	 2,-300
li.  Acido piei ico, graminaa 	 	 '	 100	 $Of 2
12. Acido sulfbrico conca &tido, a •ammas 	 	 1a0	 •	 $003 1
13. Acido sul(' -iro puro, kilo 	 a	   -	 4	 soo
14. Aula inaieza, garrafa 	 	 200 •	 -21c 20 a
15. .Agua mineral nacional, 1/2 garrafa... 	 	 . 300	 $7 O.. z..

.4 11.- Agua dos Çartaelitu da:Bapri - vidro 	 .." g •	 ' • 42 , - OkaSt.
r



101. Ni t rato 110 prata %elido, gr .nrnas  ,	 400

5143. Néosalvársan de 0.15 a 0,93, Lucilas, tubos.. 	 1.',0	 11g201
02. Noz vamica em pó kil6 	 	 . 1"	 . 

404. Chi) de ame:adoas doels. kil e 	. 	 6	 e 0'1)
10N. O' -, de figad- de bacalháu claro, kilo 	 .	 5	 InS"n0
100. 01a) tle licita°, kilo.. 	 	 5	 354a0
1n7. Oxydo do zinen kilo 	 	 2	 45'100
10. Pa filhas de Valia, la tas 	 	 •	 40 32 $0 05000005

110. Pastilhas de totii, gramem 	 	 500	

a
109. Pastil 'as de chlorato do potassio, kilo. 	 •	 2

111. Pepsina soluval. grais-Imre 	 	 COO	 4'12
112. Parman ganato de notassio, kilo 	 	 1	 165:'03
113. Phonacetina, grani-nas 	 	 200

8114. Panem-dna. grammas 	

	

n0'	
45(52000

115. Pyrami !nn,gram	 2in as 	 	 $400
116. Pyrni)hosphato de forro, gramroas 	 	 50')	 $ana
117. Resorcina pura, granenas 	 	 SOO	 5240
118. Saha° verde, grammas	 	 .	 1,00	 garaa
119. Sa l ‘ •; o de marcell-a, gramma 	 	 SCIO	 5002
120. Sabonetes mencinaes, duzia 	 	 •

	

1	 4121. Salol verdadeiro. g •am tuas 	 	 5005%086°0°
122. Salopheno, granamas 	 4.....	 100	 452 O
123. Salicvlato de sato, kilo 	 •	 1. ' 65,000
124. Sinapismo Rigo• ot. caixas 	 	 40

l125. Sulphato de rnorphina. g -ammas 	 a	 /O	 a%0110
126. Sulphato de quinino, granariam 	 •	 100	 $320
4.27.' Sillphiireto de potassio. kilo 	 •	 0.

" a	

12r0090

129: Terp pura, grammas 	 	 500	 5033

0
(28. Tannino a iro, grammas 	 •	 100

130. Theobromina, gramma.s 	 	 100	 $400
131. Thyol limi'do, ~mas 	 •	 100	 510
132. Thiorol de Rock, grammaq	 	 •	 5• O	 5600
133. Urodonal; vidro 	 •	 	 .	 30

135. Vaselina concreta, kilo 	 	 . 	 ..	 30	 433°00302

74500
134. Ur itrouina, grammas 	 	 500

130. Vaselina liquida, grammas 	 	 , COO	 $014

Grupo 5- 721a`erial cir r,iico

	

s	 ssnoa

	

50	 25'na

	

sa	 43' 00

	

1	 2!0

	

1	 33000

	

50	 33V )

	

200	 2RAO

	

50	 53001

	

5	 2g:;00	-5 	 acem0

	

1	 35-100

	

3	 2:00

	

2,•	 45%00

	

2 .	 44r,00

	

600	 5'81

	

500-	 8280

	

500	 U1,0
4	 14%000

	

200	 5080
	1 	 1204

	

500	 r "3
89-20

	

3	 15100

	

-SOO	 $003

	

100	 8040

	

100	 $0R4
00

	

4200	 s98200

	

.500	 5036

	

400	
$803w6500

	

10	 125000

	

300	 8%;8100
20

	

100	 805

	

20	 10

	

20	 IS500
•20	 4R00

	

SO	 35000

	

Boo	 5013

	

5	 R000
	2 	 200

	

100	 501G

	

50	 44n00

	

10	 15900

	

10	 16500

	

1	 (15100

	

500	 50'.a
3a1)	 $004

	

20	 25800

	

100	 41'2

	

500	 sio

	

0	 440

	

100	 5'2.0
1	 SI76

	

11-0	 5026

	

100	 ses

	

5,0	

350029.8500
100

5"80
5 • 53000

50

	

400 	$ 24

	

100	 S'40
100 

	

400	 $0.?4
s4R0

1

	

2	 45'00

	

500	 gr4n

	

50	 S0'2

	

100	 3040

	

500	 S0

	

10	 12SO

	

5	 • 911.00

	

100	 $120

	

600.	 3045
65Soon

	1 	 6-5• nO

	

103	 saia

	

55000	 :00:0000:
S "3,

	

500	 5005
25800.

izopoa

4/2 460003
50	 5540'1
1	 5500
50	 55000
51	 75900
50	 441450
10	 21100
an	 38200

400	 55804
203	 21 '00
7,J0	 15500

1.	 85003

1	 155000

1 	 2580e0
2	 95000

I. Agulhas de platina para seringa de 2 centi-
,	 metros cubico. dizia 	  ..
2. Agaleas de platina para -"nuga de 20 ceutia

metros cubicos, etzi . 	
3. Alg,ndto hy 4 rophilo, 1m...tis do 100,0, kilo..

Algo 1 ão boricado, pacote; de 100 O. kilo-.
5. Algodão em pas t a,. kilo. - 	
O. Atalura.s de cambraia. srrtidas, d .zia 	
1. Ataduras de gaze. sortidas, d. zia 	
8. Catcgut Triolat de ns '0 a 3, tubo 	
9. Caze - hycir Alla. caixa de 5 metros, caixa 	

10. frideaderes esmaltados para 2 litros: deposito
11. Pipos de &milite para irriga .1ores. jogo 	
12. Pinceis •.ra gargant um 	 •
43. Seringa de boi' acha para crista:, do 00 a 3,

duzia 	
14. Seringa	 borracha para cristais de 11S. 4

a 7, dant 

15. Seringa de berraeha para crIsteis de os.. 8 a
le, (luzia 	

16. Seringa de borracha, para ouvi r'-i, (luzia ..,.•
17. Serinea de vidro, para injecç io urethral,

' 81ispdelursOtrios Milleret, de ris. 6 a 12, dizia..
19. Tubos de borracha para irrigaclor, metros..

Grupo 6 - Vasilhame para Fharmacia

1. Garrafa branca de litro,' uma 	
2. Garrafa branca de conta, uma 	 . •
3. Pote 5 e louça, para pomada, de 15.0. um...
4. Pote de loeça, para polia a, de 60,0, um...
5. Pote'de, louça, para po...iada, do 12.0,
O. Pote de louça, para pomada. de 20.0, um..
7. Rolhas canja. 3 para vidros o garraras. , cento.--
8. Vidros brancos, para 30,0; cento  •
9. Vidras brancos, para 60.0, ceai° 	

10. V i dros brancos, para 1 4 ,O, cento 	
11. Vidros brancos, pa..a 21.0,0. cento 	
12. Vidros lar ricos para 3 1 0 0, cento 	
13. Vidros eolita gol ta. para .30,0, cento 	 •
44. Vidros conta gotta, para 63,0, cant,, 	

Grupo 7 - Material c objectos para-electri.
cid d .:	 •

1.500

35010
115000

154b0

300
300
100
100
100
100
50
50

50
50
50

5-00
5450
5360
54S0
500

1500
15600

105000
125000
275000
305000
35a001)
43000
65$ )00

1. Acido sulfurico para accumuladores, kilo.... 	 ISOO	 15400
2. ChRves mnnophasica com fuziv alq,	 •

' •	 •
- 5525, - Sexta-feira	 . Mania() • i? 4' 211OTPFIGár: •

Numero de ordena- Classiacaçao - Unidr....es-QUautidades raaxi"aas Numero de orlem --- Clas sificaçlo-- Unidade -Quatatidac:‘,3 maximas
e preços

(7. Agua de flareS laraujeiras, litro 	 •4. xg , a iz e \TM:is CP 'as, vr 	

19. Agua de 1111.)lua." .. garrafa 	
20. Agua de louro erde Gadse, litro 	
2i. - Agua de a asas d tlas:•. lit . • 	  4 ,
22. Agua do Jan. greeara 	
23. Agua oxygenadae.a vidro de 250,0, vidro 	 :
24. Alcatra de Guyot, vidro 	
2d. Aleaolato de Fi ravante, ;ro 	
26. Alcoolato vulnarario, litro 	
27. Ammonna liquida. k ) 	
28. Aniz estreitado, kilo 	
20. Aniodol interno, liar° 	
RO. Mio 1 externo, vidro 	
34. Aspirina, grwnmas	
32. Anty airina Knorr, gramam 	
33. A ristol. gramar as 	
34. Balsamo do totó kilo	
35. renzoato de aminoneo, grammas 	

Flenzoato de ódj, kiio 	
Brazonaolitol, grammaq 	

Z i. Bicarhonato de sodio. kilo 	
39. Biehlorrroto da merco-ia. granulas
40. Biioduretn do mercurio, grammas 	
41. B • lodotorrnio, ?mamas
42. Risulfato d • quinino, grammas 	
43. Bromhydrato.de galinha grammas 	
44. Brom-reto 'e sadio. grammas 	
43. Bromureto de potassio, grammas 	
46. fl foniireto da stroncio, graminas 	
47. Broinoformio puro, grarr aas	
48. Cafeina gramma 	
411 . Calomalanos, reammas 	
W). Camnorata de pyramiden, gramma-a 	
M. Capsulas da ebaperein u. O, caixa.... 	
52. 1:Instilas	 c/mar-man n. 1, caixa.... .......
t3. Capsulas de chapereau n. 2, cai.a 	
54. Codeina, grammas 	
55. Car'ion 'o de raleio, eram-nas 	
56. Carbonato da niagnesia, kilos 	
57. Carvão de Baloc. vidros 	
58. Calornreto de cabeio miro, amimas 	
59. Ch/orhudrato de cocaina. gramaras 	
60. Chlor' ylrato de morohina, granunas
61. C h loroformio puro em tubos, kilos 	
62. Chlorato de notassio, kilos 	
63. Collo .% elastico, grammaq
64. Crena • tartaro soliivel, grammas. .
63. Creolina Pearson. latas 	
66. Craosoto ventai do Faia, grarnmas 	
67. Dermatol, grainmas 	
68. r 'ioni ta. grammas 	
69. Frc'tin c Pong,can. gTammas 	
70. Ergotien a, I rma, grammas 	
71. Er-lnnia do cancha. grama 	
72. Esre nria de crav e . grammas 	

.73. Essencia	 aifz. erammas .. 	
24. Essonria dr hortelã piin cnta, gr mas 	
75. F:Inneia d Wintergreen, grammas 	
76. r:her	 rilos 	
77. Enquinina, grammas 	
78. Extracto mole de quina cinzenta, grammas
79. Extracto melte do quina arnaralla, grarl eas
80. Extracto rivile de quina baila lona, mamas
81. Ex t racto moita de. calina ratanha, grau-unas.
82. Fl ir de arn'ca..kilo 	
83. Flores espoctoraes, kilo 	
84. Folhas do sremp, kilo 	
85. Formo!, erammas 	
86. cireoge iria ve ala leira. gram e• es 	 4.41

87. Glyrero-pbosnhvo de ral eio, gramma%
88. Glycern-nhosobael de sadio. gramma";
89. Givcerina mira. kilo 	
90. gomem arabiea, kilo 	
01„ til-vaco} liqu'do, r:tramas 	
92. leli t k v el. ?• , •amina q 

93. »Uder	 ,1"e.	 kilo.
94. lodereta h,
95. lodoreio v: ( s e:eanie-)..aramiiias 	
96. raso!. em idr de 125,0. kilo 	
97. calcloada.. graireago
98. Mamei comm..in. kilo 	
99. Manto ira de cacáo, grammas 	

' restaria negra em pó. tio 	  	 a

•
e

11.

•

er, •

	 • • • •

•

•

•
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3 ,Cano de chumbo para gaz, kilo 	 100 /MOO -
4. Wats com parafusos, pares 	 500 8300
5. Fita ponto, rolos 	 120 28000
O. Fio fleakei para /O Emmen, kdos 	 30 12$W4J
7. Garras do latão para teF.pa, urna 	 100 $5:50
8. Lampadas mignon de 120 volts até iS0 velas,

•	 rena 	 30 283e0
9. Lampadas 1/2 watt 120x2 aa: 50 velas,

Urna 	 ... 20G 28000
10. Lampadas 1/2 watt 120x103, uma 	 50 3$51.3
11. ,Lampadas 1/2 watt i20<2)0, uma 	 20 58500
12. Lampadar 1/2 watt {2O500, uma 	 20 104003
13. Larnpadas 1/2 watt 220x25 até. 50 velas,

uma 	 600 25000
14. Lampadas 1/2 watt 220x100, unia 	 50 55000
15. Lampadas 1/2 wri • t 22 rx SOO. urna. 	
16. Larapadas 1/2 watt 220X500: urna 	

40
20

65400-
1000

17. Tornadas de corrente para suportes de iam-
peias, urna 	 30 0000

18. Tulipas do vidro. uma 	 ISM
19.. Verniz esmalte branco, kilo 	 40 65900
20. Verniz esmalte verde, kilo 	 10 65900
21. Verniz prew lulaa,te, kilo 	 20 55000

Crepe 9— Itateakil polai caixas de avisos
paiciass

4. Bofes da madeira para eadtpaina electrica,
ara

2. Cabo Na cbuinbo de dons conauctores de
cobro do 2 m/m, metro 	

3. Cabo do chumbo de dous conductores do

7. Fio da cobra na. kilos 	
8. Fio Waterproof de 1 m/m singelo e Isolado,

k :os 	
9. Fio Waterproof d 1 m/rn duplo e isolado,

kilos 	
40. Izolador Capanema n. 2 com pino recto, um.
II. Pitaas seccas, grandes, uma 	
12. Serra para cortar aço o Carro, folhas 	

Quartel á avenida Salvador de Sá, 1 de junho do (M. — lodo
Gomes Ribeiro F.;do, teneute-corouel.

cobre do 1 na/m, metro
4. (Sm: ao, barrica 	
5. HataitO «Carneira», kilo 	
6. Fio duplo p‘: a campainha, kilos

N 15099

100 11.600

100 15500
20 225000
AO 65000
50 58000

100 65800

500 65503

BOO 68a00
200 18 ;00
60 38000

200 $ '4)0

Niinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas

toacenso raria PROV , _TENTO DE LoGASES DE QDAR-

TUS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. ministro presidente do
Tribunal, faea publico, para conhecimento
dos interessados, que a partir desta data o
dentro do prazo do trinta dias acha-se aberta
nesta secret ...ria a inscripção em concurso
para o provimento do togares de quartos es-
criptura,ra ; deste tribunal.

os candidatos deverão inscrever-se melian-
te petição instruida com documentos que
provem almle maior de dezoito e menor de
vinte e cinco antros e que teem bom procedi-
mento civil, podendo tamboril juntar gumes-
quer outros documentos sobre habilitações
espeeiaes o ser, iços prestados á Naçto, que
serão leva os em cora rara a classificação,
qtan lo em 'gualda to do condições em face
dos exames pres:ados.

Onverão r?ovar igualmente que são reser-
. vistas do Exercito ou que. polo- medos, se
aciimn incluirias no a'';tamento miii r (to
distacto em que residirem, condiçito ittlis-
penstva para a nomeaçao, na fôrma do pre-
ceito do art.128 do decre: n. 12.790, oe 2
de Punir° d 1918, e do art. 191 do regula-
mento do Tribuna:, em vigor.

u e 1tIrso rcalizar-sc-ha na férma do re-
gulamento mexo ao decreto n. 8.1, do
18 do agosto de 1910, à que se refere o
art. 16, paragra:)ho 10 . do decreto n. 13.808,
do 12 de novembeo de 1919, e vorsará con-
forme o art. .3 do d.to regt...unento sobre as
seguir r,es matarias: Porraguez (ortbographia,
analyse o redac0o); fran-ez (leitura. traem-
cçao e analyse); ii,glez (leitura, tradneçao e
a srlyse); arithinetica (especialmente em reta-
çao ás arra õt3s cm uso no commercio e nas
repartições do Fazer] ia); algebra (até espia-
çfias ao segundo grão, inclusive); c waraphia
gersl, espe.ialmen:.. do Brasil. A inscripção
ser': coce .ra ia ás quatorze horas do d.a 26 de
junho proximo futuro.

Secretaria do Tribunal de Coutas. 28 do
maio de 120.—J.JJ. Randolpho Paiva Junior;
director.

•

Tribunal de Contas
Pelo presente é intimado o ex-eollector dai

retidas fe teraes iern Cara ngbía, no Estado de
Minas Geraes. Sr. Felisberto José Garcia,
para, no praso de 30 dias contados (ia
data da primeira publicação deste, recolher
aos cofres milita-os a impertaneia de 1841.79,

alcance apurado no processo de Canada de
suas contas, concernente ao pardo do de 1 do
setembro do 1901 a 30 de igual mez de 19 *6,
e a cujo paramento foi condettanado por
amua° de 10 -e janeiro do corrente armo.
Terceira Directoria do Tribunal do Coutas,
22 de maio do 1920.— O director, Francisco
José Pereira de Oliveira.	 •

Tribunal de Contas
Pelo presente é intimado o ox almoxarife da

Imprensa Nacional, Sr. Pedro de Arauja Ran-
gel, para, no prazo de trinta dias, contados
da data da primeira puhlicaçto 'este, reco-
lher aos cofres pub!icsa a importaneia de réis
180$6

'
5a alcance apurado no proc ,so de to-

nia.ia de suas contas rzttreete ao perio...o de
1 de janeiro a 31 de dezembro do 189a, dor-
cicio de 1893, e a cu jo pagamento o ao dos
juros devidos, foi condeinnado por accórdão,
de 8 do corr mito mu.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
,23 de-maio do 1920. — O director, Francisco
José Pere4ra de Oliveira.

. Tribunal de contas
Pelo presente é Intimada a ex-agente postal

em Santa Anua do Imbé, no Estado do Minas
Ganas. Julia Antonia da ata, para; no
prazo de Cima dias contados da data da pri-
meira publicaçÁo deste, adegar o que fôr a
bem de seu direito sobre a importam-da de
1:032$351, alcance verificado no p -oCesso de
tomada de contas. reforente ao peri.;do do 1
de outubro de 1909 a 31 de agosto de 1917,
proluzir doe ¡mentos, constituir procurador
na sédo do Tribunal GU nes:e declarar o seu

tiara o fim de ser notificado de
qualquier decisão inter loeutoria ou definitiva,
proferida no processo.

Terceira directoria do Tribunal de Contas,
26 do maio de t92.0.-0 director, Francisco
José Pereira de Oliveira. 	 (•

Tribunal de Contas
Pelo presente é intimada a ex-agente do

Coreeio em Magé, no Estado do Rio de Janei-
ra. Aleija Munis Freire, ora, no prazo de
trinta lias, contados ila lata da primeira pu-
blicação deste, allegar o que fôr a bem le seu
direito sobro a itnporaucia de 49852 ,10 veri-
fica Ia no proce ss h de. tanacia de sua: contas,
referente ao período de 1 de agosto de '90 e a.
31 de outubro de ;911, sobre pena do processo
correr á revelia.

Terceira rtirectoria de Tribunal dá Contas,
em 27 de maio de 1921.— O director, . Fran-
cisco José Pereira .de	 (•

•

- Tribunal de Contal

Pelo presente é intimado o ex - coltector da.s
rendas federaes era S. Francisco de Paula de
Cima da Serra, no Estalo do Rio Grande do

- Sul, Lide Borns, para no prazo de triNta
dias co 'ados data ria primeira publicação
dei-te, adegar o que ror a bem de semi direito
sobre o alcance de 3115875, verificado no
or a‘es.ao do toma:ia de suas emitas rolas vo
ao perio lo de 22; d- julho de 1904- a 26 ie fe-
vereiro de 1907, sob pena do processo correr
a revelia.

Teraoira Directoria do Tribunal de Contas,
em 28 do maio de 1920. — O thrertor, Fran-
cisco José Pereira de Oliv ira. (-

Directoria do Patriroonio Nacionaï

CONCURRENCIA PARA O FonarEcudENTo D0
nous MOTORES A GAZOLTNA, PERPEITA n
MENTE 1GUAES, PARA AS LANCHAS (SAR-
GENTO FORTUNATO, E 4SARGENT0
!IÃO" QUE PAZ'EM O SERVIÇO DE RONDA DA
ALFANDCGA DESTA CAPITAL

.11e ordem do Sr. director do Patri-
monio Nacional e em virtude do despa-
cho deste ministerio exarado no processo
respect ivo em 7 de abril de 1920, faço
publico que se acha aberta, pelo prazo
de 30 dias, contados da data do presente
edital, nova concurrencia para o forne-
cimento e assentamento de dous motores
a gazolina, perfeitamente iguaes, para
as lanchas Sargento Fortunato e ,Sar-
gento Floirão, do serviço da alfandega
dessa Capital, onde se acham.

As propostas deverão ser apresentadas
-á Directoria do Patrimonio Nacional, ás
13 horas do dia 22 de junho deste anno,
em carta fechada e lacrada, acom pa-
nhada do deposito de 300S, feito na the-
souraria geral do Thesourn Nacional,
mediante guia passada por esta directo-
ria. para garantia .da assignatura
contracto. pelo proponente preferido,
que o perderá em favor dos cofres pu-
blicos caso deixe, de asisignar o mesmo
contrerto no prazo de nitro dia' da data
da publicação no DiOri0 Officio' do
despacho acceitando a dita nropoata.

Todas as propostas deverão ser selai
ladas e assisnadas, com o nraço global
em algarismo e por extenso. sem emen-
das, rasuras ou aualquer outro defeito
que possa determinar duvida ou en-
gano.

Ao apresentarem as propostas os
coneumntes as instruirão cem wav:IS
de soe idioneidode, tambern oro
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'Recebedoria do Distrleto' Federal .
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 152

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Aarão do Souto Moraes, á
rua Ge ,eral Severiano n. 46, dosei cidade do
Rio de Janeiro mas ahi não encontrada, para,
no prazo de oito dias, allegar o que jillgar a-
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto ri. 45,
de 16 de abril de 1920,i tist airado nesta mesma
repartição contra T. G. Silva:

Recebederir, 1 de junho de 1920. - O
1° eseripturario Castor Carneiro de Freitas
Gama.

cros fechados, com as mesmas exigen-
rias suga alludidas.

Em dia e hora, que constarão da pu-
blieação 4o Diario Officiat, serão aber-
tas as prõpostas dos concurrentes jul.
gados idoneos.

Os concurrentes rubricarão as pro-
postas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do
art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de no-
•lembro de 1909, á proposta mais ba-
rala, que não poderá exceder de reis
12 :800$, para os deus motores, fóra os
direitos aduaneiros que correrão por
\conta do Ministerio da Fazenda.
" O concurrente preferido recolherá á
thesouraria a importancia de 800$ .;em'
garantia da execuç'áo do contracto e
para responder pelas multas que occor.•
rerem durante o tempo do mesmo coa-
Iracto.

Os motores, perfeitamente iguaes,
devem ser fornecidos com todos os seus
accessorios o installados nas respectivas
lanchas, sendo o espaço para a machina
nde 2m,30 x Im,30

Os concurrentes poderão vêr as lams
Olas na Guarda-Mona desta Capilal.

Devem obrigar-se a entregar a !an-
icha em franco movimento, depois da
éxperiencia aliciai, satisfazendo as
t °adições de velocidade de nove milhas
por flora no minimo, devendo o motor
dispôr de força minima de 25.	 -

O concurrente preferido entregará a
lancha prompta, funccionando, dentro
do prazo de tres mezes a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

O concurrente garantirá o bom func.'
"cionamento, resistencia e duração dos
diversos orgãos do motor e seus acus.
sórios, durante dons armo% uma vez
que o estrago ao seja devido á má con-
servação.

A concurrencia versará sobre moto-
res a gazolina para lanchas que teem
9m,0 de comprimento de PP, Im,30 de
banca e 1m,20 de pontal.

Os fabricantes preferidos sãO:'
Broock & Comp. Ltd., Pitters Ltd.,

Cleniffer Motors & Comp., Vickers Ltd.i
Tarrow & Comp. Ltd., White J. Samuel -
& Comp. Ltd., Sterling, Doman
a'hornycroft.

Sub-directoria Technica do Patrimo.-
tio Nacional, 1 ,8 de- maio de 1920.
lEsdras do Prado Seixas, sub-director,
interino.

Recebedoria do Districto Federal •

EDITAL DE INTIMAÇXO N. 151

De ordem do Sr. director desta repartiçA0
fica intimado Othon Borttici, nesta cidade do
Rio de Janeiro, á rua Barão Itapagipe n. 95,
para, no prazo de oito dias, comparecer a
esta mesma repartiçao, afim de a csignar o
termo de denuncia que em sua presença se
houver de lavrar contra Francisco Coelho, á
rua do Mattoso n. 7, tambem desta cidade,
por lhe ter passado ar:inane denunciado um
reelbo da quantia de 80$ sçm applicar a com-
petente estampilha. -

Fica avisado o denunciante de que, passado
•O prazo acima determinado sem o "seu com-
parecimento, nenhuma percentagem lhe será
abonada da multa effectivamente arrecadada
que porventura se implizer ao denuncia lo,
ez-vi do art. 70 do regulamento junto ao
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1930.

Recebedoria, 1 de junho' de 1920. - O
4° escripturarip Castor Carneiro de Freitas

• Gama.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos- interessa los,
que foram descarrega los para esta repartição
os vermes abaixo mencionados com signaes
de avaria e de falta, devendo os seus donos
ou consignatarins anresentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Bronte, atracado em 16 de
abril de 1920:

Armazem n.3,Interno-AH: 1 caixa n.1.030,
repregada.

A. 4.. Oliveira: 2 malas na. 2 e 3, ava-
riadas.

Idem: 2 ditas na. 4 e 5, idem.
AASP: 1 caixa n. 6.801, repregada.
Idem : 1 amarrado de caixa n. 6.795,

idem.
A Pendula Fluminense: 1 caixa n. 8, idem.
AFI: 1 barrica a. 13, idem.
ADEB&C: 1 caixa ri.. 5, idem.
MAI: 1 dita ri. 1.082, avariada.
BP-9C: 2 ditas ris. 1 o 3, repregadas e

avariada.
BC&C: 2 ditas na. 1 e 6.276, repregadas.
Casa Pratt: 2 ditas ns. 1.000 e C 17, ava-

riada.
Idem: 4 dita n. 4, repregada o ava-

riada.
C&C: 3 ditas as. 236, 381 o 382, idem.
C&C-2.507: 2 amarrados de caixa ris. 9 e

10, idem.
Conteville: 1 caixa n. 797, idem.
CGC: 1 dita sem numero, repregada.
DIA: 1 dita n. 2, idem:
DP&C: 2 ditas ris. 793 e 9.302, repregadas

e avariadas.
Idem : 1 pacote n. 134, roto.
MI: 1 caixa n. 25, repregadn.
FF: 2 ditas ris. 2 e 4, repregadas e ava-

riadas.	 •
Fontes: 1 dita n. O, idem.	 .
Idem: 2 ditas ris. 3 e 10, repregadas.
Idem: 1 dita n. 11, avariada.
F-C--&-C: 2 ditas na. 201 e 901, repre-

gadas e avariadas.
Freire Lobo & C: 1 dita n. 80, idem.
G: 1 dita n. 26.600, repregada.
Gomes Pereira: 3 ditas as. 31, 34 e 37, rol

pregadas o avariadas.
TS&H: 2 ditas ns. 118 e 133, idem.
Idem: 2 ditas na. 132 e 126, idem,
Idem: 2 ditas na. 45 e 128, i rem.
Idem: 2 ditas na. 134 e 117, ideia.
Idem: 2 ditas na. 123 e 83, idem.
Idem: 2 ditas na. 113 e 139, idern.
Idem: 2 ditas na. 88 e 147 idem.
idem: 2 ditas na. 111 e 130, dem.
Idem: 2 ditas na. 115 e 87., idem, •
Idem: 2 ditas na. 89 e 58, idem.
Idem : 2 ditas na. 75 e 9t, liem.
Idem: 2 ditas na. 45 e 141. idern•
Idem: 2 ditas ns. 56 e 95, liem.	 -
Hard & Rand & C: 1 dita soai numero,

idem.
H&(-k0: 1 ditaidem, idem.
KNS: 1 dita n. 1.530, ideia.	 • ,
K&I: 1 dita n. 8, reprega.da 'e avariada.
Leia: 1 dita n. 6, idem.

M&B-2.125: Iditã n. 1, repregada.
.MNS: 2 ditas ris: 2 e10, repregadas e ava-i

riadas.
MI1E--PALANCA: 1 dita ri. 1, idem.
MUSEU INFANTIL: 1 dita ti. 26.701, no-

grega la.
MH&C: 1 dita n. 226, idem.
MRS : 1 dita n. '7, idem.
W -E-85-P-0: 1 dita n. 3, repregada

•C avariada.
109: 1 dita n. 21.402. idem.
W-E-2'k3-P-C: 1 dita n. 182, idem.
S-219-T-C: 1 dita u. 27. item.
PS : 2 ditas na. 301 e 51, idem.
SS: 2 ditas ns. 53 e 65. idem.
SCHT: 1 dita n. 605, ident.
S 450: 1 dita n. 1, idem.
SS&C: 1 dilà n.1.023, rapinada.
Idem: 1 amarrado de caixa ir. 1.028,

idem.
Som marca: 1 caixa sem numero, repra-

gana o avariada.
T 1 dita n. 22.699, avariada.
TL: 1 dita n. 402, idem.
NVE&C: 2 ditas na. 22 e 89, repregadas

avariadas.
WJ: 2 ditas ris. 601 e 196, idem.
WII&C: 1 dita n. 83, idem.
HL: 1 antornovel 11. 16.202, avariado.
Vapor inglez Sa//ust, atracado em abril

de 1920.
Animem n. 4 - 3 caixas, repreg,adaZ

ava-iadas.
Idem: 2 caixas, idem.
GSC-R : 3 ditas. idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idein: 1 dita, idem.
GB: 3 Iprricas, idem.
Idem: 1 dita, ideia.
IIMC-11: '3 caixas, idem.
Idem: 1 dita. idem.
Nble: 2 ditas, idem.
PCC-R: 2 ditas, idem.
Vapor inglez Tennyson, atracado em abril

de 1920:
Ar.liazem n. 4- APC-NM: 3 barricas, re-

pregadas e avariadas.
131(C: 2 ditas, idem.
INIFC: 1 tina, idem.
Vapor mglez Broute, atracado em abrn

de 20
	 n.4-CllC:2 amarrados de caixa,

repregados e avariados,
OCC: 3 ditos, idem.
Ideia: 3 ditos, idem.
Ideia: 2 ditos, idem.
Vapor italiano Monterosa, atracado em 13

de abril de 1920:
Armasem n. 6-VJC: 1 caixa n. 12, repree

gada e avariada.
TA. 1 dita n3 13, idem.
AP: 1 dita ir. 117, idem.
AR: 1 dita ri. 238, idem.
BGC: 1 dita n. 4, idem.
BC: 1 dita n. 89, idem.
Cce: 4 fardo n. 502, roto.
Liem: 1 dito n. 511, idem.
CR: 1 caixa n. 02.657, reprega.da e ava. •

fiada.
CG: 1 dita n. 4.557, idem.
Idem: 1 dita n. 4.558, idem.
Directoria Geral dos Correios:

• idem.
Idem: I. dita ri. 402, idem.
Idem: 1 dita ri. 317, idem.
Idem: 1 dita n. 1, 39, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita ideia idem.
DDFV: 1 dita n. 56, idem.
EIG-1.079 :1 dita n. 12, idem.
arrimem n. e-EIG-4.079: 1 caixa re-

prega bn e avariada.
t dita n. 5, idem idem.

Idem: 1 dita n. 4, idem idem.
EL: 1 dita n. 5, idem idem.
ED: 1 dita n.	 idem idem.
EA: 1 dita n. 36, idem idem.

1 dita n. 2,
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E-&-M-C: 1 dita n. 29. idem ideal...,
Idem: 1 dita a. 18, idem idem.
Idem*. 1 dita n. 25, idem idem.
FPC: 1 dita n. 1, idem idem.
FT: 1 dita n. 12, idem idem.
GSC: 1 dita n. 1, idem idem.
IIPI: 1 dita n. 563: idem Peai.
BC: 1 dita n. 1.526, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.527, idem "¡cin.(
lidam: 1 dita n. 5.e69, idem 1 ie n.
JQC: I dita n. 01.007, idem idem.
JSA--3a213 : 1 dita n. 13.971. idem idem:
M-S: 1 dita n. 552, idein idem.
NC-9.1 . 3: 1 dita n. 37. idem ideia.
OU: 1 suco Sem numero, roto.
Ideal: 1 lito idem, idem.
SS: 1 caixa n. 85.602, represada e ava.

nada. .
, Idem: 1 dita n. 85.603, idem idem.

SS-2.310: 1 dita n. 112, idem idem.
Va o americano Kercsaspa, atracado em

15 do abril de 1920:
A • numa n. 7-13II: 1 caixa n. 427, re-

prega . la e avariada.
C.: 1 cita n. 118, idem idem.
CG : 1 dita a. 74 C, idem idem.	 •
JLC: 2 ditas • ns. 12.722 e 12.721, idem

KNS: 1 barrica n. 611, =pregada e ava
riada.

Idem: 8 encapado-. avariados.
OF-5.075 : 59 fardos, idem.

1 caixa n. 2592, repregaida e ava-
liada.

som marca: 4 ditas sem numero, ideia
Idem.

Idem: 4 ditas idem, idem..
Idem e 4 ditas idem, idein.
Will: 1 dita n. 1, idem ideal.
11H : 1 dita n. 370, idem idem.
Bally : 1 dita n. 1, idem idem.
CG: 1 d ta n. 79, idein
El1F : 1 dita n. 1.48te • idein idem.
P&C: 2 l itaa as. 622 e 58 .4 e., iriam idem.
ARPSIC: 10 garraNs as. 250/59,
Idem: 1 caixa n. 1 .42s. idem idem.
WI1: 4 de	 idem ident.
Ideia: 4 ditas, idem idem.
Vapor sueco Oscar Frederick, atracado em .

11 de atril de 1929: .
Atanazem a. 9- A-G-E-2.001-I -N:

15 bebidas, avariadas.
alVe-11: 3 caixas as. 1, 2 e 5, repregadas

O as dadas.
•11-1.229-B: 2 fardos, avariados.
11-963-11: 30 ditos, ideio.
11-1.172-8: 10 ditos, idita,
H-963-B: 1 dito n. 22, reproga :o o ava-

;ciado.
SF -52.000: 1 dito n. 5, avaraiado.
VIIC-WPC: 15 ditos. id .m.

• Vapor nacional Itaperuna, atracado em
116 do abril do 1929:

Armazom ti. 10-ALC: 318 cunhetes som
.numero, avariados.

• Som marca: 38 ditos idem, idem.
W-P-1 .778 -E-C: 11 ditos, Idem, idem.
Vapar fradcez Bougninville, atracado em

15 de abril d3 1920:
Armazem o. 10-CNC: 1 engradado, re•

pregai() e avariado.
Idem: 1 dito, idem 51oin4
Idem: 1 dito, idem idem.
FCC: 1 dito, idem idem.
GSC: 1 sacco, roto.
Idem: 1 dito, Liara.
Japoneza : 1 dito, idem;
Idem: 1 dito, Hom.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 ditb, idom.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito idem.
Idem: 1 dito, idem.

'IA: 1 dito, ideia..

INI QC: 1 engradado, represado e avariado.
M G: 1 dito idem ideai.
MC: 1 dito, ideia idem.
Ideia: 1 dito, ideia idem.
Sem marca: 4 saco, rota.
VDC: 1 engradado, represado e avariado.
Idem: 1, dto), Hem i em.
VMC: 1 dito, idem i tem,
Ideia : t di t o, idem i
Idem: 1 dito, idem ideie;

• Idem: 1 dita, idem idem.'
Idem: 1 dito, idem idem:
MC: 1 dito. idem idem.'
Idem: 1 dito, ideia ;,dem..
13 13e: 1 dito,. ideti leia.
Idem: 1 dito, id e m idem:
ideia : 1 dito, id-ni idem.
Idem: 1 dito. idem idem.
FRC: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem item.
Idem: 1 il:to, idem idem. •
Portuespa: I d;to, i leia idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dite, idem idem.
Idem: 1 sacco, roto.
Idem: 1 dito, idem.
RFC: 1 caixa n. 183, represada e ava-

riada.
• Ideie: 1 dita n. 190, idem idem.

Idem: i dita n. 186, (leia idem.
Idem: 1 dita n. 187, idem i ,em.
SP: 1 eaerado sem numero, idem idem.'
Sem marca 1 sacro idem, roto.
Vapor in::Ir.‘2 Tenngson, atracado em 15 de

ab-il de, 1920:
Atanazem n. 15-ALIHNO-707 eobbo 246:

3 caixas, "enregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem..
Idern--795 coleto ;311. 3 ditas, Idem idem.
Idem: 3 di tas, 5 ru
Idem: 3 ditas, idem i tem.
Idem-707 cobbo 216: 76 ditas, avariadas.

111132 Md a. 15-Anninko-795 cobbe 314:
ta0 caixas, avariadvs.

M-.11-3-18 -E: 1 dita. a. 613.reprogada.
ideia: 3 ditas as. 62. 681 o 653, idem.
Idem: 3 ditas ns. 6 -.0, 686 e 636, idem.
Idem: 3 ditas as. 732, 723 e 628, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, 615 e sem nu-

Mero, idem.
Idem: 3 ditas os. 739, 723 o 6 -l2, idem.
M 610 M-E: 3 ditas sem numero, ava-

riadas.
Idem: 3 ditas idem. idem.
Idem: 1 i • a idem,. idem.
31C,°: 150 rolos de arame idem, idem.
Ara: 1 caixa u. 2.82', represada.
A.I&C: 1 dita n. 96.157, idem.
li&C-ADH: 1. amarrado de • .caixa n. 2,

Ideia.
Correio Geral: 1 caixa n. 13, idem.

1 dita ii. 1.911, Ideie.
Correio Geral: 1 dita a. 10, idem.
Conteviike 1 dita n. A69 idem.
CEF-tiite 1 dita a. 75, ideia.
A---E.29-C: .1 dita n. 48, idemg
Idem: 1 dita a. 42, idem.
Mem: 1 dita a. 31, i Iam. •
Idem: 1 dita n. 23, ideia.
Ideia: 1 dita a. 52, idem.
Idem: 1 dita n. 28. liem.
Idem: 1 dita n. 36, idem.
Idem: 1 dita n. 40. ¡dam.
Idem: 1 dita n. 49, idem.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
EG: 1 dita a. 239 „avariada.
Idem: 1 dita a. 240, idem.
FC: 1 dita n. i0, repregada:
Joinvry: 1 dita n. 2. idem.
KNS 1 dita a. 4.321. idem.
WHIS: 1 dita n. 22.907, ideia.'
Idem: e dita n. 22.962, idem.
M&D: 1 dita n. 1, idem. -
M de OC: 1 dita n. 180, idem:

idem: 1 dita n. 179, idem.
AP1PC: 1 dita n. 2.503, Hem.

, Mem: 1 dita a. 2.804, Idem.
K-D-C-638-ME maruim: f dita na;

mero 711, idem.
-,	 Idem: 1 dita n. 700, idem.

Idem: 1 dita n. 816, idem.
• Icletni 1 dita n. 666, idem.

Ideia: 1 dita sem numero. idem.
Idem: 1 dita a. 844, ideia.
Idem: 1. dita n. 806, idem.
Idem: I dita n. 884. idem.
Idem: 1 dita n. 695, ideia.
Idem: 1 dita n. 762, idem.

, Idem: 1 dita a. 825, idem.
Idem: 1 di ta n. 851, idem.
Idem: 1 dita n. 714, idem.
Idem: 1 dita ama nnmero, idem:
Idem: 1 ditas n. 703, idem.
Idem : 1 dita n. 882, (dem.
J-T-18I:: 1 dita n. 9.501, idem.
W-E-9-13-C: 1 barrica n. 9, idem. •
Armazern a. 15-W-P-0-E-C: 1 bar;

rica	 5. reprevada.
J-206 -C-S : 1 caixa n. 1.406, idem:

.W-P-9-F--e: 1 barrica n. 25. Idem,
O.C. : 1 caixa n, 222. idem.
Idear 1 dita. n. 2'0. idem.
Pai&C: .1 dita n. 2.4t. :, idem.
S-- 11G-W-S: 1 dita n. 678, avariada.
A -&-Rio-S-C: 1 dita a. 3.426, repre-

sada. . •

.11We: 1 dita n. 25.301, idem.
11-15.58a: 1 pacote n. 22, roto.
gentes Cruz: 1 caixa n. 3.120, represada.,
Selmiine-Sbiliog: 1 dita n. 2, i
SRC: 1 dita: a. 143 et e0, avari da.
Sinto; Cruz : 1 engradado n. 3. 20, idem.- I
W-P-2)-E-C: 1 caixa n. 107, rege-

ga • 1.
, Idem: I dita n. 109, idem.

S-119-C--:-M: 1 dita n. 30, idem.
idem: 1 dita ti. 29, mero.
Idem: I dita n. 31, idem.

1, barrica a. 42, ava-
ria da. •

O-T-C: 1 caixa n. 1.1n0, repregada.
%VIM: 1 dita n. 10.041, idem.
M-X-108-•-M: I +ta a. 4.308. idem.
Vapor iiiglez Sallntt, atracado em 12 do

abril de 1020:
Arinizen n. 17-ALTO: 1 caixa n. 422,

eeeretra ria .
JAA :1 barrica n. 857, idem.
LR: 7 caixa n. 40, avariada.
Idem: I dita n. 2.07. merenda.
C-0 -e • 1 dita n. 1.063, idem.
Sem marca : 15 , 1 tijolos, quebra los.
VeCia: 1 caixa n. 5, rep.egada o ava-

ria

Ilha dn Caie-Vietor: 2 "tas as. 122/23,
reorestada e com aval4a externa.

Vapor sueco Oscar Ferieiick:
Ilha do Caje-W'.: 27 engradados do latas

FCii numera. vasanda.
Ideia: 1 dito idem, idem.
Alf adega do Rio de Janeiro, 29 do maio

de 19-M.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gumes.

D IAM') OPFICIAI; Junho do 1020 952,9

4,1•n•nn•••

Alfandeee do Rio de Janeiro
Pe!a inspectoria desta alfandega se faz

Miro, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para e,ta, repartição
os volumes abaixo tnecnionados com signaos
de avarias e de falta devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no r 'azo do 15
dias para provideneiarm a respeito.

Vapor inglez Bronle, eutrado em 1ÇR de
abril de 1020:

Arinazom n. 3, interao-Antunes: 1 caixa
n. 509. repreetla.

AaSP:2 amarrado3 de caixas as. 6.709 0
(1.800. idem.

Idem: 1 caixa a. 0.802, represada o ava-
riada.

"EP.
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AFI: i dita n. 17, idem.
Idem: 1 barrica n. 8, repregada.
A Pendida Fluminense: 1 caixa ae

praga.aa e avariada.
ARAC: 1 dita n. 118, idem.
ADEB&C: 1 dita n. 11, idem.:
AJR: 2 ditas ns. 3 e 2. idem.
Idem: 2 (ias na. 4 e 1: Menu
Idiam: 2 ditas na. 5 e 6, idem.
Idem: 1 dita n. 1, repregad

'
r.

A. Inanido Marques 1.496: 1dita siem ri IP
mero, repregada e avar ada.

BC&C: 2 ditas na. 25.804 e 25.810, idened
Bu-pC: 1 dita a. 4. id
CFQ: 3 amarrados de caixas na. 13, 6 e IS,

reli-amadas.
Cda.7-Federa1 2.507: 3 ditas na. 7, 6 o 5,

idem.
CR: 1 dita n. 24.906, idem.
Casa Pratt: 1 caixa n. 1.002, Mem.
Conteville: 2 ditaa ris. 804 e 792, ielenia
CA: 4 dita n. 2. remmgada e avariada:
CCC: 1 dita n. 104, idem.
CFQ: 1 amarrado de caixas n. tt,irepro•

gadas.
DPC: 2 caixas na. 4.301 o 21.408,, regro'

gadas e avariadas.
DMC: 1 dita n. 3, ident.
DBC: 1 dita ti. 1, idem.
Idem: t dita n. 2, rapinada.
ENJW: 1 dita n. 7, avariada.	 '
F-C-&-C: 1 dita n. 56, repregads

avariada.
D-C- Fontes: 2 barricas na. I e 2, idem.
Fontes: 1 dita n. 1.259. repregada.
Freitas: 2 ..ixas na. 1.200 e 1.201, asa.

nadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.202 e 4.203, idem.
GPCC: 2 d i tas na. 1.401 e 1.401, reprogadae

e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 1.403 e 1.405, idein.
Gomes Pereira: 2 ditas na. 32 e 35, idemd
TS&A-II: 2 ditas na. 1 e 81, idem.	 .
lielmberg-Beck & C: 4 dita sem numero,

Ide 1.
Kl: 1 dita n. 95, idem.
MIS: 1 dita n. 6.238, idem.
11111&C: 1 dita n. 223, repregada.
5113-2.051: 1:dita n.	 repregada o ava-

riada.
M1-2.051 : 1. engradado ri. 2, repre-

gado.
W-E-251 .-P-C: 1 caixa n. 901, repre-

gada e avariada.
W-E-85-P-C: 2 ditas na. 501 e 24,.

idem.
W-E-105-P-C: 2 ditas na. 51 e 103,

idem.
Idem: 2 ditas n. 101 o sem numero,

idem.
N - C -NG: 4 dita n. 18.902, repre-

gada.
OG : 1 dita n. 4, avariada.
Idem: 1 dita n. 3, repregada e ava•

nada.
Pratt: 1 dia ri. 696, idem.
PS: 2 ditas na. 8.5o0 e 8.503, repregadas

e avariadas.
Rio-Antunes: 4 d ita n. 101, repregarla.
SS&C: 2 amarrados de caixa na. 1.027 e

-1.0 6, idem.
VS(SiG: 1 caixa n. 8, repregada e avais

ciada.
V-MVC: 1 barrica n. 5, repregada.
Idem: 4 dita n. 10, avariarei.
WE&C: 2 c-isas os. 4 e 81, repregadas.
Idem: 2 ditas Lis. 86 o 85, repregadaa

avaria ias.
WJ: 1 dita n. 954. idem.
B-W-C-F: 1 dita n. 3.195, idem.
Idem: i dita n. 3.196, avariada.

dita n. 102, repre•
gada.

S-D-86: 1 dita sem numero, repregada
%variada.

W-E-233-P-C: 1 dita n. 132, roprea
;guia:

D&P: 2 ditas na. 4n0 C 401 R, va.sandoe
Gi&Cia: 3 ditas na, 6, 3 e 0, idem.
W&C:. 25 ditas, Idem.
Idem: 4 ditas, [doa.	 •
Vapo. nacional Maré, atracado Mia abri)

de 1920:
Armazem n. 4-CTC: 3 calme, repregadm

p avariadas.
NZC: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, i lern4
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas. idemd
Idom: 1 dita. icLim.
TBC: 1 dita, idem.
Vapor italiano Monte Rosa, atransde éra

abril de 1920:
Armazena	 3 caixas repregadaa

e avariadas.
Idem: 3 ditei, idem.
Idem : 2 citas, idem.
G Luchessa-S. Paulo: 1, dita, ide%

:4 dita, idem.
IIMC : 3 ditas, idem.;
NP : 3 ditas, idem.
Ideia: 3 ditas, idem.
Ideia : 3 dita,s, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Ideia: 3 ditas, ¡dam.
leiam: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, ideia.
SS : 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, ident.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
CC: 3 ditas, idem.
CNNJ: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, ide,a.
Idem: 1 dita, idem.

,CP: 4 garraftles, avariado.'
Idem: 1 dito. quebrado.
GIM: 3 raixas. reprogadas e avariadaN
Idem: 3 ditas, idem.
Item: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas. idern.
Idem: 3 ditas. idem.
Ideia: 3 ditas, i em.
Amuem n. 4-GRB: 3 caixas, repregadao

e avaria ias.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 iis, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem i
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem. .
LDF: 1 1/1 berdainza, vasia4
NPC: i 1/2 dita. idem.
IINC: 112  dita. idem.
AS: 1 dita, rasando.

10 ditas. idem.
DC: 3 1/3 ditas. idem.
DFC: 11 ditas. idem.
IINC: 11/2 ditas, idem.,
LUC 4 1/2 ditas. id
NPC: 211/2 ditas MAM!
PC: 6 1/2 ditas, idem.
AK: 3 ditas repreizadas e avariadaSa
Idem: 2 ditas, idem
BC: 3 ditas, idem idem. 	 .
Idem: 3 ditas, idem ¡Liam.
Idem: 3 ditas, idem	 •
Idem: 3 ditas, idem id tu,
Idem: 3 ditas, ama idem.
Idem: 3 ditas, ideai idem.
Idem: 3 ditas, hien-Lidem.
Idem: 3 ditas, idem ident.!
Idem: 1 dita, ideia idem.
CB: 3 ditas, i tem idem.
Idem: 3 caixas, idem idem.;
Idem: 3 ditas, idem i'em.
Idem: 3 ditas, idem idein.
Idem: 3 ditas, idem ideia.
Idem: 3 d'ems, idem ideia.
Idem: 3 ditas, ideia idem.;

Idem: 3 ditas, Idem idem. •
Idem: 3 ditas, idem liem.
Idem: 2 itas, idem Idem.
Armazom n. 6-AR: 1 dita a. 8, repre4

sada.
MAM: 1 dita ti 3, idem.
CZ: 1 dita 896. idem.
CCC: 1 fario ti. 503, roto.
Directoria Geral dos Correios: 1 caixa SM

numero, repregada.
IIC: 1 dita n. 5.070, idem:
IMP.-CM: 1 fardo n. 1, roto.
Idem: 1 dito n. 9, idem.
OM: 1 caixa n. 11, reprezadad
SS 3.251 : 1 dita n. 29, idem.

- Idem: 1 dita n. 14, idem.
G-S-V: 1 dita n. 2, repregada e avia

ciada.
S.' M: 1 dita n. 1.598, idem idem.
SS-4.129 : 1 dita n. 2, [doma idem.
SS: 1 dita 85.601, idem idem.
SS-4.055: I. dita n. 531, idem idemj
VJC: 1 dita n. 3, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem idem.
WBC: 1 dita n. 1.672, idem idem.:
ZA.: 4 dita. n. 45, idem idem.
Idem: 1 dita n. 44, idem.
Armazem n. 6-ZA 1. caixa n. 41, repus

gala 	 e avariada.
QG&C: 1 dita n. 30, idem Idem,	 .
AJC: 30 engra lados na. 1/30, avariados.
Idem: i dito sem numero, idem.
EiG-4.079: 1 caixa n. 17, repregada a

avariada.
FT: 1 dita n. 9, idem idem.
FL : ( dita n. 22, idem idem.
Granado: 1 dita ri. 1.919, idem ideia.'
GV: 1 dita ri. 57, idem idem.
II&C: 1 dita n. 11.067, idern liem.
1-em: 1 dita n. 409, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.161. idem ida a.;
Idem: 1 dita n. 408 idom Idem-
Idem: 1 dita ri. 403, idem idem.
IN.: 1 dita n. 1673, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 1.731 idem idem.'
MJ :1 ba-rca n. 2, ide ri id tu.
MFFI: 1 caixa n. 7.3v, 1 tem i

• MS: 1 barrica n. 7,i era item.
-Idem: 1 dita ri. 13, idem i leu.
Idem: 1 dita n. 11, i 'efn idem.
86: 1 caixa n. 200, idem id^in.
PBCL: 1 dita n. 69, ilem idem.
Idem: 1 dita ri. 72 liem ident.
OU: 1 suco sem numero, r 'o.
>I): 1 caixa n. 118, repregada e ava•

ria a.	 •
Peru: 1 dita n. 105, idem idem. .
A li: 1 dita n. 240, idem item.
AK: 1 caixa, encanada n. 180, idem Idem.;
BC: 1 caixa ri. W, idem idem.
BC: 1 dita n. 98, i !em ideia.
CC-Campos Si1VU4 1 dita ii. 3, idem idem.
ce: 1 d ta n. 4.491. i Rein idem.
CZ: 1 dita n. 9 1 1, idem idem.
C:11C: 1 dita ri. 1.34k. idem i lem.
CR-Ni . beroy: 1 dita n. 03.660, idem

cima.
Idem: 1 dita n. 02.658, idem, ideia.
CNJC: 1 cari ica ri. 43.495, idam idem.
Idem: 1 dita n. 43.496. idem idem.
Idem: 1 tabor ri. 48.90. vasando.
Directoria Geral dos Correios: 1 caixa nu*

coPro 376, repregl 'a e avaria
Idem: 1 dita n imero, idern idem.
E-C-M: 1 dita n. 6, idem idem.
Idem: 1 dita n. 52, idem idem.
Idem: 1 dita n. 51, idem i&m.
Idem: 1 dita n. 49, ideie i lera.
Vapor sueco Oscar Frederick, atracado eia

ab d de 1920:
Armazetn n. 9 - Alminko-17 : 2 caixas

ms. 1 e 2, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 3 o 4, idem idem.
Idem; 1 dita n. 5, idem Hem.
ARI: 1 dita n. 41, idem idem.
AMC°: 1 dita sem o" mero, idem idem.
1D11; 1 dita a. 2.922, idem idem.

0, re)
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IMO: 2 ditas ris. 4.718 e 4.719, idem
idem.

'dein: 2 ditas ris. 4.720 e 4.721, . idem
idem.

:d!. ;-n: 1 dita n. 4.722, idem idem.
Hosublatt - 20.748: 1 fardo D. 5, idem

idem.
caixae, avariadas.

11-1.172-11-Porto A I tern : 1 fardo nu-
- Mero 117, repregaeo e avaria do.

Sn: '2 barriras na 32 A 39, idem idem.
Sac.: 2 ',armem ta. 81 o sem numero, re.-

pree.idas e avaliadas:
Vapor nacional Itaperuna, atracado em 16

de anril de 1920:
Atanazem n. 10-CCE4eB: 1 caixa n.34.931,

renrezada o avariada.
Vem: (dita n. 31.992, idem.
Idem: -1 dita ri. 34.910, idem.
Idem: 1 dita n. 35.002, idem.
Idem: 1 dita n. 35.001. idem.
F%-13 A: 1 di l a n. 15.59'i, idem:

1 dita n. 3.77. ideie.
MAC: 1 dita n. B2.351. item.
R -14.2%0: 1 dita n. R 1.46, idem.
SI rm. 1 dita ri. 28.
V 'por franmz Tionjainv lle, atracado em 15

do alwil de !920:
ernaVin ri. 10-A.B.C.: 1 suco sem

numero roto.
R: (caixa n. 161, repregades 8 ara.

3r m 1 dita n. 100. idem,
Ideai: 1 (E-1 it. 159, idem.
C	 15 barris sem ! mero, vasando.
Celeste: 1 caixa n. 1, repr,jaia e Mn-

VIVI " .
1 dita n. 421, ideln.

CA-.111R: 1 nele sem numero, avariado.
¡Ne: 1 sarro idem, co o.
Ore.: 20 caixas i 'em. vasando.
FPC: 1 dita n. 28, repregada e ara-

ESC: 1 dita h. 7, idem.
F. Mieuel : i barril som numero, va-

sande.
Idem: 1 dito idem. Hem.
Mein: 1 dito idem, idem.

.C.C.: 1 caixa n. 1, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 di ta n. 8. idem.
!MC: 1 dita n. 704 'dem.

LC: 1 sacro Sr!'l l numero, roto.
Idem: 1 dito idem. idem.
LFG: 1 dito i( Jrn,
Me: 20 caixas idem, vasando.
MVPS: 1 .ita n. 1, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 same n. 7, roto.
leen]: 1 dto n. 8. idem.
Idem: 1 dito n. 9, idem.

	

.	 caixa o. 3, rapinada e eiva-
Ciada.

Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.

4 dita n. 9. idem.
Pn etneqpa: 1 sacro sem numero. roto.
PIE: 1 dito liam, idem.
REC: 1 caixa n. 185, represada e ave-

riaAa.
Idem: 1 di fa. n. 188 idem.
Idem: 1 dita n. 159 i 'etn.
SHC: 1 dita n. 356. idem.
Sem marca: 4 ,barril sem numero, va-

san lo.
THC: 1 caixa ti. 189, repregada e ava-

riada.
vapor inplez Tennyson, atracado em,14 de

abril Ia 1920:
Armazem n. 15. interno - ACC: 3 caixas

ris. 5, " e 4, repree4 'as.
Almi l iko- 9".: 1 dita n. 1, idem.
Almino-795: 2 ditas sem numera, repre.

cada e avariadas.
Ida.o; 2 ditas idem, ident.
Idein: 2 Mas idem, idem.
Ideie: 2 ditas ido , idem,

•	
ir-

Idem: 2 ditas idem, ident.
l'em: 2 ditas idem, idem.
Vem: 2 fi tas. idem.
Idem: 2 ditas. idem. •
Idem: 2 . 1i , as, idera.
Idem: 1 dita, Hem.
CG: 1 dita n. 1.713, meneada;
CEP: 2 ditas os. 81 e 78,4 le
1/P 1 :: 1 dita sem numero, idem.
F-'areia: 1 dita n. 524. idem.
F-- ! .633: 1 dita n. 2.370, idem.
T-C-&--C: 2 ditas na. 29 e 25,11031;
J.K.Thompann: 1 dita 11. 4, idem.
J.O.P.: dita n. 101, idem.
MR-Astinco: 1 dita n. 2. idem.
W-E-20.--P-C: 2 ditas as. 118 e 143,

idem. -
J-T-181-: I dita u. 1.125,

E-72 - P - C: 2 ditas na. 26 8 23,
idein.

Pratt: 4 dita U. 675, idem.
0-C-°T: 1 dita n. 12.051, idem
R-`:-W: 2 ditas ris. 6.668 e 0.666,

aviv•iarlaa.
Idem: 2 ditas na. 6.6'75 e 6.678. idem.
HC: 557 rolos idem. •
WWE-107 -P-C: 80 caixas, idem.
Vapor ioelez Sal:ust, atraca 'o cal 12 de

abei' de 1920:
ArmanQin n. 17-JAA: 2 barricas na. 813

e 545, reprdrsdas.
Idem: 1.-dita n. 818. idem.
J-L	 -R-C: 2 saccos, rotos.
RIAM: 2 ditos idem.
I4em:1 dito roto avariado.
421: 2 dito; sem
BWC: 18 Atar	 e • "

-B-C: 3 sac-Arrnazeni u.17
cos. ro os.

Idem: 3 dites. idem.
1-lainho: 1 dito 53111 innuer.., roto e arae

riado.
R 68: ditos.
Idem: 3 ditos.
Idem: 3 ditos.
TN1C: 2 ditos sem numero, rotos.,
V.1ner ingiez , /nit izorra. atracado em 17

de abril	 19'0
ármazem n. /8-F. Salatlié &C: 1 pacote

sem numero. roto.
F.Site: 1 fardo n. 2.370, avaria"".
Faikemberg: 1 caixa o. VIII, repregada e

avariaria.
Idem'. 1 dita ti. III. idem.
Idem: 1. dita n. V. ideai.
Idem: .t dita n. l y , idem.
Idem: 1 dita n. II. idem.
Idem: 1 dta ti. VII. idem,
Liem: 1 dita n. VI i ;em.
Ide n: 1 dita n. IX, 1,em.
JVP: 1 dita ti. 68. idam.

i dita u: 21, i !leu).
Idem: 1 iita n. 25, idem.

1 dita n. 45, Idem.
M Harboe: 1 dita n. 41, idem.
10: 1 lira ti. 4.561 i-de
Idem: 1 dita ri. 4,55R,
f iem: 1 dita n. 4.550 itimn.
O tn: 1 dita n. 146 1 tetn.
liem: 1 dita n. ing . 1
Idem: 1 dita ti. 141. idem.
NO • !dita ri. 351, liem.
Armazem n. 18- !duo Raiana (1. : 2 ful-

ana los na. 2.38 e 2.39-, roto o avariado.
HF 1 pacote som num,..ro, roto.
SBC: 1 caixa n. 31, reprega ia e :ava-

riada.
V-C: 1 dita ti. 107, idem idem.
E-C-A: i dita n. 3.45e, i 1 em Hem.
Idem: 1 dita n. 3.173, idem i
Idem . 1 dita n. 3.169, idem i tem.
Km:-P Rio: 1 dita n. 46, idem Lienlig
liem: 1 dita n, 47, idem idem.
ESC: i dita ri. 2.159, i ' em 'em.
Idem • 1 lira n. 2.3e0, 'deu i
EA &C: 1 dita n. 3.174, td	 idem.-
Idem: 1 dita n. 3.190. idem idem. •

Idem: 1 dita n;3.485, idem Ident.
Idem: 1 dita ri. .3.189, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 3.178, idem idem.
Idem: 1 ditam. 3.216, idem idem.
Id un: I dita ti. 3.187. Miem dem.
Idem: 1 d ta n. 3,2 ti, idem item.
Idem: 1 dita n. 3.108, idem idem.
Idem: t dita n. 3.192, Fiem idem.
Idem: 1 dita n. 3.17 . , idem idem.
Idem: 1 dita ti. 3.176, idem i iene.
Idem: 1 dita n. 3.177, idem 'dem.
Idem 1 dita n. 3.171, idem hem.
Idem: 1 dita n. 3.174. i dein 'dem.
Idem: 1 dita n. 3.170. idem i iam.
1 'em: 1 dita ta. 2.163. idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.181, idem idem.
E. Salathé St C.: 1 pacote n. 25.005/6,

roto.
T-%.-A-L: 1 dita n. 103. Idem idem.
ABC: 4 dita n. 2.594, idem idem.
Baetbelly: m dita sem num ero idem ideia.
ii )---11: i dita it. 3.1.41, idem liam.
Liem: 1 dita mm. 4.232. id !rn idem.
Brafra Carneir: 1 pacote ia. 348. reto.

i caixa ti. 311, repiezada
avariada.

-1 dita n. 135, idem idem.
1 dita n. 135, idem idem.

Idem: 1 dita n. 138, iden
i,Gun: 1 dita n. 146. Hem

dita ti. 145, idem i
1-em: 1 dita n. 133, idem idem.
c	 t dita. n. 4.754, idem idem.
Ces.trinito: 1 dita n. 540. idem idem.
Idem: 4 dita n. 539. Mera idem.
idem: 4 dita ti. 100. Idem Idem•

CW 13-M - NP:ta nacional C n.costeirat
dita mi. 3, idem idem

Keay : 1 dita sem numero, ideai

ideEisnStf..42',: 1 dita n. 20.076. !Mein idem.
Isetn: 1 dita n. 2.391. idem idem.
Vanor italiano Mo .tarola, airado em abril

de 20 'O:
arma 7e.in n. 18-A .K. : 9 caixas ris. 356 O

338. lopreiza im e avariadas
Id em: 2 ditas na. 31 ., o 3 O, idem idem.
Idem: 2 di tas ris. 346 e 332. 14cm idem.
Idem: 9 itas ris. 340 i r 330, idem idom.
liem: 2 ditas ns. 311 e 351, "HEM idem,
Idem: 2 ditas lis. 	 e'13i!. idem idem.
Idem: 2 ditas na. 318 e 3 4, idem
Idem: 1 caixa encapaia ri. 352, idelk

ident.
EM: 1 caixa n. 1.493. idem idem.
Id em: 1 dita n. 1.495. idem i 4e n.
!dein: 1 di ta n.10.055. idem idem.
I dem: 1 dita ri. 10.090, idem 14em.
Ide-0-: 1 dita n.	 idem i iam.
'-'em: 1 dita n. 10.059, idem idem.
!ielmiro de álenezcs: 1 dita sem numero,

p. aeote n. 1.0'3. roto e avariado.
Al aedega do Rio de Janeiro, 1 de junho

de 132(1.-0 aju.lante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

-Ministerio da Marinhe

Inepectoria de Fazenda e Fiscalizaçao da
Marinha

CONCURÇO PARA 51.1B-COMMisçARIOS DA ARMADA

De orlem do Cr. contra -almirante inspector
de Fazemia e FiQe.alizaçio, nonvjfin os randj..
na •o, ana'RO dell:VR.1(1,4 a compartcerem no
ene, ti do enrronte imies. 11 '-io •as a manhil,
Leoa inspc„.toria. afim do serem remedados 4,
insperQao & mande:

1. Narviso Nntresto de Nlenezes.
2..1 • •2's*. thyerhor.3r.
a. N-14	 hieer de Carvalho.
a, ‘r.,! !bilo Cabral de Lacerda.
5 ' 1 1 dão de Sign -.ira.
6 'iael de Abreu Lima,.	 .

r)!TAP,:!) 1)1'1•11.11,11.r
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7. Othon do Oliveira Pinto.
8. José da Costa Pimenta Junior:
9. João Gomes Teixnira.

10. Detacilio de Souza Godinho.
11. Sylvio Mello Torres.
12. Sergio Domingos Machado:
13. Euclides Reis.
14. Roberto Domingues Machado.
15. Mario de Brito Figueiredo.

Inspectoria do Fazenda e Fiscalização da
Marinha, 3 do junho de 1920.— O sub-inspe-
ctor, Santiago Rivaldo, capitão de mar e
guerra, chefe do Corpo de Commissarios
Armada.

7Inspectoria de Fazenda e Fiscalização da
Marinha

CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIOS DA ARMADA

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
de Fazenda e Fiscalização, convido os candi-
datos abaixo declarados,' a comparecerem no
dia 10 do corrente mez, ás 11 horas da manhã,
nesta inspectoria, afim de serem mandados á
iinSpecção de saude:

16. 'Victor Reis do Araujo.
17. Victor Bussrneyer Caminha:
18. Oswaldo Luiz S'ianna.
19. Deodato de Anniballo.
20. Eurico Mendes dos Santos.
21. Raymundo Benedietino Soledade da

Matta.
22. Euclydes Ribeiro Vianna.'
23. Adhemar Tourinho Maia.
24. Antonio de Siqueira Lopes.
25. Fraterno Lopes Penna.
26. Einar Lima de Lima.
r. Mario Candido Coutinho Navares. •
28. Alharto Alvos.
29. José Martins Garcia.
30. Adhemar Lopes Senna.

• Instiectoria do Fazenda e Fiscalização da Ma-
rinha, 3 do junho de 1920.-0 sub-inspector,
Santiago Rivaldo, capitão de mar e guerra,
Chefe do Corpo de Commissarios da Armada.

Deposito Navaj do Rio do Janeiro

SECÇÃO DE FARDANIENiO

No proximo sabbado,5 do corrente me; das
11 horas o 30 minutos ás 14 horas e 30 mi-
nutos, haverá distribuição de costuras ás se-
nhoras costureiras matriculadas na quinta
categoria.

Deposito Naval do Rio de Janeiro. em 3 de
junho de 1920.— F. Rompa de Andrade, ca-
pitão de corveta, sub-director.

1

Miaisterio da Guerra
Departamento do Exercito da 21 Linha

'ONCUERENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DE EXPEDIFNTE DURANTE O ANO PE 1920, PARA
OS QUAES NÃO FORAM APRESENTADAS PROPOSTAS
NA . l a CONCURRENCIA (*)

•

De ordem do Sr. general chefe deste depar-
tamento, faço publico que no dia 15 de junho
ás 13 horas. serão recebidas propostas para o
fornecimento dos artigos abaixo especificados
necessarios durante o corrente anuo, e para
os quaes não foram apresentadas propostas
em primeira concurrencia e cuja quantidade
de cada um será a que se fizer preciso, não
se declarando desde já por ser irnpossivel a
sua prefixação.

Artigos, unidades e preços basicos
Elasticos, caixa 	 2590)
Encadernaçao de reoulamentos, um. 3$d50
Encadernaçã.o de ordens do dia, uma
----

4$8S0

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.

Pda da osso nara papel, uma.. 	 	 1$:00
G m	 arabisa «A. Maurin», vidro 	 2$585
iosom indico de Cost com capa, 50

folhas, um 	  135.200
Lapis graphite, dnzia 	 	 3552)
Lapis de borracha, 1 4 qualidade,

duzia 	 	 858 0
Linha para ro sar processo J.P. Dom-	

'

tans, carretel 	 	 25090
Pegador, 3 pequ o nos para papel, um 	 	 $550
Baspadoi^a canivete «Rodger» cabo

de 0350, uma 	  33950
Resma de madeira do 0,50 com filete

de metal, um'. 	
Berna do borracha graduada, uma 	  45 DO
Tinta preta «Stephens», vidro 	 	 5$50)
Tinta carmiin «Stophens», 1/4 de

litro 	 	 156",0
Tinta carmin «Ca piens», 1/4 de litro	 2,000
Tinta carmim «Sardinha», 1/4 do

litro 	 	 58Ra
Tesoura «flod gar» nava, rape i , um 	 	 55500

Por esta repartiolo sano for incidas, em,
trais vias. ra_laçaes tos artigos a contratar do
modo que os coneurrentes só 1-n-ão cie men-
c:oaar, por estonai) e imr algarismo sem
ema:Idas ou rasuras, Os respectivos preços,
datando-as o assise:ando-as, sondo a primaira
via , sobre esta mpilhos federaes no valor de 60)
ris por iseia folha ide pa )01, inutilizadas na
fórrn do raspdctivo regulamento.
, Para habilitarão a esta conciirrencia, cada
prononenta deverá apresen tar a esta repar-
tirão, até ás 15 horas da vespera do dia da
con onrrancia, requerimento do inscripção,
ju tan io-lhos,documentos que provem:

a) haver paro como negociante especialista
do.gsnaro do que faz parte esta concurrencia,
im postos federaes e rnunicipaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) sor negoriante matriculado e ter vasa
importadora, bastando ás firmas commeradies
a a prasentação do respetivo contrac.o
extraniclo por certidão, dos livros de registro
da lu 1ta _Commerclal, ou esthr constitnido
legalmente nos termos do decreto n. 434. de
4 de junho de 1891, quando for uma sociedade
anonyma

c) que fielmente cumpriu o ultimo cOntracto
ou ajusto celebrado com o Governo, no caso
de .lá ter sido fornecedor;

d) ter caucionado a importancia de cem-mil
róis ara garantir a assignatura do contracto.

As amostras e modelos dos artigos poderão
ser desde já examinados pelos licitantes.

A questa° de id moi lade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e estas serão apresentssia,s
enveloppes fechados,,tendo a daclaração exte-
idor do nome do proponente.

As mencionadas propostas serão lidas na
presença de todos os concurrentes ou de seus
representantes legalmente constituidos.

No caso do não coem:imiti-1CW° de qual-
quer proponente ou do seu representante
legal, a awrovaçáo da proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos
por °ocasião da assignatura do respectivo con-
ctrac:o, para garantir a sua execução, ao
deposito, na razão de 10 % sobro o forneci-
mento provavel durante o anuo, ficando esti-
pulado como misiimo a caução de 5005000.

Este deposito será feito neste departamento,
devendo o respectivo documento ser exhibido
no acto da assigna t.nra do contracto:

No caso de i ;vaidade de pro -os entre duas
ou mais propostas, será prefarida a do lici-
tante que promizer por escripto e secreta-
mal o; maior abatimanto, sendo que, verificado
novo emoate, terá preferencia a do licitante
qua já estiver fornecendo, proceiendo-se a
sorte, si este não tiver concorich.

Não serão tomadas em consideração qnaes-
quer offertas e vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas

ofib recimento de uma reducção sobre a pro-
posta ms"s barata..

Serão rejoitarlos todos os pinas qae ('xce-
derem ao rraxi , c) estabelecido nastn

Quartal Ge oral do i?,set-cito 	 2' LinSa,
do junto de 1920.— 1° tenente Za'ien Penha

Brasil.

Directoria de Escr. ° iharia
DE coscunassece PARA A c :oiScalii.ÇÂO DE c,st

QUARTEL roas A PI COP‘NIIIA DE 311 ,31;ALTIA-
DORA s, NA AliNA DO. TEIMi,v0 QUE FICA À EN-
TRADA DA QUINTA PA BOA VISTA, NA AVENIZM

PEDRO IVO, CANTO DA RUA DE s. C,IIIIISTOVÃo

De ordem do Sr. director de engenharia,
em Ciunprimanto ao ( detesminou o Sr. mi-
nistro da Gila .a. declaro prnroga 'a a coneur-
rencia prbl i ca para a exeatição das obras de
um quartel para a i s companhia do metra-
lhadoras, na área do terreno que fica á an-
traia da quiots da Ma Vis:a, na aveni la
Pedro Ivo, canto da rua de S. Christovao,
conforme. o proj-cto e as esneaQicações que
poriarIo serexa mina Ias o estuda as pelos con-
correntes' durante RS horas de expediente, na
II Divis'io desta dirertoria, onde tombem

eAns t o
 propostas

ser io dados quaesquer outros esclareci-

postas para estes trabalhos scrm-
tregnea no gabinete d ista mesma dir boga,
ás 13 horas do dia, 31 de 'lin ro proxii o, -a
doas sias os,eciptas em papel que nse ickla
de 0°1 ,33 x0s1 ,22, dentro de envolir ro

latadas a assinadas e com a in d ica ;ão
de residem:ia cii escriptorio do propooente,
sem emendas nom rasuras ou qualquer outro
defeito que dê logar dividas, devidamente
sanada a 1° via, e deverão conter as decla-
raçaos meg-ui:vos: prazo maxitno da duração
das obras. preso pelo qual serão afias exe-
cutadas, escripto por estenso e em algarismos
e de sujeitar-se o carcurrente ao pagamento
em apolices federaes.

As pro posta serão • acompanhadas dos se-
guintes documentos

a) guia de deposite; do 5:003$, em moeda
corrente, feito na Contabili lade da Guerra,
para garantia da a.ssignatura do contracto :

b) prova n ?o estar o concuorente em dia
com OS pago/c:antas dos impostos (edemas e
minieipaeS ou outros quaesquer a que esteja
sujeito ;

c) contracto serial cu cara profissiónal e,
Aliando tratar-se do sociedade anonyina, estar
ella constituida legalmente nos tomos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom desempenho
a obras publicas ou quaesquer outras do
vulto.

Deve o concurreute ainda declarar por es-
cripto: a) respeitar as condições technicas e
administrativas, subordinar-se nos trabalhos
as plantas, desenhos e natureza das constru-
cçôes e sujeitar-se ás verificações e exames
prévios de todo o Material empregado: b) obri-
gar-se a fazer o deposito de 5 % sobre a im-
porta:leia em que o valor do contracto exce-
der do 50:0003, além do deposito acima re-
ferido.

polente apresentará fia•lor idoneo que
(i por.) d

em documento habil se responsabilize pelo
pagamento de quaisquer multas . devidas
pela execução das obras, quando elo poder
elle proponente concluil-as ou recusar-se a
isso. •

o concurrente preferido perderá em favor
dos cofres' publicos o deposito inicial, se deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar daquella data em que fôr publicada
no Diario tyficial a DOtifiCaça.0 da acceitsçao
de sua: proposta.

No caso do igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferi-Ia a do Ws:cor-
rente que propuzer por escrito e secreta-
mente maior abatimento e, se ainda os nreocia



fisiaçao dos artigos a que se refere O presente
edital

Agua-raz marca Prata,' lata de 18
kiloe, kilo 	

Camaras da ar Micholin 820X120,
uma	

Csmaras de ar Nichelin 880x120,
*lua  -

35300

415600

455000

Sexta-fera 4

menor foram latia" a daquell e riria se pro-
puser a executa. as obras lio mano • prazo.•

Mesmo tia se acham to tr . lite nor oa a..
sito da aber tnra das propastas I- slquer son-
currente, n.o dosará de ser tomada eu coe-
eldnração a mia houver alie ansesentado.

• lonoid on 1O' c ncnrrente será ;oleada
vitaa dos doctimantte apresantados an t es la

abertura das nro sostas. SM o abarta sóluaute
as da -afilas que forem .11 lados dioneos

Os concorran	 po lerão tomar confinei-
Ito na a- diviso desta directoria das bases

fos-nula as para o contrario a raaliaa- se,
coseasnontas ás con l iOas para a fiscalizaçáo
das obras e sua e,e

As obras conteautcalas devoro ficar can.
claidas no maxilar) até 15 de dezembro do
comute atino.
- Na conbrmidadri do art. 170. § 2 0 da lei
n. 3.64. de 6 de fanniro de 198, não sorá
acceita aro osta al eumi Mo preço seja supe-
rior' á base Oleia(	 :05:327$135.

Oiro 'tona de Engenharia. Rio da Janeiro;
11 do maio de 19 s0.—Casonel Rayrnumio Ar-
thur de Vaso meei e, cheib do gabinate.

' Directoria de Saude da Guerra-
.EStação de Assistotria Prolibelaxia

nica Militar)

EDITAL DZ cosnanuar(la•
De ordem rio Sr. genera, Dr. director do

San-la. da Guerra faro mi i i ico que a comm's-
Sito .4eslena ia • elo mesmo ganem] para ore-
sidit; as concurrenciaa desta fataça°, racaliesá
ia-opostas no dia 7 de pinho, ás 13 horas, 'ia
Direataria de, qaude da Guerra, á rua N ro-
cha' FlorianosPoixoto n. -2:2. -nava forneci-
mento, d . rant° o engin/ 'o seirest sa do nen--
reni atino. dos artigos 1 ' 14.103 nreç'n ma'imos
Constam da re1100 trasseripta no finst sio
pr.-sante edital e neressarios ao canela-10 do
Ser viço das a mbulanclas do Pos to Niediro.

Desmis qi i pre t en loi•em concorrer a
esto . fo accimInto devcr i.o inscrever-so me-
"diairo req 3 'imanto dirigido ao 'reator da
Moem estação, até ás 14 hotlas do dia 5 de
Junho.

A concurrenda obedecerá ás seguintes cone
dições:

1.4 as r ropostaa devem -r feitas em uma
ou mais folhas do upel que nin escoriam de
0'4 .33 X0,22, eseriptas sem rantras, eu 'reli-
nhas ou e) andas, em ires ias, contendo,

\ além do acho (na l a via), data e aasignatura,
nome e preço do artii:o em algarismo e por
.extrinso a reverencia de sujeita rse aos typos.
adopt ados e a t Idas as coa I loes deste edital.
. 2.• As propostas serso apresentadas em so-
brecarta fechada. com declaraeal exterior do
nome do prononente, caia (lav ará eomp trocar
Ou fazer-se roa esentar legalmente na ocra.
eião da abertura e da apuraç'to das propostas
C da assinatura da respetivo conte ato.

Em nutra sobrecarta -terão fechados os do-
.enme .itos de ido . lei Jade e, a que , se refere a
clausula 34, os quaes siarão restituídos deNis
da abertura da proposta.

3.4 Os concurrentes deverão apresentar do-
' Cumentos que provem:	 -

a) have r pago, coto.) negociante espechlista
.do genero de que faz objecto a concurrencia,
impostos ferieraes e mmiicipaos da casa com-

ercial, relativos ao ultimo seme4re vou ;do;
b) ser neewiante matriculado e ter casa

Importadora, bastaado ás firmas comoser-
eiaes a apresentaçáo do respectivo contracto
social, extrahido por cei ido dos livros de
teOrTO da Jun a Cominercial ou estar consti-
tuiria, legaltnonteanos termos do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891;
, c) que delineia° cumpriu ultimo contra-
Cto ou ajuste celebrasjo com o Governo, DD
caso do já ter sido fornecedor, ter caucionado
na Director a Gesal do Coutabilinade da
6uerra a importancia de quintkutos mil róis

MARIO OFFICIAB

(5 iti5) em mona ou (a l ça% ao portador. para
garan l ia	 controcto. cao0r) essa que re ver-
terá mra 03 .."fr,..4	 si o propone
pr .-fraldo uso assignar o resp .ctivo contsaoto
(J on o de tres (1) dias, a contar da d ata iIa
publoaçao do convite pelo 3inrio 01

s. a Os artigz, de que t 'ata esta conourren-
èia dev t.âo forn !idos pelo contra 'tanto
dentrt. de doni lias anás o recefii • rento do
pn lido ass ignad ) peio director da repa
A ielial prazo ficam sui .itos os couvurmtes
pa .'a a substituiço dos artigos que forem
TeCu4strin4,

5. a Nu 'elte0 de não ser satisfaito pela con-
tra e tante o fornecintanto dentro do prazo es-
tioniado na clensula 44, finará o mesmo su-
jeito á multa le ::0 ts sabre o valor do anixo
ano deixou de fornscer ou substituir, multa
esta iin iy)sra Delo di actor da r^particlo. no-
dana° a repa alça), em caso de rei isidencia,
comprar o artigo. ¡alisou lentamente de con-
tr .. ao, em eliminam- parta.
• 6. 4 k diffarenaa de preço dos artiens com-
prados 'Vira do con tsacto no caso previsto na
coa açu° anterior correrá por con t a do
fornecedor que os mesmos daixou de forneeer
Ou subs iniba danos) do vaza citam. na rara-
ri ia ecindiçao, sendo essa diff4rença, hem
como as multas, deduzida da primeira conta
que rin anu lido Cr •oece for lia a do ser proces-
sa 1 a, ou da nuça0 lo contracto, no caso de
nan h 'ver conta a procossar.
. 7. 4 O roatractante que incidir na penali-

-dai() prev.sta na clausula 5a, por m ais de
urna vez, dará motivos a que o amaranto seja
resciarlidn pelo director da repartirã.o. indo-
pende 'i de intarpellaçao indicial, re-
vertendo a cauçlo Fazon ia. Na donal.
. 8. 4 Nto caso de duas ou mais propostas intei-
ra nauta iguaes. será . preferida a do ilaitante
que propoze s poe eseripto e secautsmente
m jor abatimento; verificado novo einuate,
ter."( preferencia a do negociante une lá e:ti-
ver f meeerulo, pr 'cede:Ido-se á sorte, si este
não tiver concorrido.
. 9. a Não se -ão tomadas em consideracãO
qiumsque o ondas de vaneaeons não u.mvistas
neste edital, nem as pronoras que contiveram
apenas o olnrecimento de uma redacção sobre
as Propostas mais baratas.

10., Não serão aceitas pronos tas dos artigos
cujos preços excedam aos dos limites fixados
no presente edital.

A quinstao da idoneidade do proponente
será examinara e i s laata antes de abaras as
pronostas, mie serão lidas na presoaça dos
Concurrentes.
• se. No caso do não comparecimento do pra-
ponentsaou seir repsesentante l ugal, a apura.
ção da proposta entregue correrá a sua re-

Os proponentes sujeitar-se-hão a tolas
as disposições que regem as conc.urrencias io
Miiiisterio da Guerra a ás con idas no art. 54
da lei n. 2.2al, de 30 de dezembro de 1939. 

14. A repartição se reserva o diroito'de
não acceitar nenhuma das propostas ou de
ano llar a concurrencia. A não acceitação te
qualener ou de todas as prepostis nNo dará
direito de reclamação posterior a nenhum
dos concurrent3s.

45. o serão acceitos, sob pretexto algum,
requerimentos depois da citada hora do dia
referi ,o.

16. As quantidades serão as que se fizerem
nacassarias de are& 'o com o serviço, visto
Ser impossivel prefixai-as.

•n•••••

Junho de 1920
^

9583

505000
Camaras de ar Sitchelin g9sx135,

Iffla 	
Ca • naras de ar Michelin 915x105,

uma 	 39$003
Camaras de ar Micholin 920x :20,

nina 	 475000
Estopa broca. nacional, kilo 	
Fio aara mastneta 7 mim, metro 	

,	 1S's00
15000

Fio nara maeoeto 9 mim, metro 	 IS00
Gazohna, lata 	 125000
Graxa patonte, Antomobile Gra se,

kilo 	 agsaá
Kerasene. lata 	
Massa de tinta Willsa, branca, kilo

, 105S03
3$00

Otto fino em qua viola, kilo 	 $800
Oleo irrosso em gut-lota. kilo 	 $900
Piatumations Extra 820x120, GOOd

Your um 	 218$000
Pnesmaticos Extra 580x120, Good

Year. um 	 230$000
Pim anatiaos.Extra 895x135, Good

Year. um 	 280$000
Pranimatieos Extra 915x105, Good •

Yaar. nin 	 2005000
Pneu oaticoe Extra 920x 120, Good

Vasa um 	 2415000
Velas pog on platinadas, uma. 	 • 13$000
Verniz	 Size. galão de troa

nm 	 - • 295000
Estação de Assistencia e Praphviaxia, 27 de

inaSo de (9 '0.— Dr. G Inlio Fiorentino doi -
Rantos, major-medico, director.

—
Primeira Companhia rerro-Viaria

(Deodoro) •
coNnunaaNeta PARA o. FORNECIMENTO ng:

PORM.ENTES PARA . A CONSTRUCÇÃO
UMA LINHA FERREA, LIGANDO DEoDouo
VILLA MILITAR

•Po ordem do Sr. co.pitão comman-
alante da companhia, o presidente dO'
Conselho , de Administração, convido os
Sr commerciantes que desejarem con-
correr ao fornecimento de dormentes
para a coa strucção da linha ferrea li-
gando Deodoro á Villa Militar e de que'
foi encarregaria a companhia, pelo avisa
do Sr. ministro da Guerra n. 131, de
20 do corrente, a apresentarem suas
propostas na eoncurrancia publica une
terá legar neste quartel no dia 7 de ju-
nho. ás doze horas, mediante as seguia-,
tes condie5es:
- Primeira — O concurrente deverá
apresentar, at4 o dia 5 de junho, ás doze
horas. requerimento a esta secretaria,
d i 'i gido ao _presidente do Conselho da
Administr-r.'o, pedindo habilitação a
esta concurrencia e juntando Q5 do--
cimentos que provem:

a) a cr rnpatancia do proponçnte para
O fornecimento de CIIIP SA trota, a juiza
do Conselho de. Administração;

• it) ter caucionado no cofre do Conse-
lho de Administração a quantia de qui-
nhantos mil réis (500$), estabelecido
para garantia da assignatura do termo
do con'rrato, perdendo taes cauefios os
coneurrontes que não comnoreenrcon
para firmar o respectivo contracto.

Segunda — As propostas em trs vias
(3). sem rasuras_nem emendas e cone
tendo .o Preco por extenso para oda
dormente, serão datadas e assignadas e
fechadas em envolucros lacrados, com o
nome do pronorante, sendo a nrImeiro
via sellada rn fórma do 'regulamento
anon° ao decreto n. 3.980, de 25 de
dezembro de 1910.
- Terce ira — Os dormentes deverão ser
de madeira de lei e nas quuntilades
dimen siies seguintes:

C .000 a 10. 400 dormentes com uni
metro e trinta centimetros (InVien
de comprinvnto, dezoito CentimetrOS
(0m,18) de largura e doze toutimetSog

•
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(0m,12) 'de alturaaou espessura e/00 a
200 dormentes com dous metros e crua-
venta centimetros (21n.40) de compri-
mento, vinte e cinco centimetros
(0m,25) de largura e doze centimetros'
.0m.12) de altura ou espessura.

Quarta — Serão consideradas madei-
ras de lei, para effeito cIo applicaçã.o da
clausula anterior, as seguiriteO: aroeira
do sertão, tajuba ou amoreira, biana,
sobrasil. paina, sapucaia (asma mirim

- VAITARtha), canafistula vermelha, ca-
nella preta, caryerana, sucupira (assil,
cary e mirim), tapinhoaa, canela Capa--
tão-mór. balsamo de espinho, pão Bra-
sil, canela sassafraz. 	 .

Quinta — O conselho estipula, como.
preços maximos, para cada dormente, a

- . quantia de tres mil réis (3$000), para os
de / tn,30 x Oro,18x 0m,12 e cinco mil e
quinhentos réis (5$500), para os de
2m,40 x 0m,25 x 0m,12, fic-ndo nulas;
para todos os effeitos, as propostas , quo
ultrapassarem o quantum estipulado.

Sexta — Os dormentes terão secoa'to
rectangular, faces serradas ou perfeita-
mente lavradas, topos sei %dos ou corta-
dos em 'esquadrias, quinas v' ,ras e serão
perfeitamente sãos, isentos de branco de
madeira, 'brotos,. nós ou outros defeitos.

Setima — .Como tolerancia, até o mo-
ldai° dolo % de cada fornecimen.o, po...
der-se-ha admittir:	 .

a) que a secção transversal do dor-
mente seja trapezoidal, não. tendo,

' porém, a base menor do trapezio dimen-
São inferior as larguras a que se refere
a clausulo terceira, isto é, .01n48 para -
os poquenos e 0m,25 para os grandes; .

b) que o comprimento dos dormentes
varie de 0m,03 para mais ou para menos;
. c) que as faces verticaes tonham uma
curvatura cuja flexão não poderá ene*
denode Orn,07.

Oitava — O concurrente ou * •concur-
rentes scolhidos . obrigam-se a fazer o
fornecimento de 2.000 dormentes até o
dia 25 de junho e a partir deste dia,
co ,.inzenalmente, fornecerão a mesma
quantidade t,té completar o total teces-
sano.

Nona — O fornecimento será feito era
Deodoro, no quartel desta unidade.

Docima No caso de não serem F2.
tisfeitos os- fornecimentos liarciaes den-
tro dos prazos estipulados na clausula
oitava ficam os mesmos sujeitos á multa
de trinta por cento (o0 %) sobre a iru.'
portancia do fornecimento atrazado, p0-
dento) o consc:ho de administraoão man.
dar comprar, independc 'temente de
eontracto, 'em qualquer -watts, os dormen-
te9 que não tivermu sido entregues deno
tro dos referidos prazos.

De-cima primeira — A diferença de
• preços de/ de-mentes comprados con-

forme estabelece a condirão "anter'or a
mJOr do que os preços estipulados . pelo
contracto, correrá por conta dos fornece-
dores e será .deduzida da primeira conta
que dos mesmos haja de ser processada
ou da. caução do contracto, no caso de
não Layer conta a processar.

Dee'im segunda — Os 'proponentes,
em suas proposta, d-verão declarar a

•,Onipleta submissão as condições deste
edital.

•reiro.

Decima terceira — Fica ao conselhO
de adminaaração o direito de não accei-
Lar nenhuma cias proposatá, assim cOMO
annullar a concurrencia;

Quartel em Deodoro, 27 de maio de
1^20. — Ltd.: Carlos Prestes,. 2° teneRte,
becretarlo.	 •	 -

Primeira Companhia Ferro-Viaria
DEoDORO

Do ordem do Sr. capitão commandante da
COmoanhia e presidente do Cononio de Adtrii-
nistriçã,o, convido os Sra. negociantes noa
desejarem concorrer ao fornecimento de go-
neros, forragens, ler 'agempara animaes e ar-
tigos do limpeza, 1 ecessarios a esta compa-
nhia, durante o s fundo semestre do cor-
rente atino, a a- Á britar suas oropostas na
concorrendo, pedi a que terá legar nesta
quartel, ás 12 hora do dia 16 'de je.....io tia-
(ouro.	 I I

Todos os gee nd ; forrar-m, ferragem a
artigos para limpei t, seroo -cle primeira mia-
pl a gie o fo meei los ia medita da necessidade,
conforme p-edid'n 1 ?.rci Les e nas quantidades
totaes e preços alo ao designados:1	 i

Arroz !guapo de 'anidra, a setecentos e qua-
renta loas o kilo, l isucar refinado de primeira
a mil cento e oitd ta réis o kilo, azeite doce
fino a cinco mil e jumbentos réis o litro, azei-
tonas brancas a è is mil e trezentos reis o
kilo, bacalhai. de ixa a deus mil e trezentos

\ lçAs o kik, banht especial a mil novecentos e
cincoonta réis o 1 lo, bao atas a quatrocentos

ilréis o kilo, bol,t lobas de - agua e sal a mil
e seiscentos réis !kir°, café em pó, espacial;
a mil e quiuhen réis o kilo; cangica eseer
dal, nova a eu/ toce-tos e cincoenta reis o
kilo. carne Irei tl ; com osso, a mil cento o cin-
coenta réis o kil , idena sem osso, a mil qua-
trocentos e cind rota réis o kilo, carne verde,
de porco, a don mil réis o kilo,. carne sena -
especial a dons til e com réis o kilo. cancha
cravo e berra co a quatro mil réis o kl°,
cocos seccos O . Bahia a quatrocentos réis
cada um, a Ibri linha a oitocontos réis o kilo,
doces sortidos, :alombo, a mil e oitocentos
réis o kilo, erv has partidas a dons mil réis o
kilo. ligado a ri! e duzentos .réis o kilo,
f rinha de m .dioca a trezentos réis o ki-
lo, farinha ch trigo a novecentos réis O
kilo, feijoo cOres a quinhentos réis o
kilo, folgo pr .o a quatrocentos réis o ki-
lo, fubá mimoso a quatrocentos rés o ki/o.
gallinhas, especiaes a troa mil e quinhen-
tos réis c :da uma, lenha em tóros, sete mil
o quinhentos réis o metro cubico; lombo de
porco a dons mil réis o kiio, linguiça de porco
a dons mil e quinhentos réis o kilo, manteiga
especial a cinco mil e quinhentos réis : o kilo,
mat' a n recentos réis o kilm ornassa branca
a novecentos réis o kilo, mocotó a setecentos
réis o kilo, pão cacete de quinhentas gramo

- roas a setecentos e cincoenta réis o kilo. Peixe
fresco sem cabeça e limpo, dous mil o trezen-
tos r `is o kilo, pcixe salgado a mil o trezentos
O kilo. queijo de Minas a dois e quinhentos
réis o kilo queijo parmeison a oito nal réis O
kilo. sal a cento noventa réis o kilo, sobre-
mesa sorti rias-a oitenta réis a r ção, tempe-
ros i. ma e duzentos réis o kilo, toucinho a
mil o seiscentos réis o kilo, verteras-e legu-
mes a mil o duzentos réis o kilo„ vinagre a
trezentos réis o litro, vinho- a mil e qiiinheno
to.4 réis o litro, alfafa a tresentos e cincoenta
réis o kilo, milho a dusentc : e cincoura réis O
kilo,sabão branco o oitocentos réis o kilo, sapo,
lio nacional, um desentoa réis, R upi a dous mil
c duzentos e oitenta réis o litro, balisiol a dez-
oito mil réis o litro, anti-oxydo a sete mil e qni•
nhentos réis o kilo:tijolo de arear a quatro-
centos róis cada um, VSSOoras de piassava a
doze mil réis a duzia, vassouras pequenas do
piassava a douo mil réis a (luzia, Cruswaldica
a mil de duzentos réis a lata, potassa a tres-
entes e vinte . réis o kilo, alcool a 3V a mil O
duzentos réis o litro.

O prazo maximo para aentrega dos artigos
constantes da presente concorrendo, será de
quareota é oito horas, a contar da entrega do
pedido feito polo intendendo da companhia,
correndo todas as despesas por conta do for-
necedor.	 •	 .

Serão fornecidas pela secretaria :desta uni-
dade, em troa vias, as relações dos artigos a
fornecer,nevendo os concurrentes nelas men.
danar por extelso e em algarismos sem
emendas ou rasuras, os respectis cio preços,
datando-as e aaignando-as, c:ovni° sellar a
primeira via, na fúrina do regulamento anue-
m) ao decreto ra 3.966, de 25 de deze...bro
de 1919.

!gestas propostas devom os concurrentes de-
clarar completa sojelçao ás condições dOss.
edi

O conselho annullará toda proposta que cone
signa ,. preços stip/dores- aos estipulados aci-
ma. base da presente concurrencia.
• Par habilitaçoo a esta condito encho cada
concorrente deverá apresentar até o dia 14,
ás 42 horas, reonerimento nesta secretaria,
dirigi lo ao presidente do conselho de ondula-
tração, ;untando os documentos que pra-
vem-

a) haver pago, como negociante e especiao
lista dos generos aliroenticios e artigos de que
é objecto esta concurrencia, Os impostos (c-
nortes e mtmicipaes da casa commercial, re-
lativos ao semestre corrente ;

6) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas colmei,-

. ciaes a apreseatação do contracto social. ' re-
gi.trado na Junta Commerciali ou esta le gal-
mente, nos termos do decreto n. 434. do 4 do
julho do 1891, quando for sociedade ano-
nyma ;

e) que finalmente cumpria 4.contracto On
ajuste celebrao, com o Govettio,. no caso do
jk ter si 3 fornecedor ;	 '

d) ter caucionado no cofre do coo-olho
acluonist 'ativo a .qi afala de 45003, esta °ele!
clda para garantia • da assighgrira do termo
de contracto, perdendo taes aauções os con.
curren`^s preferidos que não co,npareerem
para firmar o respectivo contacto (art. 29 do
regulamento).

Os -.oponentes estarão sujeitos ainda .ao
seguinte:

P. por occasião da assignatnra di contractri,
ao deposito de dez por cento até 50; nos, a•
cinco por cento sobre qualquer excesso da
mesma importaiicia calculada sobro o forno,
cimento nrovavel durando o . primeiro Remes-
tre. estipulando o conselho a- caução oanima
que deve ser ;

2°, no caso de i.g,nalda-1 e do preços entre
duas propostas sera preferida a do licitanto
"que propuzer por escripto e secretammte
Maior abatimento ; verificado novo empato
terá --oferenda a do negociaote que já esti-
ver fornecondo, procedendo-se á sorte si esto
não tiver concorrido :

3°, não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas' no presente edital de concurrencia,
nem as propostas que conta ermo apenas O
otaarecimento de uma re ucçao sobre a pro-
posta mais barata (lettra c, do art. 54 da id
1. 2.22t do 30 de dezembro de 190'-);

40 , • vindo o- propo ointe ou seu repre-
osentante legal não comparecer á apuração
da proposta entregue, cata correrá á sua re-

. Velia:L°os proponentes sujeitar-se-hão a 'todas
as demais condiçõos, nos termos previstos ias
instrucções approvodas por aviso do Minis-
terio da Onera de 24 de dezembro de 1917,
publicada no Boletim do Exercito n. 140, de,
5 de janeiro de 1918 e Diario Oftleial de 6 do
mesmo moa e anuo;

6°. os coucurron s obrigam-se a fornecer
a dinheiro, aos (Alam desta comp anhia, na
Mesmas condições acima.

• Para mais esclarocimentos os interessados
devera° dirigir-se á secretaria desta compito
nbia, todos os dias uteis, das *O horas ás
tb horas o 30 minutos.

Quartel em Deodoro, 29 de maio de 1920.
Luiz Paula Prestes, 2° tenenteooloretario. (.



Fortaleza de Santa Cruz

tONCURRENCIA PARA O FORIC •MENTO DE GENETIOS
ALIMEN7ICIO; E ARTIGOS DE LIMPEZA DURANTE

O 2° SEMESTRE DO CORRENTE AO

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dilate faço pubaco que, na dia 8 do corrente,
ás horas, recebemo z propostas para forueci-
monto dos seguintes artigos:

Azeite doce, litro.
Arroz nacional, kilo.
Assucar refinado de 1°, kiloa
Assuar remado de 23 , kilo'
Batatas, kilo.
Banha do porco, kilo.
Café moído, kilo.
Cangica, %do.
Carne secca pato e manta, km:.
Carne verde, kila.
Carne do porco. kilo.
Farinha de mandioca, kilo.
Feijão preto, kilo.
Faiava mulatinho, kilo.
Goiabada, marmelada, etc., kiIiRs-
Manteiga nacional, kilo.
alatto em folha, kilo.
Massas para sopa, kilo:
Pão de trigo. kilo.
Queijo do Minas, kilo.
Queijo Parmeson, kilata
S. 1 grosso. kilo:
Sal fino. Mio.
Sabão virgem, kilo.
Sabão especial, kilo.
Temperos e vai-chi .as, kW -
Fubá de milho, kilo.	 • -
Milho vermelho, Mio.
Toucinho, kilo., • .
Tijolo do arear`a.,-kilo:
Phosphoros, pacote.
Vinho nacional, litroa
Vinagre, litro. •
Sobremesa, ração.

• Chá preto, kilo.
Chá verdeakilo.
Pão mixto, Mio.
Todos os generos serso de ie entidade e

ontreguos no cães Pharoux de onde serão
transportados para esta fortaleza pela lancha
do mappa.

No dia o hora acima designados det-srão
os concurrentes apresentar os documentos
que provem: .

a) haver pago, como negociante especialista
dos generos do que faz objecto a presente
eancurrencia, impostos federaes o municipaes
ralativos ao ultimo semestre vencido;
' b) sor negociante matriculado
c) caucionar para garantia do contracto

a quantia que lhe for previamente estipu-
lada.

Dos posos mencionados acima • deve ser
descontada a dos respectivos involucros. •

A cnn ¡liaça() para esta 'fortaleza será pela'
lancha do mappa que partirá ás 7 horas do
das Pharoux, asado fornecida coriducção para
a volta.
. Quartel na Fortaleza do Santa Cruz á Barra
da -Rio de Joileiro, 3 de junho de 19.0.—
Osivaldo Nunes dos Santos, 1° tenente secre-
tario,-,.	 •

•
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Quinta Região Militar

•• EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

?IMITAI; •
O eaaitão Pedro Paulo Autran. presidente

da junta do 120 municipia do alistamento mi-
litar. Faz saber aos que o praisente edital
lerem ou dello tenham conhecimento mie,
nesta data, foram instalados os trabalhos

a desta, junta o, poatanto, convoca todos os
jovens da idade de vinte annos, completos sio
anno proximd passado o domiciliados pcsto
municiais), a virem se Inscrev»r até o dia 30
de aos: s do anno de 1920, como determina o

regulamento para a execução da lei do alista-
. manto

Convoca ta naam bacia os interessados a
„apraseatarem, a bem de seus direitos, escla-
. rechnentos ou reelamações. afim do Que a
janta possa ficar bem orientada da variado e
dar a3 tufa:mações precisas a esclarecer o
jiiizo ia Junta do Revisto que tem de apurar
.est.' alist- coto.

ComPre_ande este manjei:pio as

• Ruas
AffonsoCavalaanti, Amoras° Lima, Arfa..

tides Lobo,' Barão de Petropolis, Caetano Mar.
:fins, Campos da Paz, Carmo Netto, Carolina
Reydner. Cattimby, Chichorro, Colina, Mau-
rity. Coqueiraa, Corra Vasqnes, Costa Porras,

•D. Cecilia, D. Julia, D. Minervina, Dr. Agra,
Etailia Guimarães, Estacio de Sá. Estrela,
Fonseca Lima, Frei Caneca, Gomes do Souza,

•Graenalgh, Ha idock Lobo, lapida João Ven-
tura, Labra de Araujo, Lauritado Rabona,
Machado Coelho, Maia Lacerda, Major Freitas,
Mattos Rodrigues, Miguel de Frias, Minas Ge-
ntes, Morro, Nery Pinheiro, Paula Ramos,
Pereira Penne°, Pessoa de Barros, Pinto de
Azevedo, Prazeres, Presidente Barroso. Ro-

. dragues dos Santos, Santa Alexandrina, Santa
Maria, S. C: loa, liou' vard de S. Christovão,
8. alaudio, S. Diniz, S. Christovao, S. Fre-
ciaria°. S. Leopoldo, S. Luiz, S. Maninho,
8. Roberto, Seabor do Matts . inhos, Souza Ne-
ves, Thornaz liabello, Visconde do Duprat. Vis-
coo ie de .naquilinhonha. Viscondessa de Piras-
sinunga. Benedieto Ilyppolito, Nova S. Leo-
poldo, D. Euge...a, Navarro, Zarnealioff.

Travessas
Agra Filho, Bastos, Carneiro, D. Rosa,

Passara Lima. Cuca s, taipas, Leste, Marietta,
Miguel de Faias, Onze de Maio, Paz. Ral ais-
-g:ias, Rio Comprido.- Santos Rodrigues, São
Carlos, Senhor de Matosinhos.

Avenida
Salvador de Sá.

Largos
Catumby, Estacio de 85., Rio Cometido.
A junta funecionará em todos os dias tanja

na rua do Estacio de Sá ri. 26, das 10 ás 15
horas.
- E para conhecimento de todos lavrei o pra.
sente edital, por mim feito e assignado e ru-
bricado pelo presidente 1° temias Mario Aze-
vedo alaya, secretario. — Capitão, Pedro

.to Autran, presidente.

Primeira Região Militar

Edital de convocação para o atistaniento

• O capitão Francisco d'Almeida, ,pre-
vidente da junta do 130 District° de
'Alistamento Militar, te comprahende
- districto municipal de S. Christm -o,
desta Capi al, na f6rma da lei, etc.

Faz ,saber a todos que o p-esente edi-
tal virem ou dele noticias tiverem, que
foram installados os trabalhos desta
Junta de Alistamento Militar na Secre-
taria .do i° regi. lento -de cavalaria dl-
visionaria, sito á rua Peti Ivo,- onde

• ftmeciona das 10 :" 15 horas, nos dias
uteis, devendo ser encerrados a 31 do
agosto vindouro.
' • São convidados, por isso, todos ,13
inalar s nascidos errn 1899 (e das classas
ao 1890 a 1808, inclusive, porventura
não anatados), residen' is no distriato
municinal de S. Chaistovão par-, ver-
balmente ou por escripto, se dirigirem
a esta junta afim ae se ai:st:arem' na
fama do art. 53 do regulamento bai-
xado eorn o decreto • 12.7aa, de 2 de
janeiro de 1918.	 - 	 -

• São, out-osirs, convocadas todas as
pessõas interessadas directa ou indire-

dm/lento no alistamento militar, parã
apreaentarern reclamações ou prestaa
Cem esclarecimentos, a bem de seus di-
reitos, para que possa esta' Junta ficar
bem orientada o instruir com verdade o

'justeza a Junta de Revisão e Sorteio.
. O 13° Districto' de Alistamento Mili-
tar desta Capital comprehende OS se-
guintes logradouros publicos:

Praças — Argentina, Igrejinha, Laia-
tos. Pedro Segundo, Pinto Peixoto, Cam-
rio de S. Christovão e Largo da Can-

ceila.Praiasias — Cajú, S. Christovão o Re-
tiro Saudoso.

Ruas — Abilio, Alegria, Almirante
MariatIt (antiga S. Luiz Durão), Alves
Montes, Amarante (antiga Becco de 9.
Paulo), Amazonas, Amelia, Antonio Ja-
nuzzi, Argentina, Bella (antiga Baila do
S. João), Bornfim, Caixa d'Agua, Capi-
tão Felix, Carneiro da Campos, Catana
, (antiga travessa Mace). Chaves Paria
(até es nurneros 69 e 70), Conde de

.1seo- iblina, Corriola, Coronel BraUdrin
(antiga Tres Boccas), Cortume, Coruja.

„Dona Carlos, Emaneipiatio, Emeren- •
eiana, Eseobar, Esperança. Euetydes

• Cunha, Fa ria Braga, Figueira de Mello
,(da rua Pedro Ivo era diante). Fonseca

Fro:'ck. General Ata. Alo, Gene-
'ral &uca, esmerai Guria°, General
Sampaio, Henrique Chaves ( itiaa Ma-
riets.), Ia-eginha, Industria, Inhomi-
rim. antiao bacco do S. João.' José Cle-
mente, José Christian° (antiga a ianna),
Justino de Souza (antiga Costa Gulma-
'rães). Liberdade, Lima Barros, Lopes ..aer-
'raz, Lopes Silva, Major Fonseca, Manoel
1 into, alantiqueira (antiga travessa Lopes)
Marechal Aguiar (antiga Nara), Mello ,5
Souza, Mineira, Mourão do Vale, Rena-
cheio Ottani (ant : sa l'-aia das Palma-
•ras), Parque, Paula e Silva, Pereira
Lopes, da Quinta (antiga rua Paranáa,
Ricardo Machado, Sabino Vidra (anti-
ga Umbellna a S. . ahristovão (da rira
Pedro I -ao em diante), S. Januario, S.

'Luiz Gonzaga, Senador Alencar, Souza
Valente, Tavares Guerra, Teixeira Ju-
nior, Tuynity, 'Vaca% Bueno.
_Vinte e casco de 'Marco e Visconde de
Oura Preto.
• Ladeiras — Gusmão e S. Januario.
• T -avessas — Fila miras 3 Ida.
_ E, para que choque ao conhacimento
do todos, fia o presente edital, rua,
além das publicaçõt rir te organa é afi-
xado em to pares pliblicos.

de JanPiro, 1 de mr.io de 1920.—
Francisco d'Almeida, presidente.	 Cs

•
—

Decimo quarto Municiai°

• EDITAL DE CONVOCAÇI PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

O Sr. capitão Victor Angelo' Orrnamonct
Pranklin, presidente da junta do 140 muna-
eipio de alistamento m litar

Faz saber aos que o presente edital lerem
-ou • dello tenham conhecirriepto que, nesta
data, foram installaaas os trabalhos desta'
junta e, portanto, -convoca a todos os jovens
'da idade de vinte annos, completos no anua
proxiam passado e doiniciliados neste moais
ciai°, a virem se inscrever, até o dia 30 de
ji nho do armo de 190, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
menta militar.

Convoca Umbus todos os interassados a.
apresentarem,a bens de seus interesses, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta nossa ficar bem orientada da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta 'de Revisão que tem tia apurar
este alistamento.	 ,

Comprehendc este municiai° todos os logra-
. douros gim se acham situados na zona ais
.14° districto dá Prefeitura (Engenho Velho).
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• A junta amccionará, em todos os dias ateis
O astaçse do Rombairos á rua do S. Chris-
tovãj n. 2/16, das tO ás 15 horas.

E para eonhecinianto de -orlas lavrei o tire-
sente adila i por mm foto e assignado
rubrica l o pal a presidente.- 1° tenente .108è
Mura() noa;a1ves Camas. secretario. -
Angelo Drummond Frankan, presidente.

—
Primeira Região Militar

JOTA DR ALIsTAAIENTo MILITAR DO 10 DISTRICT°
DA CAPITAL FEDERAL (TURCA)

Edital dc convocarão para o alistamento
militar

O capitão Aâilles Casar Burlamaqui presi-
dente da Junta do 16° District° de alistamento
Mi l itar. Fila saber aos que o presente edital
leram ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram instaalados os trabalhos
desta Junta e, portanto, convoca a todos os
jorons da idade de vinte annos, completos no
anuo proximo passado e os demais le 21 e
mimos de 30 annos s domiciliadna neste muni-
ciplo. a virem se inscrever, a té o dia 31 do
Julho do anno do-1920, como determi n a o
ratnilamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca Lambem todos 03 iqteressados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclatnaçõaa. afim do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as inforniações preuisas a esclarecer o
Juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

Comprahonde este districto às seguintes ruas:
Aten rar, Alzira Brandão, Aramos, Antonio
Basilio. Agostinho, Alvos do Brito, Antonio
dos Santos. Barã,o do Amazonas, Bario de
Piraasiminga, Barão do Pilar, Bom Pastor,
RU Vista. Conde de Boinfina Cat ca,mby. Club
Atlelactioo, D. Delphina, Desembargador !si-
dra. Dr. Rego Lonas, Dr. José !buzino, Dezoito
de Outubro, Ferreira do Almeiaa. Felix
Cdnlia. General Roca, Gratidso. Garibalai,
General Andrade alavas, Itacurussá. Leite dO
A hrfni. Moura tirito, Maior Avia até fiarão
Mestinita, Medeiros P ssaro, Natbalma. Pa ato,
Pinto de Figneirado. Pinto Guedes, Piratiny,
Pereira, de Sia/mira, Radoniaker. S. Fran-
cisco Xavier a Barao de Mesnnita, Salaado
Zamba, Santo Hanriglin. silva Guimaraes. 8.

•ilhael. S. %noa 'Soaras da Costa., Fra-
guas, do n. 202 ao Morro da Formiga. \7g_
conde de Figueiredo, Valparaizo, Visenndo do
Cabo Frio e Vinte e oito de Setambro • tra-
valsas . rins Araitios, affonso, Ranibina afis,
Vista, Magalhães o atathilae: nraças; Cornmaa,
Hilda e Safara Peita :-ostradas do %cudo,
Cascatinha. Fumas. ainzema..Nova da Tii"Ca,
Picapaé, Solidão, Vista. Chioeza, Velha 'a
Till?,•a, iam do Ribairo, alarma da Ti jura o
Gavéa Pequena e ruas Oliveira oda Silva e
Santa Carolina...

A junta foricrionará etn tecles N diaq
na rua Pinto de Ficueiredo n. 11, aguda da
Prefeitura aa Vinca, das 10 horas ás T5.

E para conhecimento da todos lavrei o pra-
sente edital. DO" mitufeito o assienad o
ru bricado pelo presidonte. Ca pitão Fcrnanio

	

Rilln Ferreir q Jonior, s cretario.	 Capita.°
A chilles Cesar 13urlamaqiii, presilente,

•nnn••••

Junta de alistamento militar do 18°
districto	 Meyer

Edital de COnVOCaert0

O capitão Pedro Primavéra Filho,
presidente da junta do 18° Município de
Aliatamento militar. Faz saber aos (100
o nrasente edital lerem ou delia tenham
ranbacimento que, nesta data, foram
installado a os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a todos os jovens da

'idade de vitite anhos, -camplatoa tio anno
Paoaialo Pasmai° e abamicil4adOs teste
município, a virem eti InSerève, até o

dia 20 ,de agosto do anno do 1020, como
determina *o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar

Convoca tombem todos os interessa-
dos a apresentarem, a bem de seus di-
reitos, esclarecimentos ou reciamaçõea,
afim de que a Junta po ssa ficar bem ori-
entada da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento

Compre/lendo esto municiplo:
Puas Domingues Freire, Viava Clau-

dia, D. Francisca, D. Thereza laa
Dores, Dr, Padilha, Eliza d'Albuquer-
que e Engenheiro Brotar°.

Praça do Engenho Novo.
Ruas: Ernestina Estavam Silva. Eu.

tino, Fabio Luz, Fellipe Cavalcante, Lu-
Mio Lago, Frederico Meyer, General,
Bellegarde, Getulio, Hermenaarda, e
Harminia.	 • .

Travessa Hermengarcla.
Ruas: Honnrio, imperial, Itamaracá,

jaearohy, Jahut Jacintbo,' Joaquina
Meyer e José Bonifacio,

Travessa José Bonifacio. - •
Ruas: José Verissimo, Junqueira Frei.

re, Lya Barbosa. Adriano, do Alto, AI-
vares Cabral e Alvaro.

Travessa Alvaro.
Ruas: Angelica MOtta, Araujo Leitão,

Archias Cordeiro. Angusto, Nune',Auue-
lia, Azamnr, Barcelona, Baroneza de
Uruguayana e Bazilio do Brito.

Travessas Bellegarde e Borges.
Ruas: Borges Monteiro, Cabucti, Car-

doso, Caraids, Carolina Meyer, Carolina
-. Santos, Castro Alves, Cezar Zama, Cha-

ves Pinheiro, fahristjtania. Cirno Maia,
Conclusa Belmonte, Conselheiro .Agoa-
tinho, Conselho Ferraz, Constança Bar-
bosa, Curupaity, Dias da Cruz, Lins de
Vasconcellos, Lopes da Cruz, Magalhães

- Couto, Madalena, Major Maacarenhas,
Manuela Barbosa, Maranhão, Maria An-
bulia, Maria Luiza, Manha de Dirceu,
Marques de Leão o Martins Lago.

Caminho Matheus do Mayer.
Ruas: aleira, Meneaes Meyer,

Miguei Cers;antos, aluraira Samoala DO
Morro do Vintena Mossoró, Neves Leão,
Odorico Mendes, Oliveira. Padre 'varas,
Coronel Pedro de Carvalho, Pelotas,
Piauhy e Rocha Pitta.

Travesso Rio Grande.
L'ua Salvador Pires,
Travessa Santa Cruz,
Ruas: Santos 'Fitara, S. Braz, S. Jna-

quina S. Gabriel. nas Saudades, Silva
Morrão, Snaras e Sobral.

Tras essa Taixeira
Ruas: Tenente Costa. Tenente Franca,

General Thismasan Flores. Torres Sn.
brinho. Vasr.o de (latria. Vez de TModf).
Villela Tavares, N inta de Março. Vis e on-
de de Tauroy. Visc onde de Tocantins,
Zeferina. Zi71 e Baila.

A junta funceionarã em todos os dias
uteis á aua Arebias Cordeiro n. 111,
agencia da Prefeitura, das 10 ás 15

horas'F nara conbacimanto de to dos, lavre i o
pras ente ed i tal, por mim feito e assi-
gnado, — Capitão, Pedro Primqvéra
Filho. proAdeuto interino o Secretario.

Orimeira Regiao Militar
Edital de convocação para o alistament.)

militar

1.; capitão Rodolpho Braga, preaiderte
da junta do 21° municipio de alistamento

Faz saber ao3 que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento.
TI% nesta data, foram installados os

trabalhos desta junta e, portanto, cora.
soez. a todos os jovens da idade de vinte
ramos, complatos- no anno proximo pas.
sado, e domiciliados neste municipio, a
virem se inscrever, até o dia 31 do
agosto do anno de 1020, corno deter-
mina o regulamento para a execução da
Lei do alistamento militar.

Convoca, bulhem os interessados th
apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos eu reclamações, afim de
mie a junta possa ficar "bem orientada
da verdade e dar as informações areei.
sa , a esclarecer o juizo da Junta de Re.
vi são que tem de apurar este alista..
mento.

Comprohende este munieldlo as se4
&mintas ruas: Adalgiza, Aleixa,
Alatino, Andrade Araujo, Andrade Pinta
(tona Silva. Antoniaa Alexandrina, -Anna
Telles. Antonietta, Aragaya, Barão, Ba.
roneza, Capitão Macedo, Capitão Maciel.
ra. Capitão Menezes, Carlos Peixato
Carlos Xavier, Cataguazos, Cattete. Cir.
eu lar, Coronal Rangel, D. Constam%
Dr. Bernardino. Dr. Passos, Dr. Thao-
&miro, Emitia Ribeiro, Rua da Estaaão,
Ewbank da Camara, Felippo Fructuosod
Florianopolis, Francisco, Ganem, Ti-
burcio, Henriqu a • de Mello, Jeronymo
Piado, Jefin Maa ieira, João Vicente. Jaisfa
Silva, Lino Fonseca, Mdmorè, Maria
José, Maria Lopes; Marta Macieira, -Ma.
oic. Monsenhor Marques, Padre Telernaa
co, Parentins. Pilam Telles, Pereira de
Figueiredo, Philnmena Fragoso, Pinto
Cornes, Pinto Tel/es, Telles, TenentA

yra, Trahyri, Xingd; praças: Urussau-
ga. 25 de Outubro, larada da Eafaçãog
barcos: Tautinlia. Manoel Alves. Siaria
Ferreira, Velhacos,. Pontinha: estradasa
Batina Velha. Campo da Areia, Capanhad
Carioca, Covanca, Curicica, Pontinha,
Freauazia. Gambinal, Guaratiba, Maca-
co. Intendente Magalhães, Campo fitta
Mores. Pau Ferro, Tijuca e Cafundá.

A junta funecionar& em todos os dias
Mais na Estrala da Freguezia ta 20, nO
editado da torancia da Prefeitura.

F para conharimento do todos lavrei
o presente ed i tal, por mina fe i to e as-
?lanado e rubr icado pelo presidente. •
Ca a ' i ão Rodolpho Draga, presidente laia
ft •

rerism.
Primeira Região militar

Pi imeira dircumscrinção de Recrutam
mento

JUNTA DO 23°111010PM ar ALIÇTAIIENTO
— -GUARATIRA

Edital de convocacelo para o alistamentçe

O caniaso Henrique Ferreira de Almeida;
prnsidente ela Junta dO 23" Nloniei . )io do 41i3.
tamnn f os Mititar, que comprehende o listriCta
rfmnicioal do Buaratiba desta Capital, na
fôrma da lei. Pt0.:

Pez saber a tnaos nua o 'presente edital
virem nu della notin'as filiarem. que foram
installa rlos Os trabalhos desta Junta de Alista.

•manto tfilitar na Gi n ava Pretori4 eivar, sita â.
rua elo enla po Grande sem numero, ostaçãe
de ampa . anda da Estrada de For Can-
trai to Brasil, or:rle funeeiAla das 40 ás H;
horas, nos lias 0 14+3, eleVelld0 ser encerrados
a 34 de agosto vilificar°.

São convidados. por l eis°, todos os jovens
nascidos em 1809 aci das classes do laaa a.
laaR inclusive, norvonto ra, flãO ali,t810$0.
rAs irientP8 'no District° Federa' para, vernala
man to ou nnr asaria-to, qt tingi airn a esta
infla, afim de se alistaram na tarma do
art. 53 do decreto n. 12.-790, de 2 de janeiro
de g a i a.	 •

sao, outrosbo, coavacadaa todas as pessoas
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iDteressadas directa ou indirectamente no
alistamento militar, para apresentarem recla-
mações ou prestarem esclarecimentos, a bem
de saus direitos, para que possa esta junta
ficar bem orientada o Entram com verdade e
justiça a Junta de Revisao e Sorteio.

0.23° 1,1unicipio de Alistamento Militar em
Guaratiba comprohendo os seguintes Ioga-
douras publicas: Estrada da Pedra, Ponta
dos Ferros, Ponta Grossa, Caminho da Ca-
palia, Crumarini, Vargem Grande do Guara-
tiba, Barra de Guaratiba, Grota Falida,
Magarça, Matriz; ruas: Barros Alarclo, Bel-
chior, Fonseca, Laurentino de Carvalho,
Sayao Lobato, Souto Maior o Vellozo Espintia.
E, para que chegue ao conhecimento de todos,
lavrei o presente edital, por mim feito O
assignado, que, além da publicações neste
orgam (Arial, 6 affixado em lagares publicas.

Rio do Janeiro, 1 do Junho do 1929.— O ca-
pitão, Henrique rerreira de Almeida, presi-
dente.	 '

Ministerio da' Viação e Obras PU-,
blicas

• Directoria Geral dos Correios
Polo presente fica intimada a ex agente do

Correio de Copacabana, nesta Capital. Maria
do Carmo de Macedo Lima, a recatara', no
prazo de 30 clara, a contar da (Jata da publi-
caçãO deste, a importancia do 45400 (quatro
mil o quatrocentos réis), de responsa bi idade
que lhe foi imposta pela partaria n. '701/C--2a
do 20 de abril ultimo.

• Primeira sução; tia S.ub-directoria do Con-
tabilidade. em ^maio do 1919. — Servindo
do uh-director, o chefo de secçâo Antonió fio-
drigues dc Campos Sobrinho.

'•••nnn•

• Directoria Geral dos Correio:1

Polo presente fica a ex-agente de Zuni-
1y, na ilha do Governador, D. Luiza
do Nascimento Porto, intimada a recolher,
aos cofres da Thosouraria desta repartição,
ao pr zu do 30 dias, a contar da data da
priirre;ra publicaçao deste, a importancia do
_47$200 (quarenta o sete mil o duzentos reis),
de accôrdo com a portaria u. 1.95o do 25 do
outubro de 1919.

Primeira mação do Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, em la do maio
do 1020. Servindo de sub-direetor, An-
tonio Itodrigues de Campos Sobrinho. e

11.11~•n

Inspectoria Federal de 'Navegação

ZDITAL DE CONCURRENCIA purLiCA PARA O SERVIÇO
DE NAVEGAÇÃO ENTRE RELU DO PARÁ E CATENNA
PELOS GANAES DE MAGOARY E marrac.a Bui
ASSISI ENTRE A ASIA CIDADE E O Rio GURUPY

Do ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
O Obras Publicas, a luspactoria Federal de
Navegação faz publico que receberá propostas
para .o contracto do serviço de navegação
Catre Belém do Pará e Cayenna e entre Balém
do Pará o a az do rio Gurupy, no dia 15 de
junho 00 corrente anno, ás 13 horas, sob 85
seguintes condições:

1
séSe da empraza contractante será em

Dalém do Parà.

1.1

O serviço de navegação constará das seguin-
tes linhas e viagens:

Linha de ¡kerma: 18 viagens redondas
(muna 4e3 Rolóal t Cayenna, com escalas por

Soure, fóz do 'lanham fóz do Araplay, Santa
Catbarina, Nazareth, na ilha Mulata, P.havea,
Catada") na Paaa Cariaria, Bailique, Amapá,
Calçam°, Cunany, Oyapock o Cayonna, sendo
a navegação feita por dentro dos canaes de
Magoary e Niaracá.

Linha de Gurupy: 18 viagens redondas an-
imam de Belém á fóz do Gurupy, com escalas
por Vigia, Porto Sal vo, S. Caetano, Curuçá,
Marapainin, alaracana, Salinas, Bragança o
Vizeu.

As viagens em cada nma das linhas serão
feitas com partidas fixas ficando, porém, esta-
belecido que além dai- viarens aqui &termi-
nadas para cada linha poderá o contractante
fazer viagens extraordinarias segunao os inter-
esses do commorcio o bem assim que além dos
portos do escala marcados para cada linha,
poderá o Goveano de accôrdo com o contra-
ctanto estabelecer outros portos, supprimir
ou i substituir os mencionados por outros que
Mais convenham aos interesses geraes, com-
tanto que, no primeiro caso, não haja au-
gmento de despeza para os cofres publicas, no
segundo, se a extensão de linha fôr dia-amada,
haja uma redacção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

De conformidade com os dados conhecidos
fica officialmente fixada a extensão em mi-
lhas para cada uma das linhas do seguinte
modo:

Milhas
Belém a troara 	 	 45
Soare á az do Ganhão 	 	 95
Fila do Ganhão á fóz do Arapixy 	 	 13
Pós do Arapley a Santa Catharina 	
Saa t a Catharina a Nazarotla 	 	 /O
Nazarath a Chaves 	 	 15
Chaves a. Caridade 	 	 10
Cariaale a Bailique 	  100
Ralaque a Amapá 	  125
Amava a Caiçoein 	 	 27
Calçaano a C unany 	
Gunany a Gyapack 	  150
Oyapock a Carmina 	 	 G5

—
Total Beléiaaa Cayonna . 	  700

• Linha de Gana.
Belém a, Vigia 	 	 31
Vivia a Porto Salvo 	 . •
Porto Salvo a S. Caetano 	

•	

19
S. , :ant& ri0 a Curirçá •	 	 19
Curuca a alarananin  •	 30
Marapanin a Sia racana 	 	 29
Mancaria a Salinas 	 	 28
Salinas a Bragança 	 	 50
Bragança a Visou 	 	 	 80

--
.Total Belém a Vima. 	 •. 300

IV
Os vapores • que o coniractante possua ou

queira atInnivic para o agrido desta nave-
gaçad davam estar aptos a fazer a irtaega-
çiin oceanica o obedecer as seguintes Mich-.

Os destinados á linha de Ca.yenna devem
ter capacidade para traliSpOrta.rora 209 tone-
ladaado carga além .ie combastivel, amorno-
dações para D I paasagoiros de cataara, eia
bahcliea o alojamonto para 49 de prôa, mar-
cha hararia média continua do 10 mimas, o
03 destinados á linha ao Gurapy 'lavem ter
capacidade para transportarem 150 tonela-
das da carga além do combustivel, animo.
daaaes para 15 nassaweiros de camara em
benhas o alojaraeates para 30 do praa,
marcara horaria média continua de 10 mi-
ihaa.

Tolas 03 vapores serão providos de auna-
ras fr ;garificas Tiara a conservação das vic-
tuallms, apoarelti re de filtração'd'agua, vou.
fiação o illuininaçã.o electricas, •banheiras,
sanitarias, em numero suficiente.

•

Os .vapores deveslie sar em numero suili%
ciente para o serviço das linhae O seno em.
minados pela Inspectoria Federal de Nave.
gação antes de encetaao o garriça desta na-
vegação e, no caso de serem acetato, o cora
tractante ontregará o &aumento do custo
e o certificado de coostrucçao do navio á.
mesma inspeetoria.

Dos vapores que o contractanto tenha que
fazer construir serão previamente submetta-
dos os planos e aciescripção á approvaçao do
Governo.

"V I
Os vapores deverão ter a bordo os sobra-

salentes, apetrechos o material necessario
para os serviços do atracaçac, carga o des-
carga, para accidentas de naaega Ao o ia-
cendio; objectas do serviço dos passagairos e
tripulação e numero de pessoal marcado pe-
los vigentes regulamentos do marinha.

VII
O contra.ctante obriga-se a montar o man-

ter depositas em todos os portos do escala
para receber as mercadorias desembarcadas.
u a embarcar, a não commerciar por suao
conta ou por conta de outrem nos merca-
dos coruprohandiloa nas linhas do navega-
ção, a não-permittir embati que a tripula-
ção dos Mus navios cominarem nesses mer-
cados e a fazer a distribuição equitativa de
praça de seus vapores por tcdos que deites sg
queiram utilizar.

VIII
O contractati!.a obriga-se a iniciar o serviço

de navegaçao dentro do prazo inaximo do
tres .110z04 •:untado da data ie .registro

- cantracto paloafribunal d GoniaF, e não o
fazendo será o contracto rescindido, do pleno
direito, por decreto do Governo, sem depara
de,ncia. do interpollaça.0 judicial, e a; caução
de que trata a causa XVIII reverterá a
favor do Governo.

IX
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidurve suão substi-
tuidos por outros que saLlstiça.n as condiçõea
acima, dentro do prazo maxiino do 12 me-
zes. Da epoca do accidena . ata ai substitui-
ção de navio inutilizado ou

 '
	 palor

o serviço ser iene per navio tomado a frete
e acceito pada laspectoria laoderal do Na-
vegação. •

X
Cs vapores gozaran dos privilegies c isen-

ções do paquetes. ficando, porém, sujeitos aos
regulamentos. do Nauta, saúde, alfandega o
capitania do porta.

X I
Em qualquer tempo durante o prazo do

contracto o Governo terá o direito ria com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vaporea do eantractante, ficando esto obri-
gado a substituir por UuLTOS ItáS ;;OullOG exigi-
das nesta edital no prazo i mimes 03 que
forem canipradoa e desde logo os faezadaa.

A compra ou fretai:nato nos casas ¡areais-
'tos serio ctrectuadas umaiante accóz tia
sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior o Governo po !o
rá lançar mão dos vapore, indepondaute
do pravo accôrdo, sendo postarlormento re-
galada a indemnização.

XII
Os dias de sahl ia do vapores em caia linha

a demora delles nos portos de escala o o prazo
da alagam redunda serão organizada: pelo
contractanto n suarnettians á appróvaaaa do
Governo,. dentro de 30 dias da approvaaao da
contracto.

As tarifas do fretes, de cargas e do passas
gene deverão tarnbem • ser aprres'entadaa
approvaçã,o do Governo &atro do mamo
'prata gosanda os Geverao cedera.1 e o do Es-
tado do Pará 15 aa de anstianeaeo para todo
qualquer transporte por ellcsrequeitado.

Linha de Cayenna
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As tarifas serão 'postas em vigor rogo depois
de approvadas o só poderão ser alteradas de
dons em dom irmos, pela revisais das mesmas'
de mutuo accôrdo. Eniquan'ai eSSRS tarifas nal)
Vigorarem, serão adopta las tarifas provisorias
egnaes ás actuaes de Amazon River Steam
Navigation 191i Co Ltd.

XIII -
O contractante obriga-se a transportar gran

tuitamente em seus vapores:
1. O inspector federal de Navezação, o chefe

de socção do fiscalização, engenheiros, aju-
dantes e os fiscaes da luspectoria, quando via-
jare& em serviço:

2. OS empregados do Correio, da Alfandega,
do Fisco Estadual quando em serviço do
mesmo vapor, na° excedendo de um empre-
gado de cada repartição em cada viagem;

3. As malas cio Correio, sendo a conducção
de terra para bordo e vice-versa feita gratui-
tamente pelo contractante, que se obriga a
recebei-as uma hora antes da sabida do vapor
er a entregai-as no maximo uma hora depois
do navio fundeado;

4. Os dinheiros publicos, federaes ou esta-
duaes, os objectos remettidos ao Museu Nacio-
nal e á Secretaria de Estado .da Viação e
Obras Publicas;	 a

5. Os obiectoa destinados ás exposiçaes oill-
ciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
dos Estados;

6. As sementes e mudas do plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos;
, 7. Animaes reproductoros de raça pura á
requisiçio dos Governos Federal ou Estadual,
não excedendo de dons em cada xiagem;

8. Machinas agricoias e adubos chimicos á
requisição do Governo Federal ou Eatadual
até duas toneladas, de peso por viamin;

9.. Um ou dons pratieos do Governo que fôr
ou forem encarregados de verificar os canaes.

XIV
contractanto obriga-se a apresentar ao

fiscal junto á empresa. sersundo os ;rodeios
a ,resentados, a estatiatica do movimento de
passagens e cargas, receita e despe sa dos va-
pores. por trimestres, e a fornecer tolo e
qu s lquer outro da to que lhe fôr requisitado
pela Inspectoria Federal de Navegação.

XV	 •
rara &sanas; de fiscalização entrará o con-

traetante pars o Thesouro Federal, por se-
mestres adiantados, com a quantia de
4:200$ annuaes.

XVI
Pela inobservancia das clausulas do cons

tracto, se não • fé:' provada a causa de força
maior, ficará - o contractante sujeito ás se.
guintas multas:	 •

4. Do quantia igual á importancia que teria
de receber, si deixar do fazer alguma viagem
contrantual;

2. Será rescindido o contracto si houver
intata-unam por mais 90 dias no serviço do
navegaçao e qualm:er das linhas:

3. De :1001 a 1:00 1$ si a viagem começada
não fôr coneluida, caso m que perda rá lam-
bem a 'respectiva sithven0,0; si a viagem n0-
rém fôr intarromaida por motivo de força
maior. julgado assim pelo Governo, não lhe
será imposta a multa nem deixirá do receter
a aubvanç to devida pelo numero de milhas
'lavanda

'
s calculada pela derrota entre

poato nicial da viagem e o logar onde se ti-
ve» dado o impadimanto:

4. De 501 a 100; por prazo de 3 horas ano
exceder da hora fixada para a oaxtida alo va-
por, si o prazo excader da 48 havia sem p aé-
via. antnrizaçao do Governo, aará coosiderada
como não feia a viagem e applicacia a multa

, prevista no numero 1;
5. De. 100S a 201$ por dia de demora na

phegada aos portos de escala;

MARIO OFFTCTAL

6. De 200$ a 4a0$ pela demora na entre-
ga das malas postaes ou mio acondiciona-

•mento delias e de 5aOS no caso de egravio,
além aa responsabilidade de restituição de
valores nellas conti 	 ; -

'7. De 3003 a 8008 pela infracção ou in-
observancia de qualquer clausula deste cari-
Cacto para a qual não haja multa eapeeial ;

8. Será tambein rescindido o contracto,
sem interpollação Judicial nem itidemnis:•00
alguma, no caso de multas repetidas p tr in-
fracção de uma mesma clausula contractual;
para a applicação desta multa será a empra-
za devida e previamente avisada pel a laspe-
ctoria Fe:ieral de Navegação ao applicar-lhe
pela segunda vez o maxiino da multa .refe-
rente á clausula repstidamente infri,[gida.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Focam-ateie Navegação e deverão ser pagas
na Delegacia do Thesouro no Estado do Pará
dentro do prazo de dez dias a contar •ao dia
da expedição de guia de recolhimento, ou
descoata ias da quota de subvenção que o
central:tante tenha de receber.

XVII
O contractanto poderá receber subveuçõe,s

e favores do Governo do Estalo do Pará sena
prejuizo do subvenção e favores do Governo
Federal.

XVIII
O contraetante para execução do contracto

elevará para 25:00 iS a caução do que trata
a clausula XXVIII do presente edital. _

XIX •
O contractante obriga-se a respeitar O a

fazer respeitar pelos seus subordinaSos os re-
gulamentos . vigentes sobre navegação e os
que posteriormente forem estabelecidos pelo
Governo. -

• . XX
Em retribuição dos serviços especificados

receherá o contra.etante - uma • subvenção an-
nual até 200:000S pa ga mi prestaçass mau-
saca. segundo o numero de milhas &nativa-
mente navegada, - mediante requerimento
Instruido com o devido certificado do enge-
nhei ro ajudante da Iuspectoria Federal da
Navegaçao em Belém.

XXI
O contraatanto obriga-se a estabelecer tra.

fego mutuo com as empresas de navegação
que servem o-porto do Belém e bem assim
com as estradas de ferro que venham ter aos
portos servidos pela navegação.

. XXII
O contracto durará pelo prazo do cinco

annos, contados 'da data do registro no Tri-
bunal de Contas.

XXIII	 . •
Em caso de clesintelligencia de &mutila, de

contracto entre o Governo e o c,ontractatite
será a questão submettida a arbitrameato se-
gal gas :7a farinas legam.

Fi• • nuten lide que as ques l õss previstas Ou
resolvi as em clausula coirractual como as
de multas, res. iSão e outras não são compre-
henditlas na presonte clausula. .

• XXIV
A apuem-remia para este serviço do nave-

gação versará sobre o valor da stibvanção
por milha navega la, valor que não poderá
exceder ne 55555 o sobre a idoneidade dos
concorrentes-.

XXV
A preferencia será dada ao comumente

que pedir menor subvanção o em caso de
Igualdade pelo que apresentar melhores pro-
vas do estar peei rado para iniciar os ser-
viços -de navegação antes do prazo . deter-
minado na clausula VIII.

XX VI
A subvenção relativa ao corrento exercido

será paga pelo are iito de 200:000S autorizado
no art. 53 n. III da lei n. 3.99. de 5 de
janeiro do 3920, o a referente aos futuros•

J1/111-1,-, ,4•.

exercidos pelos creditos que, para s dm,
forem concedidos pelo Governo Nacional.

XXVII
Os proponentes apresentarão provas de ido-

neidade de sua capacitado em serviç as da
mesma natureza e los recursos para a ex-
ecução do inasmo serviço e hem assim o das.
aumento de caução do que trata a clausula
seguinte. .

XXVIII
Como garantia para a assignatura do con-

tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
cional, uma caução de 10:001S em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o propnnente deixe da assigliar
o contracto no praza de dez dias con tados da
data em que, pelo Diario Officiaa lhe fôr feita
a notificação da acexeixtamclo de sua proposta.

As propostas serão esariptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas o seta
condição alguma fóra deste edital, declarando
bs proponentes a . subvenção que pretendam
por milha effectivamento navegada, fechan-
do-as em sobrecarta lacrada sobre a qual
escreverão — Proposta de... .(nome do propo-

neRneteunirão a essa sobrecarta as provas de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula XXVII.

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertas todas as sobrecartas - .ativan-
do-se delias os documentos comprohatorios
de idoneidade e reuniado-se as sobrecartas
com as propostas de preço fechadas como se
acharem, serão es tas encerradas em urna
unica sobrecarta que, depois de lacrada e ru-
bricada nalos propo l entes presentes que o
aneiram fazer.ficará depositada na la_pectoria,
Feleral de Navegação.

Dentro de tres dias ,:erâo publicados no
Diario Official os nomes-dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e airninciada
o dia liara a abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidaaaos demais aoncurrentes
as sua respectivas propostas fectiadas, corno
tinhain sido entregues.

A Inspectoria Federal do Navegação, que
se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e finan-
ceira dos proponentes, po le rá igualmetee ans
'vaiar a pres-inte concurrencia. sem que tique
aos prownslites o direito de reclamar qual-
quer inderun'zação sobrá qualquer titula.

R:o do Jaueiro, de	 de 1920, —
inspector. Federal de Navegação.

—
Estrada de Ferro Central dia Brasil

CONeCRRENriA PARA O CALÇAMENTO A PNEALLE•
LIPIPEDOS DA ESTAÇÃO AUXILIAR Dn NORTE, El
S. PAULO, EIS 4920.

Concurrene'an. 109
De ordem da directoria, faço publico que,

as ta horas do 'ia 28 de junho de 1920. na
intim lenda desta Estrada, na es façlo Slarl-
tima. serão rerebi.las propostas para o calça-
mento a paralleliuipedos de uma áre.dG
19.697 metros quadrados na estação alatinar
de aorta. em S. Paulo, conformo as asneei--
ficaçõev constantes neste edital e o desenho
numero '14 — 1920, sendo. o preço maximo
230-00[4000.

EspuritiCaÇões para construcção:
O [-alçamento só começará depois de pre-

parada a caixa, estando o terreno da mesma
sutficientemente recalcado. •

O saibro será as:Alado por camadas da
10 ce.ntimetsos sada cada uma donas regada
e cuida ()sarnenta recalcada á maço.

A curvatura do terreno será regulada por
meio de gabarito e apresentará uma flecha
igual a 1/a0 da coada.	 • •

O assentamento da calçada te fará proce-
dendo-se primeiramente ao assentamento dai
pedras mostras sagtm 'o as inclinações e ali-
nhamentos determinados, pedras essas que
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*ficarão bem firmes, com suas juntas guarne-
cidas com saibro. As outras se ementarão
depois em fiadas rectilineas perpendiculares
ao eixo da calçada ficando as janotas de oada
pedra á maio dos patementos das pedras das
fiadas adjacentes. As junctas paraltelas ao
eixo da calçada terão uma largura entre
IS e .0 Millitnetros; e das judas transversaes
entre lu e 15 millimetros.

As padras serão colocadas pelo calceteiro
sobre a funtiaçao de saibro sem cavar esta
e depois de .barn prensadas a martelo.

Assentadas as pedras. espalhar-se•ha sobr-
elas uma porção do saibro que se fará pea
&lurar nas juntas com t frinchalcira ou com e
"'amura ai-minada com uma rega abundante.

Depois do se verificar que as juntas nada
bem atacadas, tirar-se-ha com a vassoura o
saibro que tiver ficado. sobre o pavimento e
as pedras serão bati ias com maços de 20 kilos
até que a calçada não ceda em parte alguma,
mantendo-se o respectivo perfil e as inclina-
çOes fixadas.

As pedras que se quebrarem ou se fenderem,.
por °ocasião de bater a calçada; serão suba
etituidas.	 - •	 .

Depois destas operações verifica-se o perfil
e as inclinações mudo levantadas e novamente
assentes as pedras que estiverem um miriti.
inetro DU mais abaixo do perfil fixado.

Segue-se então como operação final, com-
pletar ó atacamento das juntas com saibro
ntilisando-se os operarios. da trinehadeira e
depois da vassoura auxiliada pela rega.

Tarmlnado o serviço a calçada deve ser co-
be ta de uma reinada de saibro de doas can-
timetros de espessura.	 •

'A concurrencia versará sobreo preço, em
reis. pira a tenticiade da obra, cabendo á
praforencia de direito ao autor da proposta
mais barata-, pot, mínima,/ que seja a diffe-
rança entre alia e qualquer outra, devendo
todo o calçamento estar terminado até 31 de
dezeinto o d • corrente anno.

• indo esse prazo, si a obra não estiver ter-
mina ta, poderá o contractante a cauçao,
San o paga a área quo tiver, sido calçada
citada que esteja nas condições 'exigidas neste
eflui!.

A obra será 'fiscalizada pelo Sub-director da
54 Divisan. -representado ror um engenheiro.

Si contrartante não for fazendo o calça-
mento conforme as concha/aos estabelec das
nere eiital poderá ser rescin lido o contracto,
1nd -ictidonte de interpella,:ão judicial e por
81 111;04 aviso ou notificação da Directoria.,

no perda da respeativa cauçso, sem que
asais a ao contratante direito a reclamação
de empeci° alienam, sendo somente paga a
ama que tiver s 'o calça ta canforme as con-
diçaes estabeecills liaste o

rstra , ta recua irá as propostas que apre-
_sentarem preços superiores ao maximo esta-
bole i o..

As propostas. qtin devem estar devidamente
Sella;las, da adas, assignadas, com aio licaçãó

I das reste ctivas residencias, svãO PutrozOoS,
rem d ias vias. em euvollicros fo bados, com a
1 declarar-te, por féra, do assunaptd o do nome
: do oro ionnnte.

Exse envoliicro deve -ser acompanhado de
um on ro, em se ara to, con tendo todos; os do-
Cumont is que p ' a 11 provar a 1 tonai la.lo tio
proponante-. co uprabendett 	 entre oll
o- ribas da quit içio da ultima cacem. dos
Impostos a que estiver sujcito.
• No acto da entrwa dá proposta, o propor
nauta deverá exhibir o recibo ta canoa de
2: 00$, proviimento feita na thesouraria•
dada e-tra-da, para garantir a .assignatu ra do
contacto. 'Canon que reverterá para os cor
fre. da mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a asttignar o respectivo coo-
tracto, dentro do prazo de sois dias, contados

i da data da entrega do convite que fbr expea
I ,dido para esse fim.	 .	 .

da obra, Caucionará na thesouraria desta es-
trada a quantia correspondente a 5 ai sio va-
lor da mesma. em dinheiro ou em titules da
divida publica federal.

O côo tracto só se tornará arreada° depois
de approvado definitivamente pelo Ministerie
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de adonaidade das proponentes
será julgadee examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.	 .

- As propostas cujas autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de iulgada a idoneidade das propo-
nentos serão marcadas o dia e hora para a
-abertura e leitura das provistas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fira reservado á Estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha atas semi interesses.

As propostas não poderão conter sinto uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme fi-
cou lá estabelecido.

Não se tomara(' em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereelmento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta mie não estiver
Inteiramente de accenalo com este edital não
será tomada em consideração. ...

Secretaria da Estrada do Yuri) Central do
Brasil, era 1 de, junho de 1920.-0 socretario,

•José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCuRRENCIA PAIA CONSTRUCÇÃO DA ESTAÇÃO DE

CAÇAPAVA E DE EM ARRUEM PAR ?. ESSA ESTAÇÃO,
EM 1920.

Concurrencia n. 110	 •
De ordem da directoria faço publico que

is 13 horas do dia! de julho de 1920, na In-
tendencia desta estrada, na estaçãn'elaritirna,
serão recebi ias propostas para consteis:não de:

Um edifirio para estaçao de Caaapava. con-
forme &senho n. 12-920, sendo o preço ma
limo 63:7895258.

Um armava' para aça% estaça a conforme
desenho n. 17-920, sendo o preço maximo
29:9365011.

ns desenhos encontram-se na Intendendo,
onde poderan ser examinados.

M ronstrucçaes sara° execntadas de accôra
do com as especificações gmraes para os edil:1-
cios da estrada e mediante as seguintes con-
dições:

O proponente, cuia proposta fór acceita,
assignara, pet .ante a directoria desta estrada
contacto para construcção.

ala acto da entega da proposta o propo-
nen to decora exbibir o recibo tia caução .to
1:0 préviamente atila na thesoura ia desta
estrada, tiara garantir a assignatura dii rou-
tracto, • cauçÃo que reverIor4 para os cofres
da mesma ostra 'a. si o propolente prof ri to
roensar-so a as ignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da
data da entraga do convite que fôr expedido
para esse fim.

• TI
O controctanto cornpromette-se a executar

a obra de acrér 'o com o desenho e eSpeadfi-
caçoes mte • lhe serão forneci to. por occadlo
da aNsignatora do contracto, do qual passarão
a-fazer parte Integrante, não podendo mo-
difical-o.

.	 111	 '
Si devido a qualque cireurastancia houver

necessidade de alteração em qualquer dos de-
talhes das obras, augraonta: ou dona. n a
espessura de suas diversas peças ou suppà-

unhas, o contraetante sujeitar-se-ha a açama
alterações, executando-as de acr.órdo coa
a clausula IV, desde que para iam receba
ordem.

IV
Ordenada qualquer modificação que trag;

augmento de trabalho não incluido no pro-
jeoto, o contractanto obriga-se a exocutal-a
pelo preço da tabela app evada pela, directo-
ria desta estrada e que, nimbem, fará parta
integrante do contracto.

V
Si. por partido contractante, forem, som

autorização, alteradas as fôrmas e dimensões
das diversas poças ou si forem utilizados na
obra materiaes que não sejam de superior
qualidade, será o contrantante obrigado a re-
parar a obra ou retirar esses materiaes logo
que para isso receba ordem. Em caso de re-
cusa. a estrada fará esses trabalhos, correndo,
porém, as despesas por conta do contra.
ctante.

• VI
O contractante obriga-se a dar principio

aos trabalhos dentro. do prazo de oito dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; o nata cumprimento lesta
clausula importa. ipso facto, na rescisão do
contracto, som que o contractante tenha dia
reito a indemnização alguma.

VII
O contractante é obrigado a dar o conve-

Mente andamento' aos trabalhos, de moio
ficarem elos conclaidos até 31 de dozainbro
do corrente anno, ficando á estrada o direito
de, conhecida que sela a morosidade por parte
do contractante no andamento dos trahalhes,
rescindir o contracto. terminando a obra por
sua conta. sendo nosso caso ao contractante
apenas pago o valor do serviço executado pela
tabella de preços mencionados na clau-
sula IV.

VIII
Dado o caso de rescisão do contracto, per-

dará o contractante a caução de q ,, e trata a
clausula XII, em beneficio dos cofres da os-

.
IX

trada.

Nenhuma Indemnização terá o contractante
por qualquer préinizo proveniente de negli-
gencia,. impren . eacia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

• X•A obra será fiscal iza la pelo sub-lirnator da
ba divisão. .enrcisenta M pelo engenheiro re-
si-lento no trerba onde for executaria, o qual
au orizará, por escripto, qualqnor modifica-
oo que se tornar necessafio introduzir na
obra.

XI
Nenhuma reclamação do contractante será,

accaita, quando baseada em ordens verbaes
XII

Come garantia para execução da obra e net
cumprimento do contracto, o contractanto
deposi tará na hesotiraria da estrada como
cailçA por °coada° da asaignatura do con-
tracto, a importarias de cinco por cento do
valor da obra.

XII

O contracto só se tornará offoctivo decola
de aPprovado. definitiva inente,pal Miniaterlo
da Viaçáo e divisa Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

XIV
As contas poderio ser apresentadas da

fôrma seguinte: A primeira, de trinta por
canta do valer da obra conuactiola.
esta eram levantadas as paredes e assentadas
as tesouras; a segunda, tamisem de trinta
por cento, quando estiverem eintaiminis todas
as paredes, collocado- os raadel'ailintiNis a
cobertura, os mansos para as esquadeNa o cl.-•

. montado o &"o: a torreira e ultima, do quas
reata por cento, depois da obra terminada o
recebida pala estradai O contractante, para garantiada *Maçã°
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XV
Â concnrrencia versará sobre o preço, em

réis, para a estação e para o armazena. ca.
bp71 te a prepr meia. de direito, ao alotar •ta
pio esta mais barata por mmirna q le se a
a diffarença entre essa proposta e qualquer
outra.

No caso de absoluta ignaldale de preços
terá preferencia a que apresentar preço mais
yantajoso no desempate.

Não serão to . eadas em consideração as pro-
postas que aprespntarom preços superiores
aos ruas imos e .:ta belecidas.

A carastio da idonei lado dos prop nentes
será julga Ia e examinada previam nine, não
seudi abortas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos.

XVI
As propostas devidamente seladas. datadas

• e assianalas, com a indicação das respactivss
rad& nelas, serão entregues em duas vias
em envnbiero fe •had n. com a declaração. por
Vira. do assumpto e do nome do proponente.
Esse envolucro sara acompanhado do outro,
em separado, contendo todos os documeatos
que possam prav:+r a idoneidade do eropp-
nente, comprehanden io-se entre alies os
recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

D ,: pa s do julgada a idoneidade dos piamo-
nentas serão marcados o dia o tio .a para
abertura e leitura das propostas com, antes
de qualquer decisão, serio publicadas.

Fica reservala 4 estrada o direi io de tilo
acceitar nenhuma das proposta apresailtadas
ou annultar a conciirrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinas) uma
fórmula de completa submi.são a todas as
clausnlas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração enaesquer
offertas de vantagens não previstas neste eii-
tal, oern as propostas que contiverem acenas
o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Toda e (malquer preposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital, nas)
será tomada em consideração.
r_ Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de juuho de 1920.-0 secretario,
José Ricardo de A buquer que.

11/n•n11

Estrada cio Ferro Central do grani
pONCURRF,Neu PARA A CONSTAMO.° DE

EDIEICio PARA A ESTAÇÃO DE DINDA-.
ItIONHANGABA, 5' DIVISIO, EM 1920.

Concorrendo n. 9
De ordem da directoria, faço piihgrci

doa ás 13 horas do dia 21 de junho de
taao na intendencia desta estrada, na
estarão Marítima. serão recebidas pro-
postas para construcção de:

Um edificio para a estação de Pinda-
anonlaineaha. sendo o preço maxim0
de 102 :onoannO.

A constrocção clas se edificio obadaanra
aos projectos e desenhos que poderão
ser examinados na intendencia daota es.
Irada e será raracutada mediante as se-
guintes condições:

O proponente, mala proposta fOr
nafta, apaisanará, perante a direatnria
desta estrada, contracto para constru-
000,

No acto da entrewa da pronn sta. o pro-
pnnonte domará exhibir o reci'ao da can-
tão de t :Onna, préviamente feita na lha-
animaria desta estrada, para earantir a
saahrnatura do confrade,. caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
tratar. BI o proponente praferilo sø re...
sysar a assinar o respectivo contrario:,
dentro do prazo de sais dias,- emntados da

data da entrega do convite que fôr ex.&
pedido para esse fim.

II
O contractante compromette-se a exe-

cutar a obra de aceórdo com o desenho
e especificações que lhe serão fornecidos
por occasião da assignatura do contra-
cto, do qual passarão a fazer parte in-
tegrante, não podendo o contrartante
modifical-os.

Si, devido a qualquer circumsaancia,
houver necessidade de alteração ri
qualquer dos detalhes da obra, augmtn-
tar ou diminuir a espessura de suas di-
versas peças ou supprimil-as, o coo' ra-•
°tante sujeitar-se-ha a essas alterações,
executando-as de accordo com a clau-
sula IV desde que para isso receba or-
dem.

IV
Ordenada qualquer modificação que

traga augmento de trabalho não in-
cluido no projecto, o contractante obri-
ga-se a executal-a pelo preço da tabela
approvada pela directoria desta estrada
e que, tambem, fará parte integrante do
contracto.

V
Si, por parte do contractante, forem,

sem autorização, alteradas as fórmas e
dimensões das diversas peças ou si fo-
rem utilizados na obra materiaes que
não sejam de superior qualidade, será
o contractante obrigado a reparar a
obra ou retirar esses niateriaes logo que
para isso receba orúem. Em caso de
recusa, a estrada fará esses trabalhos,
correndo, porém, as despezas por conta
do contractante.

VI
O contraetante obriga-se a dar prin-

cipio aos trabalhos dentro do prazo do
oito dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas; o não
cumprimento desta clausula importa,
ipso facto, na rescisão do contracto, sem
que o contractante tenha direito a .in-
deinnização alguma.

#3,711
O contractante é obrigado a dar o con-

veniente andamento aos trabalhos, de
modo a ficarem e/les enneauidoa no prazo
de seis mezes a contar da data do regist.ro
do cohtracto no Tribunal do Contas, fi-
cando á estrada o direito de, conhecida
que e,ia a moros i dade por 'arte do on-
tract ante no andamento (lis trabalims,
rescindir o contracto, terminando a onra
por sua canta, sendo paga ao contra-
ctante unicamente a importancia corres-
pondente aos trabalhos feitos: na baga
dos preços que serviram para confecção
do orçamento approvado pelo director,

VIII
Dado o coso de rescisão do contracto

perderá o centractante a caução de etre
trata a ctansula XII, em beneficio dos
cofres da estrada.

IX
Nenhuma indemnização terá o con-.

&tr a tante por qualquer prejuízo prove-
niente do ne,gli gancia, imprevidencia,
falta de recursos ou erros seus na dj..
recção dos trabalhos.

X
'A obra será fiscalizada peto sub-dire-

ctor da 5' divisão, represanlado pelo en-
genheiro residente do trecho onde fôr
executada. o qual antoriaará, por es-
cripto, qualquer modificação que se tor-
nar necessario introduzir na obra.

XI
Nenhuma reclamação do centractante

será acceita, quando baseada em ordena
verbaea,

XII
Como garantia para execução da obra

e fiel cumprimento do contracto. o coou
tractan te depositará na thesouraria da
esnada. cdino caução, por ocasião da
assignatura do contracto, a importancia
de cinco por cento do valor da obra.

XIII
O entrado só se tornaráeffectivo

pois de approvado, definitivamente, pelo
Mistela° da Viação e Obras Puolicas

registrado pelo Tribunal de Contas.
XIV

As contas poderão ser apresentadas
da fórum seguinta : A primeira. do triata
por cento do valor da obra contractada,
quando estiverem levantadas aa parasses
e assentadas as tesouras; a segunda, saiu-
bem de trinta por cento, quando estive-
rem ernboçadas todas as paredes. colo-
cados os madeiramentos, a cobertura. na
!Parvos para as esquadrias e cimentado
o sólo: a terceira e ultima, de quaaenta
por cento, depois da obra terminada ei
recebida pela estrada.

XV
A concurrancia versará sobre o praça,

total. em réis, da obra a construir, ca-
bendo a prererencia. de direito, ao au.
tom' da proposta mais barata, por mi.
mima que seja a differança entre essa
proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de orem
ços tara preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Não serão tomadas em consideração aa
propostas que apresentarem preços 811..4
periores ao maximo estabelecido.

A questão da idoneidade dos propoe
nentes será julgada e examinada prée
viamente, não sendo abertas as pr000se
tas cujos proponentes não forem julgae
dos idoneos.

XVI	 •
As propostas, devidamente saltadas, da.

tadas e assignadas com a indicacão das
respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias. em envolucro fechado, com
a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente. Este envolucro
será acompanhado de outro. em separa-
do. contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade tio pro ao-
n ante. comarehandando-se entre elas
os recibos de quitação da ultima cole-
cta dos im posto a que est iver sujeito.

Depois de jul gada a idoneidade dos
pronnnentes serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
p„stas mio antas de qualquer decisãO,
sarar) publicadas.

Dica reaarvadd á estrada o direito. de
não acceitar nenhuma das pronostas
anrasentadas ou ruminara a coneurren-
eia. caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propoatas não poderão conter si.
paia uma fórmilIR de completa submis-
eão a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme Já ficou estabelecido.

Não se t omarão em ennaideraeão
Ortaearm er orfertaa de vantag ens não
paaviata a neste ed i tal, nem as prpostas
ema enntivaram apenas o offerecimanto-
d a uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Toda e qual quer proposta que não eas.
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital não será tomada em consideram
Cão.

ESPECIFICAÇÕES

As fundaa5as e baldrames serão conam
truidos em alvenaria de pedra. com maa
gamassa de cimento e areia cem o traça
de 1 !4, tendo as dimensões Indleadtas nota
desenhos.

s O tempo nkturg 8et24 topv_entePtá.
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mente preparado e sobre elle será da.
pois collocada uma camada de terra se-

, cada de 0m,825 de altura, comprehendida
' entre os baldraues, sobre a qual serA
' corrida uma camada de concreto de
O ,J5 de espessura e traço de 1 :3 :6, re-
vestido de uma chapa de cimento Ilo
Om.02 de espessura, na area destinada
aos armaz ans das Estradas Central do
Brasil e Campos do Jordão.

• Em todas as outras dependencias
estação, t. camada de concreto será re..

-.Vestida do ladrilhos.
ITT•

• As paredes, emhoçadas e rebo-
cadas, serão de alvenaria de tijolo
com argamassa de 2 de cal para 3 de
areia, pintadas internamente com pia-
lura a oleo Dor dous de mão e, externa-
Mente, caiadas com tres de mão.

As dirnensõrs das paredes Serão te-
atadas nos desenhos.

IV
• Das portas externas eon t euidas todas
:hm ferro. seis serão gradaalias e de par
e duas gradeadas em tras folhas.

As portas infernas serão almofadadas,
de par e em madeira de lei preparadas.

V
As janellas deverão ser almnfadatias,

de cai-.:lhos completos, com bandeira',
:venesianaa e vidraças.

VI
Os rodapés- serão formados de ladri-.

lhos.
VII

A m a deira `empregada no preparo das
esquadrias, for.ms de saia o camisa e

, yigamento, será peroba.
Todas as paras de madeira a empr a

-kar nezms partea da edificio devem Lr
• . ps dimensões indicadas nos desenhos.

VIII
. A cobertura será de tal: franceza e as
'calhas, para o escoamento das agi-

.plevines serão do zinco galsrnizado com
• a es penura intnima de 0m,001 e secção

-indicatla nos des hos.
• IX
. Os consolos que devera sunportar
•paso da cobertura sobre a parte da pia-
taftirma em frente ao e 'ficio, terão de

•aço as suas Peças componentes e as di-
(Man sões destzs serão as inC:cadas nos
desenhos.	 .

X
O serviço sanitario será executado de

• iconfnrmidade et -1 as 1 dicações consta-
' tos nos desenhos. rmanto an numero e
• disansicão das latrinas o mictori( 3. umas

e outras de tonna, tendo as orimeiras as-
sento de madeira envernisada.

XI
• " Serão collocados tres lavatories no ali-
:firmo, sendo um én sala destinada ás so-
nharas. um no vestibulo e outro no res-
taurant .

Na cozinha, será enlloca2a uma uia
'ferro esmaltado e um fogão empalie°
:31. 4, de ferro.

XII
As canalisaçães para o serviço de abas-

atecimento de agita serão de canos de
Chumbo de 314" e, as emnrega rlas no ser-

. viço De esgotamento, de chumba •nm
1" Dr 'a as aguas servidas, e de manilha
da louça de Om.10 par a. as aguas prove-
nientes dos apparelhos sanitarios.
• XIII

c - auadrias o os farros reCeberão
tiintura a oleo com dom do mito.

Secretaria da Estrada de Fr-ro Cen-
tral do Brasil, Rio de Ja. 3i de ma;o
de 1920. — O secretario, Jolg lticoaylo

•i4! Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENMA PARA O FORNEratENTo DE GUARITAS
• PARA A 2 imvisAn, mi 1920

roncnrrencia n. 105
De ordem da directoria, caço publico que h

13 horas do dia R de (unho de 9 40. is a. In-
teu lencia desta Estra la, «a estrio° Moritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de.

&alem da pi . fio de Riga ou peroba parda,
pintad s. sem as telhas, con'ortite as usadas
na Estrala:

1. para o padi-to 1, de S. Francisco Xavier,
ao aio por 1 1'1,60 por 2m,90 de altura, maximo
1 :000 00 1. .

3 nava Ames:. pedido 39,cla Ballo 115..izonte,
2m.00 X 2°,0 maximn de urna 1-001S 410. •

2. ora chaves. mai lo 36. de Thirete, 2g1,00
X 21* . • '0. máximo de uma, 4:009S00 1 . •

2. na...a chaves, podido 1, de Izarreiro, 2m,00
X 2r° 00, maxiino de uma, 1:0005'100.

1. para o pedido 1. de Ser-a. Im,80x2m160,
roa xi In o. 1: 240 i0

2. nara o pedido 10, ade Arrudas, 212 ,00 X
maximo de uma, 2:3I01

2. tiara o narli to 1. da Arr-daa
1 4

m,00 X
4a,00. maximo	 uma, 4:6505000.

A coneur rencia ve rsará ariana s: sobro O
Foço- em réls, cara as uni fades estabateciAas
dos arti gos acima pedi los. sondo a entraga na
Inrialidencia, até 31 de doze abro da corrente
anilo. cabeli to a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por miniaia
que seja a ditrerença entre ella e qualquer
ouAtraE.

Estrada recusará as propo ztas que apre-
sentarem preços superloaes aos maadm e esta-
belecidos.

As propostas. que devem estar devilarreate
sanadas, datadas, assignadas. com a indiea.çlo
das i -pectivas resfriou:lis, sara.) (adregues,
em ribas vias, em envolueros fecha los, com
a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse euvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em scpa:ario, contendo todos os
documentos quo p: -n provar a idonoilaiN
do proponente, comprehenden do•se, entre
enes. rei ibera de quitação da ultima collecta

_dos i. .pastos a que estiver snioito.
No acto da entrega da nroposta. o propo-

nente (lavará exbibir o recibo da caução de
2105 préviamente feita na Thesoltraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do cen-
trado. caução que reverterá para os cofres
da mesma. Estrada, si o proponente prefarilo
recusar-se a assiznar o respectivo eontoa,.to,

'dentro do prazo de seis dias, contados a data
da entrega do convite que far expedido pira
esse fim.

O farnecedor, pira garantia da execação
do fornecimento, caucionará na Thesouraria
desta Estrada a quantia c,orrespoidente a
5 % do valor do furna imanto a realizar, em'
dinheiro, ou em titules da divida publica
foleral.

codtracto só se tornará atractivo depois
-de apnrovado definitivamente pelo Ministerio
da Via ;to e Obras Pulaicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. • •
• A questão da idoneidade dos proponentes
•será !Ideada e examinada previamente, antes
de abertas as praxistas.

As propostas colos autores não tiverem sido
con •drierados i ioncos não serão abertas.

Depois de Julgada a idoneidade dos propo-
nentes seda) inarcad ps o dia e hora para abrira
tura e leitura das propostas que, antes de
'qualquer &aio°, serão publicadas.'

Fica reserva to a ostra ia o direito de amoi-
tar parto de urna proposta e parte tia outra,
ou outras conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acreitar ntnima
das propostas apresentadas ou mediar a
concurrancia, Caso asiw cogenha aos'seus
interesses.

As nropostas não poderão conter sina.° uma
formula da completa submiasào a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou os aoeleeido.

Vão se tomarão em considerarão quaosmier
&feras de vantagens não praxistas neste
edital, nem Fi% propostas que conti verem ape-
ns o affereaimantn de uma redacção sobro a
pronnsta mais barata.

Vo raso de absoluta igualdach entro pro-
postas terá preferencia a ere apresentar preço
maus vantajoso no desoinpee.

A. estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Tola e qualquer proposta que não estivo,
leta iramante de acebr 'o com este edital ar
será t9maia em considiração.

Secretaria da Estra-l a 1. Ferro Central do
Brasil, em 28 de maio de 1920.-0 secretario
Josd Ricardo de Albaq _uerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
comiam:vem PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS

DE LEI PARA PONTE DE DIRAPMA, EM 19 :0
Conrurrencia n. 10.9

De ordem a directoria, 'aço publico que ág
13 horas do dia 7 de junho dn 1920. na Intaa.
~eia desta Estrada, na estação Maritima,
sta • No recebidas propostas para o forueoN
mento de:

Pedido 35:
2.900 metrns lineares de vigas do

_	 de lei, de am.a()
x	 maximo do me-
tro old-tico 	 	 1505000

700 metro lineares de virar; ie
, madeira de lei, do Om.25

X 0"1,25, tnaxinto da me-
tro cubico 	 	 1505000

800 Metros "'toa res de vigas de
madeira de lei. de emaço

maximo do me-
te: cubico 	 	 130Sa()

A cerram-onda versará apenas sobre d
prnço. em reis. para as unidades cstabeteridau
dos ar iros acima podidos, sen do a Cmaera a
marrom da linha ou em qualquer astaçui da.
estrada. entre Sete Lagoa e Pirapóra.
'de junho do co .. rento anuo, ...abrkndo a arde-
'remaia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a ditroronça.
entro cila e qualquer mitra.

A Estrada recusará as propostas mie apre-
.sentar n nreç.os superiores aos maximos es.
tabelocidas.	 • •

As propostas, que devem estar devidamanta
sena As. data ias, assigaiadas, com a indicaç1i
das re-pectivas resi terwias, serão entregues,
'em duas (ias. eia involucros fechadas, com a
.declaraç to. por fóra, do assuinpto e do nomt
do proponente.

Esse invoiricro deve ser acompanhado da
.um outro, em separado. contendo todos os
documentos que passam provar a idoneidade

• do proponente, romprehenienio-se, entre
mies, os recibos de quitação da ultima col.
lacta dos impostos a que estiver sujeita.
" No acto da entrega da triposta, o pino.
'ricota , IAVar:t-exhihir o recibo da caução de
500$ préviamente fOta na thrretiraria destt
est .ada, para garantir a assignatura do cora
Caca), canon que revertera para oCrofres da
mesma estrada, si o proponente prorcejio ror
ousar -se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prozo de se ,s dias, contados Na d•ita,
da entrega do convite que fôr expedido para

.43"0 fflo.o..necodor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thasouraria
desta estrada a quantia corre lpondente a 5 (.4
on valor dolornecimeato a realizar,: em dir
nboiro, ou cru titules da divida publica
fedeo ic.al.

con tractotracto só se ternará effectivo Oopoit
approvado definitivamente pelo alinisterit

da Viação e Obras Publiças e registrado pelo
Xribuual de Contas,

,.
,

7. •••
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A questão da Idoneidade dos proponentes
Será julearla e axaminada préviamente, antes
do abertas as prcoostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
con de A os Moncos) não ser40 abertas.

Depois do ¡I irada a idoneidade dos propo-
nente serão tu ca0os o dia e hora para
abertura e leitura das propost a s que, antes
de qualquer lecisão, serão publicalas.

Fica -estonado á estrada o direito de accel-
tar ande do Irma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para manos
nos preços dos varios artigos a serem fo ane-
eidos. assim couto lo não acceitar rioahurna
das popostas aprosontarlaa ou anntillar a air-
clirrencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As pro postas não poderão conter sinas) uma
formata de completa submissão a todas as
dato:sias deste edital, e o preço, conforme já
ficou esi abalarido.

Não se . ornaran em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas fiaste
edital, nem as paopostas que contiverem
apenas o offereeimeato de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de aba luta igualdade entre pro-
pos tas terá preferenria a que apresentar
preço mais vanjaioso no desempate.

A Estrada ta/serva•a o direito de restringir
as quaatidades pedidas.

To ia e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aeça rao com este edital não
será tomada em consideração.

aecretaria da Estrada de Ferro Central do
asil, 27 de maio de e320.— O secretario,

Jose Ricardo de Albaquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Concurrencia para a roastrueçao de casas

destinadas ás turmas de conserva da Locomo-
ção, ;j 1 divisão, em 920.

Conclo . renein n. 88
De ordem da diract iria, faço publico que ás

13 horas do dia 12 de junho de 1920, na In-
tent-latria dasta estrada, na estação Marítima,
serão recebldaspronostas para construcçÃo de:

Unia casa para o pessoal da conserva da
46 divisão em cada uma das seguintes esta-
•çaes: Lafayetta , Burnier, Brumadinho, PAII0
Unrianute, Sabará, Sete La goas. Curvello,
Ciirralinho e Pirapóra. de conformidade com
Os oro,ectos e desenhos. que poderão ser exa-
minados na intendeneia desta estrada e me-
diante as seguintes condições:

O proponente, caia proposta for semita,
assignará, perante a directoria desta estrada,
Contracto para construcoo.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução do
2005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assiratura do coe.
tra n, caução que reverter para os cofres .
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da dat&
da entrega do convite que for expedido para
esse Bm.

II
O contractante compromette-se a executar

a obra de accerdo com o desenho o espoai&
Cações que lhe serão fornecidos por °ocasião
da assignatura do contracto, do qual passarão
a fazer parte integrante, não podendo o coa-.
tractante modifical-os.

III
Si, devido a qualquer arcumstanda, houver

necessidade de alteração em qualquer dos
e-talhes da obra, augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas pinas ou suppri-
taaf-aa, o contractante sujeitar-se-ha a essas
alterações, executando-as de accôrdo com a
clausula IV, desde que para isso receba ordem.

lv
Orderada qualquer modificação que traga

Jf Demento da trabalho não incluido no pro-

jecto, o contractanto obriga-se a executal-a
pelo preço da tabella approvada pela dire-
ctoria deste estrr ia, e que, sambem, fará
parte integrante do contracto.

V
Si, por parte do contractante forem, sem

autorização, ale radas as firmas e dimensões
das diversas peças ou si forem intro inzidas
na obra materians que não sejam de superior
quali .:ade, será o contractan e obrigado a re-
parar a obra ou r _tirar esses mataria, s logo
que fiara i o receba ordem. Em caso de
reálisa., a estra - fará esses trabalhas, cor-
rendo, porém, as despesas por conta do coa-
trartaWe.

VI
O contractanto obriga-se a dar principio

- aos trabalhos -{P' , ro do p••azo de oito dias, a
contar aa ata do regaaro do cotaram no
Tribuna! lo Cantas : o não cumprimento desta
clausula ir-torta, iriso facto, na rescisão do
contract sela que o con:ractante tenha dl.
reito a incle.suisação alguma.

VII
O coatractanto é obrigado a dar o conve-

niente 311 'ame fito aos trabalhos de modo a
ficarem enes coacluidos no prazo de 60 dias,
a cantar da :ata do registro do contracto no
Tra total de Coutas; firrio esse prazo, si a
obra mo tiver sala entrega completamente
prol-nota, po,lara a aSasnis ação da estrada
sujeitar o contractonte a uma multa de 50$
por dia de atrazo , por casa, ou rescindir o
contracto, torminanio a obra por. sua ranha,
si Migar que o contractante não deu ou não
esteja dancla coaven.e.,te aia areento aos tra-
balhos,- em' 'ca as multas diarias em que es-
%ter incorrendo, sendo a obra realizada ps -a
por avaliação, que será feita pela adminise
tração da estrada.

VIII
Dado o caso do restas:ao do contracto per-

derá o contractante a caução do que trata a
clausula XII, em beneficio dos cofres da Es-
trada As mult . ,s em que o contrac ..ante in-
correr tanto podorão sor descontadas da cau-
ção como do qualquer conta em processo.

IX
Nenhuma indemnisação terá ç contractant0

por . qualoncr prejuizo proveniente de negli-
gencia, improvidencia, falta de recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-director da

hs divisão representado pelo engenheiro roa
sif tente do trecho onde fôr executada o qual
autorizará, por escripto, qualquer Modifica-
ção que se tornar necessario introduzir.

Xl
Nenhuma reclamação do contraetante será

acceita, quando baseada em ordens verbae9.
XII

Como garantia para a execução da obra e
fiel cumprimento do contracto, o contractanto
depositorá na thesouraria da Estrada, como
caução, por occasiao da assiguatura do con-
tracto, a importancia do cinco por conto do
valer da obra.

XIII
O contracto só se tornará effectivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas da

fôrma seguinte:
A primeira, de trinta por cento do valor da

obra contractada, quando estiverem levanta-
das asas paredes o assentadas as tesouras; a se-
gunda, sambem de triata por cento, quando
estiverem emboçadas todas as pareaes, collo-
estios os madeiramentos, a co rtura, os
marcos para as esquadrias e cunentado
eálo; a terceira o ultima, de quarenta por
cento, depois da obra terminada e recebida
pela estrada.

XV -
A coneurrencia versará sobra o preço, em

réis, para cada cas s que o proponente pre-
tender construir, constando na proposta a es-
-tas .J a que corresponie, cabendo a preferen-
cia. do direito, ao autor da propos'a mais ba-
rata,"por mini= que soja a differença entre
essa proposta e qualqu . • outra.

No caso de soluta igua.dade de preços
terá areferencla a que apresentar preço mais
vantajoso no desorna/ate.

Não serão toma tas em consideração as pro-
postas quo apresentarem preçss superiores ao
maximo estabalecido, que é de 7:927041,
para cada casa.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examina la previamente, ruas
senlo abartas as propostas cujos proponentes
não forem julgados id . nem..

X VI
-As propostas, devidamente selladas, datadas

o assagna,das com a in : icação d s respectivas
presiciticias, serso en treg . 'es, em duas vias,
cru euvoluero fechado, cenn a declaração, por
fóra, do assirmpto e do nome do propo-

nensstee.E envolucro ser ç. acompanhado de outro,
em sepa aado, e inten to tolos os documentos
que possam prent ir a id leidide nrono-
nente, comprehendendo-se entre elles os reci-
bos de quitação da ultima colecta dos impos-
tos a que estive- snjeito.

Depois t ie iii lgada a idoneidade dos propo-
nentes &soo ei s ia. ,s o dia e hora para aber-
tura e leitura das nropos*asa.que, antes d8
qualquer &eis	 serão aublicallas.

Fica reservado á estrada o direito de acad..
tar paro do urna propos ta e'"parto de outra,
On outras, eoufornn a diffeNnça nara menos
nos preços das varias casas a serem cons-
truidos, ass n corno do não aeceitar nen-
huma das propostas apreseata IPS ou armilar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão contr sinao uma
fórmula de completa s irisai° a todas as
cla..sulas • sste edital, e o preço, conforme já,
ficou estabelef

Nilo se tomarão em consideração qflaesquer
offertas do vantagens na . previstas neste edi-
tal. nem as propostas que motivarem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de acedr'oco este edital não
será tomada em consideração.

ESPECIFICAÇõES

As fundações serão do alvenaria de pedra
argamassada com areamassa de dons de cal
para tres de area, sendo as dimensões as indi-
cadas no desenho.

II
O chão será revestido por uma camada de

-concreto com espessura de 0,20 sendo o traço
de um de cimento, tres do ares e seis do
pedra britada.

III
As paredes serão de alvenaria de tijolo com

argamasss de dons de cal para tres de aréa,
emboçadas e rebocadas com argamassa do
mesmo traço.

IV
A madeira empregada no preparo dis par-

las de calhas ja,. alaa com ven •zzana e v dro,
será cot' .se e as respectivas dimensões as indi-
cadas no desenho.

V
O vigamento deverá ser todo de madeira do

lei, isenta de fendas ou outro qualquer defeito
de ando o numero de pe s ss e respectivo as-
sentamento estar de accbrdo com o desenho.

VI .
A cobortura deverá sor de telha plana, for,

mato franzez.
VII

As columnas seno formadas de dou s tring4
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typa «a», em numero e fôrma indicados no
desenho e fornecidos acta estrada.

VIII
As paredes receberão duas IRMS de caia-

pão.

olles, os recibos de quitação da ultima col-
/eeta dos im postos a que estiver sajelto.

No acto d ont aega da prnnosta, o prono-
fonte deverá exhi lSr o recibo da canção de

•00 iS préviamente feita na Thesenraria desta
Estrada. para rsa-antir a assinatura do emb.
tracto. catiç.ão que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o praponente preferido
acanala-se a assi gnar o respectivo contracto
dentro' do prazo de seis dias, contados da data
da entregado convite que Rir expedido para
esse fim. .

O fornecedor, para garantia da execuçrto
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realisar, em
dinheiro, ou em títulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effe.ctivo depo's
de approvado datinitivamente pelo Ministario
da Viação e Obras Publicas e registrado' pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidado dos paoponentes
será migaria e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

-As pronostas cujos autores lila tiveram sido
considerados i rioneos não serío abe 'tia.

Depois de julaada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão pnblicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não ac,ceitar nenhuma das propostas apre-
sen tadas ou annullir a coneurrencia, caso
assim convenha aos seis interessas.

As propostas não nadarão conter sinão uma
fórmula da completa submissão a todas as
clansnlas desta edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Niro se tomarão em consideração quaesquar
offartas de vantagens não previstas nisto
aditai. nem as pronostas que contivei•em
apenas o otTerachnento de uma reducçaõ sobra
a proposta mais barata.

N. caso de absoluta igualdade entro pra-
postas. terá prPfnrencia a que apresentar
preço mais van t ajoso no desempate.

Toda o q ualquer proposta que não estiver
inte.iramentc de acareio com este edital não
ser tomada em consilaração.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 3 de maio de 19'20. — O secretario,
JOSé Ricardo de Albuquerque. 	 •	 (•

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURTIRsCIA PAPA A CONSTRUCÇÃO DP UM . AR-

MAZEM ISA ESTAÇÃO DO NORTE, PARA Milan

COMO ESTAÇÃO DE CARGA, 5° DIVIsKO,
Em 1920

coneitrrencia n. .93
De ordem-da diractoria. faço publico que

ás 13 horas do dia '0 do junho de 910, na
Intandane.'a. desta Estraffa, na estaçao Mari-
tima. serão racahalas praposa s para CIAS-
trooção do um armazem com•2V2 matros por
13 e as raanactivas plataformas com as di-
mensõos nos com petentes desenhos.
O nreço inaximo admittid s nela estrada para
todo n serviam é de 351-000' z000. Nas .plantas
o armazam está indicado com o n. I. A cotia-
truccão d ensa atanazam °ba danará aos nro-
joetns e desenhos que no larão ser examina-
Aos na Intendei-Iria desta Estrada e -erá exe-
cuta in medi n nte as seitiiintes condicões e as
esneeifloações emes para construção de edi-
ficios'ern vigor na Estrada.

o' O proponente, cuja proposta for aceeita,
assienará. perante á directoria desta estrada,
contracto para construeçao.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
2:Qs0S préviamante feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a aasignatura do con-
tracta, cançao que reverterá para os c.pfres
da masine estrada si o proponente prure ido
ecusar-se a Designar o _referido contraste§

dentro do prazo de seis dias, cansados cia data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

II
O contrictante compromette-se a executar

a obra de accardo com o desenho e espoai&
caçõea que lho serão fornecidos por °ocasião
da asdgnatura do contracto, do qual passarão
a fazer parte integrante, não pudendo modi-
fical-o.

III
Si devido a qualquer circumstancia houver

necessidade de alteração em qualquer dos de-
talhes das obras. augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas peças ou suppri-
mil-as, o contractante sujeitar-se-ba a essas
alteracões oxechtando-as de acchrdo com a
clausula IV, desde que para isso receba
ordena-.

• IV
Ordenada qualquer modificação que traga

aumento do trabalho não incluido no pro-
jecto, o contrartante obriga-se a executal-a
pelo preço da tabella approvada pela directo-
ria desta estrada e que, tamisem, fará parta
integrante do contracto. .

V
Si, por parte do contractante, foram sem

autorização alteradas as fármas e dimensões
damliversas peças ou si forem utilizados na
obra Materiacs que não sejam de superior mia-
lidadl será o contractanto obrigado a reparar
a ah .a ou retirar esses' matoriaes logo que
para isso receba ardam. Em caao de. recusa,
a estrada fará esses trabalhos, correndo, poê
rém, as despezas por conta do contractante.

VI
O contractante obriga-se 'a dar principia

aos trabalhos dentro do prazo do oito dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Cootas; o não cumprimento desta
clausula importa. ipso facto. na r são do
contracto, sem que o contractante tenha di-
reito a Indetpuizaçao alamma.

VII
O contractante é obrigado a dar o conve-

niento an 'arauto aos trahalhoa, de moda a
fierrem elles concl . iidos no prato ..10 ' dias,
a contar da data do registro do contracto na
.Trly -nal fie Contas, ficando á as tra ta o li- -
rito de, conhecida que seja a trirosi ladC.
por parto do contrastante na. andaniap to los a
trabalhos, rescin lir ,o amaranto, teia - . nau io
a obra por sua conta, sarado ai-paias. nesse
caso, pago ao contractanto o serviço já feito,
que será então objecta do uma avaliação es-
pecial feita pela estrada.'

VIII
Dado o caso de resci0o rio contracto per-

dará o contractante a caução de mia ;rata a
Causula XII, em beneficio dos cofres da' es-
trada. .

	

.	 IX
Nenhuma indemnização fará o contractante

par nnal quer prajuizn p -vettiante de negli-
gencia. impreviiencia, falta de recursos oa
erros seus na direcção•dos trai, lhos.

•
A obra será fise -lizada peio sub-director fia

5s divisão, representado r alo erralhoiro
sitiado no trecho nu 'é fôr executada, o qual
autorizará, por escrinta, qualquer modifica-
çao que se tornar nocessario introduzir na
obra.

XI
- Nenhuma reclamação do contractante ser&
acceita. quando baseada em ordens verbaes.

XII
Como garantia para oxe^uçã.o da ob ra o fiel

camprimento do contracto, o cantractante
dep.:Rara na thesauraria da estrada uma
canelo. por ocsasiao da assignatura do cora-
treco, a imnortancia do cinco por conto do

	

valor da'obra.	 .
. XIII

O contracto só se tornará eff: ativo depois
de approvado, definitiva monto, polo 111inisto•_	 .	 .	 .

IX
As portas. janellas, columnas, ete., serão

pintadas com tinta a oleo do cõr ver'e, a treta
cio mão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em °O do maio do 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 (•

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIIIRENCIA PARA O FORNECIA"ITO DE HA-.

C INAS E FERRAMENTAS PARA A 4° DIVISÃO EM

4920
Coneurrencia n. 90

De ordem da d ractoria, faço publico que
fica transferiria para as 13 horas do dia IS
de proximo moa de julho, na intendencia
desta estrada, na estaçao Maritima, a con-
curreneia para o fornecimen tá acima dedo..
rado, convocada, por edital de 7 do corrente
mez, para o dia IO do junho do corrente_
anno, prevalecendo todas as domais condições
do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
• fio de Janeiro, 13 de maio de 1020.--
O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇONCGRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Ult

£U1sDASTE PARA A ESTAÇAO DO NORTE, 2° DP•

MAO, MI 1920.
Coneurreneia n. 91

Do ordem da directoria, faço publico que
- 13 horas do dia 9 de junho do corrente

atino, na Intergancia dessa estrada, na 03-
. tação Maritima, serão recebidas propostas

/. para o fornecimento .do:
Um guindaste typo eGoliath» dos fabri-

cantos Stothert	 .'itt,	 Eu:sincero,
• F.:a correr sobre trilhos, ao nivel do atilo,

tendo a capacidade de 20 toneladas o um vão
do 13 matros. Será. fornecido. in,lo pen-
dente do grupo para ca • jas de 10 e . :`.0 tone-

•.hena, um motor para cargas 101,-; até
1 1/2 toneladas.

Dessa' acompanhar o guindaste uma ex-
tensa() do trilhos de 100 . metros, talas de
jancção o rafusos, assim como os cabos
lengitu 'inaes para trazer a corrente em ia
extensa() de 100 metros.

O equipamento electrico será proprio para
urna e mente triphasica—alternativa, 220
volts, 60 periodos.

O guindaste será fornecido completo: com
Os seus respectivos collectores de corrente,
afim do ser feita a ligação no circuito geral
de fio de cobro nu o conforme as espoai&
cações o o desenho n. 45.665, quo se en-
coo' rara na Intondencia.

Preço maximo £s. 6.393;
A concurrancia versará apenas sobre o

preço em libras est erlinas, para o guirriaste
pedido, direitos aduaneiros por conta da Es-
trada o todas as domais despe sas por conta
do fornecador, sondo a entrega no Cá.es do

•Porto, &tapa dos vagõea da Estrada, até 31
de dezembro do corrente anno, cabendo a pre-
tora' « ia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que soja a clifferença
entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores' ao maximo esta-
belecido.
. As propostas, que devem ostar davidamente

sella •las, datadas, assi gnalas, corn a indica-
ção das respectivas resi loncias, Suão entre-
gues, em ditas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fória'clo assumpto o do
nome do propo‘ nte.

Esse envolucra deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contei] to to‘os os
documentos que possam provar a idaneidade

. do pr.monente, comprohendenao-se, entre
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do da Viação o Obras Publicas	 registrado
leio Tribunal de -Contas.

XIV
As conta poderão ser apresantadas da

erma sogiente: A primeira, de trinta por
cento do valer da obra contractatia. quando
estiverem levantadas as paredes o assenta as
as tesouras; a sagtin Ia, tambem do trieta por
cento, quan to estiverem emboçadasstolas as
paredes, collocados os madeiramentos, a co-
bertura, os marcos para as esquadrias o ci-
mentado o solo; a terceira o ultima, do qua-
renta p .a- cento, depois da obra -terminada o
recebida pela estrada.	 -

- XV
A coneurrencia versará sobre o preço. Cm

róis. para o armazem o plalaformas, cabendo
a preferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por ateneu que seja a
diferença entro essa proposta e qualquer
Outra.

No caso de abstenta igualdade do preços
terá preferencia a que apresentar preços mais
vantajoso ao desempate.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que apresentarem preços superiores ao
maximo estabdecido.

A questão da idoneidade dos proponentes
será ialgada e examinada previamente, não
sondo abortas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos.

XVI
As propostas devidamente saltadas, datadas

e assignadas, com a indicação das respoctivas
resi lendas. serão entregnes em duas vias
em envoluero fechado, com a dedaraçio, por
féra, do aasumnto e do nome do proponente.
Esse envoluró será acom panhado de outro,
em separado, (entendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprebendendo-se entre alies os re-
cibos de quitação da ultima arauto, dos ima

.postos a que estiver sujeito.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes serão marcados o dia )3 hora para
abertura e leitura das proptetaa que, antes de
qualquer decisao, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos Sons interesses.

As propostas isto poderão conter sinão uma
formula do completa submissas) a tolas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
ficam astabeterido. •

Não se tomara° orn cortai-laxação quesquer
offertas do vantaeens não previstas neste ell-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

Tod a e qualnuer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tatuada em consiaeracAo.

Secretaria da Estrada de Forro Contrai do
Brasil, em 21 de maio do 1920.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquer4ue.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ÇONCUPPENCIA PARA O FosNrCimENTO DE 14-.000

TONELADAS DE calo costumara, EM 1920
Concorreoria n. 95

De ordem da directoria, faço publico quo
ás 13 horas do dia 11 de junin da 1920 na
Inten lopnia dosa estrada, ria estaçso
Uma, serto recebidas protestas para o fl ane-
cimento da 14. 4100 toneladas de 1.000 kilos
de oleo umbu ...tive!, que (-levet á satisfazer ás
seguintes condições:

Densi lada a 4:a0-0.980 no mirem.
Ponto de sniger-80 a 1!0°.
Ponto de ignição—' 1 00 a {4113.
Viacoselade Sedwod a-40 c—no maximo.
Po ier calo 1fien-10.000 calorias.
E taofre Isolatil-3 % no maximo.
O fornecimento deverá começar dentro do

tiro espaço dasempo de 30 dias, a contar da
data de registro do eont-aoto do -Tribunal do

Contas, sendo o oleo recebido na Mação Sla-
rinnaa. entregue em carros tanques apro-
pria -os do fornecedor, nas quantidades que a
estra 4a preeissr para "seu SetViÇO, até COda-
pletr.r a quanti.la -e pedida.

Caia p e i to:truta , ieverá apresentar amos-
tra do deo °fartado, para ser anã:sada, em
volume na() inferior a trrs litros, que deverá
ser entregue na intendencia, até a hora do
dia marcado para o recebimento das pro-
pos, as .

O oleo fornecido que. stibmettelo á analyse,
não anreeentar as qualiaades da amostra, se-

, rá re leitado o immediatarnente sults ituido
pelo fornece ler por entro, da qualidale
da. de moio que a estrala, não fique despro-
vi la, hypathe.se em que se supprirá noaner-
cado, correndo por conta do fOrnErOlOr a
diferença em preço para Caia, além da mul-
ta em que ineorrer.

A falta de cumprimento de qualatier clausula
estipula l a dará á directoria.° direito de intd-
tar o fornecedor da 2:0108 a 20:0s0e, con-
forme a gravidade da falta.

A "alta do fornecimento, nas dm-lições
e,stahalacidas, dará" á directoria o direito do
rescindir o coteracto Com perla da canção
em favor des cofres rodeiros, independente
de interpeilaçie judicial e mediante simules
aviso ou notificação por parte da directoria
da estrada.

Sendo por qualquer motiva dwedearia a
caução, fica o contractante obrigado a inte-
gral-a immediatamente, desde que receba
intimaç to da directoria.

A concurrascia versará . apenas sobro o
preço, em &Hare ouro americano, para a
tonelada do 1.000 klios, colava lo por conta
da estrada sómento os tiranos aduaneiros e
por conta do fornecedor tolas as domais
•lesionas, cabendo a prat3PCIlda 'do direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diferença entro ella e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentaram preços superioras a 30.00 para
tonelada de 1.000 kilos.

As propostas, que devem estar devidamente
sella laa, datadas, assigna ias, caiu a lu lira aão
das rosonctivas residanrias. sorão entregates,
em duas vias, em onvolucros feabaclos, com a
diclara,çâo. por fera, do assuropt0 e do nome
do nroponenta.
- Esse envolucro devo ser acompanhado do

um outro, em separalo, contrario tocha os
documentos que possam nrox ar a i lonai la le
do proponente, cortiprehetuten,10-se, en-re
eitos, os racileis de quitaaão da idem* constata
dos impostos á que estiver
, No acto da entrega da prapasta, o propo-

nente deverá exhibir o recibo da camelo le
0:000a, nraviamente feita na thesuraria
dessa estra 1 a, para garantir a assieuatura
contracto, cai] -ao que rrvertará para os co-
fres da mesma estra ta, si o Proemante p-e-
ferieo rec ,sa ese a asdgnar o respectivo coo-
tracto, dentro do prazo de seis dia, contados
da 1ata da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O firneco ior, para garantia da execução
do fome emento, caucionará na thasouraria
desta estrada a quantia corresponde ¡te a I
do valor do fornecimento, a realizar, em di-
nhai ro. ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto sé se tornará efectivo depois de
aporovado definitivamente pslo Slinisterio
Via-ao e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bute de Contas.

A questa° da idoneidade dos proponentes e
da aceeitação das amostras ale-estuda las será
julgada o examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas, cujos autoras não tiverent silo
considera os ieoriaos e asque corresponeereta
a amostras ji !gastas em condições do não se-
rena acceitas, na* serão abertas.

Depois de ladead a a idone.dade propo-
nentes, serão mamados o dia e bera para
abertura o leitura das propostas que, ante
de tjualquer decisão, serio publicadas. -

Fica reservado á estrada o di -eito ela nãO
accaitar nenhuma das propostas aprasentadas
ou ta emalar a concurrencet, CaS) asem con-
voitha aos seus intare.sten.

As propostas nio Poderão conter sinto uma
fo-mula de 'empina submissa() a talas as
clausulas deste edital o o preço, conforma
ficou estabelecido.

Nio "se tomarão em consideraç s o quaes-
quer offer as do vantagens não previela nesta
eital. nem as nrop ,stas que contiverem
apenas o oferecimento de redacção sobre a
prirosta mais ba- ata.

Na caso le abso l uta igualdade entro pro-
postas, terá pre brencia a que apresentar preço
mais vautaioso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pa lida.

Tala e qualquer prata:3sta que riso estiver .
inteiramente de accerio com este edital, não
se-ri tomada om.ronsideração.

Saudaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil. 20 do maio de 19'20. — O secretario,
José _Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
coNCUERENCIA PAR A CONsTsUCÇXO DE POSTOS TE-.

LEGBAPRICOS NO RAMAL DE s. PAULO E IÇA LIMA
. amime, 5 a Urna() Em 1920

Concurrenria n. 100
De ordem da directoria, faço publico, ene

ás 13 horas do dia g do junho de 192e na -In-
tervir:meia desta estrada, na estação NIAritima, -
serão recebidas propostas 'fflãra construção
de:

Ramal de S. Nulo
Um posto typo A, desenho 22/920, um cada

em dos kilometros:

22 1 +700 metros,
2 9+136 nitros.
443+S00 metro.
Preço maximo do posto, 10:81680b.
Um posto typo 13, desenho 21/920, em cadÀ

Dm doa kfintnetros:
287+2 O metros.
3. 8-l-S00 metros.
382.
Preço maximo da posto, 14:5708lib3.

Linha aqxilia.•
Um posto typo A, desenho 22/920, em cada

um dos kilometros:
(Alinnr).
(iotaes).

Preau maximo do posto, 10:81400a.
A construcçao dessas casas obe tecerá aos

projectos e daseithos que poderão ser exami-
nados na bisca iencia desta estrada e será
executado mediante as seguintes condições:

1 proponente, cuja proseis% fôr acceita,
asaignará, perante á e iractoria desta estrada, -
contracto pa ra const rucç ao.

No arto ria entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
2008. préviatnente feita na Thesouraria desta
estrada, para garanti r a asaignatura cone
tracto. cauçao que reverterá para os corroa
da mesma estrala. si O propmeinte preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto,
dentes do prazo de seis d as. conta los da data
da e trega do convite que fèr expedido para.
esse fim.

O contractante comprometta-se a 'executar
s obra de aseardo com o desenho 0 eanecifi-
-cações que lhe serão fornacidos por oecasião
;da asaiguatura do contrac:o, do qual pas-
santo a fazer parte integrante; não podendo
modifieal-o.

III
Si devido a qualquer circumstancia, houver

laecessidade de alteração em qualsuer doa
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detalhes das obras, augmentar ou diminuir a
espessura do suas divereas peças ou suppri-
enil-as. o contractanto sulcitar-se-ha a essas
alterações, executando-as do accbrdo com a
clausula IV, desde quo para isso receba
Ordem.

IV

Ordenada qualquer modiacação que traga
angroeuto de trabalho não incluído no pro-
jecto. o contractante obriga-se a executal-a
paio preço da tabella approvada pela dire-
ctoria desta estrada e que, tambem, fará
parte integrante do contracto.

V
Si, por parte do contractante, fortua, sone

autorização, alteradas as fôrmas e dimensões
das diversas'peças ou si forem utilizados na
obra materiaes que no sejam de superior
qualidade, será o contractante obrigado a
reparar a obra ou retirar esses ma:magas
logo que para isso receba ordem. Em caso de
recusa, a estrada fará esses trabalhos, co.r
rendo, porém, as despezas por conta do cens
t ractante.

VI
O contractante obriga-se a dar prIncifts

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a coutar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas; o não cumprimento desta
clausula importa, ipso facto, na rescisào do
contracto, SelIl que o contractaute tenha dia
reit° a indomnizacão alguma.

VII
O contractanto é obrigado a dar e aoneete

niente andamento aos trabalhos, de modo a
ficarem cites concluidos (10 prazo de 90 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal do Contas.

Ficando á eatrada o direito do, conhecida
que seja a morosidade por parte do contra-
ctante no andamento dos trabalhos, rescindir
o contraem, e de terminar a obra por sua
conta, sanai°, apenas, neste caso, pago ao
controatante o serviço já feito que será ablacto
de uma avallaçâo especial feita pela estrada.

VIII
Dado o caso do rescisão do contracto, per-

dará o contractante a caução, do que trata
a clausula XII em beneficio dos cofres da
estrada.

IX
Nenhuma indemnizaçao terá o contractanto

por qualquer projuizo proveniente de negli-
gencia, improvidencia, falta de recursos ou
erros seus na direcçao (103 trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-diroctor da

tie divisa°, representado pelo engenheiro resi-
dente do trecho onde fôr executado, o qual
autorizará, por escripto, qualquer modifi-
cação que se tornar necessarto introduzir.

XI
Nenhuma reclamação da contractanto será

Incei-ta, quando baseada em ordens verbaes.
XII

Como garantia para execução da obra e
fiel cumprimento do contracto, o contractante
depositará na Thosouraria da estrala uma
caliça°, poa occasião da assignatura do con-
tracto, a importando de cinco por conto do
valor da obra.

XIII
O contracto só se tornará efectivo dopols

de approvado, definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

XIV
As contas podara() ser apresentadas da 'f-

rua seguinte: A primeira, de trinta por cento
do valor da obra contractala,, quando estive-
rem levantadas as paredes e assentadas as to.
mauras; a segunda, tamoons de trinta por cen-
to. quando estiverem emboçadas umas as pa-
redes, colloeados os madeiramentos, a cober-
tura, os marcos para as esquadrias o cimenta-
do o salo; a terceira e ultima de quarenta por
cento, depois da obra terminada o recebida
dela estrada.

XV
A concurrencia vorsará sobro o preço ott;

cais. para cada posto que o proponente pra-
teu eer construi", constando na pronosta o ki-
lometro a que corresponde, cabendo o refe-
rencia, do direito, ao autor da proposta mais
barata, por is-didata que soja a diferença
entre essa proposta o qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de preços
tora preferencia a que apresentar preço mala
vate leso no desempate.

Não serão tomados em consideração as iro-
postas que apresentarem preços superiores
aos maximos estabelecilos.

A questão da idoneidade dos proponentes •
será julanda e examinada préviamente, não
sendo abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idonoos.

X vl
As propostas, devidamente soltadas, coitade

o assignadas com a indicação das respectivas
residencias, serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado. com a leclaraçao por fóra,
do assunto o do roma do proponente. Esse
onvolacro será acompanhado de outro em
separada, contendo todos os documentos que
poesain pi' vai' a idoneidade do proponente,
compreiaendendn-se entre alies os recibos do
qaitação 'ia ultima collecta dos impostas a
que cativar sujeito.

Depois de jul gada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, SOPãO Publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aceda
lar parte de uma proposta e parto do outra,
on outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vamos anatos a sarem construi-,
dos, assina como de náo acceitar nenhuma dast
propostas apresentadas ou annullar a estucar-
refreia., caso assim convenha, aos seus inter.
esses.

As propostas não poderão conta sinão uma
formula do coeinleta submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quansquor
(Martas de vantagens na° previ stas neste mil-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

Toda e qnalquer proposta que não estiver
inteiramente da accardo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil em 20 de maio de 1920.-0 secretario,
Josd Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCORRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DE DICTORIDE

E LAVATORIOS PARA O DEPOSITO DE LOCOMOTIVAS
EM BULO nomzorirc, mi 1920"

Concurrencia n. 104

De ordem da directoria, faço publico que á&
13 horas do dia 30 de junho de 1920, na ia-
tendencia desta estrada, na estaçw Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de:

Um mictorio Tylor's Angular Slate Urinal-
Backs, ti ft. high by 2 ft. wide with ali access

"ri25"ndetorios Tylor's Urinal Ranges. Plain
rubbed state for one person, back h ft. 3 ia
high by 2 ft. wido and i ft. 6 ia deep with
ali accessories —J. Tylor & Sons, Ltd., por
£ 1.080-0-0.

Oito mictados para mestres — Tylor's
eT-Slab» Urinai Range, with four division
slabs for each, um, £ 116-0-0.

Does grupos de lavawrios duplos para ope-
ra-tos, com seis bacias de cada lado e com
quatro metros de comprimento —Tylor's Im-
proved Lavatories, for cold water only, and
with ali accessory, um grupo, £ 188-u-0.

Vinte lavatorlos para mastra--Tylor's Slop
Sins—White Porcelain Enamollod Inside castm

iron sink—haside 21" by 12" 2/2 by 6", um
lavatorio, 16-5-0.

Dons lavatórios para chefes do serviço --e
Tylor's «Iligh Class» Lavatories (Nela Design)
«The /a/ata—least quality earthonwaro la valo-
ry. top 27" by 19", with friazo and Ima skirt-
ing, basin 20" by 12" 1/2.— J. Tylor Sons,
Ltd, London, um la,vatorio, £ 13-0-0.

Um W. C. para chefes—A. 114 Class Pe-
destal Closori—The nUmgcni» with ali accesso.
ry, por £ 25-0-0.

Dou: W.C. em um grupo,para mestres,e0M
todos os accassorlos e promptoa para sua ime
mediata installação. Tylor's Gravitation Sys-
tem Closed Range, um. £ 54.0.0

Doze W. C. para onerados, em grupos dc
12.com todos os accessorios e pertences, prom-
ptos para sua itnindliata installaçao. Tylora:
Croydon Improved Pedestal Sspbonic Closed.
3. Tylor ae Sons Ltd. Lendon, um. £ 181.0.0.

A coneurrencia versará apenas sobre os
preço em libras esterlinas. para eas unidades
estabeicridas dos avens acima pedidosalireitos
aduaneiras por conta da estrada e todas as
demais deancas por conta do forneendor,
sendo a entreaa no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, dentro do prazo de CO dias,
contados da data do registro do contracto
pelo Tribunal le Contas.cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata.
por minirna sue seja a diffurença entro ella,
qualquer nutra.

a estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estabe-
lecido.

As propostas, que devem estar devidatnento
saltadas, datadas, assignadas. com a indica-
ção rias respectivas residenciaa, serão entre-
gues, em duas vias. esn envolucros fechados,
com a declaração, por fóra„ do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado •io
um outrn, em separado, contendo todos os
documentos aue possam provar a idoneidade
do propononte, comprehendendo-se. entro
alies, o:, recibos de quitação da ultima cola
lenta dos unpostos - a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. O proa.
nente deverá exhibir o recibo da cana.° de
5005 préviamente feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assignatura, do con-
traem caução que reverterá para os cafres
da mesma estrada, si o proponenta proferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias. contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fita.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thcsouraria.
desta estrada a quantia correspondento a
ii % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só sa tornará efectivo depois
de approvado defittitivamente pelo Miniatorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nao tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de adgada a idonei 'ade dos propo-
nentes serão marcados o dia hora para aber-

-tura e leitura das propcatas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte de urna proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vario artigos a. serem fo.-ne.-
eidos, assim como de não acedi:ar nenhuma
das propostas apresentadas ou aduanar a.
concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

A, propostas não poderão conter sinao urna,
formula ele completa submissão a, todas as.
clausulas deste edital, e o preço conformaejÁ
ficou estabelecido.
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Na.o se *Amarão •m a onaideração quaesquer
°flerta de vantagens não provistas Peite
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna redueçao sobre a
proposta mais b trata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
poatas te â preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir,
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiaamente de acatara° com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 20 de maio de 1920.-0 secretario,

	

José Ricardo d'Albuquerque.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNcuatiaacta PARA O FORNECIMENTO DE FERRO,

MADEIRAS E TELHAS PARA A 1' RESIDENCIA DO

CENTRO, 5° DIVISÃO, se 1920

Concurrencia n. 99

De ordem da directoria, faço publico ano
As 18 horas do dia 17 de junho do corrente
anuo. na intendencia desta estrada. na  esta-
ção Maritena. serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Pedido 100:
Conatrucção de gradis das pareagans supe-

riores:
4.000 metros de ferro graduado de 1 1/4".
20.000 metro4 do ferro redondo de 1/2".
2.00 metros de ferro redondo de 3/8".
8.00 metros de ferro em barra dei 1/4"X

xl '4".
6.000 metros de ferro em barra de 91/1G"X

X3/16.
O peso theorieo do ferro acima ó de 70. 070

kilos. sendo o nreco mei= do kilo 1%100.
2.000 rebites de ferro de 3/8"x2 1/4",

com o neso theorico de 100 kilos, maximo do
kilo 35300.

•Pedidos 102 e 103:
Cnnstrucção de um galpão para deposito do

canos em Deo icro:
Peças de madeira de lei:
18 peças annarelhadas em quatro faces,

wenn a, 0%1 x ne ,0a, peça 36e070.
180 pecas aprarelhadas em Quatro faces,

em 0x0m.10X0m .08. peça 22e500.
pecas apparolhadas em Quatro faces,

44°.20x0m ,10x0m ..08 neva 175aa0.
IRO tahoas apnarelhaciaa m duas faces,

5°' )0 x am , 22 x0m ,25. peça 455000.
280 nernas de 8°3 ,00x0m.06x0m ,08, perna

298000.
250 pernas de ae°,00x0e,08x0m,08, perna

205 fl0.
900 mata-juntas de 5m,00x0m,05X0m,02,

45400.
070 caibros de 51°,2e x0m,08x0a1,07, caibro

165000.
970 caibros de 5m,a0x0m,08x0m,07, caibro

1685)0.
970 caibros de 4%80 x01°,05X0e1 ,07, caibro

145500.
3.600 ripas de 71°,00x0m 105x0m,025, ripa

6580).
480 taboas de 44 ,00X Om.30X0m ,030, taboa

195000.
9 1' poças de 312 ,00x0m,10x022,08, peça

125400.
90 peças de 71°,00x0°,10x0m,025, peça

1 $000.
83.700 telhas planas, milheiro 4003000.
4.080 telhas para cumieira, milheiro

5205000.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em reis, para as unidades estabelecidas
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dos artigos acima pedidos, sendo a entreea na
Int:endemia, dentro da um espaço de tempo
de 60 dias, a contar da data do rezistre do
contracto no Trihunal de Contas. calhando
a preferencia, de direito, ao atear da propasta,
mais barata por rninima que seja a differonça
entre dia e qualquer outra.

A entrega da a telhas, poderá ser em qual-
quer estação da estrada, dentre' dos vagões
da mesma.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propoatas, que devem estar devidamente
selladas. datadas, assienaelas e com a indica-
ção das respecti vas residencia,s, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a deelaraçao, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse onvolticro deve ser acompanhado do
um outro em separado, contendo tolos os do-
cumentos que possam provai- a idonei lado do
proponente, com prohondendo-se entre alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da elitrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo ron-
tracto, eentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ~ração
do fornecimento, canceelará na thasourarla
desta estrada a quantia eorre-pondente a
cinco por cento do valor do fornerimento a
realizar. em dinheiro, ou em titules da divida
publica faderal.

O contracto só se tornará etTactivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministario
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos- proponentes
será julsrada e examinada préviamente, antes
do abaetas as propostas.

As propostas ca tais autores não tiverem sido
cnnselerados idonaoa raio serão abertas.

Denola do julaeda a idoneidade doa propo-
nentes. serão annunciados o -ia e hora para
abertura. e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de amem-
tar parte de uma proposta e parte de outra

ont aaa, conforme a l ifferença para menos
noa preços dos varies adiete a serem forne-
cidos. assim como de não accoitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
conciirrancia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As nropostas não poderão conter salão uma
formula de et:imolara submisso a todas as
clansulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecieo.

Não se tomarão em consideração quaaaquer
dentas de vantagens não previatas neste edi-
tal nem as prapostas que contiveram arenas o
offerecimento do uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, terá praferencia a que apresentar
preço mais vantaioso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta Que não estiver
inteiramente de accèn-lo com este edital não
Será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, AM 1 de junho de 4910.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIInEENci% PARA O FdENECMIENTO DE 0SJECTO3

DE EsCRIPTORIO, PARA AS DIVIAES l a E 2°, E61

1920
Concurrencia n. 92

Do ordem 'da directoria, faç.o publico ono
ás 43 horas do dia 15 do proxinio mez de ju-
nho, na Inteadencia desta estrada, na esta-
ção alaritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento do:

-1° Divisão
Pagadoria:
24 anivard do madeira de 0e°07x0,m18,

uni 2%00a.
2 almofadas de camurça para carimbo de

0,m25 x0,15, uma 95000.
O canivetes peouenos cabo de madreperola,

2 folhas, um 75400.
1 resma de 4 00 folhas de papel almasso,

cem marca, pautado, de 7 kilos. por 165000.
1 resma de 400 folhas de papel almeaso,

sem marca pautado. de 7 kilos, por 16a000.
12 osponjas de borracha para molhado'',

do 0,47, uma 35500.
12 malhadores com esponjas , um 21500.
(2 canetas Engle Handl, n. 1, uma 201

réis.
2 canetas Engle Pencil, n. 2, uma 220 réis
12 canetas Engle Penou n. 3. uma 225 reis.
12 canetas de borracha, uma 900 réis.
24 lapis bicolor «Dons martelos», um 450

res.
24 lapis de borracha dons usos, um 15200.
42 borrachas Eberhard Faber, uma 700

réi182. raspadeiras canivetes cabo de abano,
uma 45150.

24 lapis tinta rosa, um 500 Ma.
12 piuceis para gmuma arabica, um 200

réis.
4 vidros do gomma arabica Sardinha, una

15400.
1 caixa de panei carbono para machina, do

asara + ar. por 8500).
6 t•erruas de bo aracha de 0, m25, uma 25500.
20 blocos de panei sem pauta, um 1000.
6 Adros de deo para machina do escrever,

um 0
4aiSs.de 400 /leniras Perry, uma 45700.

,c
127 caixas
12 caixas de 100 ponnas Mallat n. 10, uma

caixa 35800.
12 caixas de 100 patinas Maliat n. 12, uma

caixa 45200
24 cadernetas pautadas, capa do panno,

100 folha', 0am16x0. 1° • 3, uma 15800.
25 folhas de paaal impermeavel para cos

pia 'or. folha, 900 réis.
50 folhas de papel mata-borrão, grosso, roa

lha10.2fit0asrépi:i.•a macnina de escrever alindar-
woo i». uma. 35300.

10 vidros de tinta para carimbo de meta?,
preta, vidro, 840 réis.

25 pacotes de 1.000 folhas de papel hy-
gienico. pacote. soa réis.

5 caixas de eram DOS grandes para prender
panel, caixa, 15'i00.

5 caixas ee grampos pequenos para prender
panei. eaixa. 1550a.

2 coala-tores de 500 folhas de 0,e40x0,408,

umddRigizni0a0s .de lapis pretos J. Faber n. 2,
duzia. 15500.

12 pandoras para papel (mão de metal
com mola), um 2$1.0.

5 caixas de lacre em paus «A Maurin»,
Caixa, 55500.

10 pezos de vidro de 300 gramrnas, do a-
res, um, 15200.

1 carimbo de borracha, data ululava!, igual
á amostra, por 185000.

1 carimbo do borracha fixo, igual 4 amo3.
tra, por 4$000.

6 resmas de borracea de 0, 1°50, uma,
35500.

1 caixa do papel com 500 folhas nara copias
em machina de escreNer, por 95000,
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l'resma, de papel de linho em folhas duplas,
sem palita. resma, 383 m0.

a niac,lina de escrever aUnderwood 10»,
por 6005000.

molhadores de folha para copiador, com
'abicai. um 131)00.

lntendencia:
10 kilos o 500 grammas da alfinetes

latão em pacotes de 100 grumas, kilo,
155900.

5 almofadas de camnrça para carimbo,
0,207x0.2n9. uma. SS001.

• a almanack Laenimert de 1920, por 603000.
24 towards do madeira de 0,207X0,214,

um. 15390.
94 cadernetas, capa de patino, 100 folhis,

0,ta tex0.ta23, uma; 15800.
.36 canetas Eagle Pendi C°, n. I, uma,

200 réis.
48 canetas Eagle Penal G, n. 2, uma,

220 réis.	 -
• '12 canetas Eagle Pendi C°, n. 3, uma,
225 eéis. 	 .

12 ( Inatas Eagle Pendi- C91 - n. ó, uma,
• 230 réis.'.	 • ..

' 22 'cestas do vime nacional para papel,
uma. 35200.

ar, caixas de 72 colchetes, pequenos, para
'papel. binam t, caixa., 45500.
. 10 cop'adores do 500 "ilhas, sem indico, do

0,229 x0 ,2.42, m, 105 i00.
2 kilos de fio do linho naciona,1 do cores,
qualidade„ kilo 93003.

• 12 fitas par • machi..a «Remington», cópia,
preta e encarna ria, uma 45500.

27 fitas para tnachina «Po l erefood», cópia,
preta e encarnada, uma 48500.

10 furadoreado aço com cabo de buxo, um

84 vidros de gon3ma arabica uSardinha»,um
4$401.
• 14. malhadoras rotativos para estampilha,
tiro 43500.

188 lap's pretos, inscripçã.o dourada aFaber
n. 2», um 110 réi3.

.24 lapis tinta «Mikado* n.808. uni 900 réis.
84 !anis do borracha, &nus 115109, «Eborhard

Fahero . um 9 ) réis.
/2 'anis zraphite 11111I, um 490 réis.
20 folhas de panol impa-meavel A. Manrin

• do O ":41 X0, 019 , folha 1300.
2 resmas ele 4°0 rolhas de papel Visconsin

1300 NI.M .C.2 duplo reSma 485000. 	 .
19 resmas _de. 4.0 folhas de Danei atrnas3o

•;33 li n has. marcado, '7 kilos. resina 165000.
5 resinas de 40e • folhas ofm napel elloyala, do

ia triins du plo. resma 505000.
300 fol l ias d.. papel mat-borrão, rosa, gros-

so, 20 libras. folha 23' reis.
eaixas le papel para rarta Crane C°, cm

B0, e enveioppes, caixa 12010.
.10 ca .a4 fio 100 -pennhs Perry	 C'., im-

anar 430. caixa 4700.
20 ca : xa..:	 planoas D. Leonardt C°., nu-

mero 6 6 EP. caixa 431 0.
54 caixas de de Ir een ias J. B. .Matiat

Vs. 4 0 n 12, caixa 4W00.
caixa fie 40• 1 penas ronde ns. 1 a 6, por

13500o
• taixa d3	 pennas Giliota n. 1.70, por

175tion
4 caixas dn 50 pennas M. Turnoor, lottra J,

Caix , 35500.
42 ia xas do 50e folhas de papel fino para

imachina	 escrever, caixa 75 , 'O.
5 vimas de ';00 folhas de papel sensibiiisa•

vel. azul, founato 13, de 48>(68. de 15 kilos,
resma 12 $009.

4 naatas imitação F. Sannecken ti. 434,uma
85000.

na xas de 100 pernevejba de metal com
Calço , uma caixa 14000.
• 24 pesos de vidro de 400 grammas,
35590.

- 30 rapaleiras 'canivetes 41, A,odgors Sons,
çaho do osso, unia 48150.

16 recitas do borracha «Palmo, do 0,250,
uma 335000.

30 tinteiros de vidro de 0, 2055, tampo de
Meta! , um 3$140.

30 litros de tinta azul do escreveruSardi--
Ilha» litro 382s0.

6 litros de tinta Carter's, litro 95000."
82 vidros do 4 onças do tinta escarlate

Izaltino de Carvalho, vidro 15300.
12 vidros do tinta encarnada para carimbo

de borracha, vidro 830 róis.
12 vidros de tinta autographica, vidro 6$000.
• Seunda divisão

Pedidos 2 a 9 da 2'. secção da Intenden-
do. :

37 reguas de borracha Fabor do 0 2,50, uma --

96 caixas do colchete The Self Fastner Per-
s2i5e.:41,0.ns. 40, 42, 44 e 46, partes iguaes, caixa

00.-
24 molhadores com esponja do 02,07; um

30 vidros de oleo para machia& de escrever,
Vidra 70) réis.

•ao aastas de oleado n. 106, pasta.55400.
36 raspadeiras-canivete J. Rodgers, cabo

'de °no uma 4$ L 50.
30 th• ros de 100 folhas, capa de panno,,de

Orn.22 <021,33, com inclice, livro 45800. •	 ,
30 'ivros de 200 folha, capa de patino, do

901 .22><o01,33, com indico, livro 75000. •
10 canetas Eagle Penca a. 1, . uma. 200

réis.
22 canótas Eagle Penei) n. 2, uma 220

réis.	 .	 •
t2 anatas Eagle Pendi ri,. 3, , uma 225

réis.
• 10 canetas Eagle Pencil n. 4, uma 230

rélls0. indico de 100 folhas, de 02017X02,31
Com capa de carneira. um 83000.

30 copiadores de 500 "olliaS, COna Indico,
de 02.35x 101 ,50, um 1.43000.

30 contadores de SOO folhas, com indico, de
0%23)(001,35, um 95800.

•

2 caixas de 10J pennas J. 13. Nallat, n. 14,

calix2a i'i4d5rr 4
.
e'4 onças de tinta escarlate SM-.

•

phens, vidro, 1$5 0. 	 .
12 vidros de tinta para carimbo A. Mauritz,

violeta o encarnada, partes 	 uaes, vidro,

800 .6s.3 caixas de 72 colchetes para papel, Binder,
•

caixa, 13100.
molhador do louça com esponja, por

4$a00.
• 8 Inivards do madeira de 02,07)502,14,
. um, 15390.	 .

48 caixas da colchetes Gem, grandes e pe-
•guanos, wirtes +aguam, caixa, 13400.

2 limpa pennas,dc.porcellatia, com chumbo,
um, 3551)0.	 •	 -	 •

3 canetas de borracha, uma, 90) réis.
2 réguas de borracha, Faber, de 02,40,

uma 355n0,
rágua de borracha, Faber, de 02,20,

por ;).13,115000.fa4,i de
'camurça para carimbe de

, 2 >< , 16 por 354 ,0.•
8 kitós de fie di3 algodao nacional de 6 per-

nas tilo. 955 .0. •
•I carimbo dr berracha . (Dr. Sá Fortes) de

typo IX, por, 1$500.
1 carimbo 'Te borracha. fixo, typo IR, con-

forme noticio, po 18500.
2 carimbes, nequenos com os dizeres «Chefe

do m'immento4 ti 4$500.
•2 oarimboá peeuenas com os dizeres vSeb-

Chefe io 14ovimeotoo. um. 45500.
• 2 carimbos peto:umes com os dizeres «Enge-
nheiro 1undhar do Movimento», um, 457.00.

3 carneboT•te borracha e- metal, com data
routavel, typo X, egual ao modelo, um,

183.ca,004-mlx)	 bom.' ac,ha, fixo. de 001105X
x Ot2 , 0 I 5. com o letreiro «Ajudante do Divi-
são», typn IX, por 1$500.	 .	 •	 '

.4 carnabO, COM O 1101110 sLtiuro Mfillere

	

,	 a

3$50n.
24 1-Aticeis de palio de 3", para molhar cri-

placlor, um 38000.
110 pacotes de 1.000 folhas do papel hygle-

nico, pacote 800 réis.
144 lapis degizbranen um 25 réis.
43 cestas do vime,' nacionaes, para papeis,

uma 33200.	 • .
9 pastas de madeira com molas do nièkel,

de 02 .22x00340, uma 105 • 10.
29 tinteiros do ' crystal com tampo de metal,

de 0-, ,056, um 3$140.
31 des unos para seis Canetas, um 23600.
16 pesos do vidro com 400 gram mas, para

papeis. um 33500.
-5 i 3ouras J. Rodgera & Sons, do 02,20,

unia 75800.
.33 pastas de madeira com 'mola de nickel,

de 02,2x02.25, uma 45700..
.14 pastas de oleado n. 104, uma 55400.
.4 molhadores automaticos com pinceis, um

435s000k0ilos' de fio de algod5.0 nacional com 10
pern as, kilo 85700.

18 livros em branco de 200 folhas. capa de
pai.no , de 0,22 ;0.30, um 75000.

6 vidros de oito • onças de • tinta escariate
Stepl. • t, vidro 35000.

• 42 lapis bicolor J. Faber, n. 7.058,, um
13200.

tapis de borracha, dons usos, J. Faber,
um 15200.

6 litros de tinta azul preta Cater's, litro
95000.

12 eaixas de 10 folhas de papel carbono,
Derby, c& azul, caixa 83000.

10 caixas de 100 folhas do papel carbono,
Derby. àxo. caixa, 83000. 	 •

8 caixas de 500 folhas de papel para ma-
china do escrever, tymrwriter Bershiro, de
8 112"x8 14", caixa 930	 '	 •

30 calernetas de 100 folhas; pauta tas, capa
de partno, de 02,16x02, :3, uma 15800.
• 23 indices de 10u folhas de 001117x001,34,
capa de panno, um 65000.

•3 fitas para machina de escrever; azul o
encarna • la, uma 43509.

50 Was para marbida de escrever de ettres
azul preta. violeta, • ré/ta o Verde (partos
iguaes). 'una 451100.

8 fitas para machina do escrever, de cópia,
uma 455 .0.	 _
,a; ,:is.nixooas. de 100 patinas J. B. Mallat, n. 12,um 

•
12- hei. graphite Faber, um 130 réis.
IRO Japis bicolor W•Faber 2.401, um 800

réus.
7 caixas.de 100 pontuas D. Leonardt Com-

panhia, n. 516; douradas, caixa 55000.
ai resmas do 1 ,0 folhas' de papel abona°

Fiume. 33.1inhas, sem marca, sete kilos, res-
ma 165000.

800 folhas de papel mata-borrão, 120 libras,
folha 230 reis.

-50 caixas de 500 folhas de papel oara ma-
china de escrever, typerwritor Bet'shire, de
001 ,22x001 .33, caixa 93000. •

28 vidros do quatro onças de tinta escar-
late Sardinha, vi Iro 15500,

• (2 vidros de gatuna arabica A. Maude,
• n. 420, vidro 3520).

200 enveloppes, Diplomata, iguaos ao mo•
dolo, por 45000.

200 folhas de °anel para cartas, Diplomata,
lguans ao modelo. por 163000.
• 6 v:dros , ie gomma arabica G. Torray nu-
mero 26, vidro 35510.

6 livros de 100 folhas, capa do patino, de
02,22X n2.33, 11111 35200.

6 copiadores de 500 folhas de papel ja-
ponez, de 02 ,25x02.35. um 155000.

2 resmas de 400 folhas de papel almasso
Fiinne, liso, 6 kilos, marcado, resma, 153000

4 resmas de 400 folhas de papel abnasso,
marcado, 33 linhas, 5 kilos, resma, 155000.

• uor (55922,
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1 carimbo de borracha, fixo, para cae'erne-
tas 1. lorneteras

'
 aSide •urgiva». por 42i00.

i carimbo de borrarem, fixo,. cmforaie uno-
dele.. Beltrão, por 45510.

1 carimbo de borracha, fixo, ' de Oe.06sa
xOte , ;1: com os dizeres «1° District° do Tra-
fego», nor 4S'-z00.

A acamurce:te ia versará anenas sobre o pre-
ço. co reis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega na
intimidem:ia, dentro de um espaço de tempó
de 20 dias, a contar da data do registro do
contrato no Tribunal de Contas, cabeai lo a
preferencia de direito ao autor da proposta
toai s barata, por minima que seja a diferença
entra cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecilos.

As propostas, que devem estar devidamente
sella•ias, datadas, assignadas, com a in lica-
çrto das respectivas rosi tencias, seseo entre-
gues, em duas vias, em involucroi fechados,
com a declaraçl,o, por fóra, do assunto e
do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a i loneida le
do proponente, comprehondenlo-se, entre
elles. os recibos de quitação da ultima collecta
dos impatos a que estiver sujeito.

No acta da ent sega da proposta. o propo-
nente deverá oxhiliir o recibo da cauç'i n de
100'3 previamente feita na thesonraria d ;sta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cerres
da mima estrala. si 0 proponente preferido
reeusar-se a as&gnar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, conta loada data
da entrega do convite que fór examliio para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçio
do fornecimento, caucionará na thesonearia

•desta estrada a quantia corresponieute a
: 5 % do valor do fornecimento a realisar. em
• dinheiro, ou em titules da divida publica te-
' deral.	 •

O contracto só se tornará efectivo depois
• de approvado definitivamente pelo 51inisterio

da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
• Tribunal ie Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
: será julgada e examinada previamente, antes

de abertas as propostas.
. As propostas cujos autores não tiverem silo

considerado.; idoneos IVA serão abertas.
Depois de julga.le a idonei ia le dos propo-

nentes serão marcados o da e bora para
abertura e leitura das prop atas que, antes de
qualquer decisão, serão publica ima

Fica resarva to á estrada o elceito de accol-
tar parte de urna proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos pressa; dos va rios artigos a 'amém fornaci-
dos. assim como de nao acceitar nenhuma as
propostas apresentadas ou annullae a coucur-
Vencia, caso assim COnVetdaa aos seus ia-
teressin.

As propastae não podara° conter sinlo uma
formula de completa submissa.° a 1 sias as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficoll estabelacido.

Não se tomara, em conaidernso quaescluar
ofertas de vantagens não presistaa nes'e
edital, nem as propostas que contive em
apenas o oferecimento de uma redacção se-

• bre a proposta mais barata.
No raso do absoluta igualdade entre pro-

postas terá prefereucia a ema apresentar
preço mais vantai pso no desempate.

A estrada reserva se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Tola e qualquer proosta que nan estiver
Inteiramente cie ar:cerdo com este edital não
ecrã toma ta em consideraçeo. 	 •

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
rame 28 de maio ae 19.0;-0 sumario,
osd liga:do de dilbuRuerque. ,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

ACTA 01 CoscunnE vcia PtsA o rinnebter.:TO DE
TRILHOS E ACCPSSORP IS PARA CONSERVAÇÃO CIROI•

rema DA 4° arme°
" Ao pr melro dia dl nen de junho do anno
do mil novecentos e • vinte, ás tinem horas,
psettates na secre taria desta vscra ea. cru
Bailo Ho sante; a commisseo ahalan assiena-
da. deeignala pala senhor doutor cereator
para nrasidir cs trahal vis re sts conciirrencia,
e os senhores Capriatio da Silveira & Com-
panhia. Dias Garcia sa Compa lia e Amare
da eilveira & earneanhia. representado, ra-
spe tiVarv ents. peles a nho 'tas João Vertera
Junior, Manos] F. ne Oliveira e erthur Mon-
teiro do Olheira, foram r ecebidos os envolta-
crus dos pra -incides eyp-iano 'a Silvei -a &
Companhia contende a guia teim ar° set . n-
ta ria caução exigida pelo e e ital e outros
docanvantos de. i tonai 'alo, dos pr por] ages
Dias Garcia & Comnap hia cont n te a traia
numero setenta e ti dá cana s exigi 'a pelo
edital e outros documentos do 'danei laee,
dis nroponentes Amaro da Silveira & com-
panhia comen .o a guia numero setent e
dons da ranção exirida pelo edital ^ outros
dementardes le Pana 'nele. Tann° examina-
do to ias os documentos de i doneirla le apre-
sen t ados por eSSTIconcurren tes e julgando-os
babeis aufficientes. a comrnisses consi 'esou
idonans todos os prap nentes, testielindo 1b ss
os mesmos decoment es. Em seguida a com-
rtes.sao recebeu e abriu os onvolue-ns conten-
do as nropeetas ~escuta tas de accôr-ei mon
o ed i tal nue regula a presente concur
de abri l da mil novecentos o v inte. publicai°
em diversos numereis do Diodo 0ciol, ent *e
outros em o numero oitenta e nove, do ' , aze-
nove de abril de mil novecentos e vinto, a
paginas seis mil novecentos e quarenta e sete
e s is mil nov•entos e quarenta o oito, e a
Corrieenda publi saea em diversos numeres do
Diarin Officio!, entre outros em o numero
-noventa e quatro, do vinte e quatro de abril
de mil novecentos e vinte, a pagmas sete mil
cinzenta-e e oitenta. As eropestas, em dupli-
cata, foram lidas e rubricadas 10Ia COMmiS•
são e pelos presentes. A pro osta da firma
Amaro da Silleisa (41 Companhia con Ignava
o preço para os s, em al garismos. com
emenda não resalvafia. indican 'o a pse-
existencia de rasura, o que, para os devi os
fins, fira con signada na presente ac t a, e sobre
o que . o senhor dont& d rr>o tnr resolverá
opportimamente. E nenhuma reclamaçao
seri fo feita, lavrou-se a pr . !smite acta, que,
li,la ria co.nnussãe e pejas presentes , foi
achada conforme e vae por tolos assi:fnada.
• Sacreta ria dai Estrada ee Fama (tosta de
Minss, Belfo Harizmite. primeiro de ju ., he fie
mml novccentos e vinte. — Jod, Petisca

— Pedro de Afrontar/ Alineidi Ma-
ga/Afie?. — Eitiard de Oliveira Lima. — Por
promirac tio ie Dias Garcia & Comp., lianas!
F. ‘id eira. — João Pereira J . nior. —
Por proceração de Ama . o na s'il . eira & Cora-
ponha, Ar lvor Monteio() ' te em leira.

Está conforme o taLtinal, Elo 1 de jimbo
de 910. — José Pinto da Wra, 30 es,91-
piora ii. Co- fere. Em 1 de Paha de 1920.
— &igara de Oliveira Lima, secretaree.

•nn•nnn

Cypr iano da Silveira & Comp.. negoeian
tes estabelecidos á rua da Quititarvia n. 198
na cidade lo feio de Janeiro, apresentam a
sia:minto proposta para o fornec,intento de
tril eos e accisaserius para a Estrala de Ferro
Oeste !e \finas

Propostas:
'er,lhos -300.000 - 7.500 T: ao preço de

3e9.24 ouro americano por tonelada me-
trica.

Pares de talas-35.000-294 T: ao preço de
$1,0 filmo arn wicano. por tone ada manca.

Parafusos para talas — 132.e00 -244 'I': ao
preç de 824 ouro americano, por tonelada
leateica.

Grampos (pregos)-9 '0.00 e--225 T: as pre-
ço de $125 ouro americano, por tonelada mee
&i'.

80 cruzamentos completai de 1/10 ao preço
d. 23J outro a •nericano ca a um cruzamento.

20 cruzam antes corupletoa de 1/8 ao preço.
de :3230 ouro americano cada um crie.a.
m ento.	 •

ti mataria] constante da rr sen te propost a, -
comeeará a ser ent .ezne elent o d ; 120 -ti r e a
contar' da data ea assienateira da contra, to e
o%) decerá áee-pec ticameas Ia Socie lado me-
ritenos Engeneciros Civis, (A. S. C. E.) e da
American Sos iety or Testiag ftlet

Declaram mais os proponentes sujeitarem-
se .a teias as ela 'sitias des e Umas "e con-
ciirrencia publica los nos Diodos Officiaes is
20 de janeiro e 25 do março do coereute
anilo.

Ro de janeiro. 31 de maio de 1920.—Cy-
Dúctil° da Silveira d• Comp.

Dias Garcia & Comp., nego-jantas matei..
cuia 'os, estabeleci "Os á rua Gait ara! Camara
os. 37 a 43. nes'a Ca i'al, de aceb edo em
ataa; te abril e ea desse nina plibliva o no

I, promana fornacer á Est ra 'a
de Ferro easte de Minas, os materiaés abaixo
mencionadas

Trilhos : •
300 kilanotros de trilhos do

tapo de 23 kiloe Dor
mote° corrente de ao-
côrdo com as espemfia,
caç7ee os adimos e o
paeo total de 7.5 10 to-
nela las, tonelada 	 	 183.60

Talas
35.000 pa 'as de talas para os ; tri-

lhos acima, com o peso
de 231 toneladas, tone-
lada 	 	 $100.00

	

Grampos :	 •

900.000 gi alunos (pregos) para os
trilhos acima, com o
peso de eia, toneladas,
tonela l a 	 	 $i25.00

Pa a usos para talas
132.000 pasafesoa para talas dos

trilhos vima, . com o'
peso de • 44 toneia ias,
tonela ia 	  • 3260.00

Cruzamentos:
80 cruza meu os em pletos do
e	 IPSO tenalada 	 	 $23'0.0

• 20 cruzantent e completos de
1/8. tatelada 	 	 5230.00

Oe proponeates tecla aro estar do acaordo
com as e: ndiOes etitabela idos nos ebtaes
pa ra a prese te coocurcetu ia e no case de.
lhes seu adjsdivado o ff) naciman'e terão
°peão da eaeolha entre as seguintes rabeiras;
Bet helehem'Steal C°, elidvale St' 1 as ()rinaria
ce C°, Carti agia Steel Cs , Illinois Steel C° la
Lorain Sesta C°.

I1,o de Janaira. 31 de maio de 1920.—Por.
proouraçã.o, Joaquim Dias Garcia.

Amaro da Silveira dr domp., commerciana
tes matriculados e estabeleci los á aveaiee,

-Rio Branco n. 89. 'com s uacursans em eão
Paulo á rua S. Beato n. 59 e em Nova Vou,
Missal, St reet 93 99. dealarataio se &licitavam
a tolas as clausulas do edital publica o no
Diodo Offi ,dol de 20ade abril do correta
anne, p .o bem fornecer á Estrada de Ferro
Oeste de Ninas, o material abaixo pelo preço
que se segue:	 .

7.40 tonelalas de trilhos de 25 kiloe por
metro co monte ao preço de 386,75 a toada-
dado 1.000 kiios.

44 tonola tas de parafusos para talas ao
prece de 310.00 a tomatada de 1.000 kilos..

Bailo Horizonte, t'de junho do 1920.—Por
Amaro da Silvaera & Comp., Arthur Zdonol
toiro de Oliveira..	 •



Lista de oteos e materiaes era concorrencia

Designação do material — Unidade

Alcofa 428, caixa com duas latas, caixa'	
Agua-raz aPirihniros, caixa com duas latas de 18 lltras

cada uma. caixa 	
_ Acid sulphuric,o, litro 	
Ga.zolina, caixa com duas latas de 18 litros cada uma,

caixa 	
Luarina, para limpar inetaes. lata 	
Oleo para luz. typo do Perãictian Red Signal 011, em

caixas de duas latas de 18 lit *os cada uma, caixa.
Oleo pa,.a carros, typo do Summer 011, da Galena

Simn 1 011 Co.. em qfiartolaa de 190 litros. litro...
Oleo para mar:binas, typo do Summer Car Engine, da

Caiena. Signa' Oil Co., em quartolas do 190 litros,
litro 	

OleJ pura cylindro, typo do Perfnetion 011 Valva, da
Galena Signal Oil Co., em qua.eolas de 190 litros,
litros 	

Total maximo 	

Baur& 20 do inalo de 1920..-a Alvaro Mendes, ahnoxarifo4 -

Quantidade Prpw
Uai , a rio "Total

25' 1004u00 2:5005000

200 14000 28:0 ,OS .00
20 45400 90$0a0

50 255(10 4:2 OSeoe
50 ,	 4$00 z00000

NO 575600 15:7600

31.200 $800 27:360$000

22.800 WO 21:6505000

26.600	 15200	 31:924000

fen	 lia:7409000

Sexta-feira 4
_ 	
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasil •

Iliterd. DE COIXCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
DE 'OLEOS E OUTROS MITERIAE4

De °riam do Sr; direntnr faço publico que
ti e dia 19 le jeira) de 1. .0, ás 12 horas, no
almoxarii'a 'o lesta estrada, em Baur(' , Estado
de S. Pauto, pela commissio campa:ta do-
chefe da 4a livisao, caefe da contabilichde e
almoxarife, serlo rorebi las propostas nara o
fornociman....) durante o atino ds 1 9 20 , e á
praporçto .das neaes,i fade do se viço, . ios
sua'eriaes aspa/Afica:los na rolado anuesa,
re creu es a niers e ou tri s mater.aes.

A concur onc a será feita mediante as se.
guintes condições:

1
• As propostas ser apresantadaa em

duas vias, sondo a primedta sallada e amb is
snm rasuras, emendas ou cousa alguma que
possa fazer duvidas.

2	 •
A coneurrencia versará apenas sobre o praça

dos materiaes a fornecer, cabendo a preta-
releia, de di reito, ao atitoa da nrnposta mais
barata , por mi nitna que seja a uilferença entre
ella o qualquer outra.

3
Os canciirrentes deverlo depositar na thn-

souraria da es trada, em Batirú, a quantia (10
dous contos do réi-t, em moe d a cartente, para
garanti; a • ass gn .tora do contracto gila se
houver da celeorar. Per torto assa cançao
os iampanntitts esrollii to, que tiO se apresen-
tarem para assignar o taaspeetivo contrato
dentro do prazo que, para esse fim, lhe fôr
marcado.

4
Os proponeates escolhidas •depoQitarão na

th ,.goorR. 'ia a es . rada, antes de as 'gearem os
respee tivns contract os, (Ima rauço e,se
sro 'dente a trea por -creio	 %) ,.a varria
em que importar o e rue,timento entram to.
Eata cardo será feita iam moeda resaisoat,
para ira ramtir a execução do cantractn e na,0
.venera iam:. s° se/á restioi pla ar contra.
-atai' essa caudo d erYlig ' 4e comaleto O rflff fl
cimento e no caso d tatarn'ai d fielmente
cumpririas tolas as clausulas do contracto.

5
As propastas• serio Riad diante de tolos os

concii ttren' :et que se apres ?nu/ em «ara assistir
a essa formali l ida. Ca !a coacurrante rubri-
car', as ropostas e todes os outros, e antes
de cittaluer decislo serão publicadas na
ineagra.

6
. As propostas não poderio contar sin il o uma

forme a do cotnpi rta aubmisslo a todas as
dameiets deste edital e o preço em moeda
co cante nacional, que o proponente offarecer.
Nlo -/e.it'in toma Ias em consi lera.d o quaesq !ler
&rectas da vantagens não previatas neste
edital. nem as paopastas que contiverem
apenas a ()erecta de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

. 7
As proonstas, devidamente soltadas, comera-

bandeado tolos os ma teseiaes ,/la rala.ç'to
anafem ou p rte nelles, será fechada em um
etivaliptro laarano, sobre o qual o pr aionants
in doará o seu nome e r si leiloa. O roo-
'leite reunirá em um outro eavolucro as
prosas que pular apreae.otar de sita idonei-
dade. compraben ‘PrI o-se entre ellaa. enato
emencial, apresen'açio dos reei/ Jos de qui.
taçao aldeia C pacta de impostos a que
estiver sujeita. o a caução de que trata a
co. aie.to deate edital. No dia design ,d0
para a apreaeatação 'as propostas, será lera.
sentado asse euvolucro com as provas do
Mimei :ride.

Nesse dia Com as formalidades do costume,
.fero abertos os onvolucros contem° as proas

de idaneidade dos proponentes. Resolvida
ria Estrada a nuestão da idoneidade, aerio
abertas as propostas los coacurrentes dada-
e-do; idalens e devol vi 'as aos concut•rentes
dea.laradoa não idoneos as respectivas p-o-
postas, fechadas, tal qual se acham fechadas.

8
A Estrada se ra sorva o direito de annullar

a ennentrencia cara caia um 'os artizos
se ,ar idatnante ou de tolos, caso julgue isso
conv aniente e sem que os interessado: tenham
o direito a qualquer racial/oiça°. Iteual.nante
a Estrada se reserva o direito de escolher
parede uma proposta e parto de outra onde
outras. •

9
Os praços:inffbrealine pelos prononantes de-

vera° ser estinithiloa em mon ia naed mal e
da ac,aN;sio com a uni marrada para'ca ia
art i go da ralado a que sa refere este edital,
sola Della de não serem as svas pronastas
tomadas em cousideraçlo no acto do julga-
mento.

10
O peoponantes acceitos ficam obrigados a

fo rnocer Os materiaos constante da relnão
anexa á me ida que forem nedelos pelo
almoat•ifalo, no po lenda excarlex de 20 dias
o tempo d aterrido entre o i •eferilo nedi lo e o
despaeho, sob pena de vinte mil réis (20000)
de multa por dia que exceder desse praso.

11
Não estando de accôrdo o material recebido

erro as esnecificaçõ-s da ralado antena a este
ei tal, finam os cnntrantantea obrigadaa a
•sithstituil-es no proso do trinta dias (31),
contates da da ta da notificado. sob pena de
malta de vice mil reis (203) por dia que
(3x-reler (lesei pra,o, caso não se verifique
nassa praso a subst i tuição do material recusa 10
e ao pagarne ito da diffel eriça do preço polo
atual fôr adquirido o mesmo material pela
Estrada.	 •

12
A importancia dessas multas deverá ser

recolhi a á thesouraria da Estrada dentro do
prazo do quinze dias, a contar da expodielo
cia resnectiva guia, sob pena de serem d as-
contadas da canção de nua trata a condição 4
das o edital. consi lerando-se re.adidido o con-
tracto. sem direito a in 'le;nnização aleuma o
ficando o propce.eute privado de continuar a
fornecer a esta Estrada, si a referi Ia caução
não fôr integrada no prazo de trinta dias
(30).	 .

13 •
A proveniennia dos materiaes deverá ser

legitimamente dos fabrica.utes indica4os na

relação que acodinanlia este edital, -igo• •osa-
mente envies ao das nal/erras MIA o alma-
xarifado pôs/ á disio,içlo os inottessados
Banrii e era gari Paul o. e semp re de primaira
quali late aqualls nara os mulas as reineõei
não id licarii o fahrielatanu. ala	 /pveá
amostras. No case de duvidas em rlçr r
qualidade, decidirá o director da Estrada.

14
No caso de ab gol titit egn a ldade de preços

entre ditas cii mais pranastaa. eabará a prafn.
rendia áauelle que main- rellicalo off umeer
no nracos prinastos. Neste caso. a Estrada
convi . lar( os con-n-rentos que tenham a re-
senta lo prore•o : igmaas a romnaracnapin
dia e hora +-sie lados e, tia n raaan ta ie todas,,
indagará da reducção que offerecerem.

15
Todos os materiaas &veria ser desinchados

para esta ri lado de Balir& Esta 'o e Sio
Paido. correndo as daspazaa de einb n lagam.
carreto o quaestpiar (nit ras, por emita do
fornere lor, dal lo a Estrada a reanectiva
reonisi le de traasnorto e obriaanlin-se o
fornewdar a eff actuar o das/ninho imm adia-
tamente. etivian lo a a bn axa rif Mo da Estaa la
O respectivo ene ',taititu n ra os froltos
da co' lição 10 será observada a data do
conhecimento.

16
Os contractos só se t rirnarao validos e atra-

ctivos depois de regiaxados no Tribunal de
Contas.

17
03 pa gamento,: geri() effactuadoa em moeda

nacional, na thesauraria da F.strada ou na
Delegacia Fiscal do Tees eurn N icional 011 SI°
Paulo, na preporçan da outrora dos materi tos
e correrio or conta da con-ignsoo orça-
mentaria respactiva de anuo do 1920.

18
• Toda e (inale/mi' prrinesta que não estival,
inteiramente de accerd com este aditai será
rejeitada e não serão acceitas agi/alias cujos
preços exce lerem aos maximes fixados na
relação constante do fim deste edital,

19'
Os oleos deveaão ser de typo igual mai da

Galena Sienal 0a ou 1/renas as aeanitaa
pe i a ' Estrada de Ferro Cent ral . lo Rrssii e,
neste casta. OS con-tieraat ea devera:, aare,
sentar attestado d.: dita Estrada.

Batizai, 20 le maio de 1.02J. — ANUO Heril
des,

-
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Repartição de AFIO e Obras Publicai

CONctismCla Pente& PADA O FOANUIVEN'TO DE

338.650 ZILOGRAinIOS DE TUBOS DE VERBO rri.

DIDo, usos. DE POSTA E BOLSA, TU. PEÇAS MV-

PLEMENTARES DE REGISTROS E REGISTROS DE tia.
meu.
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que no dia 14 de junho proximo futuro,
ao meio-dia, na sede da Repartição de Agnas
e Obras Publicas, á rua do Riachnelo n. 287,
remeter-e:e-hão propostas para o fornecimento
de 405;650 kilogramrnas de tubos de ferro
fundido, lisos, de *segunda nino. rectos, da
ponta e bolsa, nas seguintes condketes:

A eneommenda constará de:
e) trinta (30) tubos lisos, de ferro fundido,

de oitenta cen 'metros (0".801 de diametro
interno, trinta milimeeros (0 e.030) de espes-
sura, com tres metros e mncoonta ~time-
tros (3m.50) de comprimento, como peso ma-
ximo de sessenta mil *kilennetres (60.000 ki-
losrammas)

b) vinte e cinco (25) tribos lisos, de 'ferro
fundido. "de oitenta centimetros (0m.80) de
diametro interno, de vinte e quatro /Will-
metros (00 024) de espessura, com troa metros
e oitenta e "sete. centimetros (30,87) de com-
primento, tom o peso Inaximo de Quarenta e
cinco mil kilagrammos (45.000 kilogrammos);

e) oito mil (8.000) metros de tubos de ferro
fundido, de ponta e bolça, do cem, a conto
e dons millimetros (Orne 00 a 0e,102) de dia.
metro interno; dei e doze millimelres (0m,010
a Oet ,012) de espessura, sie() podendo. cada
tubo, medir menos de tres metros (3m.00),
com o peso rnaxitno de duzentos" e vinte e
cinco mil kilogrammos 225.000 kilogrammas);

d) quarenta (40) tes. do ponta e bolsa, de
f-cem a cento e dons millimetros 02,100) a
02 ,102). de diainetro interno, com derivante
em (lenge cego, Nimbem de cem a cento e
dons millimetros (0m.100 a 0'1%102), de dia-
metro interno, com .e peso medem de mil e
quinhentos kilogrammoe (1.500 kilngrammos);

c) oitenta (80) registros de corrediça de com
a cento e dons rnillimetros (0re1 n0 a 0,2,102),

cliometro interno, em flange, com o peso
maximo de quatro mil quatrocentos e cinco-
cata kiinerammos (4.41,0 kilcierammos) ;

f) quarenta (40) peças supplementares aos
registros, de bolsa e fiange cego, de cem a
cento o dons millitnetros (0'.1 00 a "102) do
dinmotro inter .n, ecm o peso maximo de mil
e duzentos kilogrammos (1.2)0 kilogrammos);

g) oitenta (80) peças . supplemontarrss aos
registros, de 'bege cego e ponta, de cem a
cento e dons milimetros ('.l00 a Orn , 102),
de diainetr0 intorno, COM O peso maximo do
mel quinhentos kilogrammos (1.500 kilogram-
mos

h) esta repartição estabelece os preços ma-
ximos de 40 S. por tonelada de tubos de 520$
a de rés e peças .upplementares e o de 150$,
para cada reeistrn.

A concurrencia obedecerá ás clausulas se-
guintes:

I
A' eneelio do expediente desta repartição

entregarlo os concorrei-ires. dentro de envo-
lucro, fechado o lacrado, as respectivas pro-
postas. escripcas em duas vias. sem emendas
nem rasuras, nem ainda outrn qualquer-de-
feito ou senão que possa dar motivo a duvida,
&Miada, na ferma ,la lei; a primeira das vias,
trarão ambas a rubrica ou aseignatuea do
coneurrente, em cada pagina. Farão os cone
eyrrentes, no Tliesouro Nacional, mediante
guia espedida pela socção de expediente. O
deposito de 1.004 (um conto de reis), -em
moeda corrente ou letras emittidas, nos temes
do are. 3.edit lei n. 2.986, . de 28 de agosto do
3915, e o conhecimento de deposito feito será
_pelo eoneurrente respectivo entregue á secção
de expellente, na mesma ()ocasião em que Rir
apresentada a proposta, mas em outro Cia.
yoludo igualmente fechado e .lacrado, que

conterá ainda documentos da idoneidade do -
concorrente e as provas de 'que se acha p110-
quites com a Fazenda Nacional. tente pa go as
licenças, taxas e impostos pela lei exigelos.

O concurrente preferido terá, outrosiro, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de
fornecimento, uma caução de 10 % sobre o va-
lor do contracto, em moeda corrente ou ietras
emitidas, nos termos -da, lei ,já citada. Tal
canção será destinada á garantir o fiel cum-
primento das Obrigações naquelle cens 'a to
contrahHas, bem como o pagamento das mul-
as que lhe venham, acaso, a ser impostas.

II.
No caso de não se apresentar, para assignar

o contracto, dentro do prazo de cinco (5) dias,
contados da data da publicaçãe do despacho
de preferencia, no Diario Officio!. per lerá o
coneuhente preferido, em favor da Fazenda
Saciei-mi, a quantia de hm conto de réis
(I :000$), importancia da. Cançáo garantidora
da sua proposta.

III
Os envolucros que contiverem os documen-

tos comprebatories da idoneidade serão aber-
tos na sede da soes de expediente, ás 12
horas do dia 14 de junho proximo, devendo
ser aqui la idonee t edo julgada pela commis-
elo de functionarios que o direotor geral,
para til fim, houver nomeaelo. Em seguida,
abortos • ; envolveres, em que se acham as
repostas dos concurrentes Julgados idoneos,
sere.° elas lidas publieat -ente, em voz tdta,
rubricando cada um dos c,oncurrentes ou pro-
postos as pr; untas dos outros, pagina a pa-
gina. Fica entendido que a ausenria de con-
~rentes ou propostos não inealidará a con-
enrrencia; neste caso. cada uma das propostas
será rubricada, pagina a pagina, por tecles
os membros da cornmissã.o. Lbertas. lidas e
leibricadas, como ficou dito, as propostas., se-
ren as steundas vias rernettidas ao Diario Offi-
cio, e nele publicadas, devolvendo-se, porem,
Intactos os envolucros que coutiverom as pro-
postas dos concurrentes cuja idoneidede
commissão negar.

IV
A concurrencia versará sobre o preço do

todo ou parte do material constante des con-
dições a, b, c, d, e, f e g, devendo o pr pos
mete indicar, por extenso e em algarlsmoe. o
preço da tonteada dos tubos.- suas dimensões
exactas e seu peso médio, o preço da tone-
lada das peças supelemeetares, suas ;limou-
see.s exactas e seu peso médio; o preço do um
registro C' 3 cosrediça, emas dimensees o.. atas
o seu peso médio, tudo de accerclo com as
cond ções deste edital e ie modo que noite
não etja comprehenciido o talor dos direitos
aduaneiros e empale oespezas alfandegarias.
Entemie-se aqui a tonelada como sendo a de
mil kilogrammos (1.00 t kg.). Net) sono acrel-
tas as propostas em que o pi eço estabel , eido
sele uma porcentagem de a (elemento sobro
o mais baixo exigido pelos outros COucurren-
tes, sigualarlos dos demais.

V,
O material, cujo fornecimento é obteeto da

presente concurrencia, será todo entreinte Tia
ponte de descarga da repartição, situada na
Penha. A repa tiçan cumprirá, da: a 'legada
na ponte e acceneno ar o material nos ter-
renos de suja proptiodade, preá= ás prensas
de experiencia.

VI	 •	 •.
Os tubos serão de Torro ftndirlo (segunda

fusão) 'reates, lisos e de ponta e bolsa. .tendo
na ponta cordão, cujos circules, interno e
externo, tenham aresta bem viva. A fundição
deverá sor feita em molde de areia -ver e,
mantido o eixo longitudittal na posiçao 4-er-
tical, sendo que nos deteelsa deverft esta
estar na extremidade inferior. 'O . metal te-
verá ser bom, gene°, ap .esentan xo na fra-
ctura etir acinzentada caracterisena, e corpo

-de grão ano, sem falhas nem impurezas, Aue

possa facilmente ser trabalhado a lima, a,
serra, a c,atraca e a badame. Todo o metem
rial, além de apresentar regularidade de
fórma e dimensões, nos termos da possivet
toierancia, dentro dos • linetes da technica
cor 'ente, devera ser coelterizado, interna e
externamente, com a solução do Dr. Agnue
Smith, empregada em banho quente. vibre
toda a superlieie das poças de ferro • fundido,

VII
• Só será acceito o material depois de exami.

nado em tudo quanto se refira ás exigencias
feitas no presente ecljtaleou seja imposto pela
boa tochnica, e de subinettido .ao exame dast
qualidades apparentes . de sua perfeita ene
cuçào, homogeneidade de metal, bem como á
experiencia da pressão interna de 12 armo-
epherai efectuaria nas prensas cla repartição.
O material que apresentar fendas, falhas, vie
cios de construcção, irregularidade de fórma,
de dimensão, bem como o que não resistir
prova de pressão, será rejeitado e devolvido
-Ao fornecedor, no prep. 'o local de exame-e
experiencia. O foi necedor far-se-á reprosene
tar por procurador' idoneo, provida dos Doe
deres competentes, nas vis:crias para r- aepção
do ma rcriel o sua experiencia, assignando 'a
acta que, logo após cada experieucia diaria,
será lavrada para registro dos r:sulta los
obtidos; para quebra -na prensa -será adruit-
tido o coeMniente de % sobre o numero
to: ai c.JS tubos considerados perfeitos nas viu
torias.

• VIII
- A preferencia caberá ao concorrente que

propuzer preço mais reduzido, por melena
que seja a diferença entre este preço o
o da preeosta iiumdi Ita, na ordem cres-
cente. Si, porém, tal preço ultrapassar o de

•400$ (quatrocentee mil réus). por tonelada' de
.tubos; de 520$ (qeinhentos o vinte etil reis),
a de tés o peças simplementares o is de 1505
(tento o cincoeata mil réis) para cada re-
gi ro, será esta considerada unha para todos
os efeitos.	 '

• IX
No caso de absoluta igualdaci entre duas

propost cabe a prefereucia ao concurrente
que se propuzer fazer o maior abatimento:-

• •. O vaze para entrega integral do forneci.
menus será até 30 de novembro do ateio cor-
reide. findo o que. 'não será recebido material
algum, salgo caso de força ...alor, levida emite
~premiado, a juizo ae repa. lça,o, eue po-
derá prorogal-o até 31,de dezembro, vestiu-.
dindo-se, inclr tendente, de interpaliação
ciai, o respectivo contracto, revertendo a Fa-
ze:tia Naclonel a caução de 10 se soera o
valor ao contrate°, a que se refere a dane,
sola 1, desde que seja elle exce,diuo.

XI
r •As propostas • deverão , conter preços ent
moeda nacional.-

. -	 •	 XII	 •
Os pagamentos serão feitos á me lida que o

material, depois do re ebido, vistoriado e ex-
perimentai° for sendo acceitu. media !to
Contas em tre .; vias, das quaes e primeira será,
devramento scIada. Ralas coutas,
devtdamente verificadas, serão -proceseaaae
pela Repartição.

-	 XIII '
"As propostas não poderão conter emlo uma

formnla de completa submissão a to mas-as
-coedições do presente eeitat. nao sendo to-
medes em consi ,oração quaesquer ofertas -do
vantagens nelle-neo previstas.

XIV
, A Repartição ao, reserve o direito de não

atestRar nen.suma das peopostas ou de a_n.
npihr	 •	 A ,1	 4 .-	 ,

q - a.	 Luti45 as propostas nau. dará
direito a rociamaçãO posterior de ,pdallatia dee
centurrentes.	

.	 .
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Fica sunententlitio que o contracto a ser la-
vrado, em st:irta- :e da presente conetirre.leia,
Só entrará em vigor após sua definit'va appro-
liaça° e registro polo Tribunal de Comas.

XVI	 • • • •
O preço do .unidade incluirá toda e qual-

quer despeza do transpor te. entre O na-) io e
a p ince de descarga da liepartiçao, qualquer
que seja a estadi^ Sobre a agua. do rmi° o
contractante notificar por escripto á Repar-
tição do dia e ia hora em que o material
chegar á referida ponte, rolo a antece fenc.a
minium de 48 (quarenta e oito) horas. A Re-
partição não se responsabilizará por nenhuma
despeza de armazeii gut.

Soerão de Expediente da Repartição de
Aguas e obras Publicas. 12 de maio de 192).
—Ilie ronso O. F. de Carvalho, chefe de secção
interino. •

Repartição do Apuas e Obras Publicas
CONCURRENCIA .PARA O FOYINTECIIIENTO DO AISTI.60

ABAIXO ESPECtricAD3,DURA1E O ANO DE 1920

De ordem do Sr. director geral, faço nubli-.
Co nue, no dia 8 de junho p %alie° futuro, ás
13 horas. na Md@ da Repertiçao de Aguas 8
Obras Publicas, á rua do lliachtfelo o.. 87,
serão recebidas propostas para o fortrcimen-
to. &mote o anno de i920 de 50 toill !a ias
de forro galvanizado. em tnbos, com res ~U-
vas lutas, de diametro interno variavel entre
1 no'iegadas, ao preço umbu() de i:3005
a toa:tilada.

As propostas deverão sor anresentadas
em duplicata, sem mono ias nem rasuras. oe-
Nicamento soltada a p: . moira via, e ambas la-
tadas e assinadas pelo . concorrente nu soo re-
presentante legal, dentro do irnoluern fe cha-
da e lacrado. coto a obrigaçáo da entrega
artigo no Almoxarifado Geral, á rua Frei Ca-
neca n. 112.

2".
O involucro contendi a proposta deierá ser

arempanlaado de em outro. tombei ,  fç,cha 'o
e la . rado em que reon cá mala concur .eure
os seus documentos mie i 101101 amie, pr ,:trándo
estar quites d is impottos fm ieraos e. mutilei-
pane, e nele inclui !o o conliochnento do de-
posito da quantia fie 5 1 0$ fujo cai moela cor-
rente nu em lêtras. tio acrerdo com o dis-
posto no art. 3" da lei ii. 2.0811. de 28 le
agosto le 1916, con rorme di sposição contida
nn aviso ti. 54 de 4 mIe outubro do 1916 do
Min seio da Viação e flbras Publicas, de po-
sito isso feito no Thesooro Nacional, me qa,Ito
guia expedida pela Seco., do Expediente.
Esta quantia servirá unicamente d,. caução
para garantir a a:signatdra in contracto,
visto que o concorrente p 'efitrido terá ie fa-
zer lima outra catiçio do valor 'e 10 t% ia
importailcia total do forneeiniento que lho
couber. sendo aquelle primeiro deposito re-
stituído 10 ,0 após a assignatura do contracto,
salvo si se recusar a com rir es:a formalida-
de. que o perderá em favor das cofres publi-
cos. Os dupo4itns d is cionciirrentes não prure-
ridos ser-lhes-hão restituidos.

3°
-A caução correspowiento a 10 % do valor

total do fornecimento •:e que trata a elatistila.
2' é Pita para garantir mio só a fiel observan-
do do contracto como tombem para paga-
mento das multas a que o mesmo der logar.

4°

Tolos os envolucros poderão sor entregues
no dia marca, to para a concorrendo. ás 13
horas, quando, na presença dos interessados
ou seuareprosentantes 'agua, sento abe tos
em primeiro logar os que enntiverena os do-
Ctuneutos de idoneidade o, logo aláa, Os que

encerrarem as oronestas dos que forem litiga-
dos MOUCOS cela commissio mie foneeioearios
da reeardção designados polo (bramo!' geral,
p: •opoatas quc . sd•rão lidas á properçao que
forem sendo abulas.

• -	 5a
O artigo de que trata a presente contam-

renria deverá sor fornecido re'ili einItracta me,
á medida que lhe forem 3/m03Ni:iodas as guias
de compra, as.signalas pelo cheti, na sei çán de
coutabilidado, dentro do 48 horas depois dessa
apresentação. •

O artigo recusado deverá ser substituide
dentro do prazo de dous dias.

.6°
No caso de não ser satisfeito pelo contra.?

ctanto o fornecimento dentro do prazo eojon,
lado na clausula 5° ficará o MORMO siijeito
multa de 30 % sobre o valor do artigo -ine
deixonide fornecer ou substituir, multa • esta
Imposta pelo director geral, ' sob pronosta do
chefe da secção de contabilidade, podendo a
repartição. em caso de reincideticia, comprar
o artigo independente de contracto em qual-
quer parte.

As propostas.dos concorrentea não julgados
tdonens lhes serão restituidas immediata-
mente.

fla coortirrentes rubricara° as uronostatt
uns dos outros, sondo as segundas vias envia-
das ao Diario Officia4 e nelle publicalas na
Integra.

8°	 .
A differença de provi do artigo comprado

f4ra do contracto, no caso proviste ia Nau-
anlí4 6a , correrá por conta do fornece or ntio
o deixou e fornecer ou substiniir ¡Net()) do
peiem; estipulado na clausula 5", sendo éssa
diffii onça, be m como as multas, deduzi to da
primeira conta nue haja do sor procossa ia ou
da canção do coatracto, no casa de não eximir
coam a processar.

9°
Si o contractanto incidir nas penalidades

previs'as na clausula 6°. por mais do unia vez,
dará motivo a que. o colune e") seja rarin
peto- iirector geral, revertendo a caução á
Faztaida Nacional, re seisaa essa que poderá
ser !'eita independente do interpMação ju-
dicial.

103

O artigo oroposto deverá obedecer rigorosa-
mente ao estipulado no presente edital.

11"	 •
No caso de absoluta Igualdade de preço

entre 11111 nu mais concorrentes será pr"fe-
rilo aquilo que propuzer fazer maior aba-
timento.

12'
A rapar:leio se rez erva o direito de não

accoitar nenhuma I as pnopostas ou de am-
otinar a em; .brrenela. A não acceitação de
nualauer ou tio to 'as as nrepostas &o dará
direito de -aclamação posterior a neuhumedos
contractantes.

13'
As propostas não no derã.o conter sinãO"

um, for,onia de eemideta sobtnissim a todas
as condiçaes do presente edital.

11*
Não serão tomadis em consideração comes- -

quer "irias de vantagens não previstas no
edital. nem as propos tas que contiverem
apona-1 o offerecimento do reducTio sobre a
proposta mais barata. - - • - -

15°
Todas às propostas deverão conter preços

em moeda nacional.
	&teça°	 Expodieete da Repartição de

Agna. e Obras Publ'cas. 20 de Inalo de 4920.
—Udeonso O. F. de Carvalho, chefe de hecção
Interino.

Inepectorla Fedaral de Obras coutra
as Seccas

PRIMFARA SECÇÃO
(1 Em cip t,prlro ento ao disposto no art. 73da )o i n. 3.49), de 5 da janei ro do corrente

anuo, faço publico que asas repartiçào vao
adquirir nos S'rt. J. E., Costa 8, Comp., cata-
beleel 10:3 ãs ruas da Quitanda n. 1 0% e &MIO&
Airw; u. 38. conforme a relação abaixo, e sei
gulote material:

100 tiras de mata-borrão para
buvard, largas 	

1 pasta de marrooulus para pa-
peis. c/modelo 	

livre 04440 	

	

10 rolos de papel ferro-nrossia 	
to. de .00><10. 24000 	

	

h rolos de papel infro para de 	
senho n. 320. 2%$000 	

3.000 pedidos de ao órdo com o
modelo, 405000— 	

3.000 pronoatas. de mecônio com o
modelo, 40%000 	

1.000 qua t ros lemonstrativos para
prop ligas, de accfirdo cOna
o modelo 	

• 1 litro d# tinta inglesa 	
2 carmbos. de accfirdo com o

modelo 	
carimbo de borracha, de

af . lS do com o mofem....
500 tas larg,aa de reiberrile

glia para buvard, 100/1W.
5 dlizias de canetas amena-

nas sopariores. duzia a 5$
5 litros de tinta ingloza, 8....
i pasta de marroquim com

al^a 	
2 livros, inoiolo n. 2.393 	
2 caixas de p o nnas Ataiat (=a-

t-atinas 65 00 	
2 caixas de pennas douradas,

75000 	
2 rolos fe ) , anel de ferro-prus-

sinto Gatlit'o, 1.1',1000 	

	

5 talões. modelo ti. 1. 105010 	
5 ditos, modelo n. 2. 30; 00 	

posta vatmeta com -tivisão
par .. conduzir papeio , 1,5x

	

)e 20x R, conforme tno ele 	 555005
Rio de Janeiro. 2 de jrnho de 1920.—CA

Figueira, 1° escripturario.

Ministerio da .A ftrictalt•lea, Indur.tria
e Commercio

Superintende mia do Abastecimento

De metem do gr. sunerintepdeáta . e em
cum primento elo di:posto no art. 71 da lei
e	 001 de 3 de ia 'moiro 11 ) t1 •110. fac:0
Duo esta rena 'Reão vao a 'quiri,- das firmas
desta erae,a krtialdIncasza f:ornn.. A. Marido
Ma-rmes a. Cotim. e 3. L Costa Comp.. o I,

seguinte material de extvuliente:
Xrnaldo nrasa	 Como., osteholecidos

rua da Assemb !éa nO. afi moas do panela°,
co'r ea-laraos para amarar. 644800 RO blo-
co-f timbra tos de accórdo com o modelo, COM
4 00 'olhas cada unta. 6')$so0: 6 caixas de
gremriis nein. ri. 1. 7I4R0; 0 vl 1rri4 de gom-
nia-arabica sendo 4 garfinho e A. Nfaurin
2 caixas . da ~MAR douradas: 516. 10510(1.
.A. pioai lo Nrargiles .S. C,Onur., estabelecidos.
á rua do ouvi for ri. GO, 6 caixas de rotchetas,
conforme modelo. 9$: 10.000 cartões contor-

' 110 ledo l n X1 . a caixa. de patinas E. F.
50:i delir-das. 328:- e 2 resmas de nane! Royat
Bold 6"N: e 1 tinteiro grande conforme ambs-
tra -. t8000.

R;inroduz-se por ter sido pubildado co •

incorreeçOes.	 • -	 '1

58000

458000
155000

1808000

1258000

1208000

1208000

801000
88000

IMMO

125000

2550001

25%00
402010

505000
2'102000

tetcolo

144000

IfinS000
150;00(
1505000
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J. L. Costa 8: Comp., 2 resinas de papdi
de officio, em meias folhas, con rorme modelo,
305; 4 caixas do penn . Stant 12, 14$; O lata@
do O. K., 9$: 24 lapis Faber na. 2 o 3. 4$; e
2 litros de tinta Statford, 44daa0.— Em 1 dd
junho de 1920.— Abel de Almeida, chefe dá
3e divisão.	

ts

amar

Directoria de Meteorologia e Astron0M10

OBsEaratoato naosa

&ordem do Sr. Dr. director, e em cumprr;
Itionto ao disoosto no art, 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ult . mo, faço publico que esta
directoria voe adquirir dos Srs. Moreira d:
Brandão, com cacha á rua Dr. Maciel a; 136.
o seguinte:

Uma prancheta de pinho americana sem nó,
medindo PD .50 X C.00 X 0°1,025. na impor.
lancis de 100$ (cem mil réis); uma ,banca do
Id.51, X D'a,liD X 0'4.90, na importando de
G55 (sessenta e cinco mil réis); quatro ba-
nnei te de madeira para comam photogra,-
ph ica, medindo .a0 x 25 x 7, na importando
de 605 (sessenta mil réis).

Rio de Janeiro, 27 de maio de 192a.-0 se-
cretario, Laurindo Macedo.	 t•

antecteria do Ser riço de Agricultttrl
Pratica

Nos termos do artigo 73 da lei à. 3.991, efes
ti de janeiro do 1920, faço publico que essa
repartição vae requisitar da tlrma Il. Furtado
de Nienclonça, estabelecido á Avenida Rio
Branco n. 109. sala 1, o concerto e limpeza
de uma machina de calcular aComptographa,
por cem mil réis (104000).

Rio do Janeiro, 1 de juullo de 1920.—Dias
Martins, director.

instado do /Rio Orando do Sul

Estado do Rio Grande do Sul—Sacis:daria
das Obras Publicas—Senão de Expediente—
Cópia -Edital.

() secretario de Estado dos Negorioa das'
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 do
mez do julho do corrente anno, serão rece-
bidos na Directoria de Obras Publicas desta
Secretaria de Estado projectos para um Pana
Bacon, que será erguido nesta Capital, ao
qual sejam recolhidos os restos mortaes dos
rio-gran emas notavoissa dos que se devo-
taram ao serviço do Rio Grande do Sul.

Os projectas serão acompanhados dos no-
c,easarios desenhos elucidatidos tanto dos de-
talhes como do conjunto, e do uma ama-
quetteo.

O Pantheon será de estylo classico, ade-
quado.

Os projectos serão julgados e claesificalos
por uma cotim :mão de peritos nomeada pelo
governo do Estado, e que poderá ser consti-
tolda nesta Capita/ ou na do Rio de Ja-
neiro.

Serão conferidos os seguintes premies pe-
euniarlos aos projectos que forem classifica-
dos nos tres primeiros togares, os quaes consti-
tuirão propsiedade do Estado;

Cinco contos de • réis (5:0003000), ao pri-
meiro;

Dons contos e quinhentos mil réis (2:503$000),
ao segundo;

Um conto duzentos e eincoenta mil réis
(1:2505000), ao terceiro.

Os autores dos projectos pcderão apresentar
ttunbem propostas com o respectivo orça-
mento, para a execução do Pantheon, sob
sua direcção o responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação de entregar a obra cona

doida para ser inaugurada impreterivelmente
a sete de setembro do mil novecentos o vinte
0 dons (1922).

Caso seja acceita a proposta correspondente
ao projecto classificado em primeiro legar, o
sou autor não terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria de Estado dos Negocios das Obras
Publicas. cru Porto Alegre, 27 do abril do
1920. —BrIefonso Pinto. Conforme.—Alvaro
de hfelto Carvalho, chefe de senão. Confere,
Mello e Souza, 2°' official. Confere.—Morcira
Guimarães, director do moção.

Estado do Rio Grande do Sul — Secretaria
das Obras Publicas — Secção do Expediente
— Cópia — Edital.

O secretario do Estado dos Negosios das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 de
julho do corrente anno, serão recebidos na
Directoria das Obras Publicas desta Secretaria
de Estado projectos para uni monumento que
será levantado em uma das praças desta
Capital, á memoria de Bento Gonçalves e de
seus gloriosos companheiros da cruzada repu-
blicana.

Os projectos serão acompanhados dos acres.
sarjas desenhos elucidativos, tanto dos de-
talhes como do conjunto, e de unia wria-
quette,)

O monumento interpretará, em synthese
expressiva a significaçãod histories, da raivo-
lueãci de £835, destaaando o vulto de Recto
Gonçalves, e symbolizará os feitos mais nota-
veis das aamas republicanas, formando tun
coni unto barrnonico.

Os projectos serão julgados o classificados
por uma COmMiS3ão do pontes nomeada pelo
Governo do Estado o que poderá ser consti-
tuida nesta Capital ou na cidade do Rio de
Janeiro.

Serão conferidos os seguintes premies pe.
ouniarios aos projectos que forem classificados
nos Cu primeiros lograres, os quaos consti-
tuirão propriedade do Estalo:

Dez COOI03 de róis (10:000$), ao primeiro;
Cinco contos de réis {5:000), ao segundo;
Obus contos o quinhentos mil reis (2:5005),

ao terceiro.
Us autores dos projectos poderão apresentar

lambem propostas, com os respectivos orça-
mentos, para a execução do monumento, sob
sua direcção o responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação do entregar a obra con-
doida para ser inaugurada impreterivelmente
a sete de setembro de mil novecentos e vinte
o dois (1922).

Caso seja acaoita a proposta correspondente
ao projecto classificado em primeira lagar. o
seu autor não terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria de Estado dos Nogocios das Obras
Publicas, em Porto Alegro, 27 do abril do
4920.— Ildefonso Pinto.— Alvaro de hiPilo
Carvatko, chefe de secção. Conforme.— Aio-
reira Guimarães, director do mação. Confere.-
— Mello e Souza, 20 °Mal.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal -

Renda arrecadada do 1 a 2
de junho de 19	 it66:507$82,4

Rt	 arrecali3 ta em 3 de
junho do 1920 	 	 215:0515856

.nnn—nnn —n nnnn

Em igual poriodo do 1919.4

Differença, para mais em
1920.. 	

	
365:1525716

Alfandega do Rio de Janeiro
usz D Mn

0:2413459
02.61 1$52

-
460:9125271,

935:2015651
652;420531G

Difluença a maior em 1920
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SOCI1DÃDES ANONYMAS

.LA _ DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINIRLII,
ItEALIZADA 'EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO
PA..-1 DISCUSSÃO DO RIMATORIO, BALAN-
ÇO 13 CONTAS, Do edericicio DE 1919;
LLEggo DOS zarmsnes )0 coNEELno
'mau E SUPPLEMES, E ntirmxernmEN-
TO DAS VAGAS DE Da..,1\IBI0S DA ASSEM..
rxt.-1

Aos 9 dias do mez de maio de m3
novecentos e vinte, reunidos no salão de
honra da eéde social os socios especiaes
da Mutualidade Catholica Brasileira, eira
asssembléa gera l ordinaria, em segunda
convocação, havendo numero legal, Id
presidente Dr. M. Augusto do Carro.
lhe abriu a sessão agradecendo a pre-
sença doe socios e pediu gale acatamos.
sem o presidente que devia dirigir oe
trabalhos. Foi declamado alsonsenhor
Dr. Fernando Rangel de Mello, o qual
ocultando. convidou o Dr. ~Mace
Augusto Ferrari e Antonio Marques Pi-
nheiro, para secretarias. Após á leitura
'da acta da assembida anterior,. foi a
mesma sem discussão aperovada. pe-
diu a palavra o Dr. M. Augusto de
Carvalho, presidente da Mtualidade Caa
tholica Brasileira para proceder á lei-
tura do relatorio. Pede nesse momento
a palavra o Dr. Alfredo Russell e pro-
põe dispensa da leitura uma a que o
telatorio já tinha sido publicado no Dia.
eia O f lidai, do dia anterior. Em seguida
fez-se á leitura do parecer do conselho
fiscal, que fei unanimemente approva-
do, e, com o parecer sobre o relatoriO
foram approvados os actos da adminisd
tração durante o exercido do 19190
Monsenhor Dr. Fernando Rangel dei
Mello, presidente da assembléa, annune
ciou a eleição dos membros do conselho
fiscal, e feita apuração friram eleitos o8
seguintes: para o consèlho fiscal. as
Srs. Henrique Botelho, Pis: José Ce
Barbosa da Franca, Domingos Gomeg
Ferreira, Dr. Aristeu Portuaal Nevess
Dr. José de Azurém Furtado e Hugo das

/ Silveira Lobo. Supsdentes: professor
Oscar Joaquim da Cunha, Dr. Paulo La-
vrador, Dr. Paulo Japyassil Coelhos
Gregorio Martins de Oliveira, padre An.'
tanja do Carmen() e Victor Hugo La-
cerda do Athayde. Apresentada a as.4
eembléa geral a lista dos novos mean
bros da assembléa foram acelulados osi
segdintes associados: D. Claudio J. Pouco
de Leão, D. Octaviano Pereira do Albite
querque, D. José Mauricio da Rocha, coe
nego João Carneiro da Silva, Dr.,
Julio Josd Monteiro, Dr.Garfield Augusto
Pery de Almeida, padre Antonio do Carme

•

781:ã59$680
416:4055902 -

..

Renda arrecadada cm 3:
E,11 Ouro 	
Em papei 	

Tr. 1 	
Renda arrecadada do 1 a

do corrente 	
Em igual perlado de 1919 	
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tae;.N.Dr. Luiz Antonino do Souza Neves
Filho, padre Henrique Vieira da Silva, o
anonsendor Adalberto Sobral. O Dr.
Ca.los Pinto iiu, obtsAido a palavra,
diz que havendo uma vaga nos supplena
tes do Conselho Superior, oceorrida no
iliterim doa se.saões, consulta á, aseem-
bléa o propõe prover essa vaga. O' pre-
sidente da assembléa c, lsulta á Casa o
foi resolvida prover nesta sess.o a re-

. ferida vtia., sendo acclamatio por pro-
posta do Dr. Alfredo Russell, o Sr. Jo-
vita Eloy. O Sr. presidente da assem-
bléa consulta aos sooios sobre a grati-
fiaação a aat doncedida aos menaisros
do conselho fiscal. Foi resolvido ser
paga a mesma quantia do atino t iterior.
O Dr. Carias SeidL propõe um voto de
pezar polo infausto fallecimanto do Dr.
Francisco Bernardino Rodrigues da Sil-

' va, saudoso membro do conselho supe-
rior, sendo essa proposta unanimemento
aupprovada após honrosas referencias
feitas por monsenhor Dr. Fernando
Rangel C:. 3. Mello, presidente da assem-
h l ea . O Dr. Joaquim do Oliveira Mat-
tos faz a apresentação da seguinte pro-
posta: «Em virtude das' considerações
feitas em seu relatorio pelo Sr. presi-
C nute da ssociaeao reauivarnente ao
reembolso de ontril)uiç *5Cs, o attenden-
do a que silo do todo procedentes essas
considerações; propomos seja pela as-
sembilla geral ordiaaria autorizado o
conselho superior a reduzir de modo
uniforme o desconto do reembolso de
contribuições, e a liquidar pelo valor
das contribuições pagas, os titules do
pensionistas já emittidos ou que ve-
nham a ser emittido, quando requere-
r• m: F oil a mesma approvada O
Sr. padre Carlos Alves Passos, pedindo
a palavra, pergunta por qual das car-
teiras seriam pagos os membros do
conselho fiscal ? Apde breve discusSão
ficou raolvido que fossem • pagas as
gratificações autorizadas pela assein-
bléa, conforme os eatatntos determinam
em' seu titulo X. art. 68, § 6°; sendo
um terço pela carteira de pensões o deus
terços pela carteira de seguros. Em se-
guida foram encerrados . os trabalhos,
havendo os socios presentes autorizado
que a mesa assignasse por delegação
411`C trè,trog es t ', aci: , Eu. Dr. Antnemo
Augusto Ferrari, subscrevo a presente
acta como 10 secretario. — Monsenhor
Rangel, presidente da aSsembléa. --An-
tonio Marques Pinheiro, 2°' secretario

p-1-11t1 n, Iii (1 uos Criai
Ma Log VOSSOUSO

ACTA DA ASSEMBLU eme. Exrneonornaut Ru.
LIZADA EM 5 DE Pael0 DE 19N

Aos 5 de maio do MO, á t4 horas na st5ie
da companhia á rua 1.° le março. 51. 1° an-
dar presente- os Leei mistas conforme ano , sa
o livro de p re,ença, repre4entan lo 2 790
acções, o ..vice-presi lente em exercido Dr.
Levi Fernan ias Carneir declarou insedIada
a prakiento assembléa geral extraordiliaria
convocada regularmente. com as formal ia-
dos da lei e dos Estatutos. confor no os an-
nona tos aublics ies no Jo,..nal do Coaarriercio e
no Diario Official ; o desolar ai que. c o un to-
das as presoutas sahlá.n, o fal;ecittivitto
illustre su-a,dor Dr. Victirino Rateiro Garnel-
To %moiro. t iruára vago o legar dc
dente da Compaahla, o flue . a a:st:1111)1Q,
antes .do nreenatier definitivamente a sut
vaga, não de n xaria •ie render ao saudoso eX
dueto a homenagem do respeito, da aimir
çao e da alinhado que sempre mereceu de
tocios os que o tinham conhecido. Estas ulti-
mas palavras obtiveram o apoio do tod0a 93

presentes, o o presidente declara que -consi-
derava approvado um voto de profundo pesar
pelo fallecimento tio Dr. Victoaino Monteiro.
Em saguida o presidenta declarou que a as-

. sembléa geral ordinaria do moa de janeiro
não se realizára, devido naturalmente ao3
incommodos de sande do stiCoso prosi 'ente
da G anpanhia, que, entretanto, como a Com-
ia nhia não entrará ainda em plena activida-
de, estando procurando ultimar a regulariza.-
ção dos titiles no proprioda 'e das suas innu-
meras terras — aliás bem ad anta.da nos uni-
mos tempos. g'aças a oparosidade do mesmo
fi nado presidente — estava certo de que, de
t. , 1 omissão não resultaria nenhum prejuizo e
que a nova administraçao não se demoraria em
regulariár a si t ação, promovem-1o, para asso
Ui, uma nutra assembléa ge ah que, agora, se
tratava apenas de eleger o novo presinento da
Companhia assim como o director gerente es-
tando vago estelogar com a rena/laia do co-
ronel Alberto Level, preencheado as vagas
existentes de confortai :ade com os e.at

Em seguida o mesmo vice-presi lente eia
exercido convi la o Sr. Rayinunlo Pereira de
Magalhãos para presidir os trabatios o qu +1 a
(teu turno convida mi% secretario o Dr. José
Pereira da Graça Couto. Assumindo a prosi-
delicia da asaembiéa e Sr. Raymundo Pereira
dc Magallites convidou' os Srs. accionistas a
munirem-se de ondulas, e, ap escuta Ias estas
pau lamou eleitos unanimemente ore,si lento
da companhia o Dr. Levi Ferilandes Ca rnei-
ro e gerente n Sr. Manoel Laranjeiras Dantas
que ies '1 , logo foram empossados para todos
Os afeitos legue.

assumiu as eresidenda o Sr. Dr. Levi
Fernandes Carneiro agradeceu a prova do
confiança com min 9 honraram os Srs. accio-
nistas e os convida a votarem para a eleição
do novo vice-preaidente.

o ;zois t 'as o 'torva 'as as catalo g foi provia-
:curo-eleito pdr unanimidade o Sr. Hora o

,.5 ¡• eira Castro. Nata mais haven-
do a tratar o Sr. presidente dou por onaarra-
dol os trabalhos o manlou lavrar a prNonte
acta tine lida o approvada unan momento vao
pelos presentes assina ia. — José Pereira da
Graça Couto, secretario. — rifa iathéos dr Com-
pqnhia. — General Bento Rib iro Carneiro
étailte'ro.	 teri Fernanies cara ira. — Por
procuração de José Pereira Soares, José Perei-
ra . 1a Gr.	 COAIO.

wiewer

iedado A.lionynta, Editora
Ciai-Joon •

ACTA DA AS5EMBLÉA GERAI. EITRAok.,INATI T • DA SO-
CIEDADE ANONYMA EDITORA CARIOCA. LEAL/Z: DA
AOS VINTE E UM DIAS DO MEZ DE MAI', DE +ti' NO-
Vi CESTOS E VIME, ÁS QUINZE HORAS, EM SEGUNDA
CONVOCAÇÃO

A's quinze horas do dia vinte e um de maio
de mil noveann os o vinte. achando se re-
unidos na sáde da SOCIO I a to ma Editora
Car oca, á rua Viscoade 10 AL) Rra ,co mi-
mem trinta e vinco. pavimente tarro . ne-
cionistas abaixo astaignadns, reprIse:'	 do a
totalidadu das acçries. assinn .) a pr d meia
O senhor Ozéa4 Metia, qu!, ..a2i de-
clarar haver munoro legal a til , meniim, esta.
vatn pre4ontes tod s ott ace omitas. pe e a
indicação do um I) .a ores' i• a a.tiottib!éa.
O senhor coronel 5tayman o Abuse ia
valho pedi a' nalavra e iirlieu apoia 10 por
tolos os preseat-9 n nraprio ~sor oasss
M ata para a pre deu . ia ai • 'ida. uproim a
esta pr mos • a . o Su luor • nz•'.s Mesma- agra-
coce. aos-Ata-e o a ind a;ão do seu 'toma
O convila para serretarlos os sentires José
Fernan les Lago e Pedro Serlia da Motta, re-
sma vainelem primeiro e segando secretarios.
Por ordem do selloor presidlate, o secundo
leero ta do temi o segoloto annan -io' publica lo
no DiartiOfficial : «Sociedade Anonynta uEditt

tora Caridca» — Assembida:-geral . -extraordt4
nada — 2' Convocação — Não se tendo reit.
lizado, por falta fe numero, a assembléa coo*
vocada para hoje, são convidados os Sm,
accionistas para a assembléa gnral eXtra0Cdi*
narta .que fica mareada para o dia 21 dc cor•
rente, ás 15 horas, á rua Visconde do Rk
Branco n. 35. atim de tratar de intoresaes d$
sociedade e tomar conhecimento da renuncia
do director secretario. Rio de Janeiro, 17 dq
maio de 1920, — A directoria.» O tenha
presidente manda em seguida o segundo se-
cretario proceiar á leitura da segniate carta.
renuncia do senhor Victorio da Castro, dire-
ctor secretario: «Rio de Janeiro, 15 do abril

!9 O. 'flostria:41m senho! . Ozéas Motta,
pr s dente da Soaedade Ationytna «EM-
tOvrt Carioca)) — Nesta — Prezado amigo
o senhor — Devido aos meus affazeres
o na impossibilidade eia que me acho,
ri' falta do temno, ao exercer o cargo
de hrector-sacretario da SOOW lado knonyma
E !hora Carioca, para o qual fui eleito. junta-
mente caiu Vossa Senhoria, Hata assoinbléa
geral do constituição da m imita Sociedade,
realiza ia a quinze de março proxinio passado,
ateimo, par esta, communicar a Vossa Senhoria
que, nesta data, renuncio ao alludido man.
dato bem como ao que se refere a lectra a,
do oaragrdpho terceiro do artigo quinto dos
estatutos dessa soei...lado. Aproveito a Impor-
tunidade para a pre.sent ir a Vossa Senhoria os
meus mais raspei mas cumprimentos. Do Vossa
Senhoria. atteadoso amigo.— Vittorio de Ars-

' tro. O senhor presi lente convida a assembléa
a se manifestar -tobto oSsa rounnyia qna
por unammidade receita. Em ,eicil..4 a o 34-
nhér presidente mLtclaL4 guio, ostan lo %li go o
cargo,de director-scerutarin,convida a assem-
Len a eleger o seu substituto. ilealivid4 a
eleieJ.o, foi ele to pur unaii.midatle o stunuor
Agamemilou Sereia d M ata. o senho,- ure-
si ent pro • laina eleito pelo voto da as-a3,ubléa
o s :hor %,eamminin.),) Si rea a Muita, perlara
ainda o souber presidante uma teu lo + senhor
Victorio do Castro, • lia data da sua rom mria,
se rotir.ido da sírti ,dale, convi Mo elle presi-
dente o sent.o..	 Sereia da Motta, mem-
bro do conselno isaai, para Seu mibitiltgO,
até a eleiçao •io etre, tivo. P ' a essa i diens()
pe lo G approvaç io Ia assemblés, visto como
o senhor Viotorio de Castro, ao d	 r_
que exercia, não in . 1c-ou, de aecá...0
estatutos, qual o toe abro do coita dito tis,
que o ioveria substitmr. A assambl,' ,a pprova
o acto •o senhor pres, te..te n ,eliher co-
ronel Raptou) 1+- .A •Tons i ie Car , alh pele a
pala V ra a declara que os RUGIR I OS mi , aoatedado
dizem que as arções Jtiui	 mi po'ta,ior.
Neste easou porque cilas já ;sumia) ititegrali;-
salas pr,ip me •mime lhes seia datil este ca•treter,
respeitando-s as-inl os rei rj s ,tstat,403,

Por tilialdini afie f 	 aeceita esta !troposta,
ficando ao o/irai:lir as acçrms ia •aiciedolo.
sen'ior	 Fmumit nlos 1. ige p . opõe 'q o e-taim-
d presente o l irector que acaba 1: sme
lhe seja dada a pos:o perante a assembiéa, de
acedrlo com o artigo decimo ereoira doa
respectivos estatuto, Afiliai, esta pr , pos•a é
omita, se, wie emposiario .1 :Km ,iir,,,ttor,
E (sano ningnem ma,: pe lisse a e:da, ra, e
nada mais boavesse a tratar, o Sr. presi-
dente leclaron encerrad a assemblea. e eu,
sesun lo sacretaaio, lavrei a presen te acta dos
seus tranithas, que fui lila u acua a conforme
pio- prestt•ites que a aSSiçtnaill. Eu. Pedro
Serea (14 Nlatta,	 secretario d issa asaetubléa,
lavrei a p	 seta em .DiplieatAL, sonde
numa un li t co proprio e outra co. s . parado, 4

sii iserevi. tlio le Janeiro, al de
ma.n de. 1921. — (Mas Mata. presidente,—
J, sé Perna '? Les La 4e. 1° secretacio. — Pedro
Será,' da morsa, 20 w -u-et trio. — Pronciseo de
An Ira !e .ltello. — Ilaymundo Alfonso de Cat..:
v,4!hq . — Lue ;ano Pe eira da Sitia. — José
Brandão de t)'ireira. — Clovis te Paria Si*,
gado,— Agualeamon SereMi da AluttOt

C
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Primeira sacçao-Cinro m:1 tre,sentna e ses-
senta e seis- Junta Commeraial da Capital Fe-
deral (carimbo. Pago-Brat,1).

Certifino qui, por dasnacho da Janta Co
n3ercial de deznnove de. abril de mil tio% eaen.
tos e vinte, arehivon-sø nesta repartição sob .
o nume-o cinco mil tresentos e sessenta, o se-•
plinto documento rnferante á Sociedade Ano-
nyma «Uraniaa, a • sabar. Publica fôrma da •
carta de autorização do Governo para a soa
ciedade fume nar no Brasil, um exemplar
do Diario Official de vinte de março ultimo,
com a publicação do docrato numero quatorze
mil e noventa e. seis, de dez desse sues, refe-
rente áquella autorização. ser,&da de do-
cumento; co-relativos, publica férma de re-
cibo do deposito de dez por cento do capital
feito nó 'Rano:, do Brasil o publica fôrma do
talão de pagamento* do sello respectivo, feito
na Recebedoria do Districto Federal. Eu, João -
flygino an Araujo, primeiro ouie-ial da secre-
taria desta junta, passei a presnnte certidão.
Rio do Janeiro, vinte e dons de abril de mil
novecentos e vinta,.-4oão Ilygino de Araujo.
Estavam Colla.flos e devi aaninnte inutilizados
cinca:tonta mil reis em estampilha's ferioraes.
Visto. J. C., em 19 de abril do mil novecentos
é vinte. -7-Isiloro CampoS,' director. Carimbo.
Nada mais se conti lha em o documento que
me foi 'aprasontada, do qual hem e fie !monte -
fiz extrahir a presente publica fórum. que
conferi com o original que é com esta en-
tregue a parte por mim tabellião inteiino que
subscrevo e assigno em publico e raso nesta
cidade ao um de junho le mil novecentos o'
vinte. Eu. Pedro de Alvarenga Thomaz, ta-
Milão interino, subscrevi e assigno em pu-
blico e raso. Em testemunho da verdade.-
Pcdr de Alvarenga Thomaz./

-
150eledadéA.uotivula aUranlet,».

PUBLICA PõfluA.

Caia tal a-torizado 	 $ 25.000 000
C-Jantai.	 realizado 	 17 000 000
}atado de ressrva.... ...... 5 18.000.000

Rõyal I3auk clf Chtnacia-

Inc. 1869

Circulo Mazzini, •
Na assamblea extraordinaria effectuada nos

dias 24 e 31 do maio do 19.:0 foi dissolvido
Cireola Nlazz 	 aaa:ciação civil cam séle no
Rio do Janeiro.

A assiciação não tem active narn pass'o,
nem bens ou direitos. Da nacôrdo com a roso-
buam da ro assnalbléa, os fundias sca .aes
foram transferi ias, antes da dissolução, a Ga-
brielo d'Annunzio, em fluirias.

Por decisão cal assa.mbléa o archivo ficon
Activo	 deposita to com o Sr. Massa I ro Cazzani.

lane° n	 13acaudinavo-rasin
leiro 8. A.

Rio de Janeiro- Rita da Alan lega n. 32
Capital realizado 5 000 000.00 da corôo

norueouez.s
BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1920 .

Activo
Letras descontadas 	 	 999:154050
Contas-correntes garan tidas	 1.2a6 : 66 t 5707
Co .responien tes no paia e

no estr a ngeira 	 	 4.260 : 3325100
Let-as em cobrança e em

caução 	 	 2.573:9645290
Valores depositados e cau- -

danados 	 	 3.975:9'05'100
Acçã-s em ca ição.... 	 	 30 00.5000
Diversas contas 	 	 3.261•2/75132
Caixa e dinheiro em bancos 	  2.370:J295835

paagivo

Capital raalindo (coras
5.000.000.00) 	  NO••

Contas correntes com e sem
. juros e com aviso e a prazo
fixo.... 	

Correspondentes no paia e
no estranzeiro 	

Credores por letras em co-
brança e em eauçã,a.....

Cre'ores por valores dopo-
sitaaos e caucionados 	

Caução tia directoria 	
Diversas contas 	

S. E. ou 0. Rio de Janeiro, 31 de maio
de 4920.- Fire* Nilsen", director-gereatte.-

oTannach, guarda-livros.

BALANCETE DA CAIXA ruam, NESTA PRAÇA

F.11 31 DE MAIO DE 1920

Latras descontadas 	
Letras a receber 	
Einnrestimos, contas caucio-

nadas , etc 	
Caixa latriz e Filiaes 	
Correspondentes 	
D versas contas 	

	

Va l o-as caucionados e depo	
sita los 	

Caixa em moeda corretite 	 ,:

8.6975015260
• 16.s:250'175320

-	 426:1515290

50,389:8495980
..nnnn•nnnnnnnn....

Rio de Janeiro, 2 de junho de 4920 . -
Pelo The Royal Bank (tf Cana-ia. G. V. Long,
gerente.- A. Baia ãf ickie. contador.

•

SOCIEDADES  CIVIS
,Liga dos Vinte o Um

Constituin-se uma sociedade sob a denomi-
nação de Liga dos Vinte e' Um, cnia séd • é no
ore o n. 14 da rua Luiz fie Cantões, de roa-
formi ie entn a lei n. 173, de 1 da setembro
de 18'11, tendo por fim faz .r a propagam a da
reforma da nnsca CotistititiçNo. digo, da Con- •
stittion da Republica dos Estaloa Unidos 4o
Brasil, nas sons proprios termos. Em nhsor-
vancia f4 o 3° do art. 30 da citada lei dos

• estatutos e 1. mesma Socialade, consta, no seu
art. 12. nite os membros da administração e

_ os one s , acham por qnalotter ló .rua ligados
a esta st-miada Ie. não respondem suhi iaria-
mente pelas obrigaçarss q•o3 os representantes
desta co •poraçâo contrahir, • exprossa
in fennionalmanta em nome della. São admi-
nistradores dessa soa eriale os Srs. marecaal
Carlos Augusto de Campos, presidente: Dr. Ta-
ciano Ancit ,li Monteiro, secretario geral;
Dr.-José Pereira Rego Filho, primeiro secre-
tario; Dr. Alberto -13ballino do .Atnaral. sa-
gitado serretarht	 .Luiz de An.irsda,
thrtsonaairo; coronel Americo de Albuquerque,
procura ler. •

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1920.-
O presidente, Carlos Augusto de Campos.

Avenida Illo Branco n. 58
São convidados os Srs. accion Istas a reatt-

mem a segunda entrada das nações que sub-
screveram, á.razão do 20 0/.. on 200$ por
acção, do dia 5 do corrente em diante, das
12 ás 14 horas. Os Srs. accionistas deve
trazer os recibos provisorios para serem tro
cados pelos titules definitivos.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1920.-1/Ja-
tou° Dutra, presidente.-J. A. Costa Pinto,
director gerente.	 (•

Fallencia da Companhia.
ilação Tecelagem .A.logria
syndico dessa fallencia avisa que diaria-

mente se acha á rua da Alfanclega n. 81, so-
bra io, das 14 ás 16 horas, para attender ás
'pessoas interessadas.	 (.

-
Sociedade Anonyma Fonseca.

blac..a.ado
•

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraontinaria
no dia 4 de jimbo, ás 15 heras, na séde so-
cial, á rua Primeiro de ,Março n. 114. sobra-
do. para deliberarem sobre reforma dos esta-
tutos, eleição do novos directores e a pro-
posta de augmento de capital.

Rio de Janeiro, 27 do maio de i20.-A
reetoria.

is. A. Companhia Geral CO Hl.
mercial do Rio de Janeiro

AVISO
•

Acham-se á disposição dos Sra. acc'onistia,
na sédo social, á rua Primeiro de Março
n. 96, os documentos a que se rafe .e o artigo
147 co decreto n. 434, de 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1920.-A di-
vccloria.

CIub Naval
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA011DINABIA

SegunJa convoca0o

De ordem do Sr. presidnate, convido oi
Srs sncios para uma assetnbam geral extra-
or ditaria a realizar-se no dia 5 do junho de
1920, as 20 horas e 30 minutos.

Assumpto: ref toma do alguns pontos dos
estatutos. do ama r lo com urna proposta, que
se acha um puas da mento á disposição dos
Srs. socioa.-Aliterto Landon, 4 0 secretario. (•

18.730:3705114

•

3.750:0005000

1.696:3655149

3.834:3215755

2.573:»9615290 •

3.975:911,5000
• 30 0005000 .
. 2.8a9:801.920

18.730:3705114-

PassívO

Capital &clara:10 das filiaes
no rtrasi1.51.001.000.00-:.

Dapo,itos a prazo fixo e com
aviso 	

Contas correntes com e sem
. juros 	 .. .
Diversas contas .......
Titules caucionados e depo-

sitados 	 	 •	
Credores nor letras a cobrar
. e nalicianalas 	
Caixa Ma t riz e Filiaes 	
Correspondentes. 	

8A5:896 arte
5.584:7755200
- - - - -

50.389:8195950
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3.933:080500N

4:426:0315190

10.807:M5600
6.415:65935

855:5965550


